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o  e\ercicio  de  18i>9— 18C0. 
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CAPITILO  I. 


OeBpe*a  Cerai. 


Art.  1.»    A  Despeza  Geral  do  Império  para  o  exercício  de  18õ9~I860  he  fixada 
na  quantia  de 42.331. 3i8&780 


A  qual  será  distribuída  pelos  seis  diversos  Ministérios  na  forma  especificada  nos 
artigos  seguintes: 

Art.  2."    O  Ministro  e  Secretario  d'Estado   dos  Negócios  do  Império  he  au- 
torísado  para  despender  com  os  objectos  designados  nos  seguintes  paragraphos  a 

quantia  de 7 .973.3053000 

A  saber: 

1.  Dotaç3o  de  Sua  Magestadc  o  Imperador 80O.0O0»00O 

2.  Dita  de  Sua  Magestadc  a   Imperatriz 96.00050C0 

3.  Alimentos  da  Princeza  Imperial  a  Senhora  D.  Isabel 12.0009000 

4.  Ditos  da  Princeza  a  Senhora  D.  Leopoldina 6.0005000 

5.  DotaçSo   da  Princeza  a  Senhora   D.  Januaria,  e  aluguel  de 

casas 102.000*000 

6.  Dita  de  Sua  Magestadc  a  Imperatriz  do  Brasil,  Viuva,  a  Duqueza 

de  Bragança 50.000^000 

7.  Alimentos  do  Principc  o  Senhor  D.  Luiz O.OOOjOOO 


(4) 

8.  Alimentos  da  Prlnoeza  a  Senhora  D.  Isabel C.0O(MK)0O 

9.  Ditos  do  Princlpe  o  Senhor  D.  Flllppe C.OOOWOO 

10.  Ordenados  dos  Mestres  da  FamUia  Imperial 6. 100»000 

11.  Secretaria  d'Estado 83-88^000 

12.  Gabinete  imperial l-JJ^^JJ 

13.  Conselho  d*Estado ^^SH 

11.    Presidências  de  Províncias 230  080»000 

15.  Camará  dos  Senadores  e  Secretaria 2W.600»C0O 

16.  Dita  dos  Deputados  idem 339.2609000 

17      Ajudas  de  custo  de  vinda  e  volta  dos  Deputados o2.600»000 

18.  Faculdades  do  Direito *''•'?!!!! 

19.  DiUs  de  Medicina • '''-íf*^ 

20.  .Academia  das  Bellas  Artes 3i.683^00 

S:  5iS^;m;i;a::::;:::::::;:;3;:....^ ^^-^^^ 

23.  Empregados  de  visitas  de  saúde  dos  portos 30  OOO^^OOO 

24.  Lazaretos.... ^VtSOsOOO 

-23.  i-^t"»*»  ^»<=<^™~ reoo^ooo 

26.    Commissao  de  Engenheiros ^  •''""'' 

=>^      Canacs,  pontes,  estradas  e  outras  obras  publicas  goracs,  e  auV* . 

xilio  âs  obras  provinciaes ^-^^^^^íJí^íní 

28.  Correio  Geral,  e  Paquetes  de  vapor 2.408.0009000 

29.  Repartição  Geral  das  Terras  Publicas,  mediçSo  destas  e  Colo-  ^^^  ^^^ 

"•'^Ç^<> •••;■■. '6o'.000*000 

30.  Calechese  e  civilisacso  de  índios 120  0009000 

31.  Colónias  Militares., o* 000-000 

32.  Estabelecimentos  de  Educandas  no  Para Z\^Z^.^ 

33.  Arch.voPubl.co •  ;  ^OOSOGa 

3i.    Eventuaes 

IVo  Hanloipio  da  Corte. 

j    -  210  766!íOOO 

35.  Instrucçao  pnmana  e  secundaria. ,,  Za^^n 

36.  Instituto  Commercial Í'Sa 

37.  Dito  dos  Meninos  cegos ^'^^a 

38.  Dito  dos  Surdos-mudos 10.0005000 

39.  Bíbliotheca  Publica - ^^■^'^ÍZ 

40 .  Jardim  Botânico  da  Lagoa  de  Rt)drigo  de  Freitas 13 '^J^^ 

41.  Dito  dito  do  Passeio  Publico ^"511!^^ 

42.  Instítuto  Histórico  e  Geographico ^       *??? 

43.  Imperial  Academia  de  Medicina ^"^Síft 

44.  Sociedade  Auxiliadora  da  Indusdria  Nacional i.OOOíOOO 

45.  Hospital  dos  Lázaros 2.0005000 

46.  Obras  Publicas 200.000*000 

47.  Exercícios  Gndos "* 


Art.  3.*  O  Ministro  e  Secretario  d'E8tado  do<  Ne(;ocios  da  Justlç  a  he  auto- 
risado  para  despender  com  os  objectos  designados  nos  seguintes  paragraphos  a 
quantia  de i.W.Zmm 

A  saber: 

1.  Secretaria  d-EsUdo 76.80O»O0O 

2.  Tribunal  Supremo  de  Justiça i08.80O»OOO 

3.  Relações 296.560»000 

4.  Justiças  de  1.»  Instancia 873.020»000 

5.  Policia  o  segurança  publica 124.000l|K)0O 

G.    Pessoal  da  Policia 363.8O1J00O 

7.  Guarda  Nacional 1G5.621»500 

8.  Telegraphos 71.868*600 

9.  Bispos,  Cathedraes,  &c,  e  Parochos 801.07S&500 

10.    Seminários  Episcopaes 63.200*000 

li.    Capella  Imperial 64.710»000 

12.  Tribunaes  do  Commercio 37.00019000 

13.  Repressão  do  trafico  de  Africanos 50.000*000 

14.  Sustento  de  presos 10.0009000 

15.  Eventuaes 10.000*000 

Ko  Manici^o  da  C^èrte. 

16.  Culto  Publico 4.995*560 

17.  Corpo  Policial  da  corte 477.995*000 

18.  Casa  de  Correcção  e  reparos  de  cadéas < 120.000*000 

19.  Conducçao  e  sustento  de  presos 35.000*000 

20.  lUuminaçao  Publica 412.860*000 

21 .  Exercicios  findos - * 


Art.  4.»    O  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  Estrangeiros  he  auto- 
risado  oara  despender  com  os  objectos  designados   nos  seguintes  paragraphos  a 

..    j„  717.386*753 

quantia  de 

A  saber: 

1.  Secretaria  d'Estado,  moeda  do  paiz 55.845*088 

2.  Legações  e  Consulados,   ao  cambio  de  27  dinheiros  sterlinos 

pormilréis • ^®^2íl!SS2 

3.  Empregados  cm  disponibilidade ,  moeda  do  paiz 7.599*999 

4.  Despezas  extraordinárias  no  exterior,  ao  cambio  de  27 110.000*000 

5.  Ditas  no  interior,  moeda  do  paiz 40.000*000 

6.  Exercicios  findos 


(•) 

Art.  5.»  O  Ministro  e  Secretario  tfEstado  dos  Negócios  da  Marinlia  he  aulo- 
risado  para  despender  com  os  objectos  designados  nos  seguintes  paragraphos  a 
quantia  de ti.m.mm^ 

A  saber: 

1.  Secretaria   d'Estado 33.OOO5OCO 

•2.  Quartel  General  da  Marinha 8.397Ç5oO 

3.  Conselho  Supremo  Militar 12.I2O5OOO 

í.  Auditoria  c  Executória ^^-^^^^^^ 

o.  Corpo  d'Armada  e  classes  annexas i"!  -õWSOOO 

6.  Batalhão  Naval 28.857ÍJ930 

7.  Corpo  de  Imperiaes  Marinheiros 128 .  192?i00 

8.  Companhia  de  Inválidos 5.30C5j800 

9.  Contadoria  da  Marinha 56.000*000 

10.  Intendências  e  accessorios *21 .090*000 

11.  Ar^enaes 1.27i.453«5i 

12.  Capitanias  de  Portos 99.363$375 

13.  Força  Naval  e  Navios  de  transporte 1.025.8.i8»130 

14.  Navios  desarmados 23.384.i000 

13.    Hospitaes 31.568»i00 

16.  Pharoes 26.443*960 

17.  Academia  de  Marinha 27.570*800 

18.  Escolas 1.42í!?000 

19.  Bibliotheca  de  Marinha 1.333*700 

20.  Reformados 62.099*880 

21.  Material 2.082.620*000 

22.  Obras 186.000*000 

23 .  Despezas  extraordinárias  c  cvcnluacs 212 .970*000 

■24.  Exercícios  findos íJ 


Art.  6.»  O  Ministro  c  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  da  Guerra  he  au- 
torisado  para  despender  com  os  objectos  designados  nos  seguintes  paragraphos  a 
quantia  de 10.996.460*142 

A  saber: 

J.  Secretaria  dTstado £2.312*800 

2.  Contadoria  Geral 36.440*000 

3.  Conselho  Supremo  Militar 27.980*000 

4.  Pagadoria  das  Tropas 11.940*000 

o.  Instrucção  Militar 236.289*300 

6.  Arsenacs  de  Guerra 1 .525.781*220 

7.  Corpo  de  Saúde  e  Hospitocs 536.364*000 

8.  Repartição  do  .\judante  General 128.192*800 


(») 

9.  lixercito C.0O3.8nW)4O 

10.  Offlciues  Honorários  do  2.'  Llulia  e  llelormados. '^^SSJ 

11.  Repartição  Eeclesiastica UcllOT^SOO 

12.  Gratiflcações  d.versas ••        ^^  ^^^^^ 

13-     '"^"•"'*'=' ..      278.539*300 

U.    Pedestres... 300.000»000 

15.    Recrutamento  c  engajamento ^      .,.,Lftn 

^J-    l'^'!^' 28.801S250 

17.  Pres.d.0      620.0005000 

18.  Obras  Militares .  • 220.808*000 

10.  Diversas  despezas  c  evenluacs * 

•20.    Exercicios  findos 

Vrt  7-  O  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  he  au- 
torisado  para  despender  com  os  objectos  designados  nos  ^^^S^^^^^Yrí^^mOOO 
t|uantia  de "' 

A  saber : 

1      Juros  e  amortisaçiío  da  divida  externa  fundada,  calculados  ao 

cambiode27 3.787.120*000 

2.  Ditos  da  divida  interna  fundada 3.460. 186S00O 

3 .  Ditos  da  dita  inscripta  antes  da  emissão  das  respectivas  apólices , 

e  pagamento  em  dinheiro  das  quantias  da  mesma  divida 
menores  de  400^000,  na  forma  do  art.  93  da  Lei  de  21  de 

Outubro  de  1832 lO.OOOiOOO 

i.    Caixa  d-Amortisaçao,  Qlial  da  Bahia,   e  Empregados  na  sub- 
stituição c  resgate  do  papel  moeda 38..6iP{lP0O 

3.    Pensionistas  do  Estado 330.1195000 

G.    Aposentados '\I1^ 

7 .  Empregados  de  Repartições  extinctas -.6 .026í(0po 

8.  Thcsouro  Nacional ^Í^-!5?55$? 

9.  Thesourarias "^'"^S 

10.     Juízo  dos  Feitos  da  Fazenda '^^•í?    „?? 

I"       .,,     ,  1.591.0745000 

"•     ^'^"í^f 242.232*000 

13.  Recebedorias ••  »«,  . -gJ^Oft 

,4.  Mesas  de  Rendas  eColloctorias :••■■;;:;  • :;;;  ^^ 

lo  Casada  Moeda ^  isfíimn 

16.  Officina  e  armazém  de  papel  sellado f  •SÍT» 

17.  Typographia  Nacional ^tS 

18.  OITicina  das  Apólices o^Sw 

19 .  Administração  de  Próprios  nacionacs aíoSooO 

20.  Dita  de  terrenos  diamantinos lonflSflflA 

21 .  Ajudas  de  custo  a  Empregados  de  Fazenda ^^floo 

22.  Curadoria  de  Africanos  livres 1.9O050OO 


(  8) 

23.  Mediçfio  de  terrenos  do  marinha S.OOOi^OOO 

24.  Preoaios  de  letras,  descontos  de  assignados  das  Alfandegas,  com- 

missOes ,  corretagens  e  seguros IO.OOO9OOO 

25.  Juros  dos  empréstimos  do  cofre  dos  Orph&os 200.0009000 

26.  Reposições  e  restituições  de  direitos  e  outras SO.OOOSOOO 

27.  Corte,  conducçSo  e  plantação    de  páo-brasil,  ou  outro  qual- 

quer meio  de  augmentar  a  sua  producção ISO.OOO^ÍOOO 

28.  Obras 300.00OSO0O 

29.  GraliflcaçCes 10. 0009000 

30.  Eventuaes 20.000*000 

31 .  Exercícios  flndos » 

32.  Pagamento  do  empréstimo  do  coirc  dos    Orphãos & 

33.  Dito  dos  bens  de  defuntos  c  ausentes d 

34 .  Dito  de  depósitos  de  qualquer  origem ^ . .  & 


CAPITCLO  II. 


Receita  Gerai. 


Art.  8."    A  Receita  Geral  do  Império  hc  orçada  na  quantia  de    45.000.000j>000 


Ârt.  9."    Esta  Receita  será  eOéctuada  com  o  producto   da  Renda  Geral  arre- 
cadada dentro  do  exercício  da  presente  Lei,  sob  os  títulos  abaixo  designados: 

1.  Direitos  de  importação  para  consumo 28.000.000iíH)00 

2.  Ditos  de  baldeação  e  reexportação 22.000*000 

3.  Ditos  idem  para  a  costa  d'Africa 1 .000$000 

4.  Expediente  dos  géneros  estrangeiros  navegados  por  cabotagem, 

liwes  de  direito  de  consumo 350.000»000 

5.  Dito  dos  ditos  do  paiz • ÕO.OOOSOOO 

6.  Dito  dos  ditos  livres 15. 000*000 

7.  Armazenagem 170.000*000 

^.    Prémios  de  assignados 220.000$000 

^.    Ancoragem 180.000*000 

10.  Direitos  de  15  por  cento  das  embarcações  estrangeiras  que 

passSo  a  nacioaaes 20.000^000 

11.  Ditos  de  5  porcento  na  compra  e  venda  de  embarcações.. .  50.000*000 

12.  Ditos  de  7  por  cento  de  exportação 6.500.000*000 

13.  Ditos  de  2  por  cento  idem 3.000*000 

14.  Ditos  de  1  por  cento  idem  do  ouro  cm  barra 100*000 

13.     Ditos  de  \ por  cento  dos  diamantes , 25.000*000 


lU. 

17. 

18. 

10. 
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líxpediento  das  capatazias 120. 0008000 

Renda  do  Correio  Geral 200.000*000 

Dila  da  Casa  da  Moeda 60.000*000 

Dita  da  Scnhorlageni  da  prata 60.000»000 

Dita  da  Typoijrapiíia  Nacional 135.000*000 

Dita  da  Casa  de  Correcção iO0W).OO 

Dita  da  Fabrica  da  pólvora 8.000*000 

Dita  da  de  ferro  de  Ypanema lO.OOOjjOOO 

Dita  dos  Arsenaes 10.000»000 

Dita  de  Próprios  nacionacs 60.000*000 

Dita  de  terrenos  diamantinos 40.000*000 

Foros  de  terrenos  e  de  marinhas ,  excepto  as  do  Município  da 
Corte,  e  producto  da  venda  das  posses,  ou  domínios  uieis 
daquelles  terrenos  de  mari!iha ,  cujo  aforamento  for  preten- 
dido por  mais  de  hum  individuo,  a  quem  a  Lei  nSo  mandar 
dar  preferencia,  ou  n5o  sendo  esta  requerida  em  tempo,  os 
quaes  serão  postos  em  hasta  publica  para  serem  cedidos  a 

quem  mais  der 6.000?000 

Laudemios,  nSo  comprehendendo  os  provenientes  das  rendas  de 

terrenos  de  marinha  da  Corte 6.000*000 

Siza  dos  bens  de  raiz 2.000.000*000 

Decima  urbana  do  huma  legoa  além  da  demarcação 3.000*000 

Dita  addicional  das  corporações  de  mQo  morta 70.000*000 

Direitos  novos  e  velhos,  c  de  Chancellaria 220.000*000 

Ditos  das  patentes  dos  OíTiciacs  da  Guarda  Nacional UO.OOOJOOO 

Dizima  da  Chancellaria 51.000S00O 

Jóias  das  Ordens  honorificas 13.0005000 

Matriculas  das  Faculdades  de  Direito  c  de  Medicina 83.000*000 

Multas  por  infracções  de  Regulamentos 103.000*000 

Sello  do  papel  fixo  e  proporcional 1 .300.000*000 

Prémios  de  depósitos  públicos 7.500*000 

Imposto  dos  despachantes,  corretores,  c  ogcntes  de  leilões....  28.000*000 

Emolumentos JO.OOOSOOO 

Imposto  sobre  lojas,  casas  de  descontos,  &  c 730.000*000 

Dito  sobre  casas  de  moveis,   roupa,  &c.,    fabricados  em  paiz 

estrangeiro 13.000*000 

Dito  sobre  barcos  do  interior 16.000*000 

Dito  de  8  por  cento  das  lotcrias 300.000*000 

Dito  de  8  por  cento  dos  prémios  das  mesmas 230.000*000 

Dito  sobre  a  mineração 53.000*000 

Dito  sobre  datas  mineraes 300*000 

Taxa  dos  escravos 200.000*000 

Venda  de  pào-brasil 100.000*000 

Dila  de  terras  publicas 10.000*000 

Cobrança  de  divida  activa 200.000*000 


53. 
S4. 
55. 
56. 
57. 
58. 
59. 
60. 
61. 
62. 


63. 
64. 
65. 
66. 
67. 


1. 

2. 
3. 
4. 


Peeullares  do  Município. 

Concessão  de  pennas  d'agua 6.000»000 

Ditimos ^^T^ 

Decima  urbana 900.000*000 

Emolumentos  de  Policia J"5SJIS5Í 

Imposto  sobre  casas  de  modas 20.000«000 

Dito  de  patente  no  consumo  d'aguardente 300.000*000 

Dito  do  gado  de  consumo 180.000»000 

Meia' Siza  dos  escravos 160.000*000 

Sello  de  heranças  e  legados 150.000*000 

Rendimento  do  evento 2.000*000 

ExtratMTdinaria. 

Contribuição  para  o  Moate-plo J-J^ 

Indemnisaçoes 000*000 

Juros  de  capitães  nacionaes --      n" 

Venda  de  géneros,  e  Próprios  nacionaes 55.000*000 

_....,                                                                 190.000*000 

Receila  eventual "        

Depósitos. 

Empi«timo  do  cofr.  dos  or,bios '"^SJ^ZS 

B..  de  detotos  .  a.^us. ^-^ 

Prémios  de  lotenas -^ nnft*nftfl 

Salário  de  Africanos  livres .l^S^ 

Depósitos  de  diversas  origens i.m.mmo 

3.026.0005000 


Art.  10.    O  Governo  fica  autorisado  para  emittir  Bilhetes  do  Thcsouro  até  a 
somma  de  8.000.000*000  como  anUcipaçao  de  receita  no  exercício  desta  Lei. 

CtPITlLO  III. 


nisttoaiçõe»  t/eraea. 

Art  11  Ficão  em  vigor  todas  as  disposições  da  Lei  do  Orçamento  antecedente, 
que  não  versarem  particularmente  sobre  a  Cxação  da  Receita  e  Despeza,  e  nao  tiverem 
sido  expressamente  revogadas. 

Art.  12.    Ficâo  revogadas  as  Leis  e  disposições  em  contrario. 
Rio  de  Janeiro  em  8  de  Maio  de  1858. 


^einaic/o   ae    'SfOí^^a 


■ianco. 


S/u^^oàf  ^^u/^mcà  é/'^rJo4ràáfyifJ^i/<*n/^^'/"^^<'^'^<^'' 


'.\  . 


...  cípciçio  do  estado  dos  negócios  da  BeparUçao  da  Fazenda  a  meu  cargo. 

H-.n:  por  aprosentar-vos  as  bases  em  que  me  firmo  para  orçar  a  Rece.ta 
m^TSuro  exercido  de  1859-60  em  45.000.00(W)00.  somma  supenor 
fd!  S°^d«  orçamentos  anteriores,  nos  três  últimos  dos  quaes  deo-«.: 

^     ,a„.    ..-  34.000. OOOijOOO 

para  o  «ccicio  de  ^^^''^- 33.500.500*000 

»      *     lo^o  -o 39.428.100S000 

,  18o8— a9 


» 


-    j       .j--^  «•<•»<;  Rendas  publicas  tem  tido  marcha  ascendente 
t^»*78!£ire  1848-49.  «verso  pK.  su.  mmr  r«to  «o»s  cspe.,».  . 

•"tí^d.  elevadio  n5«  intommpid. 4.  8«eil..  q»^  1«  13.457.538tóõ» 
Bae  ftetoda  elwmao  °»  ^  S2.956.010»182  no  cieratio  de 

OT  .  «»»  «"»«"»  *=   '?Iléinnid7l8SJ-l».  4mo»tt.q»>  os  progressos  d. 
.IT-Sl^-^^-íí»  :a««..sda  Divioa  Provldenc., e os  esror^ d, ^a,ao 

pronunciado,  como  abaixo  se  vô.  35  gg-  4-8*482 

Renda  de  1854-33 '    38.634.33€»103 

,       „    1855-56 •• 49.375.898S753 

,       »    1856—57 .....!.!! 41. 331. 000*000 

Termo  médio 

aTultada,  tendo   excedido  a    do   antenor    ci  gg 

'pZrde  dive^s  origens,  o  com  ^^  -J  .«/^'^^^^^^  ,,  q„e  ha  balancete* 
•^o  exerdcio  corrente  a  Receua  dos  mue^^  33.312.426*569,  excluídos 

„o  Tbesooro,   monta,  conforme  ^ ^^;  ^^jj^^,,  ,  Renda  de  todo  exercício 

\r^L  T.^S^^  - -o  ante^or,  na  primeira  ..- 
these.  e  de  2.701.635*476  ««  ««^"f  ^„,,  ,^  „ezes  do  exercício  corrente, 
N30  he  possível  calcular  «í°^«  J»'  ^ 'j^^^^^tes  no  Th«souro,  ha  de  guardar 
ainda  nSo  decorridos,  ou  de  que  ^^^^^^'"'^  „^,  da  diminuição  havida  na 
inteira  proporção  com  a  dos  •"«»; '^^^^^'^«cTal  ultimamente  sobrevinda;  como 
de  algama.  Províncias  por  -^  ^^^  ^^^^^^s  ^taes  resultados  dessa  calamidade 
portm  as  providencias  tomadas  para  prevenir 


(») 

1'onM'KuiiíIo  quo  ellfs  somente  &e  fizossieiíi  sentir uiit  osí-ala  coniparutivanifiite  ineiior, 
(■  tenha  sido  módica  a  diminuivAo  du  Kcnda  na  Curte  e  Provi nciu  do  Uio  de  Janeiro,  c 
uni  outras  das  mais  importantes,  lie  de  esperar  que  a  proporviio  se  sustente,  ou  que,  se 
Jiouver  diminuirão,  seja  pouco  sensível,  realisando  o  cvercicio  a  maior  Keceita  havida 
atò  hoje. 

Accresee  que  no  quadro  acima  mencionado  já  vi[á  incluída  a  Keceita  arrecadada 
em  al^^unias  Trovincias  nos  mezes  de  Dezembro  a  Mar\;o,  em  que  os  elTeitos  da  crise 
muis  se  íizerao  sentir,  e  n'outras  a  pertencente  aos  inczes  de  Dezembro  o  Janeiro; 
(•  bem  assim  que  ha  a  addicionar  perto  de  4O().OOO?U0O  de  juros  das  sonimas 
accumuladas  cm  Londres,  c  das  depositadas  no  ISanco  do  Brasil  e  suus  Caixas  filiaes, 
de  que  mais  adiante   fallarci. 

Assim  que,  a  Receita  do  cvercicio  corrente  deve  approximar-se  dos  cálculos  do 
quadrojn."  2,  e  exceder  a  do  exercício  de  1830 — 3",  nSo  obstante  alguma  paralisação  das 
transacções  commerciaes  nestes  últimos  mezes,  e  as  reducçOes  feitas  nas  tavas  da 
Tarifa  das  Alfandegas,  de  que  vos    dou  conta  no  lugar  competente. 

Partindo  destes  dados  orço  a  Receita  para  o  cxercio  de  1859— GO  em  iõ.OOO.OOOj, 
contando  que  autoriseis  a  continuação  da  cobrança  dos 2  "o  sobre  a  exportação,  que 
o  §  1.*  do  art.  11  da  lei  n."  884  do  1."  de  Outubro  de  1836  restabeleceo  somente 
uté  o  fim  de  Junho  de  185!),  e  a  que  podereis  dar  applícação  especial  em  favor  da 
agricultura;  c  addicionando  ao  termo  incdio  da  Renda  dos  três  ultimes  annos,  se- 
cundo he  estilo  no  Thesouro,  a  somnia  de  3.669.0005000,  do  augmcnto  que  s(; 
pôde  esperar,  como  vereis  no  quadro  n.'  1. 

A  Dcspeza  deste  mesmo  exercício  he  orçada  do  seguinte  modo: 

Mini.->terio  do  Império 7.975.o03;000 

»  Justiça " 4  1G7. 3105100 

•»  Estraniíciros 717 .  38G?7;j.{ 

))  Fazenda 12.729.71S?000 

).  Marinha o.9i3.1G2>72o 

•»  <'ucrra 10.996.4G6?lV-2 

Na  importância  total  de 42.031.348^780 

Ouc  comparada  com  a  Receita  orçad;! 43.000.0005000 

>()s  deixará  hum  saldo  de 2.4G8.Golr220 

O  augmento  de  dcspeza  que  se  nota  tanto  no  Ministério  da  Fazenda,  como  cm 
outros,  procedo  de  se  terem  avaliado  e  incluído  no  orçamento  todos  os  serviços  (jue 
•íHo  susceptíveis  de  previa  avaliação,  c  do  seu  encarecimento  assim  na  parte  pessoal 
como  na  material;  o  peio  que  toca  ao  .Ministério  da  Faz:;nJa  achariris  nas  respectivas 
labelias  do  Orçamento  minuciosas  explicações  do  a  uí  mento  pedido. 

A  manifestação  franca  das  sommas  de  que  carece  cada  Ministério  para  occorrer 
ás  despezas  Já  decretadas,  me  parece  de  summa  conveniência,  não  só  para  diminuir 
a  necessidade  dos  créditos  supplcmentarcs,  como  para  que  possacs  vnr  que,  .se  o 
••slado  da  Renda  lie  prospero  c  deixa  saldos,    ha    por  outro  lado  grande  cópia  de 


«•rviços  creados,  que  dcmandao  despezas  avultadíssimas;  lendo  por  isso  mister  muita 
prudência  na  decretação  de  nova»  despeias,  para  nío  eompromettcr  a  marcha  llson- 

geira  dus  nossas  finanças. 

Dos  Balanços  anteriores  vereis  que  as  desiiezas  veriflcadus  excederão  sempre,  e  uSo 
pouco,  ás  votadas  nos  Orçame;itos.  Nos  ires  exercícios  abaixo  mencionados  a  sua 
importância  foi  a  seguinte: 

No  de  1833-54 3G.23t.489í?Oo^ 

No  d.  1S3V-35 38.710.319S788 

No  do  1A3Õ-56 40.242.648S707 

O  Balanço  deOnilivo  do  exercício  de  1835-36,  que  já  está  na  Typographia.  vo» 
scrJ  presente  dentro  em  poucos  dias;  nio  podendo  acontecer  o  mesmo  com  o  de  1856-57, 
porquú  algumas  Thesoararias  das  Províncias  tem  demorado  a  remessa  de  trabalhos 
q.ie  s5o  indispensáveis  para  sua  conclusão.  Trato  porém  de  tomar  a  providencia 
de  fazer  organisar  no  Tliesouro  o  Balanço  geral  pelos  balancetes  mensaes  das  Pro- 
^incias,  afun  de  que  do  futuro  anno  em  diante  seja  entregue  á  Assembléa  Geral 
regularmente  o  Balanço  definitivo  do  exercício  anterior. 

Posso  entretanto  informar-vos  já,  que  a  despc=a  do  exercício  de  1836-37  co- 
nhecida 03  Thesouro  imporia  cm  39.783.997*091,  á  qual  ha  a  accrescentar  al- 
guma da  Província  de  Mito  Grosso,  de  que  ainda  faltSo  cinco  balancetes  mensaes. 
Verificou -se  assim  neste  exercício  hunR  saldo  de  receita  no  valor  de  9.389.901#664, 
de  que  SC  tem  de  fazer  a  pequena  deducç5o  da  despeza  daquclla  Província  nos  mczes 
acima  mencionados. 

Pelo  que  rtspcíta  á5  dcspczas  do  cxercicio  corrente,  accrescidas  não  só  com  os 
gastos  extraordinários,  exigidos  para  pôr  em  estado  de  defeza  as  Províncias  de 
Mato  Grosso  e  Rio  Gratidí  do  Sul,  c  preparar  o  Exercito  e  Armada  para  qualquer 
eventualidade  a  que  nos  levassem  os  negócios  do  Sul  do  Império,  como  com  os 
auxiliojvotaiospara  as  Companhias  de  estradas  de  ferroe  de  rodagem,  e  para  a  co- 
lonisariLo,  objectos  estes  de  vital  interesse  para  o  Paiz;  naotinhao  comtudo  chegado 
a  mais  de  2;.80l.5í45332,  segundo  os  dados  existentes  no  Thesouro:  do  que  re- 
sulta o  considerável  saldo  de  13.007 .216*129,  existente  em  diversos  cofres  no 
dia  30  de  Abril  ultimo,  (tabeliã  n.»  3). 

Assim  que,  ainda  quando  a  Djspeza  deste  exercício  suba  á  somma  igual  a  do 
anterior,  que  foi  39.785.997^0»!,  haverá  o  saldo  que  resulta  da  differença 
entre  esta  somma  c  a  de  55.000.000SOOO,  a  que  se  calcula  que  suba  a  Receita. 

A  este  saldo  em  moeda  e  títulos  deve  addicionar-se  o  grande  augmento  de  ma- 
terial nas  Repartições  da  Marinha  c  da  Guerra,  com  que  se  dcspcndeo  sommas  im- 
portantes. 

Cumpre  porém  repetir  que  esta  Renda  superior,  c  os  saldos  que  a  mais  severa 
economia  da  Administração  tem  podido  reunir  nos  cofres  públicos,  tem  de  ser  appli- 
cados  ás  diffcrentes  despezas  decretadas,  e   que  não  tiverSo  quotas  designadas  no 

orçamento,  (tabeliã  n.»  6.) 

"  D'entre  estas,  a  importação  de  colonos,  c  as  Tias  de  communicaç5o,  que  ten> 
merecido  sempre  a  attenção  dos  Poderes  do  Estado,  hâo  de  demandar  avultadas 
sommas,  que  cumpre  ter  reunidas  para  as  empregar  naquelles  fins  até  como  meio 
de  melhor  policiar  as  fronteiras  do  Império. 


(4) 

Para  execução  da  Lei  N/  003  do  10  de  Agoito  de  1857,  celebrou  o  Governo 

com  a  Directoria  do  Banco  do  Brasil  o  contracto,  que  vai  transcr.pto  adianto,  em 

Írtude  do  qual  tem  sahido  dos  Cofres  do  Tl.esouro  e  Thesouranas.  para  scTem  de- 

positadas  na  Caixa  Matriz  o  nas  ílliaos  do  mesmo  Banco,  as  sommas  constantes  do 

'*"'"^&ta" medida  que  decretastes  na  Sessão  do  anno  passado,  por  nao  vos  ter  pare- 
cido acertado  conservar  desempregadas  nos  Cofres  Públicos  as  sobras  avultadas  de  que 
ctao  vos  dei  noticia,  de  parte  das  quaes  pagava  o  Estado  juros  aos  Orphflos,  era  con- 
scuintemcntc  reclamada  tanto  pelos  interesses  da  Fazenda,  que  de  seus  Juros  faz  no 
exercício  corrente  huma  verba  de  receita  superior  a  300.000».  como  pelos  dos  mer- 
cados do  Rio  de  Janeiro.  Bahia  e  Pernambuco,  aos  quaes  se  facultou  o  uso  destes 
nnitncs    ouc  iazi5o  improductivos. 

Os  factos  provarão  ainda  que  o  próprio  Banco  do  Brasil  auferio  destes  depos.los 
lucros  consideráveis  para  seus  accionistas.  Vise  dos  balanços,  que  "o;""J<^  Se- 
tembro de  1857  a  somma  des  descontos,  que  era  38.500.892;?,  sub.o  a  *1  426.449» 
rfin  de  Outubro,  por  ter-se  realisado  o  deposito  de  4.000.000^do  Thesouro;  e 
ue  30  dc  Novembro  quando  o  deposito  se  elevava  jd  a  5.300.000*^e.sa  somma 
che.  u  a  5l.836.6i2*.  A  diUerença  entre  38.500.000S  e  51.836.000»  da  a  me- 
didos lucros  obtidos  polo  Banco  com  o  recebimento  dos  depósitos,  cuja  .mportan- 
cia  desconta  a  3  'U  mais  do  que  o  juro  que  por  ellcs  paga. 

S  em  lu^ar  de  ter  a  Directoria  entendido  que  devia  dar  expançSo  a  seus  des- 
contos e  circu  açao,  como  fez,  tivesse  deliberado  contrahi-los ,  os  depósitos  do  The- 
Tro  lhe  teriao  fo^ecido  meios  de  o  fazer  sem  maior  abalo  da  praça  Emprogan- 
do-os  c  com  bom  conselho,  secundo  penso,  ajudou  a  alliviar  a  praça  da  prcs«ioque 
cnt5o'soírna,  sem  se  inhabilitar  para  contrahir  hoje  a  sua  emissão  reduz.da,  de 
33  174  970»  que  era  em  31  de  Dezembro,  a  24.673.310»  em  22  de  Abnl  pró- 
ximo passado,  sem  affectar  sensivelmente  o  commercio  desta  Praça 

A  autorisaçao  da  Lei,  porôm,  hc  insuir.cicnte  na  parte  em  que  pcrm.lte  o  de- 
nosito  somente  no  Banco  do  Brasil  c  suas  Caixas  filiaes.  ^    ,    ^. 

Dessa  disposição  rcstrictiva  resultou  a  clausula  da  fixaçSo  do  juro  a  o  „  abarxo 
da  laxa  dos  descontos  do  Banco  ou  de  suas  Caixas  f.liaes.  ao  passo  que  aos  de- 
pósitos dos  particulares  dá  a  vantagem  de  1  "/.  mais.  pois  que  lhes  paga  juros  d 
STsómcnte  abaixo  da  dita  taxa;  sendo  essa  vantagem  ainda  ma.or  em  outros 
in  o  que  de  ordinário  apenas  fazem  a  dilTerença  de  1  i  %  A  perda  portanto 
Tue  o  Vhesouro  supporta  por  causa  daquella  restricção,  pode  subir  no  exercício  cor- 

rente  a  somma  considerável. 

E  acontece  ainda  que  mesmo  deste  menor  .lucro,  que  resulta  das  quantias 
depositadas,  pódc  o  Thesouro  ficar  privado,  no  momento  em  que  se  vir  obrigado  a 
retirar  o«  depósitos,  se  a  Directoria  do  Banco  resolver  a  cessação  do  contracto, 
para  o  que  reservou-sc  o  direito  em  huma  de  suas  clausulas.  Bem  que  nSo  deva 
espcrar-sc  esta  decis3o.  basta  que  ella  seja  possível,  para  que  se  devao  tomar  pro- 
videncias que  acautelem  os  interesses  da  Fazenda.  i:^,v„,„ 

Pcço-vos  pois  que  autoriscis  o  Governo  para  effectuar  o  dep(«to  nos  Estabele- 
cimentos que  mais  vantagens  e  garantias  oITerecerem;  até  porque  distribumdo-se  os 
saldos  disponíveis  por  mais  dc  hum  Estabelecimento  haverá  mais  vantagem  para  a 


Thesouro. 


KM  pubtotôcí  omlm  MUS  peto  iinprens.  (i«to  «rte  lereU  vBo  qu«  o  Oo- 

Do  Banco  da  Piovinda  de  S.  Pedro  do  Sul  pelo  Decreto  ».•  2006  de  ..  de  Ou 
•""r^rZ:»"!  Pcruam^eo  pelo  a.re.o  „.•  ^  de  .1  de  Novembro  do 
"To  ZLoMaro„«opelo  ^'^>0'.-ff^'2  trCTZZ.12. 

Notas'do  Thesouro.  que  nunca  soja  inferior  »  "f  !  ^^^^^^^^^^^^^^^^         p,,e  ter  o 
lia  de  dilTorcnra  entre  estes  Bancos-que  o  Comtneroal  e  Agnco  a  ^ 

.u  'r°,:.poul,e,  todo  uos  ^-"^^^"^^^iZZZ  ti  »- 
».  caplUl.  bilhete.  S»™"^?  I»' "^^  „"?«  SnloTBahi.  se'ad,»i.Ur5.  «« 
;:rd-;S  rac:^^^,X^.sSI^e  .».  .ro.  .rao..dos  pe. 

«c^ionada  pelos  -'»-«'»«»  "'«„"°""'"t;Í*«CIuI^  operações. 

:tr,rt:rr;r  o  rrrnf ^p^^para » itor.» 
.jr^^rr^ot  ro.^^,-^0.  pa^^u^ .  do 
Sei  r:  nrr  arr:^  i:::^!  nstad» .  ^  ,^^^^ 

'  ""ól^rri.  e  Hvp.tbe«do  re,uereo,  .  Ibc  toi  ce.«d"".P«>«  "^  "^ 

-- '  r  a^r  rb^r  f:r:.ers::rdor  la^-- 

S^o^^dtr^e^,:^!  r^„.«u„eUese».asd.Tbesouro  nas  mestuas 

l:U  i^P"^  =«  "''""^  »'°-  írdeTa^l^rCo  a  satisfaço  de  ne- 
Todos  estes  Baoeos  tl,crâo  por  not  «o  ''^''^^J  „„ae  ^  „„  ia- 

de  capitães  necessários  ao  desenTolvimento  de  seus  trabalhos. 


(•) 

Desta  difllciencia  do  Eslabílceimeiítos  de  credito  resaltava  ainda ,  que  os  mer- 
cados eriso  irregulanuentc  supprídos  do  meio  circulante  preciso,  porque  o  suppri- 
mento  não  acompanha  com  regularidade  as  alternativas  da  procura  seuflo  quando 
fornecido  por  Bancos  de  emissão,  que  »  conlruiíeui  ou  expandem  segUiido  »  exige 
a  diminuição,  ou  au^rnento  das  transacções. 

Ao  Banco  do  Brasil  tinliao  a  lei  de  sua  creaçílo  e  estatutos  coinmettido  a  Uirefa 
de  fornecer  moeda  aos  mercados,  substituindo  gradualmenfe  as  Notas  do  Tbesouro 
por  bilhetes  seus,  e  importando  metaesque  lhes  sastoiílassem  o  valor.  Como  poròm 
nao  tivesse  podido  crear  de  prompto  Caixas  ílliacs  nas  Províncias,  continuarão  ellas 
desprovidas  da  moeda  precisa ,  e  obrigadas  a  procurar  no  Rio  de  Janeiro  as  Notas 
do  Thesouro  e  metaes  indispensáveis  ao  auginento  reconhecido  de  suas  transací^Oes. 
Dahi  a  situario  cnonnal  em  que  se  vio  collocado  o  Banco  do  Brasil ,  principal 
deposito  das  Notas  do  Thesouro  e  metaes ,  que  lhe  ião  sondo  retirados  para  as  l'ro- 
vincias  do  Norte  e  Sul  do  Império,  nQo  tanto  por  necessidade  de  retornos,  como 
para  supprir  a  falta  de  moeda ,  que  sentiSo  fcU  carência  do  meio  ordinário  da 
emissão  bancaria. 

A  consequência  inevitável  era  a  necessidade  de  contrahir  a  emissão  e  descontos  na 
Cidade  e  ProTincia  do  Rio  de  Janeiro  ou  o  desequilíbrio  entre  o  sou  fundo  disponível 
e  a  emissão;  pelo  que  desde  principios  doanno  de  1835  a  Directoria  vio-se obrigada 
a  pedir  autorisaç5o  para  elevar  a  emissão  dos  bilhelcs  do  Banco  além  do  duplo,  que 
lhe  fOra  marcado.  E  este  pedido  era  tao  justificado,  que  o  Governo  Imperial  nSo  du- 
vidou autorisar  que  a  emissão  losse  elevada  ao  triplo  durante  hum  anno,  pelo  Dec. 
N.»  1581  de  3  de  Abril  de  1853,  e  indefinidamente  pelo  Dec.  N.'  1'21  de  5  de  Feve- 
reiro de  1856,  o  qual  estendeu  o  mesmo  favor  ás  Caixas  filiaes. 

Estas  medidas  porém  não  forão  suíricicntcs ;  pois  que  cm  Abril  de  183",  tendo  a 
emissão  excedido  o  triplo  do  fundo  disponível,  que  em  30  desse  mcz  estava  reduzido 
a  9.523.3-22»31t,  ao  passo  que  aquclla  subia  a  29.832.3C05000 ,  co- '  hum 
excesso  sobre  e-ite  de  1.2TC.393í?0CT,  foi  preciso  que  o  Banco  recorresse  á  ele- 
vação da  taxa  do  juro.  Assim  odecídio  a  Directoria,  c  essa  taxa,  elevada  do  8  a  9  nu 
dia  7  de  Maio,  subiria  progressivamente»  trazendo  corasigo  ^vaw  perturbação  ás 
transacções  da  praça. 

Na  presença  de  huma  tal  situação,,  a  medida  qac  ao  Governo  Imperial  parecoo 
necessária  para  occorrer  aos  inconvenientes  expostos,  foi  a  creação  de  mais  alguns 
Bancos  de  emissão  na  Còrle,  e  Províncias  do  Império. 

Em  geral,  e  principalmente  nos  lugares  onde  funccionava  o  Banco  do  Bi"asil  cu 
suas  Caixas  filiaes,  tinhão  os  novos  Estabelecimentos  por  fim  levar  as  vantagens  do 
credito  ás  industrias,  ou  classes  da  sociedade,  a  que  os  outros  não  podião  estender  seus 
descontos  pela  natureza  especial  de  sua  organisação,  e  fornecer  fundos  ao  Commcrcio, 
e  meio  circulante  ao  mercado  nas  épochas,  em  que  situação  igual  a  cm  que  o  Banco  do 
Brasil  se  achcu  collocado  nos  mczes  de  Abril  e  Maio  de  1857,  o  obrigasse  a  restringir 
os  seus  descontos* 

Nas  outras  localidades,  totalmente  privadas  do  auxilio  das  instituições  de  credito, 
CS  novos  Bancos  tinhão,  além  do  fim  descripto,  o  de  dota-las  com  este  elemento  de 
progresso,  que  bem  dirigido  concorre  poderosamente  para  o  desenvolvimento  da  ri- 
queza particular  e  publica. 


cn 


X  a,.proxi.na,ao  da  ni..  co.nn.nnal.  due  dosde  os  uUnnosd.a.  do  ""    «^^^  '- 
v..,„bm  Vz  sclh-  seus  cftVilos  >u,  I,u,H'rio.  UmkIo  embaraçado  a  prouU  mstallavaodo 
cõ  Co  -^1  mi  e  A«n.oU.  não  d.o  lu.ur  a  que  a  expericnca  dos  factos  v.es.. 
"  ..^  o  acerto  da  .L  or,anisa,.o.  NDo  h.  por^n.  queslionavd-  ne.n  a  veracubch- 
h^    ^i.ncia  do  Banco  do  Hrasil  c  suas  Caixas  (iliaes  para  sat.stazer  as  nec..>^  d  > 
1    tod,s  as  industrias,  nn.,  a  solid./  dos  Kstabdocimentos  bancanos.  cuja  cm..>   • 
,    Itc  c    ital  roaii.ado.  e  e..ctivo.  c  l.e  garantida  por  titulos  accred,- 

;;"!    lLXle=i>«enlL.au.  n.o  t.Mulo  o  vicio  da  sinsular.dade.  não  podem  reun.r 
doDosilos  avultados,  u  correr  os  riscos  de  sua  brusca  retirada. 

'n     entretanto  que  o  Governo  tomava  estas  providencias  para  melhor  suppnrde 
n.eio    ir:  lanteos  n.ercados,  que  o  precisavão.  e  vinhao  ro"-r-so^^^^^^^^^ 
Janeiro    com  on.bara(.-os  para  esla  pra,a  e  para  o  Banco  do  Brasd,  nova  d  «Iculdade 
;;;;:;:  «ense,  ie^rtlndo  dos  Kstados  unidos  da  A-nenca  J^^- -P^- 

"^  ,      , 1.,  i;,imn>   f>  veio  repercutir  nas  deste  impen o,  cuja» 

ii>  iii-ií'T  íli«rondres  e  em  outras  da  huropa,  i.\iiu  n-in-i»-" 

,-,'<  rauiialcntc  á  sublJa  da  oilava  de  ouro  ao  preto  da  íSJl». 

,"v    Ôr  t.«l.*?ad„a  ctc  porto  no  dia  26  de  No,mbr«  do  anno  pa^do 
M  .,'  JSr^da  nCiia  d» apara. da  pn,a  da  ^^^'^^^  ^^^^^^^  H^. 

lo  nassofiuc  0  cambio  baixa\a,  subia  a  laxd  uw  u«i-u       , 

AO  passo  que  o  i  amu  ,  ,„  „  ,  4 , .;  no  dia  •'>4  •  sendo  porôm  tal  a  pressão, 

::í;;:r'r„::r"a:rri:'di;::ra-»ro,as  r^Ur.  ..,„»  a 

^''  rslav!  próximo  o  fim  do  anno.  cm  que  he  sempre  avulUda  a  massa  das  liquidações, 

Mtiia^ao  cm  que  se  "^nava  tornassem  os  elTeitosda  crise  tão  graves 

de  algumas  casas  acarretasse  a  de  outias.e  se  ioumnc 

-CrouS  t:rTo;„rrora.o,  da  .oUdoz  da  pra,,  do  M„  da 

-~-rsi":;r:o:^^^^^^ 

determinou  vir  em  soccorro  da  mcsma  piaça,  para  "  ^1  00  dever  aue  lhe 

:7r"=d:;rd=:dtsn::r;^^^^^^^ 
:::r:rra:i=:ar::rru„d.!:.^^^ 
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para  dispor  de  alguma  parte  de  seus  ftindos  ali  reunidos,  no  sentido  de  minorar  altjuin 
tanto  o  desequilíbrio  entre  a  procura  e  o  supprimonto  dos  mesmos  saques  nas  diversas 
praças  do  Império. 

Loijo  pois  que  a  crise  se  manifestou,  o  Governo  Imperial  fez  saber  ã  Directoria  do 
Banco,  que  estava  disposto  a  auxilia-la  com  os  meios  a  seu  alcance;  e  à  requisiçJo 
Icita  em  seus  OíBeios  do  1.*  de  Dezembro  n."  1  e2,  adiante  Iranscriptos  no  Annexo  a 
este  Uelatorio,  respondeo  o  mesmo  Governo  assegurando-lhe  aquella  cooperação,  e, 
quando  fosse  necessária,  a  garantia  de  hum  credito  cm  Londres,  e  a  elevação  p«.'did«  de 
sua  enússao  ao  quádruplo,  se  a  gravidade  das  circumslancias  o  exigisse,  e  o  aconselhas- 
sem as  occurrencias  da  praça.  (Avisos  n."  3  e  4. ) 

De  conformidade  com  o  pensamento  de  coadjuvar  o  Banco,  o  Tliesouro  recom- 
mendou  a  seu*  Agentes  eia  Londres  que  honrassem  os  saques  daquclle  Estabelecimento 
no  valor  de  £  101.230,  remcitidos  feio  vapor  Mtdway,  que  sahio  deste  porto  a  13  de 
Dezembro,  c  de  £230.000  pelo  Avon  a  13  de  Janeiro,  no  caso  de  haver  qualquer 
duvida  ao  aceito  dos  mesmos  por  falta  de  provizSo  de  fundos  ou  de  autorisaçáo  previa. 
Tendo  poròm  sido  aceitas  as  letras  pelos  sacados,  nSo  foi  mister  o  emprego  da 
intervenção  ministrada  pelo  Thesouro. 

Aos  saques  feitos  pelo  vapor  Avon  linha  precedido  o  Aviso  de  9  de  Janeiro  ( n.'  5  ) 
em  que,  tendo  antes  manifestado  a  minha  convicção  de  que  a  rcalisação  dos  bilhetes 
do  Banco  em  mciacs  seria  o  meio  mais  legal  e  profícuo  de  obstar  á  descida  do  cambio 
c  sustentar  o  valor  dos  mesmos  bilhetes,  offereci  de  novo  ao  Banco  a  cooperação  do  Go- 
verno para  as  medidas  que  a  Directoria  tomasse  com  o  fim  proposto;  e  em  .\viso  de  11  do 
mesmo  mez  [n.»  6;  respondi  ao  Olficio  do  dia  9  í  n.°  7}  em  que  a  Dirccioria  communi- 
cava  ao  Governo  ter  deliberado  novossaques  e  pedia  o  fornecimento  de  Notas  do  Thesouro 
para  augmentaro  seu  fundo  disponível ;  ao  que  se  satisfez  nos  dias  11  e  12  de  Janeiro, 
com  a  renwssade  l.OOO.OODS  da  Caixa  da  Amortisaç3o,  para  a  substituição  das  notas 
do  Governo  de  20í?  amarellas,  a  que  me  refiro  cm  outro  lugar,  como  accusou  d 
Vice-Prcsidentc do  Banco  em  Oflicio  do  dia  13  (n.^TA) 

Estas  providencias  havião  sido  acompanhadas  não  só  da  offerta  de  mais  1 .000. OCO? 
postos  á  disposição  do  Banco  no  dia  13  de  Dezembro,  para  não  se  ver  obrigado  a  res- 
tringir os  seus  descontos  a  hum  ponlo  que  fosse  damnoso  á  regular  liquidação  das 
transacções  da  praça,  como  também  das  ordens  que,  antecipando  o  pagamento  dos  juros 
das  Apólices  da  divida  publica,  e  dos  dividendos  das  acções  da  estrada  de  ferro  de 
D.  Pedro  2.°,  o  mandarão  realizar  do  dia  2G  do  mez  de  Dezembro  cm  diante,  para  o 
lim  principal  de  conservar  mais  folgado  o  mercado  monetário. 

He  opinião  minha  c  geral,  que  as  medidas  acima  indicadas  contribuirão  para  que, 
mantida  a  confiança,  as  transacções  se  fizessem  regularmente,  e  não  se  desse  a  suspen- 
são de  pagamentos,  ou  fallencias,  que  tantas  perdas  causarão  a  praças  tidas  como 
mais  solidas  e  ricas  do  que  a  do  Rio  de  Janeiro;  sendo  que,  se  algumas  se  derão  pos- 
teriormente, forão  devidas  a  circumstancias  desfavoráveis  de  algumas  casascommerciacs 
de  praçasestrangeiras,  designadamente  das  ao  Sul  do  Império,  com  as  quaes  as  desta 
Corte  entretém  relações  estreitas. 

O  cambio  porém  não  se  tinha  podido  manter,  de  sorte  a  conservar  ao  ouro  o  valor 
fixado  pela  Lei  de  11  de  Setembro  dc^lSWJ,  por  ser  insulTicientc  o  retorno  cm  pro- 
ductos,  menos  por  falta  de  supprimcnto  do  que  por  baixa  do  preço  c  estagnação  nos 
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,ncMr«dos  ronsunudoros ;  i^  porque  a  subsUluicao  por  uielaos  nSo  ora  possível  «  vuta  da 
ò    mcieuteprmizao  no  Rio  do  Janeiro.    Esta  situa,ao.  contraria  i  que  estava  na. 
ilnfdoislador  quando  promulgou  a  lei  de  ti  do  Seten.bro.  t.ulmalô.n  do  .n- 
nv  Ine  da  instabilidade  do  meio  circulante,  o  de  trazer  con.s.«o  a  rel.rada  da 
.ria  de  prata,  e  falta  de  trocos  para  as  transacções  diárias,  co».  os  embaraços  co.n- 
merciaes  e  politicos  que  nos  ião  acarretando.  .    .,  ,      ,     ,.. 

ITcoverno  cu.npria.  na  fónna  do  art.  2.»  da  Lei  de  18iC.  Ja  c.tada  fazer  a. 
operações  de  credito  necessárias  para  conservar  á  oitava  do  ouro  o  valor  de  .9.  ou 
o  nue  he  o  mesmo,  para  elevar  o  cambio  a  27  pence  por  mil  re.s.  sendo  o  Banco 
do  Lsi  o  L  cooperador  natural  ,>elo  interesse  directo  da  sustentação  do  valor  dos 
si  blíes  e  porque  r.os  fundamentos  de  sua  organisaçao  e  dos  favores  quo  se  11 . 
TncedZe^La^  obrigação  em  que  se  constituio  de  contribuir  para  a  fixação  do 

""  ":r  fimtÍ^  casa  Bancaria  M.u5  Mac  Gre,or  .  C  desta  Pra^  os 
,.isi  de  íLe  Marcou  8  dAbri,.  que  acharas  sob  n."' 8  e  9.  em  con^quen^^^^ 

uaos  a  mesma  Casa  sacou  sobre  a  sua  filial  em  Londres  as  sommas  de  £  400.000 
eíô  vapo  rMarço.  e  de  £  200.000  pelo  de  Abril,  sob  as  cond.ções  expressas  no. 
Sridos  vl  D  V  porôm  observar  que  esta  operação  tinha  sido  commetuda  ar.U. 
afanldo  Brasil,  oqual  propondo-se  »  ^--.a  na  forma  do  Omc.o,  e  parec^^^^^^^ 
„-  10  com  a  condição  de  que  o  Thesouro  se  encarregaria  de  púr  em  Londr.^o. 
undos' pisos,  nao  aceitou  depois  as  modificaç.Vs  propostas  no  --Vv-  de  12 
de  Marw  (n.*  11)  conforme  declarou  em  seu  Omcio  desse  mesmo  d.a  (n.   12). 

Ôríe  ultado    desta  operação  vão  sendo  satisfactorios.  por  ter  o  camb>o  ^sus- 
tentado a  23-/ .  com  tendência  para  a  alta,  e  haver-se  obstado  a  sah.da  da  moeda 
prlta   tio  n  cessaria  para  trocos  e  transacções  miúdas;  e  tudo  annuncla  qu     . 
'leS  á  07  desde  que  a  venda  do  principal  producto  de  exportação -o  café,  e  do 
ossucar,  a^odl  e'fun.o  forem  tendo  a  animação  que  deve  resultar  das  ulUmas  no- 

ticias  dos  mercados  consumidores.  «Tiçt^ncii 

O  embarque  de  153.768  saccas  de  café  durante  o  mez  pa..ado.  c  a  cx  stent.a 

no\a  safra  re^uiar.  c^J  prescinda  do  empréstimo,  qu.- 

cambio  e  do  acerto  da  medida      nda  mes      q  P  ^^^^^^  ^^^^^^^^^^^. 

para  Companhia  '^flf^\^"^^'l,',,,  de  dispensar  por  alguns  mezes  as 
:::osr7e'  ;;«:  % Vo  -sCes  que  seia  preciso  fazer  sobr.  aquella  Praça.  .V 
uTencS  Íemporaria  do  nosso  Ministro  em  Londres,  por  motivo  de  serv.ço  pu- 
To  he  aus  de  .,ão  termos  ainda  noticia  da  realisac^o  deste  empréstimo,  cujo 
'li;.!  TL  commettido;  tendo  o  Governo  tao  sómonle  certeza  do  apo.o  do, 
seus  Agentes  para  que  cllc  se  eCfectue. 
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COioiJa    íivleiíia    juiiíai^iX. 

A  divida  c\Wrni\  fundada,  proctidentu  dos  diversos  iMiipresliiuos  qun  temos  eori- 
irahido  na  Praça  de  Londres  até  185-2,  flcoii  reduzida  a  t  5.493.000  noiniiiaes  no 
ultimo  de  Dezembro  de  1850.  A  dilTerença  de  i  100,  que  se  nota  entre  este  algarismo 
,'  o  do  Uelatorio  do  anno  passado,  provim  de  (jue  por  falta  de  infonnações  foi  esti 
mada  em  £  12.000  a  amortisaeSo  do  empréstimo  de  183-2  feita  em  1856,  como  se  ^è 
da  nota  escripla  na  respectiva  tabeliã;  entretanto  que  a  amortisarao  eíTecti\a  foi  de 
i  1-2.100,  conforme  as  contas  recebidas  posteriormente. 

Durante  o  anno  civil  de  1837  amortisárao-se  £  li". 500  nominaes,  corresjwn- 
denles  ao  capital  real  de  £  HG. 998,3,0;  de  sorte  que  no  lim  do  dito  anno  ficou  a 
divida  reduzida  a  £  5.345.500  (tabeliã  n."  9;. 

A  proporção  em  que  se  fez  a  amortisação  foi  a  seguinte:  (tabeliã  n.»  10;. 

Do  empréstimo  de  1824 *"  '3.50O 

>,          .     1829 >'  18-^Wí 

»         »    1839 >•  C.OOt) 

»           )>         »    I8'i3 "  =^<^-^" 

»         »    1852 »  I2í)«l> 

£     IÍ.7.0OO 

A  referida  tabeliã  demonstra  n5o  só  as  sommas  parciacs  c  totacs  amortlsadas  di- 
cada  hum  dos  referidos  empréstimos,  e  as  datas  em  que  se  cíTectuárao  as  amortisa- 
çOes,  como  que  a  somma  total  amortisada  até  o  sobredito  tempo  monta  a  £1.294.000 
nominaes,  correspondente  ao  capital  real  de  £  1.133.391,10,0,  c  aRs.  10. 07G. 3685889 

ao  cambio  de  27. 

Desde  a  data  do  ultimo  Relatório  até  fim  de  Abril  do  coiTcnte  anno  remetteo  o 
Thrtsouro  para  Londres  cm  dinheiro  £  812.GõO,c  cm  páo-brasil  15.370,  q.  1  S,  11b, 
correspondentes  a  Rs.  7.155.912S352;  comprehendendo-se  nas  remessas  cm  dinliein» 
a  de  £  30.000  a  cambio  de  27  '/'.  feita  ainda  cm  Abril  do  anno  passado  pela  Tlu>sou- 
raria  de  Pernambuco,  c  que  deixou  de  ser  mencionada  na  respectiva  tabeliã  dt> 
n)esmo  Relatório,  por  não  terá  participação  chegado  a  tempo  (tabeliã  n.°  IT. 

As  remessas  cm  dinheiro  forão  feitas  pelas  seguintes  listaçõcs: 

Thcsouro -    595.000 

Thosouraria  da  Bahia •>      99.000 

))  do  Pernambuco »    118.650 

F-m  pão-brasil  forão  remctlidos: 

Pelo  Tlu^souro 10.270  q.  1  'ã    1  lii 

Pela  Thcsouraria  do  Rio  Grande  do  Norte 5.300 

15.570  (1-  1   (T  l  if' 
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\iwm  d-  «ruN.!  niii',  i\w  tauloi  inaU-s  l.'in  lauiudo  á  «lua^i  todas  as  pra^/.^ 
.■oiumercia.'s.  o  rujo.  dMlos  am.la  sSo  sentidos  .mu  ali,'uinas.  oiliosouro  uiMihuin  p.v- 
juiso  somvo  nas  i«>i)oi-tanli's  ron..-»sas  de  lundos  (lue  f.-z  para  Londres,  o  ciue  d.- 
nionstra  o  zdo  coni  quo    se  ílzerao  estas  Iransacsõcs. 

O  c-redito  de  (,ue  íiosa  o  Brasil  na  praça  d..  Londres  nSo  te.u  sollr.do  a  n.enor 
,nu.l.ra.  ao  contrario  prece  enrobuslecer-se  cada  vez  ,nais.  lu.is  que  no  n.omento  ent 
.  ue  os  fundos  públicos  dos  ,,ai/..'s  .nais  in.portanles  da  Kuropa  exper.mentavao  na- 
.uella  praça  huma  «rande  baixa  em  consequência  do  estado  critico  do  seu  mercado 
monetário,  os  do  Hrasil  forio  os  que  n>enos  descerão,  e  apenas  a  situação  começou 
a  melhorar,  forao  os  priu.eiros  a  subir,  e  depois  dos  da  llussi.  sAo  os  que  rna.or 
cotação  hoje  apresentão.  Seí,'undo  as  ultimas  conununicarCes  os  titulos  de  .  %  estavao 
ao  nar   e  os  de  '•■'     "''o  valião   pouco  menos. 

N-;  ultin^o  de"réveroirodo  corrente  anno  evistia  eu.  poder  da  Agencia  Brasileira 
on.  Londres  hum  saldo  de  £  335.179.5.11.  sendo  £  -rS.  179,5.11  em  d-nheiro.  e  i 
80.000  em  letras  a  vencer  já  aedtas,  conforme  as  ultimas  ^«"^''^•- f  f  „^«;;.^^^  J^^J^ 
a  i  405.179,5.11  logo  que  for  ali  recebida  a  uU.ma  remessa  de  £  oO.OOO  feU  m 
Março  ultimo.  Importando  em  £  142.500  a  despeza  Q-^  temos  de  fa^er  a  e  o  u.^o 
de  Junho  com  o  pagamento  de  dividendos  e  amortisaçJo.  resUrao  í  26-2.6j9  o  1  ; 
quantia  suflicienle  para  occorrer  ás  despezas  que  tem  sido  ordenadas  para  Londre> 
no  corrente  excrcicio  pelos  diversos  Ministérios. 

(jjúnía  oawiva   iiílctwa. 

Divida  interna  fundada. -Esta  divida  que,  como  sabeis.  compCe-se  de 
auolices  de  juro  do  fi,  5  e  4  por  •/.,  montava  a  37.743.8005  em  31  de  Dezembro 
df  sS  ,e  a  57.747.200.  em  igual  dia  do  anno  de  1837,  (quadro  n."  12,  tendo  t.do 
assim  hum  augmento  de  3.400,,  que  procede  (tabeliã  n.»  13:  de  Apol.ces  dejaro 
de  5  por »/.  dadas  em  pagamento  de  divida  inscripta,  na  forma  da  Lc.  de  lo  de  No- 

vembro  de  1827. 

Para  pagamento  do  dividendo  correspondente  ao  1.»  semestre  do  corrente  an- 
no foi  entregue  á  Caixa  da  Amortização  até  30  de  Abril  ultimo  a  somma  de 
1345  24GS819,  rcmettida  directamente  pela  Alfandega  em  cscripios,  como  deter- 
,nina  a  Lei ;  faltando  somente  para  a  realisação  d^aquellc  pagamento  a  quant.a  d. 
33-').270»181,  que  o  Thesouro  supprirá. 

A  proporção,  cm  que  a  referida  divida  era  possuída  pelos  estrangeiros  e súbditos 
nacionaes,  variou  algum  tanto  o  anno  passado;  porque  os  primeiros  possuem  hoje 
9.144.200»,  isto  he,  mais 312.2009  do  que  em  185C. 

Divida  anterior  a  18«»  ,  inscripta  e  níEo  Inscripta  -A  divida 
já  inscripta  no  Grande  Livro,  mas  ainda  não  convertida  em  Apólices,  teve  diminuição 
de  400»,  estando  hoje  reduzida  a  U3.979;j843;  e  a  divida  inscripta  nos  Auxilares 
das  Províncias,  e  ainda  não  lançada  n^aquelle  Livro,  a  de  634*066:  de  modo  que 
importa  hoje  em  220.4779323.  . 
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Os  motivos  dosUis  alterações  vSo  minueiosaincnlo  expostos  nas  notas  estiiptiis 
nas  tabeliãs  n."  14  o  15;  sendo  quo  pela  mesma  razío  dada  «o  Uelatorio  anterior  niio 
fstá  ainda  convertida  ein  Apólices  a  divida  da  primeira  espécie. 

Nao  teve  alteração  alguma ,  e  continua  ainda  a  liquidação  da  divida  de  cm-ca  d.' 
110.000»  desla  mesma  procedência,  e  de  quantias  menores  de  4009,  de  que  tratou 
também  o  sobredito  Relatório. 

Moeda  papel  circulante. -Em  15  de  .Vbril  do  anno  passado  a  moeda 
papel  circulante  importava  em  44.689.97o9,  como  foi  demonstrado  pelo  meu  antecessor: 
de  então  até  hoje  diminuio  1.013.270»;  a  saber:  1.000.000»  resgatados  peio  Bano 
do  Brasil,  na  forma  da  Lei  de  sua  creaçao ,  o  entregues  na  Caixa  da  Amortização  em 
^1  de  Outubro  de  1857,  e  13.270S  de  diversos  descontos,  que  até  22  de  Janeiro  do 
corrente  anno  tivcrSo  na  Corte  e  Provindas  as  Notas  de  50»  da  2."  estampa ,  que  so 

mandou  sabstituir 

Assim  pois,  a  divida  d'csta  natureza  ficou  reduzida  n'aquella  uUimadata  a  43.bib.70o5: 
(tabeliã  n  •  18]  mas  desceo  posteriormente  a  42.676.705»,  porque  o  Banco  do  Brasil 
entregou  á  Caixa  da  Amortizarão  em  10  de  Abril  mais  1.000 .000»  de  Notas ,  que  retirou 

da  circulação.  ,  .     ^„„.„, 

Por  ordem  de  11  e  circular  de  19  de  Janeiro  do  corrente  anno  mandei  proceder 
a  substituição  das  notas  de  20»  amarellas,  3.»  estampa;  medida  reclamada  desde 
queappareceraonacirculaçâonotasfalsas  desta  estampa.  E  porque  coincidio  comopcdido 
daDirectoria  do  Banco  do  Brasil,  em  oficio  n.«  7,  repetido  em  o  n.«  7  Ado  Annexo, 
de  sommas  em  notas  do  Thesouro,  que  a  habilitassem  para  naocontrahir  os  descontos 
do  mesmo  Banco  em  occasiáo  t5o  grave  como  a  em  que  nos  achávamos,  determinei 
que  a  substituição  se  fizesse  com  bilhetes  do  mesmo  Banco,  com  que  entrou  para  a 
Caixa  da  Amortização  na  quantia  de  1.000.000»,  recebendo  em  troco  igual  sommaem 

Notas  do  Thesouro. 

Nas  Thesourarias  das  Províncias  a  operação  vai-se  fazendo  com  sommas  per- 
tencentes a  Renda,  para  se  descontarem  nos  1.000.000»  a  que  acima  me  refiro. 

E  desta  sorte  deve  esUr  hoje  trocada  aquella  quantia  de  1.000.000»  pelas 
Notas  já  substituídas  na  Caixa  da  AmorUzaçio,  e  nas  Thesourarias  das  Províncias , 
reduzida  assim  a  operação  a  verdadeiro  movimento  de  fundos. 

EmissSo  de  bilhetes  do  Thesouro.— O  csUdo  prospero  das  Rendas 
Publicas  tem  tornado  desnecessária  a  emissão  de  bilhetes  do  Thesouro,  como  anti- 
cipaçâo  de  receiU.  Somente  se  tem  emiltido  títulos  desU  espécie,  mas  sem  venci- 
mento de  juro,  para  pagamento  da  subvenção  que  a  Companhia  Brasileira  de  Pa- 
quetes a  vapor  recebe  do  Estado,  como  está  estipulado  no  respectivo  contracto,  sendo 
a  sua  importância  cm  circulação  no  l."  do  mez  passado  Rs.  27,000»,  como  da  ta- 
beliã n."  19.  Todavia  ainda  peço  este  anno  autorisação  para  a  emissão  dos  ditos 
bilhetes  no  caso,  não  provável,  de  que  por  qualquer  circumsUncia  extraordinária  scjão 

necessários. 

Por  despacho  de  10  de  Março  deste  anno  mandou-se  eliminar  da  escripturação 
os  três  bilhetes  do  Thesouro   não  pagos  na  importância  de  6.600j,  de  que  tem 


feito  meoçlo  08  Relatórios  anteriores,  por  isso  que  aclia-so  preseripto  o  direito  nw 
teus  pottuidoFcs  tinliSo  á  sua  cobrança. 

Empreatlmo  do  oofire  do  OrpliOos.  — O  saldo  devido  pelo  Tliesouro 
aos  diversos  cofres  de  Orphãos  era  da  quantia  de  G.385.479$l!)8  no  fim  do  exci- 
cicio  de  185G — 57,  como  se  vc  da  tabeliã  n.*  20,  a  qual  demonstra  também,  que  a 
importância  total  depositada  desde  que  começou  esta  operação  monta  a  t0.798.799;^533, 
por  conta  da  qual  tem  o  Thesouro  (ago  4.413.3209337. 

Dlnheirofi  de  dcnintost  c  auscuteci.  —  \  divida  desta  origem,  de  quL' 
o  Thesouro  tem  conhecimento  até  a  data  da  tabeliã  n.^^l,  importa  em  2.849.898sl-20, 
da  qual  pertencem  1.609.1039834  ao  Município  da  Cdrte;  732.1-27«»4.43  à  Provinda 
do  Rio  de  Janeiro,  e  502.6G6v^43  ás  outras  Províncias.  Estes  algarismos  porém  nSo 
podem  ainda  ser  considerados  exactos  pelas  rasõcs  constantes  da  mesma  tabeliã. 

Tcndo-sc  dado  começo  á  liquidação,  a  que  meu  antecessor  mandoa  sujeitar  esta 
divida,  a  Gm  de  se  eliminar  da  respectiva  conta  a  parte  que  tivesse  cahido  em  pres- 
cripçSo,  nos  termos  do  Art.  32  da  Lei  de  17  de  Setembro  de  1831,  veriGcou-se  já  no 
Thcsooro  qae  neste  caso  devem  estar  810.3829813,  se  por  ventura  alguma  parte  desta 
somma  nSo  tiver  a  seu  favor  a  excepçSo  da  interrupção  do  praso  de  prescrípçâo,  con- 
sagrada no  mesmo  Artigo,  o  que  não  pôde  o  Thesouro  conhecer. 

Pretendo  mandar  proceder  semelhantemente  nas  Thcsourarias  de  Fazenda,  logo 
que  o  Thesouro  receba  os  respectivos  quadros  de  todas  as  que  não  cumprirão  ainda 
nesta  parte  as  Instrucções  de  24  de  Julho  de  1854. 

CJofires  de  Depositas  Públicos.— A  tabeliã  n.*  22  mostra  o  estado  dos 
cofres  de  depósitos  públicos  no  Município  da  CArtc  atè  31  de  Dezembro  de  1857,  e 
nas  Provindas  que  cumprirão  jà  as  Instrucções  sobreditas;  em  consequência  do  que 
não  pod&-se  ainda  considerar  como  rigorosamente  exacta  a  quantia  de  1.221.7909196 
mcndonada  na  mesma  tabeliã,  na  qual  achareis  diversos  esclarecimentos  á  respeito 
desta  divida. 

Divida  de  Exercidos  findos.— Em  31  de  Dezembro  de  1856  ficarão 
por  liquidar  678  processos  de  dividas  de  exercidos  Godos,  e  entrarão  no  Thesouro 
5K  no  decurso  do  anno  de  1837;  subindo  portanto  a  1200  o  numero  dos  que  o 
Thesouro  teve  para  examinar  no  referido  anno.    Liquidárão-se  effectivamente  durante 
elle  598  processos,  correspondentes  á  somma  de  232.894$475;  examinàrão-sc  de  novo 
alguns  que  jà  o  havião  sido  e  que  dependião  da  solução  de  diversas  duvidas,  c  con* 
cloio-se  a  liquidação  de  outros  que  se  achavão  em  andamento  no  começo  do  anno, 
na  importância  total  de  305.543*645,  que,  reunida  áquclla  ontra,  dá  a  de  538.438oi20 
sobre  que  trabalhou  a  3.*  Contadoria  no  referido  tempo.    Desta  somma  foi  reconhe- 
cida a  de  219.036$331,  ficando  a  restante  nas  diversas  circumstancias  cspedficadas 
nas  mesmas  Ubellas,  c  por  liquidar  em  31  de  Dezembro  do  mesmo  anno  602  processos. 
Tal  hc  o  estado  dos  diversos  ramos  da  divida  passiva  interna  c  fluctuantc ,  de 
que  o  Thesouro  linha  conhecimento  nas  datas  acima  atadas,  não  fallando  nos  de- 
pósitos de  diversas  origens ,  cujo  computo  exacto  nao  se  pode  ainda  conhecer  pela 
mesma  rasão  alli  dada. 


(i*) 


\,)roiento.vos  as  tabeliãs  números  23  á  28,  demonstralixas.  as  prmieiras  da  des- 
po^afeilu  com  o  pagamento  de  dividas  de  emcicios  lindos  de  1852  á  1«W  P"r  co.Uu 
So  credito  aberto  pelo  $  4.-  do  art.  11  da  Lei  de  11  de  í,ele.»bro  de  1852.  e  a 
ultima  do  crtKlito  especial  que  a  mesma  Lei  votara  para  semelhante  fim,  e  de  que 
o  lioverno  n5o  tem  tido  necessidade  de  usar. 


(v)tot\v 


acltoit. 


Pelas  tabeliãs  números  29  e  30  vê-sc  que  no  anno  passado  liquidou  o  Thesou- 
ro  310  3709384  de  divida  activa ,  proveniente  dos  impostos  de  lançamento  que  se 
arivcadão  na  Recebedoria  doMunicipio  o  nas  Collcctorias  e Mesas  de  Rendas  da  Pro- 
víncia do  Rio  de  Janeiro;  monUndo  al.oG9.403S304  a  divida  desta  procedência  liqui- 
dada desde  20  de  Novembro  de  1850  até  31  de  Dezembro  de  1857,  e  a  81.000  os 
conectados  devedores,  que  nesse  período  deixarão  de  pagar. 

Desta  divida  tcm-sc  cobrado  amigavelmente  433.8895898,  c  executivamente 
367  0985679 ,  existindo  em  juízo  até  o  mesmo  tempo  acima  certidões  que  se  niSo 
cobrarão  na  importância  de  433.160*459,  como  o  demonstrao  as  mesmas  tabeliãs. 

Do  restante  da  divida  liquidada,  na  importância  de  262.0009775,  correspondente 
a  =>7  702  collccUdos,  continua-sc  a  cxtrahir  certidão  para  a  cobrança  executiva. 

'  Os  quadros  números  31  c32,  organisados  á  vista  do  assentamento  da  Directoria 
Geral  do  Contencioso  e  das  relações  remcltidas  pelas  Thesourarias  de  Fazenda,  apre- 
sentão,  o  primeiro  a  importância  total  da  divida  activa  do  Estado  em  31  de  Dezem- 
bro de  1856,  na  somma  de  5.024.273*494,  c  o  segundo  o  da  mesma  divida  em  31 
de  Dezembro  do  anno  findo,  na  somma  de  5.112.1075269. 

\  diíTerença  entre  a  importância  da  divida  activa  existente  em  31  de  Dezembro 
de  1856  acima  indicada,  e  a  que  foi  no  Relatório  do  anno  anterior,  provêm  de 
não  se  haver  comprehendido  na  somma  total  desta  ultima  a  divida  activa  liquidada 
cm  algumas  Provindas,  só  depois  conhecida  no  Thesouro  pelas  relações  que  enviarão 
as  respectivas  Thesourarias  de  Fazenda.  Este  facto  terá  de  repetir-sc  quanto  á  im- 
portância relativa  ao  anno  findo,  por  niSo  haverem  ainda  chegado  ao  Thesouro  as 
informações  de  algumas  Thesourarias  a  respeito  da  divida  liquidada  no  referido  anno. 

Demonstrando  esta  ulUma  tabeliã  a  somma  total  da  divida  activa  existente  em 
juízo  naquella  data,  sendo  cila  representada  por  94.280  devedores,  presumc-se  cobra- 
vcl  4.367 .851*498;  duvidosa  315.280S535,  e  insolúvel  428.9759236.  Esta  classifi- 
cação, porem,  por  falta  de  esclarecimentos  completos,  não  pode  ser  tida  por  muito 

exacta. 

O  augmento  que  se  nota  na  divida  activa  do  Estado ,  comparando-se  com  os 
dados  expostos,  deve  ser  attribuido  á  liquidação  feita  no  referido  período,  sendo  que 
o  algarismo  tende  antes  a  clevar-se  do  que  a  diminuir,  attcnla  a  divida  de  annos 
anteriores  que  algumas  Thesourarias  de  Fazenda  ainda  não  liquidarão  por  falta  de 
pessoal,  segundo  represcntâo. 

Os  títulos  de  divida  activa  rcmettidos  para  o  Juizo  dos  Feitos  da  Corte  e  Pro- 


♦' 


(1») 

viiicia  do  Rio  de  Janeiro  donde  31  de  Dezembro  do  185T  até  31  de  Março  ultimo 
correspondem  a  936  devedores,  na  importoncia  de89.540í662,  tendo  Jâ  solvido  ncs'.o 
período  seus  débitos  1.08G  devedores  na  importância  de  15.273*907;  a  saber:  com 
Kuia  da  Directoria  do  Contencioso  15  no  valor  do  C61Í979,  e  mediante  guia  do  Jui/..> 
dos  Feitos  1.071  no  de  14.611S988. 

Uesta-me  accrescentar  que  para  se  conhecer  exactamente  qual  a  divida  activa 
do  Estado  por  cobrar  anterior  á  numeração  dos  devedores  por  Series,  estabelecida 
pela  Directoria  do  Contencioso  em  Março  de  1851,  a  qual  muito  contribuio  para  » 
regularidade  do  respectivo  assentamento,  exigi  das  Tliesourarios  de  Fazenda,  na  Cir- 
cular de  19  de  Maio  do  anno  flndo,  que  reineltessem  por  huma  só  vez  lium  quadro 
seral  com  asdeclanções  precisas,  comprehendidos  todos  os  devedores  de  épocha  ante- 
terior  á  referida  numeração,  que  nSo  tivessem  solvido  seus  débitos  até  Junho  do  mesmo 
anno;  Ocando  as  Thesourarias  dispensadas,  conforme  a  Circular  de  24  de  Julho  dv 
185'+.  da  organisaçao  dos  quadros  de  que  trata  a  Ordem  de  16  de  Julho  de  1840,  r 
somente  obrigadas  a  rcmetterem  os  da  divida  liquidada  e  cobrada  em  cada  semestre 


^íeôOMo  jGxcíoiuxí  t  b&eíoutawaó  "òt  i^ascti?». 


thesolho. 

Apezar  dos  melhoramentos  que  ao  scniço  d'esta  importante  Repartição  tem  pro- 
vindo das  reformas  que  desde  20  de  Novembro  de  1850  o  Governo  ha  feito  nos  seus  Re- 
íiiilamentos,  em  consequência  da  autorisaçao  que  para  tal  fim  lhe  conferistes  cm  Lei  de  4 
de  Julho  d'csse  anno,  a  experiência  vai  demonstrando  que  não  pouco  ha  ainda  a  fazer, 
para  dotar  a  Administração  da  Fazenda  de  huma  Legislação  correspondente  aos  altos 
interesses  que  por  ella  correm;  pois  que  faltao-lho  ainda  disposições,  que  tenho  por 
indispensáveis  c  csscnciaes  á  sua  boa  marcha,  c  que  nao  forâo  adoptadas  por  meus 
iUustrados  antecessores,  nem  poder5o  ser  comprehendidas  em  algumas  reformas  de 
que  me  occupo,  humas  porque  dependem  ainda  de  estudo,  e  outras  por  que  não  cabe 
na  alçada  do  Governo  dccreta-tas. 

No  pouco  tempo  que  ha  decorrido  desde  que  se  acha  a  meu  cargo  a  Repartição 
de  Fazenda,  e  cm  que  tenho  tido  necessidade  de  dividir  mintia  attençSo  por  diversas 
questões  fmànceiras  de  summa  importância,  como  já  tive  a  honra  de  expor-vos,  e  por 
diffcrentcs  reformas  mais  urgentes  que  hei  operado  em  alguns  dos  ramos  da  Admi- 
nistraçiSo,  não  me  foi  possível  preparar  hum  trabalho  <y)mpleto  no  sentido  de  aperfei- 
çoar o  Decreto  de  20  de  Novembro  de  1830,  e  de  pedir  a  vossa  approvação,  dando 
por  terminada  a  aulorisação  a  que  acima  me  refiro. 

Tenho  pois  entre  m5os  um  trabalho,  que  provavelmente  chegará  ao  vosso  conhe- 
cimento no  decurso  da  presente  Sessão,  c  cm  que  trato  de  eonsignar  algumas  das  al- 
terações mais  urgentes  de  que  carece  o  supracitado  Decreto  c  o  de  n.«  870  de  22  de 
Novembro  de  1851 ;  a  saber : 

Crcação  de  uma  Directoria  Geral,  que  única  e  exclusivamente  se  occi^  da  to- 


mttda  de  iodas  as  contas  de  roceila  e  despcza,  Unballio  quo  a  prulica  do  mais  d..  seU- 
annos  lem  demonstrado  que  nSo  podo  continuar  a  sor  feito  na  Uirectoria  de  Co.U;.. 
bilidadc,  já  onerada  de  altribuiçOes  tao  importantes,  que  por  si  so  baslío  para  oc- 
cupar  toda  a  attençao  de  seu  respectivo  Director. 

Suppressao  da  Directoria  geral  de  Dfspeza.  jiislidcada  pela  ponderosa  raziSo  d.' 
tcr-sc  reconhecido  que,  sem  inconveniente  algum  do  servido,  as  suas  attribuiçõespod.-m 
>er  distribuídas  pelas  outras  Direclorias  do  Thesonro,  comiK'nsando-se  ao  mesmo  tempo 
;i  dcspeza  que  resultar!»  da  crcaçao  da  nova  Directoria. 

Melhor  definição  de  algumas  das  attribuiçOes  consullivas  c  deliberativas  do  Tribuii,! 
do  niesouro,  aconselhada  pela  experiência  para  regular  as  decisões  e  uniformisa-las 
cessando  o  inconveniente  de  serem  queslOes  idênticas,  decididas  ora  pelo  Mini.stro,  or.i 
pelo  Tribunal,  alem  de  que  a  matéria  dos  recursos  precisa  ser  rofíulada  de  modo  .. 
dar  ás  partes  mais  garantias,  e  ao  Governo  os  meios  de  fazer  annular  as  decisões  eni 
matéria  do  Contencioso  Administrativo  nos  casos  de  incompetência,  excesso  de  poder 
e  violação  de  Lei,  que  n5o  tcnhão  subido  á  sua  presença  por  via  de  recurso. 

Reorganisaçâo  do  pessoal  e  melhor  divisão  dos  trabalhos  das  Directorias  do  Con- 
tencioso, de  Rendas  c  de  Contabilidade,  de  maneira  a  satisfazer  o  serviço  de  c  .da  uinii. 
principalmente  o  da  organisaçao  dos  balanços  para  serem  presentes  ao  Corpo  Lepis- 
lativo  na  Sessão  seguinte  a  do  encerramento  do  excrcicio,  e  o  da  liquidação  da  divida 
activa  e  de  exercícios  findos. 

A  par  d" estas  necessidades  convêm  não  omittir  a  de  melhor  retribuição  dos  Empre- 
gados, como  meio  de  obter  pessoal  mais  habilitado,  c  de  conservar  os  bons  que  já  exis- 
tem lío  Thesouro  e  Thesourarias,  os  quacs  podem  ser  levados,  pela  exiguidade  dos  ven- 
cimentos actuaes,  a  preferir  as  maiores  vantagens  que  liics  oíferecem  os  estabelecimentos 
particulares. 

Directoria  da  Wespcia  c  Secretaria  da  Fazenda. 

Como  con-sequencia  da  reforma  de  que  venho  de  tratar  deve  ficar  extinela  csia 
Directoria,  e  passar  as  suas  attribuirões  para  as  outras  do  Thesouro,  como  será  dotii- 
Ihadamcnlc  regulado.  Os  trabalhos  que  são  de  sua  competência  tom  sido  desempe- 
uhados  com  a  devida  regularidade. 

A  Secretaria  tem  quasi  cm  dia  todos  os  que  por  cila  correm,  com  excepção  do 
rcgisiro  de  alguns  mezcs,  que  pela  allluencia  dos  negócios  e  ausência  de  diversos  Em- 
;  regados  tom  cabido  em  atraso. 

TheMonraria  Geral  c  Pas;adoria.«. 

Não  obstante  a  grande  responsabilidade  que  pcza  sobre  estas  três  Rcparlitõcs 
d.»  Thesouro,  não  ha  felizmente  a  mencionar  facto  algum  de  extravio,  o  que  hc  sem 
duvida  devido  á  probidade  c  zelo  dos  seus  Empregados. 

Os  trabalhos  a  cargo  da  2'  Pagadoria  são  nimiamente  avultados,  do  que  resulta 
muitas  vezes  alguma  queixa  por  demora  nos  pagamentos  externos;  mas  trato  de  me- 
lhorar e.ite  serviço,  dividindo  igualmente  por  ambas  as  Pagadorias  os  trabalhos  q«e 
<^'jperabundão  cm  uma. 
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O  tnimcro  dos  paf-Mincntos  fcilos  de.ilro  c  fora  da  1.'  Pagadoria  foi  de  3G.1Í1, 
.  CS  verificados  pola  -2.^  Pagadoria  subirão  a  101.907  no  anno  findo. 

Dirceloria  de  Rcndaisi. 

fcla  Rcparli^-ão  loni  funccionado  regularmcnle  sob  a  direcção  do  seu  Sub-Direclor. 
Acaba    porem   de  tomar  posse   c  de  entrar  (in   evcrcicio    o    respectivo   Director 

''""os  multiplicados"  trabalhos  e  objectos  importantes  que  se  achSo  a  carw  d;i 
l)ÍR.ctoria  de  Rendas  tem  sido  desempenhados  satisfactoriamente ;  mas  a  organ.saçao 
dos  Mappas  Btatisticos  do  Commercio  e  Navegação,  dependente  em  seu  con.p^^- 
;!„  o  e  perfeição  dos  Mappas  parciaes  das  Provindas,  resente-se  amda  do  atraso  po- 
Toniente  do  recebimento,  qua.i  sempre  tardio,  desses  trabalhos.  Tomare.  as  med.da. 
"  me  pareção  mais  appmpriadas  e  e^cazes,  afim  de  remover  os  obsuiculos  que  se 
;l:;,.  rpposto  á  sua  irompta  remessa,  e  para  que.  .içando  em  dia  esse  serv.co  de  tanto 
i.»leressc  para  o  Pai/.,  possaes  ter  dellc  immediato  conhec.mento. 

STnda  a  im^LsHo  dos  Mappas  do  exercicio  de  1853-54,  e  brevemente  va. 

•""T^r^lÍStrg^ÍÍiíS-  des.  Directoria  exige  a  erea^ao  de  mais  ,:um  S.,b  U^c- 
Mor  "  e  a   .uppres>ão   dos  3  chefes  de  Secção  que  tem   ao   seu  serviço    A  d.stn- 
.L  dos'  rabalhos  por  duas  Sub-directorias,  em  vez  de  3  SecçOes.  dev-e  ad.ntar 
;    n  °cr V  ro    pois  que  di^cnsa-se  assim  a  interferência,  que  os  chefes  dessas  ^ec. 
:r::  ::':::e^^  t:^"-.  e  que  pode  ser  exercida  logo  pelos  Sub-directores. 

Directoria  de  ConlabilMaile. 

>  ...arcta  c  o  .<««  te  irabate  do»  Ilor»rliÇÍ»  *  saUífactónos.  «> 
„<  ji  1  ■  Cooladoria.  aF»'  *  "»  estar  con.™lcni™cnlc  organlsada  c  de  nilo  t.T 
;:!  dÍr  ao  „;Jal  indUpc^vc,  para  o  »»  sonlço,  ««..ando  da,„  =ra„d.. 

"'"';;:  ss^r  rrd» .....  ,.^.0.  d^  .a  ^^^^^zz 
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do  diversos  responsáveis,  das  quaes  algumas  respoiíao  á  gestiSo  do  anno  inluiro,  ou 
compi-ehendeih  mais  de  hum,  o  outras  referem-se  tx  divcisos  tempos;  rccoiihetend» 
cm  resultado  d'esse  trabaliio  dilTerentes  alcances  parciutís  na  importância  do  85.58V!i2a.'t; 
e  bem  assim  que  pelo  Cofre  de  Depósitos  1'ublicos  se  íizerao  enlre(;as  cm  duplicata  na 
importância  de  4C45840.    Nas  labcllus  n."  :J3,  3'i,  vAo  demonstradas  e.slas  c  outras 

circumstancias. 

\  importância  total  dos  alcances  verificiidos  nosla  Contadoria  dcsdo  a  sua  instal- 

lacao  sobe  a  290.6G299Õ2. 

Os  trabalhos  da  2."  Contadoria  eslSo  em  dia,  com  e\cepçao  de  luiina  parle  d.i 
receita  c  despesa  classilicada ,  que  ainda  não  cslú  Ioda  copiada  em  livro  próprio,  u 
da  escripturaçâo  central,  (juc  parou  por  nao  ler  a  mesma  Contadoria  peísoal  sullicienlc 
para  desempenha-la,  e  de  que  tanto  precisa,  para  que  os  IJalan(;os  delinitivos  possuo 
ser  apresentados  na  Sessão  Legislativa  seguinte  ao  excrcicio  encerrado ,  como  já  vos 
disse  em  outro  lugar. 

Alem  dos  traballios  feitos  pela  2.'  Conladoria,  de  (lue  já  liz  menção  Iratandi) 
da  divida  activa  e  passiva,  desempenhou  ella  mui  regularmente  todos  os  outros  de 
sua  competência,  alguns  dos  quaes,  e  entre  elles  os  do  assentamento  geral  dos  em- 
pregados achão-se  em  dia,  como  ficarão  todos  os  outros  logo  que  esta  Itcpariição  ul- 
time a  avultada  liquidação  de  divida  activa  e  passiva,  que  já  estava  em  atraso  quando 
ella  foi  creada. 

Directoria  do  Couteuciosíio. 

O  assentamento  da  divida  activa  da  Corte  c  Província  do  Rio  de  Janeiro,  o  lan- 
çamento dos  termos  de  contractos,  fianças  e  arrematações,  a  correspondência  OíTicial 
e  seus  respectivos  protocolos,  o  assentamento  dos  fiadores  o  responsáveis,  e  dos  Em- 
pregados subordinados  á  esta  Directoria  achao-se  em  dia,  bem  como  o  registro  dos 
precatórios  expedidos  pelos  Juízos  dos  Feitos  de  humas  Províncias  para  outras,  e  pelo 
Juízo  dos  Feitos  da  COrte  para  os  dilTerentes  districtos  da  Província  do  Rio  de  Ja- 
neiro. 

Quanto  ao  assentamento  da  divida  activa  das  Províncias,  as  providencias  da  Cir- 
cular de  19  de  Maio  do  anno  findo,  de  que  já  tive  occasião  de  occupar-mc  neste 
Relatório,  contribuirão  muito  para  harmonísar  com  o  das  Tlicsourarias  o  assenta- 
mento da  Directoria  geral  anterior  á  nova  numeração  por  series,  que  foi  adoptada 
para  regularidade  deste  ramo  do  serviço  publico. 

As  relaçOes  dos  testamentos  inscriptos  na  Recebedoria  do  Município  tem  sido 
regularmente  remettidas  cm  cada  trimestre  ao  Procurador  dos  Feitos  da  Fazenda,  na 
conformidade  do  art.  5.'  do  Decreto  de  4  de  Junho  de  1843,  para  auxiliar  a  fisca- 
lisaçao  do  sello  de  heranças  c  legados  e  do  resíduo  pertencentes  á  Fazenda  Nacional, 
constando  aproximadamente  do  quadro  n."  33  quaes  os  que  forão  registrados  até  o  fim 
do  anno  de  1857.  '' 

Os  quadros  ns.  30,  37  e  33,  rcprcsentão:  o  i.°  o  numero  e  estado  das  execu- 
ções da  Fazenda  pendent«s  nos  differentes  Juízos  c  Tribunacs  do  Império;  c  o  2." 
e  3.'  as  causas  de  outra  natureza  em  quf!  a  Fazenda  é  interessada,  pendentes  dos 
mesmos  Juízos  e  Tribunaes  até  fim  de  1837.   Faltando  algum-T*  relações  dos  Procu- 
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rndores  Fiscaes,  concornonlos  ao  scmoslre  findo,  as  quaes  forSo  »ii[>pridas  com  oulrai 
dos  semestros  anteriores,  o  nao  comprehendcndo  muitas  destas  relaçíV»  todos  os  títu- 
los remetlidos  para  o  Juizo,  nao  podem  taes  quadros  representar  toda  a  di\ida  activa 
quo  dependo  de  arrccadaçiSo  judicial,  por  serem  orpanisados  á  \ista  das  referidas  re- 
lações. 

Cabe  aqui  chamar  a  vossa  altençUo  para  o  projecto  de  18  de  Juliio  de  1851,  pen- 
dente de  discussão  da  Camará  dos  Senhores  Deputados  sobre  a  reforma  da  Lei  or- 
Ranica  do  Juizo  dos  Feitos ,  e  separação  do  contencioso  administrativo  do  judicial. 
Muito  conviria  aos  interesses  da  Fazenda  que  o  Governo  fosse  autorisado  para ,  sob 
as  bases  desse  projecto,  com  as  modificaçiles  precisas,  regular  a  organisaç5o,  compc- 
lencia  o  forma  do  processo  no  Juizo  dos  Feitos,  e  definir  positivamente  as  matérias 
que  pertencem  ao  contencioso  administrativo ,  a  fim  de  que  so  nilo  repitão  os  confli- 
ftos  á  que  dá  lugar  a  legislação  vigente. 

oljcwuiaiiad   ?e  í^aseiiía. 

Estas  Repartições  ni5o  est3o  aindo  no  pé  que  fora  para  desejar,  devido  princi- 
palmente a  que  o  seu  pessoal  é  insuITicicnte  em  algumas,  c  cm  outras  n3o  tem  as 
habilitações  precisas,  para  o  que  muito  concorre  a  exiguidade  dos  vencimentos  dos 
lugares  de  1.»  cntrancia.  Com  cffeilo  o  vencimento  de  240*  e  300»  para  os 
Praticantes,  c  de  iOOS,  300»  e  no  máximo  G005  para  os  Escripturarios  das  de 
ultima  classe,  sujeitos  todos  a  passarem  por  concurso  para  obterem  provimento  nestes 
lugares,  n5o  convida  para  os  empregos  de  Fazenda  pessoas  com  as  precisas  habi- 
litações, porque  estas  acháo  maiores  vantagens  nos  estabelecimentos  particulares. 

O  serviço  portanto,  em  algumas  Thcsourarias,  tcm-sc  resentido  dos  males  prove- 
nientes de  huma  tal  situação,  c  tem  sido  preciso,  para  melhora-lo.  recorrer  ao  exa- 
me e  censura  pelo  Tliesouro  de  muitos  dos  trabalhos  dessas  Estações,  systema  a  que 
se  recorre  pela  diíTiculdadc  que  ainda  se  dá  de  empregar  a  medida  das  inspecções 
locaes,  abonada  pela  pratica  de  muitos  paizcs,  e  de  que  irei  usando  soflipre  que  for 
iwssivcl,  tendo-ajá  applicado  á  Thesouraria  de  Matto-Grosso,  para  cujo  exame  e  me- 
lhor direcção  nomeei  hum  hábil  Empregado,  coadjuvado  por  outro,  os  quaes  ja  est5o 

em  viagem.  . 

Melhorar  o  serviço  destas  Repartições ,  regular  de  hum  modo  mais  conveniente 
os  recursos  das  decisões  das  Thesourarias ,  que  todos  erão  dirigidos  ao  Tribunal  do 
Thesouro ,  sem  alTectar  a  intervenção  que  os  Presidentes  das  Províncias  devem  ter. 
como  a  primeira  Autoridade,  na  decisão  de  certos  negócios,  e  attender  a  sorte  dos 
Empregados,  mclhorando-lhcs  os  vencimentos  com  o  abono  de  huma  gratificação  por 
sc-viço  eITectivo,  do  que  deve  rcsuilar  a  maior  assiduidade  dos  mesmos,  c  acquisi- 
ção  de  hum  pessoal  mais  habilitado,  he  necessidade  reconhecida  e  que  occupa  a  minha 

attcnção. 

Da  TabcUa  n »  3i  vereis  que  a  somma  dos  alcances  verificados  nas  Thcsoura- 
rias. que  tem  rcmettido  seus  relatórios  ao  Thesouro.  e  que  no  fim  de  1836  mon- 
tava a  C18.9í)2»83-2.  subio  no  de  1837  a  730.55is22i. 


Ladít 


t)a  eiboeDa. 


V  necessidade,  que  ha  muito  se  fazia  sentir,  de  hum  edifico  .doneo  pa.a  e.le 
Estabelecimento,  tflo  impropriamente  collocado  no  pavimento  térreo  do  1  hesouro  que 
traz  we  em  risco  de  ser  incendiado,  foi  finalmente  altendlda  com  o  contracto  ce- 
ÍLdoTioíhe-uro  para  a  realisaç^o  desta  grande  obra,  da  qual  tratare.  no  lugar 

'"""ST  mbargo  do  acanhamento  e  defeitos  das  accomodações  actuacs  da  Casa  da 
Moeda  nao  se  tem  deixado  de  introduzir  em  suas  Oficinas  os  possíveis  melhora- 
mentos', afim  de  se  obter  mais  economicamente  productos  mais  perleitos,  cem  ma.or 
quantidade. 

Entre  esses  melhoramentos,  conta-se:  a  creaçío  de  huma  Aula  d^joddo  e„^ 
que  se  aperfeiçoem  os  gravadores,  para  uso  da  qual  se  comprarão  200  m  dalhas 
Lm  das  que  já  exisUao;  a  construcç5o  de  huma  prensa  monetária,  semelhante  a 
outra  já  montada,  de  que  se  tem  colhido  mui  vantajosos  resultados;  e  bem  assim  a  de 
huma  nova  machina  movida  por  vapor  de  força  de  12  cavallos,  para  substituir  a 
actual,  antes  que  chegue  ao  estado  de   n3o  poder  funccionar  com  a  conveniente 

scTirança. 

"  °  Da  tabeliã  n.»  39  vereis  que  no  exereicio  de  1856-57  recebeo-se  para  amoedar  no 

Estabelecimento  de  que  mo  occupo  a  somma  de  6.187.573i?060,  a  saber : 

Em  ouro  dos  particulares 'iJSs 

»    ■>  do  Thesouro " 

5.519.3i6*360 

668.226*700 
Em  prata    »     » 

6.187.5735060 


Esta  somma  foi  entregue  nas  seguintes  espécies : 
lIoeda.«  de  onro. 


De  20S5000 , 
.  10*000. 
»    dSOOO 


2Í0.207 4.804. U0»000 

66  286 662.860*000 

10.468... , 52.340*000 


316.961 5.519.340*000 


(ti) 

Moedaa  de  prata. 

De2í000 109.442 218.884*000 

„  líOOO 339.678 339.678*000 

„      500 m.579 ■ 85.789*500 

,      OOO    119.376 23.875*200 


740.075  068.2269700 


A  receita  do  Estabelecimento,  proveniente  de  cunhagem  e  aflnaçSo,  ensaio  e  toque 
dos  metaes  acima,  no  decurso  do  exercício  de  1856—57  foi  de...  96.1869335 

e  a  despeza  com    seus  Empregados,  objectos  para   as  Offlcinas, 
compra  de  utensilios,  machinas,  &c i40.627.»093 

maior  do  que  a  receita  do  anno 44.4409758 


No  1.'  semestre  de  1857—58,  como  achareis  na  tabeliã  n."  40,  a  importância 
reecbida  para  ser  amoedada,  foi: 

Em  ouro  dos  particulares 3.292. 4019943 

«prata    »      »        1.754»209 

»  Thesouro 354.400SOOO 356.154*209 


»  » 


3.648.5569152 


entregue  nas  seguintes  espécies : 

Moedas  de  ouro. 


De  20*000 123.978 

,,  10*000 81.285. 


2.479.560*000 
812.850*000 


205.263 3.292.410*000 


Moedas  de  prata. 

De2*000               20.482 40.964*000 

""rS-.V.V.    .' 244.032 2U.032*000 

„    ^                           134.422 67.211*000 

.   200.'.".".'.'.'.';.'.".".'." ".741 3.94«*20O 

418.677  356.154*200 


(tf) 

,  .,    '  45.723Í656 

A  receita  nesto  período  rol 56.458íM)55 

E  a  despcza '^ 

10.734»399 

inèldT "  — 

Na  tabeliã  n.»  41  acha-se  demonstrada  a  importância  total  das  «no-^dasf  «"™ 
c  prata  cunhadas  desde  a  promulgado  do  Decreto  n.»  625  de  -28  de  Julho  de  1849. 
a  qual  sobe  a  40.850 .018?J800;  a  saber: 

Oui*o. 

Moedas  estrangeiras  recu- 

nhadas ;.•  20.778.310*000 

Ditas  liacionâes  do  antigo 

„nHn  .  134.9705000 

cunho....... íi  ftofi  ^^i9^O00  . 34.939.845*000 

Ouro  cm  pó  ebatras....  14.026.5o95OOU 


Prata. 

Alocdas  naclonaes  velhas. . .       1.892.7389800 

Ditas  estrangeiras  e  barras       4.017.4155000  5.910.173í^00 


40.830.018S800 


^  urgência  de  hum  novo  edifício  mais  espaçoso  para  este  Estabeecimento  hc 
tanto  mais  reconhecida,  quanto  he  necessária  a  recunhagem  da  moeda  de  cobre  actual- 
mente em  circulação,  e  também  da  de  prata. 

Pdo  que  respeita  áestaultíma,  já  noRelatorio  anterior  vos  pedio  meu illustrpdo 
antecessor  autorisaç5o  para  a  recunhar  com  senhoriagem  móis  elevada,  c  cu  repetirei 

°  '"^"©"só  a' elevação  do  valor  da  prata  em  consequência  da  crise  mostrou  que  a 
actual  íènhoriagem  nSo  he  sufficiente  para  consenar  nos  mercados  do  Império  esta 
moeda  de  troco,  como  a  sempre  crescente  extracção  do  ouro  altera  de  continuo  a  re- 
lação entre  o  seu  valor  e  o  da  prata,  com  vantagem  para  o  desta. 

De  tudo  isto  resulta  que  a  relação  de  14  \  entre  a  prata  e  o  ouro  amoedado, 
ou  o  valor  de  281,25  que  se  deo  á  cada  oitava  de  prata  «m  moeda,  n5o  he  sufficien- 
te è  ctíge  que  se  eleve  esse  valor  a  300  rs. ,  oú  relação  de  1:13  ^^ro ;  sendo  a  môcda  de 
25 cunhada  com  6  oitavas  e  48  grãos,  e  as  de  1*,  500  c  200rs.  na  mesma  proporção, 
e  dando-sc  preferencia  emquanto  dnrar  a  falta  de  irocos  á  cunhagem  das  moedas  de 
500   e^OOrs.,  como  agora  se  faz. 

\  nossa  moeda  de  cobre,  além  de  pesada,  e  incommoda  para  as  transacções,  con- 
ftih  liòjè  tilais  metal  do  que  deve  ter:  em  consequência  do  que,  estando  o  cobre  cm 
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ruan^maiscdro.  em  alguns  casos  costumtto  os  caldeireiros  oraprega-lo  na  fundição, 
lígirrilmadof  res^^^^^   d^aqui.  que  vae  ella  faltando  o  precsa  ser  sub^ 

'"^"iLm  róis  peço-voMutorlsaçao  para  faier  cunhar  nova  moeda  de  cobre  de  W 
e  .0  rr  ZínZJL  serviço  serfeito  na  Europa,  se  á  Casa  da  Moeda  desta  C  rte 
l-^tTio^Te.<^c.i..lo  em  tempo  o  com  a  devida  economia.  A  l.ga  dosmetae, 
Seque  Tr  de  compor-se  a  nova  moeda  de  cobre  e  seu  pezo.  deverSo  ser  expre»o, 

"TuCtrirTs  conta  neste  lugar  da  promu.ga,.o  do  Doxreto  n»  2.00.  d. 
ov  de TÍZ  do  anno  passado,  que  mandou  receber  nas  ^taçOes  ^"bl.ca s^  /m- 
;eria  as  moedas  inglezas  denominadas  Soberanos  c  meios  Soberanos  pelo  valor  de 
SâaueStase^iiS  estas.  Era  huma  medida  scralmente  reclamada  Q"»  «^"'.J^í^^ 
nimcl  aosl^oLs  mercados  de  huma  moeda  perfeita,  -hecid-  ad..t^d^ 
el  todo  o  mundo  commercial.  e  poupa  a  despeza  do  seu  f  "«l»» '  ^f '.^"f  ^"^^^^ 
r  Moeda  mais  desembaraçada  para  cunhar  o  ouro  e  a  praU  em  barra.,  e  também 
o  cobro  logo  que  houver  a  autorisaçao  acima  pedida. 

Trata'do-se  da  moeda  de  trocos,  he  lugar  propno  para  ^^'ll^':'^J^j;jZ 
razão  da  baixa  do  cambio  e  desapparecimento  da  prata  dos  ^^'^^^^''^^^^^^ 
a  falta  de  moeda  miúda  para  trocos,  que  já  se  fazia  sentir  em  razão  da  d«nmmça« 
dae^sÍoras  notas  de  -^  e  1*.  de  se  irem  dilacerando  as  ^-^  ^^^^^^^^^^^ 
clZ  e  da  fundição  da  de  cobre.  Ao  que  tudo  accresceo  o  augmentó  ^^  j  ''""'=^^' 
eeieiçlio  de  todos  os  preços,  que  tornou  exigível  --^^^-J^^J^Maranh^o. 
Para  occorrer  a  esta  precisão,  recorreo-se  '^f^^^^^^^Z^^^^ã^^i^^^^oWirs. 
ceará  e  Parahyba.  á  emissão  de  bilhetes  ao  portador,  dos  valores  de  o,  -M 

e  até  de  m  e  100  réis,  assignados  por  ^-^'-;^-^'^r^^^  em  moeda  correnVc, 
gamento,  offerccendo-sc  paradepositor  nos  cofres  da  Thcouraria,  cm  moc 

quantia  correspondente  a  emlttida,  ^qq 

05  bilhetes   ou   vales  de  quantias  inferiores  a  ^*'^.«/°/"";j'"  orta- 
ras    nao  podem  ser  permiltidos,  jà  porque  entrao  naprohd.w5o  de  ^'Ihetósjo  pom 
;':'semalrisaç.odoGoverno(art.426do(^digoCo— ^^^^^ 

tJo  pequenos  valores  não  he  admittido  em  P»«*'8«'"' P'^'^^^^"!^  '^cLes  menos 
e  o^bre.  e  porque  presta-se  facilmente  á  falsificação,  em  damno  das  classes  me 

abastadas,  a  quem  se  figura  favorecer.  ,    ^     ,    „  f,„^,,„-  «uc  cUa  não  era 

Não  obstante  o  motivo  dessa  emissão     '^^^^^^^^^J^^^l'';^  ^""^^^^ 

.Siodr.li.rls™»,  ,a.  oCo,en,o  Imperial  t»  o  ,a.  »U,.  d«  s,a  pa,u  p.r. 


""T/ra^obt-^U  „.»..  rol  .e«»rl.  •*»'*;  'fi^rpat^X: 
fo,  «da  bom.  olu™  de  pt.1.  qne  lhe  .rooiessem  par,  allMr  e  canhar  iAi 


(•4) 

róis  em  moeda ,  preço  que  depoii  elevei  a  370  réis,  com  o  quo  concorreo  niais 
alguma  para  a  cunhagem,  e  recommendando  aos  Agentes  do  Brasil  em  Londres  quo 
duplicassem  a  remessa  que  mensalmente  fazem  desse  metal ,  ainda  que  excedessem 
nté  270  róis  o  limite  do  prefo-  de  264  réis  que  lhes  fora  fixado. 


Ouooaiauma  c/baciouav. 


Este  Estabelecimento,  para  o  qual  tenho  lançado  minhas  vistas,  com  o  propósito 
de  torna-lo  mais  proveitoso  ao  Estado,  e  ao  mesmo  tempo  mais  apto  para  preencher 
os  flns  de  sua  creaçio,  continua  infelizmente  a  lutar  com  o  acanhamenio  dos  com- 
modos  do  edifício  em  que  se  acha.  Mais  huma  vez  tentou  o  Governo  remove-lo  para 
outro  local,  por  occasiSo  dos  últimos  concertos  de  que  precisou  o  mesmo  edifício, 
porém  debalde  procurou  outro  que  tivesse  as  proporções  necessárias. 

Sem  embargo,  os  seus  trabalhos  vSo  tendo  maior  impulso,  e  jâ  se  conseguio  con- 
cluir esto  anno  mais  cedo  do  que  de  costume  a  impressão  das  Leis  do  anno  anterior. 

A  sua  receita  e  despeza  no  exercício  de  1856—57  foi  a  seguinte : 


Rtctita. 

Producto  de  impressões  para  as  Repartições  Publicas 129.801»iâ0 

Idem  para  particulares 2.173»740 

Idem  da  venda  de  obras  da  casa 9.609»460 


Hl  .5845320 


Despeza. 

Com  Empregados 4.200»000 

»  expediente 1179140 

Ferias  dos typographos 74.863»568 

Encadernações 1 .0389400 

Compra  de  papel 17.0489420 

Dita  de  typos 73.4289520       170.0969048 

Excesso  sobrca  receita 29.1119728 


(W) 


Nada  occorroo   de  extraordinário  nos  trabalhos  desta  offlcina :  o  seu  expediente 
tom  continuado  a  ser  feito  como  nos  annos  anteriores,  sem  necessidade  de  alterar  o 

seu  material. 

Oí  trabaliios  executados  por  este  Estabelecimento  no  anno  de  1857  forSo  os  se- 

1,'uintes : 

1 
Apólices  estampadas 

Sellos  para  cartas ••••  7-i8V:i00 

Notas  do  Banco  do  Brasil 195:022 

Assignados  das  Alfandegas ^2:000 

Letras  da  terra "-^^ 

Conhecimentos  de  carga «v.v_v 

Diversas  impressões * ^'^^ 


Oí 


xai. 


Continuão  em  andamento  as  obras  do  cáes  d'Airandcga  da  Côrlc.  No  correr  do 
ícgundo  semestre  do  anno  de  1837  forâo  entregues  rara  o  serviço  das  descargas  da 
mesma  Repartição  dous  lanços  da  muralha  da  bacia,  na  extensão  de  30O  pés,  e  já 
começou  a  funccionar  o  maquinismo  dos  Diques  moveis,  destinados  á  construcçao 
da  muralha  exterior  da  mesma  bacia ,  dando-se  principio  na  Praia  dos  Mineiros  ás 
obras  da  muralha  interior. 

Na  parte  externa  tocarão  cilas  em  sua  extens5o  o  Largo  do  Paço,  tendo-sc  con- 
« luido  não  só  a  muralha  do  mar  entre  a  linha  da  rua  do  Ouvidor  c  a  extremidade 
da  bacia,  como  o  aterro  posterior  á  dita  muralha  na  mesma  distancia;  podendo  por 
i«so  huma  parte  desta  obra  utilLsar  já  ás  descargas  da  dita  Repartição. 

Restando  rourx)  a  fazer  para  a  conclusão  da  metade  septentríonal  da  bacia  da 
Praia  do  Peixe ,  ni5o  tardará  muito  a  ser  entregue  ao  scniço  publico :  foi  assentada 
huma  rampa  calçada  cm  toda  a  largura  da  bacia  fronteira  ao  Mercado,  e  está  prestos 
a  concluir-sc  a  estacada  para  os  alicerces  da  muralha  meridional. 

O  Engenheiro  Mr.  C.  Neatc,  aquém,  como  sabeis,  cst5o  confiadas  estas  obras, 
informa  que,  para  o  progresso  das  mesmas,  hc  agora  indispensável  a  demolição  da 
ponte  principal  dWlfandcga,  circumstancia  sobre  que  tomar-se-h3o  as  medidas  e  caute- 
I.is  precisas,  para  que  nSo  solTra  o  serviço  de  t3o  imporiante  Repartição. 

Devo  porém  informar-vos,  que  além  destas  obras  em  andamento,  e  que  satisfarão 
as  necessidades  do  serviço  ff  Alfandega,  hum  novo  projecto  de  cães  c  docas  foi  apre- 
sentado pelo  Engenheiro  Law,  com  o  fim  igualmente  de  utilisar  a  Repartição  da  Ma- 
rinha, c  que  deve  completar  aqucllas  obras  de  hum  modo  muito  vantajoso  á  fiscali- 
saçao  dos  direitos  de  importação  e  exportação,  á  facilidade  das  descargas  e  embarques, 
e  á  commodidade  dos  habitantes  dessa  parto  do  litoral,  e  embelcsamcnto  do  Porto. 


(te) 

Ho  huma  obra  com  proporções  gigantescas,  que  o  Governo  l.a  d.  ««'"'"''r  para 
,u.."  rlada  a  su.  intc/ra  praticabilidade,  possa  sor  -'-tada  "a^  y^^^^^^^^^ 
Is  lUdas  Publicas  o  permitiao.  sem  quo  se  falto  a  outros  serviço,  nuu  ur.tnles  no> 

^"^::rm.  oaUcercedonovo  an„a.e.„  de  -o-^-^^  ^^ 

rua  do  Rosário,  como  da  parte  que  f.ca  entre  esta  e  o  novo  cães  -^  '=;^f^^^^^^^^^ 

estado  de  receber  as  sapatas  de  cantaria  que  se  estio  preparando.    Dos  lOi  l^-^^JJ 

"se  colp  e.  estão  concluídos  88.  que  supporiao  já  as  coiumnas  corresi>oud  nie. 

r„    nnZ  oa-hnentos  do  editkio.    Estando  já  assentada  huma  parte   do  lagedo, 

Ílptatra  ír"^^^^^         leito  que.lhe  é  destinado,  e  e  collocadas  as  competentes 

cTun     o  esto  comprehendidoVlos  ultimes  pegOes.  iao  -pectivo  L.^nb.^^^^ 
tczou.as  no  e  pav         i  ^^  ^^^^^^^  ^  ^  consliuc^ao 

r«  qu";  fauJpara^U  «cando  assi.n occupada  pelo  novo 

"™rr<:r:er;:s^:.2^:n-ndo.aco„^^^^ 

que  avança  pana  o  mar.  estaria  já  concluído,  se  o  mercado  da  Curte  pudc^e  fo. 

lhe  os  materiaes  de  que  carece.  „..„„t„o  ppnaros  nor 

De  lodos  os  Armazéns  da  Alfandega,  o  que.  apozardos  frequen  es  .^paro.  p  r 

que  tem  passado,  n^o  poderá  continuar  a  servir  -"-7"^''"'^";'"' ^^  '  '^J^X 
3o  dito  Engenheiro,  o  de  n.-  9;  e  como  conjunctamente  conn  <>  -    ^««7/;;; 
o  terreno  correspondente  pelo  lado  de  terra  ao  sobredito  novo  Armazém  de  f   ro 
darrhão  opportunamcnte  as  providencias  precisas,  afim  de  que  se,5o  subst.tu.do. 

Tiola  continuação  deste  novo  edificio.  „„.„„ 

'Em  cons^uencia  da  falta  de  espaço  nos  Armazéns  da  Alfandega  ^raaccnuno- 

dar  a  grande  quantidade  de  volumes,  que  nestes  últimos  mezcs  tem  a^""»;.  J^^^^'"' 
sobre  proposta  do  respectivo  Inspector,  autorisa-lo  para  contractar  o  aluguel  de  Arma- 
zenlpaZlares.  com  as  condiçOes  necessárias  para  o  recolbimentoe  acondicionamento 

'"  Toltt-draulicas.  a  que  acima  me  refiro,  vOo  sendo  feitas  .m  os  recursos 
ordinários  do  fhesourt,;  i.5o  tendo  por  isso  sido  nec^sario  lançar  ^«^^  "f  ^« 
especial  que  para  ellas  concedestes  ao  Governo  no  art.  2.-  da  Lei  n.  88o  de  4  de 
Outubro  de  1836.  No  exercido  corrente,  até  o  mez  de  Março,  despendeo-se  ja  com 
as  mesmas  a  quantia  de  219.318530C,  sommando  toda  a  despesa  feita  desde  s.-u 
principio  1.439.08»í?324. 

As  obras  do  novo  edifício  da  Alfandega  da  Bahia  continuao  também  em  anda- 
mento: e  segundo  informa  o  Inspector  dessa  Repartição,  he  de  esperar  que,  se  ale  ao 
fim  de  Dezembro  futuro  n3o  estiverem  concluídas,  poderá  ao  menos  o  novo  edifício 
prestar  o  importante  serviço  do  recebimento  das  fazendas.  No  corrente  exercício, 
ate  o  mez  de  Dezembro  ultimo.  custárSo  cilas  ao  Thesouro  a  quantia  dcoS.goe^-íoiO, 
montando  a  despesa  desde  o  seu  começo  a  848. 5005000. 

Na  Alfandega  de  Pernambuco  forão  accrescenlados  a  ponte  das  descargas  e  os 
Armazéns  de  deposito,  quatro  dos  quaes  est5o  quasi  ultimados,  tendo^  gasto  com 
os  mesmos  no  corrente  exercício  a  quantia  de  38.524*580. 

O  Inspector  desta  Repartição  entende  que  outras  obras  são  ainda  necessárias, 
para  dar  á  Alfandega  o  espaço  de  que  carece,  e  torna-lo  mais  apto  às  medidas  de 


flscalítatao  e  conveniências  do  Commercio.    Opportunamente  tomarei  em  considera- 

(So  este  assumpto. 

No  Maranhão  forfio  concertados  dous  Armazéns  da  respectiva  Àlhndega,  com 
o  que  se  despendeo  apenas  1. 050*000 ;  mas  estando  quasl  decidida  contra  a  Fazenda 
em  todas  as  instancias  a  questão  a  respeito  da  propridcdade  doLediflcio,  em  que  se  aclia 
esta  Repartiçfio,  trato  de  concluir  com  o  Procurador  dik.«iÍÍMXa  Companhia  Proprie- 
tária, cm  virtude  da  autorisaçJo  dada  pelo  art.  16  da  Lei  i.»  939  de  26  de  Setem- 
bro de  1857,  a  compra  da  parte  que  lhe  pertence,  se  o  preço  for  rasoavel;  en- 
tretanto que  mandei  já  levantar  e  me  forSo  rcmettidos  a  planta  e  orçamento  de 
lium  novo  ediQclo,  que  será  construído,  se  nSo  se  elfectuar  aquclla  compra. 

Na  Alfandega  do  Pará  QzerSo-se  dlflerentes  obras  na  importância  de  40.000»000, 
c,  na  presença  da  respectiva  planta  e  orçamento,  foi  ultimamente  aberto  hum  cre- 
dito da  quantia  de  89.2409607  para  a  construcçao  de  huma  ponte  de  pedra,  de  que, 
segundo  as  inlbrmaç«es  do  w»pectivo  Inspector,  multo  carecia  o  serviço  daquella 
Repartição. 

Attendcndô  às  considerações  feitas  pelo  Presidente  e  Inspectores  da  Thesouraria 
e  Alfandega  da  Província  do  Ceará,  autorisei  a  despesa  de  5.000*000  com  a  cons- 
trucçiSo  de  hum  trilho  de  ferro,  e  competentes  carros  para  a  conducção  de  mercadorias 
desde  a  ponte  de  embarque  e  desembarque  até  á  porta  da  Alfandega,  em  consequência 
da  distancia  cm  que  esta  Repartição  se  acha  da  dita  ponte,  mandando  ao  mesmo 
tompo  receber  a  offerta  de  2.000*000,  com  que  diífereutes  negociantes  daquella 
Praça  quizerão  contribuir  para  auxilio  desta  obra. 

Na  Provinda  da  Parahyba  o  respectivo  Presidente  está  de  inteiro  accotdo  com 
a  Thesouraria  de  Fazenda  e  Alfandega  a  respeito  da  necessidade  de  hum  novo  edifício 
para  o  expediente  desta  ultima  Repartição,  attenta  a  estreiteza  e  acanhamento  c 
mesmo  insalubridade  do  prédio,  cm  que  ella  actualmente  funcciona. 

Já  está  no  Thesouro  a  planta  da  nova  Casa,  e  brevemente  resolverei  a  este 
respeito. 

Por  ordem  de  5  de  Março  do  corrente  anno  á  Thesouraria  de  Sergipe,  mandei 
pôr  em  praça  a  construcçao  de  hum  ediflcio  para  a  Alfandega  de  Aracaju,  rcmettcndo- 
Ihc  para  esse  fim  a  respectiva  planta  c  orçamento,  mandados  levantar  polo  Presidente 
da  Província;  e  aguardo  o  resultado  desta  providencia,  para  decidir  a  realisaçao  desta 
obro. 

Em  S.  Paulo  estão  cm  andamento  as  obras  e  ponte  de  ferro,  de  que  tanto  carecia 
a  Alfandega  de  Santos,  orçadas  cm  97.461W)00,  de  que  por  contracto  so  encarregou 
o  Tenente  Coronel  .Cândido  Annunciado  Dias  de  Albuquerque. 

Na  Alfandega  do  Rio  Grande  do  Sul  construio-sc  hum  novo  Armazém,  concer- 
Vou-sc  hum  outro  de  estiva,  c  fizer5o-sc  reparos  na  respectiva  [ponte,  com  o  que  se 
despendeo  30.1739410. 

Outras  obras  tem  sido  reclamadas  por  diversas  Alfandegas,  como  seja  a  de  hum 
:iovo  edifício  para  a  das  Alagoas,  cuja  planta  se  mandou  já  levantar;  mas  o  Governo 
não  podendo  faze-las  executar  todas  ao  mesmo  tempo,  já  por  falta  dos  precisos  dados, 
já  porque  iria  alem  dos  recursos  que  parcial  fim  lhe  são  consignados,  vai  atten- 
dendo  ás  reclamações  á  medida  qac  lhes  pôde  dar  remçdio,  c  tão  prontamente 
quanta  lic  a  sua  solicitude  pelos  interesses  da-Fazenda. 


(tS) 

A-s  despesas  que  ncBo  menciouadas  accrescem  ainda  as  que  foz  o  •^•''^''ouro  com 
obra:  o  re  aros  m   próprios  nacionaes  ^'tuados"»  Corte  eP..vmm^^^^^^^^ 

08  Palácios  do»  Presidentes  do  Pará  2Í.0O09000.  do  Maranb5o  10.WK)9000  do  Cu> a 
ti  210^.  da  Parahyba  4.695*530.  da  Bahia  17.12te9C0.  '^^^^  ^/''^^^'^''l 
de  Santa  Catharina  3.17^000.  do  S.  Pedro  1.800^ .  e  de  ^-^^^^^ 
com  as  casas  das  Thesourarias  de  Fazenda  de  Pernambuco  0.03Í9000.  da  Bah  a 
3  0009000,  c  de  fiovaz  1 .2005000 :  perfazendo  todas  estas  sommas  a  do  106-891»8«r 
Como  em  outro  lugar  vosdoa  .loticia.  acha-se  contractada  a  construcç5o  do  no>o 
..dificirpara  Casa  da  Moeda  com  o  I^utor  em  Engenharia  T'-dor-^  on^^ 
Oliveira  pela  quantia  de  980  contos  de  réis,  pagos  em  prestações,  a  proporção  dos 

"'"Saim^i-tanteobra.  deve  Qcar  concluída  dentro  do  praso  de  tresannos  e  meiMen- 
do  o  dito  contractador  prestado  no  Thesouro  fiança  sulMente  para  garantia  do  cumpri- 
mento das  estipulações  do  respectivo  contracto.  ^   r,„„nh^im< 

K  planta  deste  ediflcio.  examinada  e  corrigida  pela  Comm.ssHo  deEngenhe.ro, 
contem  todas  as  accommodaçOes  exigidas  para  hum  estabelecimento  da  ordem  do  do 
que  se  trata,  c  confio  que  a  sua  execução  scrâ  perfeita,  attentos  os  conhecimento 
professionacs  do  contractador  e  a  confiança  de  que  he  digno.  ,     ^    ,     ,  ^^,^ 

Se  por  hum  lado  temos  attcndido  a  grande  necessidade  que  ha  tanto  tempo 
se  fazia  sentir  de  hum  ediQcio  próprio  para  este  mister,  outras  existem  amda  de 


não  menor  vulto. 


nao  menor  vuiio.  ,.  d«^,- 

V  falta  de  próprios  nacionaes  com  proporções  sufficientes  para  diversas  Rcpar- 
tiç^s  Publicas  he  hum  mal  com  que  luta  a  .administração,  e  que  cresce  de  dia  em 
dia  com  o  augmento  da  pupulação,  cscass^j  de  casas,  e  consepuintemente  subida 
dos  alugueres.  Daqui  provem  que,  apczar  da  grande  despesa  que  se  faz  com  casas 
particulares  alugadas  para  algumas  Repartições  Publicas,  estão  estas  mal  accommodadas, 
e  o  Estado  sempre  sujeito  ás  más  condicções  de  inquilino. 

A  Repartição  da  Fazenda,  por  exemplo,  tem  urgente  necessidade  de  edificios 
para  a  Tj-pographia  Nacional  c  Caixa    d'Amortisaç3o,  ni5o  fallando   em  outros   do 


menor  urgência.  ,   .    , 

Para  a  Caixa  d'.\mortisação  principalmente,  porque,  como  sabeis,  funcciona  na 
mesma  casa  onde  se  acha  a  administração  do  Correio,  cm  que  a  natureza  dos  trabalhos 
exige  o  seniço  á  noute,  c  por  consequência  o  uso  de  luzes,  que  podem  muito  facil- 
mente occasionar  hum  incêndio.  Dada  esta  catastrophc.  teríamos  a  lamentar:  t.=  a 
perda  dos  livros  de  escripluraçiio  das  Apólices,  e  com  elles  a  noUcia  dos  seus  verda- 
deiros possuidores;  2."  a  da  moeda  papel  em  reserva;  3.»  a  do  huma  considerável 
quantidade  de  Apólices  que  os  respectivos  possuidores  conserv5o  guardadas  nos  Cofres 
da  Caixa;  i.»  a  provável  destruição  da  parte  dos  armazéns  da  Alfandega  que  estão 
no  pavimento  inferior  da  mesma  Casa,  a  qual  por  sua  antiguidade,  e  grande  copia 
de  papeis  que  tem  dentro  de  si,  he   hum   poderoso  elemento  para  atear  o  in- 

ccndio.  ^      ,  u  V1-»  • 

Chamo  pois  a  vossa  attenção  para  estas  necessidades,  a  fim  de  que  habiliteis  o 
Governo  com  os  meios  precisos  para  remove-las.  sendo  pelo  menos  indispensável  a  pronta 
«onstrucção  de  huma  casa  forte  no  edifício  da  Caixa  d'.\mortisaç5o. 


(te) 


ALF.41iDEGA« 


No  ultimo  Relatório  fostes  informados  por  meu  digno  antecessor  das  alteraçCes  quf 
por  "Decreto  n.'  1.91Í  de  28  do  Mar<;o  do  anno  passado  se  fuevao  na  lanfa  das  Al- 

'"t'«VaraX!'-pposto  que  maduramente  pensadas,  o  decretadas  segundo  os 
prinSstS^a.  o  UnMo  sido  sob  a  i„,press5o  de  grande  diminuição  na  renda, 
To  qurresultou  nao  se  esteaderem  as  redacções  a  mais  alguns  artigos,  que  ahas  as 
reclamavâo    para  que  aquclle  trabalho  fosse  completo. 

"renda  das  llfandegas.  poriim,  longe  de  diminuir,  teve  augmento  nol."  se- 

'"^t  tSronTrrLta  daquelle  semestre  cmque  a  nova  Tar.a  foi  posta.» 
e  J:.:^m::r;ou  em  9.0.3..Ç.S.5.  J  a<Jjescimo^roi  de  TOj.OO.^^^^^^^^^ 

tí::^rsirr::mrdrr::ír^nrr:.ndrsubido^ 

fsoSS  no  1.-  semestre  de  1856-57  para  10.856.«5o03ino  do  corrente  cxei- 
cicio;  differença  em  favor  deste— 2.iCG.i83»43l. 

Esta  circumslancia  decidio  o  Governo  a  expedir  os  Decretos  n.^  ^f '/«  "^ J^' 
L  ta  circumsiancw  ^^^^^  ^  ^^^^^.^^  3,g„^a, 

,uc  en,  s».  ^bedona  en^nd»  dever  P^<J2°'J' ^tt  r^r^bTodeV), 

r^r^rdiisr^cif^.-^-^^^^^^^^^^ 

o  progresso  da  industria,  e  facilita  as  ««'"^"''^^^  J^!f^:  "Va"   J  relações  intor- 
-  com  reconhecida  vantagem  para  as  transacções  commercae,,  para  as  relaço 

provinciaes,  o  para  a  acção  •^^"^-^'^t.^^^^^  ^^^^.^         ^,.,„  ^^  ^, 

Nesses  mesmos  Decretos  de  26  de  Agosto  c  ^^j^^^  ^  inci. 

regularisar  melhor  as  taxas  de  alguns  artigos,  a  '^«^;  ^^^•^''^T  q^^^^^^^ 


(80) 

lie ,  nâo  pagavão  direitos  na  razSo  do  seu  valor,  forào  taxados  por  peso,  tcndcse 
em  attençío  as  diversas  matérias  do  seu  contexto. 

Devo  por  tanto  crer,  pelo  que  respeita  iSs  reducçOes  dos  direitos  do  importação, 
que  estSo  decretadas  as  que  ató  aqui  parecôrlo  necessárias,  e  couipativeis  com  os  in- 
teresses do  Thesouro. 

A  necessidade  de  melhor  regular  os  vencimentos  dos  Empregados  das  Alfandegas 
estava  reconhecida  desde  annos  anteriores,  e  trabalhos  se  tinhao  preparado  no  sentido 
de  os  acommodar  á  importância  das  Alfandegas  e  circumstancias  das  localidades,  li». 
zendo  cessar  a  differença  que  havia  entre  os  vencimentos  dos  Empregados  de  algumas, 
reconhecidamente  excessivos,  e  os  de  outras,  inferiores  aos  devidos.  Neste  sentido 
pois  expcdio-se  o  Decrelo  n."  2.082  de  16  de  Janeiro  do  corrente  anno,  cm  que, 
augmentando-sc  o  vencimento  fixo,  attendeu-sc  á  sorte  futura  dos  Empregados  inuti. 
lisados  no  serviço ;  conscrvando-se  os  cventuaes  ou  porcentagens,  manteve-se  o  incentivo 
a  fiscalisaçao ;  e  creando-se  hunia  gratificação  devida  somente  pelo  serviço  enectivo, 
cstabeleceu-sc  lium  meio  infallivel  de  melhor  retribuir  a  assiduidade  dos  Empregados, 
e  o  telo  no  cumprimento  de  suas  obrigações. 

IIESAS  DO  CO;«SlLADO  E  DE  BEÍliDAí),  BECEBEDOBIAS 

E  COLLECTORlAiS. 


O  serviço  destas  Repartições  precisa  de  algumas  reformas,  de  que  trato,  nomeada- 
mente na  parte  que  respeita  ao  pessoal  nellas  empregado,  cujos  vencimentos  devem 
ser  melhor  regularisados ,  segundo  o  systemajá  adoptado  para  as  Alfandegas. 

Neste  intuito  comecei  por  expedir  a  ordem  do  Thesouro  de  23  de  Fevereiro  deste 
anno,  na  qual  regulei  as  quotas  da  porcentagem  que  deve  caber  aos  Administradores, 
Conectores  e  Escrivães  das  Mesas  de  Rendas  e  Collectorias  da  Província  do  Rio  di> 

Janeiro. 

Erão  mui  desiguacs  os  vencimentos  destes  cxaciores,  alguns  dosquaes  os  tinhOo 
execssivos,  e  de  nenhum  modo  adequados  á  natureza  c  importância  do  serviço  e  cale- 
íoria  dos  cargos,  ao  mesmo  tempo  que  os  de  outros  erão  t3o  exíguos,  que  impediHo 
a  escolha  de  hum  pessoal  digno  de  confiança.  A  reforma  procurou  pois  harmonisar 
esta  parte  do  serviço,  e  espero  que  o  ha  de  melhorar. 

Por  outro  lado  tem-se  obsenado,  principalmente  por  occasiao  da  tomada  de  con- 
tas, que  muitas  Collectorias  não  tem  os  livros  de  escripturaçáo  precisos,  ou  os  não  cs- 
cripturão  regularmente  e  de  modo  a  tomar  fácil  e  segura  a  fiscalisaçao.  Para  obviar 
estes  inconvenientes  vou  mandar  fornecer  pelo  Thesouro  todos  os  livros  que  forem 
indispensáveis  ao  seniço  das  Mesas  de  Rendas  c  Collectorias  da  Província  do  Rio  ãr 
Janeiro,  e  exigir  toda  a  regulariadde  e  aceio  na  escripturação  dos  mesmos, 

No  Decreto  a  que  acima  me  referi,  n.°  2.082  de  16  de  Janeiro  ultimo,  em  conse. 
quencia  das  considerações  feitas  pelo  Inspector  da  Thesouraría  de  S.  Pedro,  júanterior- 
mente  trazidas  ao  conhecimento  do  Governo  Imperial  pelo  da  Alfandega  do  Rio  Grande, 
se  dispoz  também  a  conversão  da  Alfandega  de  S.  José  do  Norte  cm  hum  Consulado 
e  Collectoría,  on  Mesas  de  Rendas,  cujas  attríbuiçCes  forão  definidas  no  Regulamento 
publicado  com  o  Decreto  n.°2.1&7del0dc  Abril  próximo  pretérito. 


(St) 

\  exislfneiu  de  huma  Alfandega  em  povoação  lio  pequena  e  de  laoevi^uo  n.o- 
vimenlo  eommercial.  ao  nios,»o  tempo  muito  próximo  do  llio  Grande,  era  inteira- 
mente dispensável,  e  só  servia  para  acoroçoar  contrabandos. 

Tondo  a  evperiencia  demonstrado  que  a  cobrança  executiva  de  diversos  impostor . 
auc  deixavao  de  ser  pa^os  à  boca  do  cofre  da  Recebedoria  do  Município  nas  op.ul,as 
devidas  era  por  demais  vexatória,  antes  de  esgotados  todos  os  recursos  amigáveis,  o 
além  disso  onerosa  nao  só  para  a  Directoria  do  Conloncioso,  sobre  quem  pesa  a  exlrae^S.. 
da  "rande  quantidade  de  relações  de  devedores,  que  ho  obrigada  a  expedir  constant,- 
,„c.Ue  para  o  Juizo  dos  Feitos,  como  para  os  próprios  contribuintes  pelo  accrcscini.. 
das  mulUs  e  custas  da  execução,  o  que  excitava  grandes  clamores,  o(.overno  resol- 
veo  publicar  o  Decreto  n.«  2.039  de  19  de  Dezembro  de  1837.   fixando  cm    2  o 
numero  dos  Recebedores  da  Recebedoria,  incumbidos  da  cobrança  de  imposto,  no  d..- 
.nicilio  dos  contribuintes,  e  comprehendendo  no  numero  destes  impostos  "i»'^  o^^-^" 
.uintes:  rendas  dos  próprios  nacionaes,  foros  de  terrenos.  -"- P^'"  ^^^  „; '^ 
Rculamontos,  impostos   dos  Corretores,  taxa  de  escravos,  dita  de  penna,  d  a„«a 
dita  de  heran;as  e  legados,  de  usofructo  e  ..lariosde  africanos  livres;  com  o  que  ^al 
conseguindo  o  fim  que  teve  em  vista  na  adopç5o  desta  medida. 

Inipoi^to  do  SCIIO.-N30  pôde  ainda  ter  exccuç5o  a  autorisaç3o  que  pelo 
irt  13  T=>  •  da  lei  de  13  de  Setembro  de  1853  conferistes  ao  Governo  para  al- 
terar o'sLma  da  arrecadação  do  Imposto  do  sello.  continuando  por  isso  em  vigor 

"^';S:S:ror:r:—l  estudo  muitoseno.  eque  depende  do  conl. 
cimento,  q     ainda  1  temos,  de  qual  dos  dous  systemas  he  o  que  ofTerece   ma. 
írcilidadcs  ao  publico  e  ao  mesmo  tempo  mais  interesse  ao  Estado-se  o  do  papel 
sellado.  se  o  do  sello  por  verbas.  ...,j„ 

O  mappa  n.°  i3  indica  a  quantidade  de  papel  sellado  que   no  anno  pas^do 
se  preparou,  e  existia  no  ultimo  de  Dezembro  no  Almoxarifado,  a  saber: 

Sello  proporcional. 


1  n     7^9  t^í^OO 

•293.526  Letras  de  Cambio  no  valor  de  reis ^^^  oiSJOOO 

7C.008  Ditas  da  terra  »  

293. 191  Folhas  em  branco  »  


Í2.491SO0O 


7*2.* 


Sello  fixo. 

29.201  Conhecimentos  de  Carga  no  valor  de. 
1.050.664  Meias  folhas  cm  branco        » 


1.1-22.4885800 


2.3369080 
121.719*480 


Reis....  1.249.54^5360 
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A  comparação  da  rocuita  do  sello,  assim  por  vcibiis,  como  por  meio  do  papel 
scllado,  tem  sido  a  seguinte  no  Município  da  Corte. 


EXERCÍCIOS. 


isto  a  18Ò0, 
18&0  a  18S1 
Ibãl  a  18!>S 
18Ò3  a  18l>3 
18j3  a  189A 

1804  a  1893 

1805  a  18:>U 
18ãG  a  18&7 


l.<'Scm.  (lcl857a!)S. 


POR  VERBAS. 

Proporcional. 


Fiio. 


10C.C313340 
148.C!2áS38t 
1G9.S30S040 
13t.0&Sg44O 
106.5t()i'7-J0 
134.a79S140 
14C.3U3S600 
114.C47S820 


1.006.573Sá8* 
48.C81S7V0 


I.0J5.255S3*4 


170.0078703 
172.0O1S4-2O 
100  2703026 
212.b31S4t8 
283.307SV3C 
310.030S01S 
188.104S83ã 
184.412g:>18 


1.720.4345281 
102.2218007 


1.828. C55S8S8 


PAl'EL  SELL.\.DO. 
Fiio.  Proporcional. 


20.SU7S000 
U3,85GS&C0 
C4.!)63S8eO 
74.10ÒS100 
70,031Sà20 


3Ú3.314S040 
40.^789040 


343.S02S080 


30.8873000 
243.0D4SOOO 
280.4373000 


òOl. 0183000 
13Í.7033800 


TOTAL. 


282.C00.303 
321.223SB04 
3ò4.300S'JGtJ 
37i.03iS0iS 
4J3.711S210 
34G.4G2SJÒ3 
0I2.3Í7S33J 
000.4203138 


710.8123400 


3.Ja7.340SJ03  I 
347.270S107 


3.044.010301-' 


ôdtatlítica    ()«xd  ylctií)ai>    ^ubticatJ 


O  mappa  n.«  3  comprehende  o  decurso  de  quinze  annos,  por  períodos  quinquL'»- 
nacs,  e  mostra  não  só  qual  o  progresso  das  Rendas  publicas  desde  o  exercício  dt- 
1842— i3,  como  quaes  as  espécies  de  impostos,  que  para  clle  mais   conlribuiiuo. 

No  espaço  dos  três  quinquennios  o  termo  médio  do  augmenlo  proporcional  (l:i 
Receita  foi  igual  a  30,06  por  7.,  como  se  vê  da  seguinte  comparação. 

Rendiíncnto  medi»  qninqacnnal. 

1."  quinquénio    23.083.377*395 

2.0     »     28.725.28Í5359 

3.»    »     3á.980.6C85l78 

Comparado  o  1 ."  com  o  2."  dá  este  o  accrescimo  de     5 .  641 ,  906*904 
»         o  2."  com  o  3."         «         »        de  10.238. 195»338 

Importaçffo  qulnqueiinal. 

t.°  quinquénio 14  165.484*248 

2.»  »  18.490.267*100 

3.»    »    26.038.3359877 


Comparado  o  1.°  com  o  2."  dá  este  o  accrescimo  de  4.324.782-5832 
»        o  2.»  com  o  3.»         »         »         de7.568.068S777 


(M) 

O  augmento  proporcional  do  termo  inedio  dos  ditos  quiiiqueiinios  foi  igual   ;> 
a"),?!  i»or  ''... 

Exportação  e  Deariincho  marítimo. 

1.»  quinquennio     4.089.281M3A 

o..         „  4.756.447fOW 

3^         „  5. 199. «759% 

Comparado  o  1."  com  o  2."  dá  este  o  accrescimo  de  G67.l66?r000 
«         o  2.»  com  o  3.»         »  >'         <le  4.V3.000ç933 

O  augmento  proporcional   foi,  termo   inedio  dos  ditos  quinquennios,  igual   a 

12,81  por  "„. 

Interior  c  Extraordinária. 

1."  quinqucnnio 4.089.3489596 

-2."  ),         i. 589.258:029 

3..  ),         6.327.568*729 

Comparado  o  1.°  com  0  2."  dá  eslc  o  accrescimo  de    499.909ç433 
»        o  2.°  com  o  3."         »  »        <ie  1-738. 310*700 

O  augmento  p.-oporcional  foi,  termo  médio  dos  ditos  quinquennios,  2i,i2  °,,„. 

O  quadro  n°  4  apresenta  o  crescimento  e  decrescimento  que  tiverlo  as  diversa, 
classes,  de  que  9c  compõe  a  lleceita  geral  do  Império  em  relação  a  cada  anno,  no- 
fando-se  um  augmento  progressivo  do  exercício  de  1854-33  até  o  presente,  como 
d  cm  outro  logar  referi. 


eaocao. 


^iHouitaçãu ,    Oxocitação    c    Jhavecjnç 

O  valor  das  transacções  commcrciaes  entre  o  Brasil  c  os  paizcs  estrangeiro, 
subio  no  cxcrci«io  de  1856-57,  reunida  a  importação  á  exportação,  a  somma  de 
238  339.3709,  maior  69.110  014*.  ou  40,8  por  •/.,  do  que  o  termo  medio  do 
quiníennio  de  1851-52  al833-56,  e  maior 51. 139.930^  ou  27,3  por  /..doque 
o  do  anno  de  1835-53,  como  se  vê  dos  quadros  ns.  50  e  51. 

Importaçilo.-.V  importação  do  commercio  geral  representa  hum  valor  offi- 

ciil  de  reis  123.833.9395   no  exercido  de  185S-57,  maior  31.069.01i»,  ou 

f5porrdoqueodoannodel833-56,cmaior  35.038.318»  ou   39.4  por     'do 

;«;  o  termo  Lio  do  quinquennio  de  1831-36,  como  mostra  o -quadro  n.»  oO. 


(»4) 

Kitiiortaeao.- Segundo  os  valores  offlolaes  doi  mappas  organliados  pelas 

N  rj  d    cõnTulado,  foi  a  somma  dos  géneros  despachado»  por  exportaçio  no  e^er- 

^1  <«rS7l  114  503.411»;  resultando  a   favor  deste  ultimo  exercício. 

H.Í!";;  o'^18W-^  huma  dilTerença  para  maU  de  20.070.933».  ou 

TsTe  Z  SiÍôí  cm  ouVs  •/.  relativamente  ao  termo  médio  do  quin- 

quennio  de  1851-56,  segundo  o  quadro  n.«  51. 

Comparação  entre  a»  Importações  e  exportações. -A  im- 

^Zo  d^x  de  ^;f-f -fi-fru^^^^ 

poiro  dTlmo  tempo-94.432.4T8».-foi  -orl  6^5^536»  ou  1,79  por 
cento  \  do  termo  médio  dos  aono»  decorridos  de  l8ol~52  a  l8o5-56- 
88  "ffr.eUí-apresenta  a  differença  para  mais.  em  relação  á  exportação  do  mesmo 
periodo,  de  8.2Í5.926»,  ou  10.3  por  cento. 

'      A  importação  do  exercício  de  1856-57  comparada  com  J /«^«^f  ^^^^^^  ^ 
em  resultado  huma  differença  para    mais  a  favor  daquelle  de  30.99o.836»,  ou 

^^'\rcxrte0o  do  dito  exercício  de  1856-57.  comparada  com  afe  1851-52. 
dá  tlbem  huma  differença  â   favor  daquelle  de  47.803.107..  ou  71.8  por  cento. 

\  importação  no  excrcicio  de  1856-57  teve  a  seguinte  procedência 

73.711.0i8S 

Gram  Bretanha  c  possessões 16.476.06ií> 

França  e  possessões 7.777.400S 

Estados-Unidos 7.498.457ÍJ 

Cidades  Hanseaticas ^  ^^  ^^g^ 

Portugal  e  possessões 4.'o30.'647» 

Rio  «laPrata 2.073.6493 

R«>8''» : 1.413.399» 

Hespanha  c  possessões 998  682» 

Estados  Sardos ■'.*.'.■.'.".*.'.'.'.".'.'.'.".".'.'."..  9^!3265 

C**"^ 481.043» 

Estados  Austríacos ^^  ^^^ 

Suécia  c  Norwega „, 

Portos  do  Império  (reexportação  o  baldeação) ^^-^^ 

Outros  Paizes 


iií: 


(  a») 

Coiiíparalas  as  (|U(t(iis  proiiiiivionnes  (•orr(>sii...iuli'i.los  uos  Vivm  acimu  nioiicin- 
lados  lios  dons  ultimos  cvcrncios  aprcsfiilão  ii<  st'(,'uinti's  diflerenras 


(iram  Bretanha  c  possi'ssíÍL's 

França  e  possessiVs 

Ksladus  Unidos 

«lidados  Hanseaticas 

l'()rluíial  c  possessões 

I\io  da  Prata 

liclgica 

Hespanha  c  possi-ssões 

Estados  Sardos 

Chile 

Estados  Anslriacos 

Suécia  e  Norwega. •.••••:•  •,",■ " ^"^■ 

Portos  do  Iinpí>rio  íreexiiortaçao  e  balileaçaO:. 

Outros  Paizes   


185G  — 37. 


59,31 

13,3 
0,29 
G,05 
5,3(i 
3,2() 
1,U8 
1,1  í 
0,8 
0,75 
0,30 
0,:)5 
0,0 
0,31 


1855  —  30. 


37,07 
I2,i7 
0,27 
3,35 
0,7-2 
'v,99 
2,'.5 

1.17 
0,81 
0,20 
0,33 
0,38 
1,02 
0,60 


V  importação  nas  differentes  Alfandegas  do  Império  no  exercício  de  1830-37 
comparada  com  a  do  de  1855-30  teve  o  crescimento  constante  do  segumle 
quad  ro 


1S55-5». 


Rio  de  Janeiro 

j  Ikihia 

!  Pernambuco 

Maranhão 

Pará 

Jlio  Cirando  do  Sul . . . 
i  S.  José  do  -Norte 

Porte  Alegre 

Uruguayana 

Saiitos . . . ." 

Paranaguá 

Parahiba 

Ceará 

Santa  Catharina 

Alagoas 

Sergipe  

Rio  Grande  do  >orte 

Parnahiba 
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1856—53. 


.1Icn<».«<. 


50. 158. 7  WS 
13.023.910? 
10.008.299? 
2.900. i775 
2.920.8205 
2.309.1535 
1.037.807* 
281.00.>5 
20fi.990í> 
.V82.C29? 
525.050? 
110.035? 
900.i63í> 
39.8505 
22.256S 
15.047» 
257.973S 
115.149Í' 


07.922.8235 
20. 926.3115 
20. 299.4185 
2.988.3J75 
3.G1G.720S 
2.387.0205 
2.342.2385 
418.3305 
403.0405 
518.9555 
256.3475 
129.9055 
916.494;j 
2a.86i» 
98.5G2d 
17.333» 
189.377» 
136.509; 


( »«) 

A  espoi-lavao  do  (lilo  ox.-iiici..  de  18otí-W  tn.'  «  «'«iiinU'  iU'^lii>o: 

„    .     ,                 ...                                          3;i.o87.1oll? 

(Jrain-Bivlanliu  e  posse>Mji!> ,,,.,,  mi^ 

hslados  Lindos ^^  j.^_  ,^^^^^^ 

Fiança  e  possessões ^-  J^'  ^  ^^^ 

Portugal  c  possessOos 7  l.'i8  38.i^ 

Gdadps  Hanseatitus ó "m-  . m^ 

'^"^''''^f'' ...  íi.7ol.017> 

Mu>ca  .  Norwe,a •    _  ^^^^^.^^^^ 

^"'í'^-;-;-; i.!' i.gh.í^õ. 

J.^lados  Austríacos ■••■•••••• i.3CC.oG3. 

lí""" 1.031.397^ 

^'"'""'"^'^^ yUOOi". 

Kstados  Sardos.. ^^^^ 

Ifospaiilia  e  possessões 

Losla  d  Africa ,,  „^„ 

„.        .                                                                                        ...  (>81.980^ 

lurquia 

Hollanda '«^.WJ? 

Outros  Paizcs 4.G8tí.GC.;. 

Comparadas  as  quotas  proporcionae*,  corrospondciiles  nos  Paizes  acima  dt^signados 
nos  dous  últimos  exercícios  aprestnilão  as  dilTercnças  sc;:ui!iti's: 


Grain  Bretatilia  c  possessões 

Estados  Unidos 

França  e  possess<K;s 

Portugal  c  possessões 

Cidades  Hansealicas 

Rio  da  Prata 

Suécia  e  Norvscga 

Bélgica 

Estados  Austiiacos 

Chile 

Dinamarca 

Estados  Sardos 

Hcspanha  c  possessões 

Costa  d'Arriça 

Turquia 

Hollanda 

Outros  Paizcs 


1800-0G. 

I806  — 37. 

.li  ,23 

31,07 

3á.77 

27,03 

C,5(i 

8,3 

5.10 

g,;í 

0.-27 

G,2', 

0,2 

5,41 

3,i 

2.i 

1,()G 

1,59 

1.38 

1,4 

l.Il 

1,19 

á,Il 

0.9 

(1.9C 

0,79 

1. 

0,7G 

0.i8 

O.Gá 

0,3» 

0,59 

0,49 

0,43 

0.81 

i.09 

A  lAiíoitai.iki)  ii.i">  (lilTi'iií:ili'»  Mf-ci-i  ili'  ConsuLiilu  d.».  Imp-rio  no  omtcícíii  úa 
1S5G— 57,  aimpaiudii  tom  a  do  1835— 5(J,  tem  o  civílíiiilmiIo  conslJiiU' do  quiidio 
si>uiiiiite: 


Kio  do  Jaueiío 

Itahin 

l»ernambiico 

MuranliQo 

l'.llii 

Kio  tlrandc  do  Sul. .. 

S.  José  do  Norto 

Poilo  Alogie 

l'ru;,'uayaiia 

Santos 

Pai'anaí:uá 

l»araliiba 

Ciwvix 

Santa  Calharinu 

Alawas 

!  Scrjíipo 

Hio  (irandc  do  Norte 
Piaiiliv 


1855  —  56. 


M).i7G 
1-2.8(>U 
11.304. 


2.13:j 
3.3G" 
3.7Í8 
o5-2 
30. 
Ii9. 
3. 299 
l.GGO. 
2.394. 
63G. 
219. 
578, 
G08, 
243 
G2 


1 


V8G-"? 
282P 
107!? 

9:J5'^ 
039í 
ll.>? 
G7.1» 
125-:? 
,7í:Gí 
084» 
.428* 
.045? 
.022» 
.9205 
.G47» 
.83o?? 
.745? 
.524? 


1856-59. 


33. 
17 

15 
2 

4 
3 
1 


121 

803. 
,203. 
,23i. 
,0.5G. 
.251. 
,194. 
29. 
394. 
.152, 
.213, 

.C21; 

720 

99 

.924 

8O0 

4G9 

84 


U73» 

37 'i5 
800» 
18:i? 
538^ 

7359 
1725 
813=? 
G12> 
,518í 
.195? 
.800? 
673? 
75G? 


Malw. 


907? 
243? 
6275" 


12,    por' 

38,9  » 

32,0  » 

'i.G  >. 

13,7  .) 
40, 

110,2  >i 

103,5  > 

33,3  . 

31,2  . 

li, 2  ) 


IIVUOM. 


21,9  » 
31,5  » 
92,3      » 


19,1    IMJl- 


*,v    >. 


54,0      » 


■o  ■ 


Iiiiportaçílo  c.«itransclra  por  cal»ot«sciii.— Do  quadro  "  °  '8  «o 
vò  que  o  comincrcio  de  cabotagem  no  exercício  de  1830  — 57  chegou  a  23.3G4.G33? 
apresentando  para  mais  a  diircrença  de  d.045.838?000,  ou  27,5  por  cenlo,  romparad.) 
oMii  o  de  1855— 5G,  c  com  o  termo  medio  dos  exercícios  de  1851— 52  a  I855-5Í) 
produzio  para  mais  0.091. 085?,  ou  35,2  por  cento. 

Importação  :%ncionnl  Nigcita  no  cvpctliciitc  de  * ,  por  vculo. 

Líla  importação* cliesou  á  somma  de  10.051.8885  no  exercício  de  1850-57,  dando 
a  difreren(;a  para  mais  do  que  no  exercido  de  1855  — oG  1. 908.523?,  ou  21,8^  [wr 
c>Mito ;  c  mais  docjue  » termo  médio  dos  exercícios  de  1851—32  a  1835—50, 3.982.75.5^, 
ou  59,7   por  cento. 

Reexportação  c  baltleação.- Elevou-sc  no  exercicio  de  1830-57  d 
.onínia  de  2.498*130,  mais  107.876!?,  ou  4,5  por  cento  do  que  o  termo  nicdio 
quinquenal  de  1851-52  a  1855-50;  c  menos  1C4.2C1S,  ou  Cl  por  cento  do 
<[ue  no  cxcxeícío  de  1855  —  56. 

:%'avcsação  de  I.ouso  curso  —O  seguinte  quadro  donionslia  qual^« 
nunipro  dos  navios  entrados  c  saliidos  no  quinquennio  de  1852  —  53  a  1856  —  57; 
attcndendo-se  á  nota  do  mappa  n."55. 


í  a§) 


j 

EXERCICIOS. 

! 

liutrndaH. 

1 
fifalildMM. 

i 

Navios. 

Toiíeladus. 

Eqiiipa- 

Navios. 

Tonfladus. 

líquipa- 
ficm.    1 

1852-53 

1853  —  54 

185Í  —  55 

1855-56 

1856  —  57 

1 

2.490 
2.249 
2.768 
2.70;j 
2.775 

797.430 
717.952 
796.905 
837.376 
885.703 

28.899 
27.206 
30.897 
30.372 
31.533 

2.570 
2.216 
2.589 
2.482 

2.5':6 

863.540 
7W.8y3 
874.330 
863.817 
005.311 

29.741 
27.032 
39.(i9i  ' 

28-779  ! 
29.7'i6 

1 

A  parte  quf  nesta  navi-garao  tove  a  bamleira  nacional  foi  a  s<'|,iiintc: 


i 

! 

Entrada.** 

•kiittliidSM. 

;         EXERCÍCIOS. 

j 

Navios.  1  Toneladas. 

Equipa- 

Navios. 

Toneladas. 

Eíjuipa- , 
gcin. 

1852  —  53 

■    1853  —  5i 

18oi  —  55 

1855  —  56 

1856  —  57 

118 
160 
31G 
450 
371 

•'>2.222 
34.049 
32,688 
35.829 
32.167 

1.452 
1.881 
2.078 
2.367 
1.897 

167 
150 
ITi 
239 
211 

31 .875 
33.668 
31.080 
38.112 
30.615 

1 .962  ■ 

i.7r..s 

1.T86 
1.999 
1.578 

A  navesacão  do  cobolagein  nos  seguintes  exercícios  foi: 


EXERCÍCIOS. 


1832 
1833 
183V 
18.35 
1800 


53. 

34 . 
.';5 . 
oti. 
"i". 


Navios.  .Toneladas.   Equipa- 


l.<]ntrafInN. 


.'597.917 
392. -283 
381.509 
367.703 
.'i07.264 


sem 


30.732 
•29.759 
21);633 
•28.117 
31 .690 


^alkidas. 


Navios. 


3.09Í 
3.J09 
3.249 
2.875 
2.957 


Toneladas. 


366. -231 
37G.621 
372.720 

.?47.042 
39 i. 435 


■; 


Equipa- 


20.028 
28.0ÍÍ7 
2D.430 
23.803 
30.919 


J 


Compara"»  co.n  'a  do  exorcicio  de  1855-5C  apresenta  ?«"">-- ^«.f^*  ou   3 
por  •/.;  c  com  o  Utii.o  inedio  dos  annos  de  185t-52  a  1855-56  598.5159,  ou  1-,J 
por  •/.  Fra  menos. 

Evport«ç«o.-Foi  no  ulti.no  exercício.  6.193.148*.  Para  mais  do  .,u. 
o  ter^:'nedio7os  annos  de  1851-52  a  1855-56,  O..533.560.  ou  69.1  po.  .. 
„  .«ais  do  que  a  do  anno  de  1835^6;  1.286.7005.  ou  26.2  por   ,„. 

«eexportaçiSo  c  baldeação.  -  A  so.ma  «^^  *.246.829.  foi^a jua 
i,uiK>rtancia^  exerdcio  de  1856-57.  apresenUndo  a  favor  do  exerceu,  de  lfoo-.6 
162  529*  ou  li.9  por  •/..  o  a  favor  do  termo  médio  nos  exerc.c.os  de  1851-o- 
a  1855— 5'í,  il0.8i79.  ou  9,7  por  •/,. 

Il«vcí5«ç«o.-0  seguinlc  quadro  mostra  a  que  se  realisou  nos  exercidos 
nclle  incluídos: 


ENTRADAS. 


SAHIDAS. 


EXERCICIÓS  E  HACIOHALIOADES. 


I'  •o-'.»  JNacionafs... 

I;  1852— *»«»•(  f;sirain;ciroi 


ST 
245 


T 

a 

■9 

e 

s 
s 


15.489 
69.116 


i       ^«    .O"*  INacionaes 

18o3 — *8«i.s  £jtra[ijieiroi. . 

.í.-^    «tt —  jNacionaes.... 

i 

11 -c—     *«'«  JNacionaos.... 

|;  «Soa— *»••»•(  Eslranseiros.. 


( Sarionac! 
183G— ISoT. ,  Estransci 


1 18     «3.3J9 


s 

X 

u 

e 

ec 

. 

a< 

s 

9 
■A 

■e. 

s. 

1.O08 

126 

22.704 

2.480 

200 

Í5.04I 

(  Eslransciro: 


2o: 

SS8 
311 

411 
21Ú 

331 
203 


56.902 

18.338 
S1.16G 

22.250 
S5.977 

17.8S4 
60.617 


1.3Í0 
2.i20 

1.38Z; 

3.2GI 

l.SOã 
2.273 

1.302 
3.77Õ 


105 
lUS 

nh 

216 

194 
19i 

178 
204 


20.380  1    1.172  1 
51.453  l    1.448  ! 


21.871 
54.854 


13 


(40) 

O  ttugnioHto  que  o  coiiiinercio  do  império  com  os  paizes  estrungoiro»  leni  lido 
desde  o  exercício  de  1841—1842  alú  o  de  1856—57  está  demoiislrudo  no  seguiiilf 
«luadro. 


PerlodoK. 


Primeiro 


Segundo. 


Terceiro  . 


Temio»  nicdio: 


'i 


CoiiiparatSo  dosTcriod. 


ISãC— ISòT  comparada 
comos  termo>  luedio!. 


Auuoii. 


liil— I84Í. 
18ií-18i3. 
1843-1S4Í. 
I8ii— 1S4Ú. 
I8ÍÕ-1SÍU. 


1846-18Í7. 
1847—1848. 
1848-1S4<J. 
1849— :  860. 
1850—1851. 


1851-1852. 
1852-1833. 
1853— IS54. 
1854-1855. 
1355—1856. 


do  I.°  Periudo 
do  S.»       » 
do  3.°        » 

1856—1857. . 
2.°  com  0  1. 
3."  com  o  í." 

do  1 ."  Período 
do  2."       » 
do  3.»       » 
com  I8õá— 5C. 


IniporMf&o. 


56.04O.8O0S0OO 
&O.C3y.O07S00O 
55.S89.343300U 
57.3ÍS.OÍ0S0OO 
52.193.510S00U 


S7 1.390. 6808000 


55.740. O19S0OO 
47.349.C44S0OO 
51.569.7135000 
59.165.311S0OO 
76.918.619S0OO 


Exportação. 


39.O81.Í98S0UO 
41.03-J.6Í9SOIIO 
43.80O.Í84S00O 
4T.054.398Sfl0n 
5:t.630.U9Ji)00() 


S*i.6!l8.7UlS00O 


;9O.743.30GS0OO 


92.860. lilSOOO 
»T.33*.156S0O0 
85.838.753S0OO 
S5.170.258S0OO 
9^.786.94*^000 


5:.4i9.45iS0OO 
57.9-.5.800SÚOO 
6G.«89.847S0OO 
55.033.461SOOO 
67.788. 170S0OO 


989.485.730SOOO 


443.988. ?30S0OO 


54.ã78.13G,SOO0 
5S.148.661SOOO 
8S.T97.C4C$00O 

lãS. 855.9593000 
aug.  7,1  por  «/o. 
aug.  5i,7  » 


aug.  128,1 
aug.  112,9 
aug.  39,4 
aug.   31,2 


» 


6G.640.304S0OO 
73.644.724ÍÍ0OO 
76.842.49OS0OO 
90.698.C13S0O0 
94.432. 4'8$0OO 


402.258.C0OS0OÚ 


44.921. 740SOOO 
57.897. 146S0O0 
80.4il.7í2,'iOOO 

114.503. 411S0O0 
au):.  ÍS,8  por  «/o. 
aug.    38,9        » 

aug.  15i,S  » 

aug.   97,9  » 

aug.   42,3  V 

aug.    21,2  * 


T«r.VL. 


95.1íi.o98,S00U 
91.(i78.63iiSu(lO 

y'j.osy.cí7íUiio 

10Í.ÍS2.41HÍ1I00 
105.8Í3.C0-'SUU0 


4'J5.<I'J0.38ISUUU 


108.169.i:i!iO(iO 
105.275.4443000 
107.859.5005000 
114.197.77*5000 
l44.:Ot).789,SOOO 


58e.i»9.03t)Snoii 


159.500.425.SII00 
lU0.976.88eSlMiO  . 
162.C81.243,S000  ! 
175.8t;8.871S000 
187.519. 4ÍOS800  i 


846.;4«.839S'100 


9'J.l09.87iiS0t'0 
116.045.8075000 
lOO.iiO.SOS  000 

238.359.37O.S0rt0 
aug.  16,9  por  "„ 
aug.    í<i 

aUL'.  1Í0,2  " 

aug.  I0.'>.4  » 

au::.  4<i,8  u 

aug.  S7.3  » 


t}-a: 


CKWaò  c  Ciciaco*  ca 


% 


acac). 


Nada  teiilio  (juo  accresconlar  ao  que  nos  dous  últimos  Relatórios  so  disso  áciMca 
das  Fazendas  c  Escravos  do  Estado.  Segundo  as  iníormaçõcs  existentes  no  Thesoiiro 
o  numero  das  Fazendas  sobe  a  37,  situadas  em  dilTercntes  Províncias,  como  iiioslra 
o  quadro  n."  39  ;  e  o  dos  Cr-r.ivos  a  1.478,  conforme  o  quadro  n.'  GO:  iondo  a 
idade  c  condição  dos  mesmos  como  se  seeuc: 


(At) 


ItlnílcM. 

IllillirlIS, 

MullliTCS. 

TiiUil.          ' 

1   l\ih      i    !i    1  *)  xnniw        

200 
4-24 
lo7 

208 
8:) 

408 

8;i0 

240 

ilík   4 'l  íi   Ãi)  ÍIIWIO^ 

i   1^1*  Hl    n.'ir:i  ciiilQ    

i 

781 

007 

l.'i78 

íJlíiiía  iXiootiicial,    í    clbuuicipal. 

.V  Ordoiii  circular  de  19  de  Novembro  de  1835  expedida  as  Presidciicias  das  Pro- 
víncias pdo  Ministério  a  meu  cargo,  recoiniiicndando-lhos  a  remessa  aiinual  dos  docu- 
mentos e  informações,  que  se  iazião  indispensáveis  para  completa  e  regular  organi- 
sição  da  estaUstica  das  rendas  publicas  do  Império,  não  pôde  produzir  ainda  o  elTeito 
que  seria  para  desejar;  attenta  niSo  só  a  irregularidade  com  que  da  parte  de  a!^'umas 
1'rovincias  se  tem  satisfeito  a  tão  importante  recommendação,  como  a  falta  absoluta, 
tpie  da  de  outras  se  ha  dado  na  remessa  dos  esclarecimentos  exigidos  em  relação  ao 

exercício  findo. 

l)'aqui  reconhecereis  que  o  Mappa  seguinte,  supposto  approximado  da  verdade, 

não  pôde  ser  exacto. 


?aô¥í?ífiiíÀS. 


Município  da  tlôrte., 

Uio  de  Janeiro 

Bahia 

Pernambuco 

S.  Pedro 

Maranhão 

>.  Paulo 


Minas  (ieraes 

Pará 

.Vla!;oas 

Ceará 

Parahiba 

Sergipe 

(foyaz  

Mato  (irosso 

Espirito  Santo 

Uio  Grande  do  Norte 

Piauliy 

Paraná 

Santa  Catharina 

Amazonas 


PROVINCIAL. 


2  ;W6. 
1.1  ;0 
895. 
8:J7. 
:í3S. 
1.014. 
SVl. 
070. 
.331. 
280. 
150. 
253. 

69. 

43. 

07. 

73 
177 
320 
198 

41 


3185000 
4085Í13 
784c000 
726Ó768 
990500) 
.0265685 
.799S415 
.OOOóOOO 
.4975000 
.8745039 
.OOO5OOO 
.6375523 
.0059000 
.99-25913 
.1205160 
.788-5000 
.5815116 
.5905000 
.6235120 
.0555000 


MIMCIP.VL. 


10.011.4175174 


482.66ílí;000 

331.0405075 

201.1-295331 

II5.31I5OI2 

183.416-5323 

5O.337588I 

146.4375631 

88.9415790 

107.217.-676 

13.0705046 

33.116ç373 

16.5215000 

17.6965000 

4.5605403 

9. 1705745 

10.982.*208 

5.06954.17 

15.7725298 

49.3345321 

31.0805000 

9.165-^000 


1.986.438-5273 


TOT.4L. 


482. 
-2.567, 
1.401, 
1.011, 
1.023 

409 
1.160 

222 
7j  i 

340 

313 

166 

271 

74 

53 

78, 

80 

193 

375 

229 

50 


6645000 

358-5075 

537=?79i 

,2955012 

,1435294 

3-27?881 

4615316 

7255205 

,2175076 

,3675046 

,9905632 

.5215000 

333552o 

1655463 

10.35658 

1025368 

8575447 

3535114 

.9445521 

7035120 

2Í05000 


11.997.8535447 


(; 


(«) 

.«  H..  «.«i-sn  do  anno  passado  o  Miiúsleiio  da  Fazi*uda  só 

rr^^rà  *4cDr«l  d.  ,»?!  parasurpr.  .  d.n.*„c,a  de  a  Y»;.  ,^ba. 
„.-2.0,iai.Jl  a  325.0008,   c  outro  no  d«  1.3H.0O0!!, 

lTr;.otro  „.":.5**  ^Ue  A«  u,U.o^ra  s.,rr.  ..^  rutrica. do 

"nrvr::;;irinr.::t^o.,  «.o  d.  cos».,  .*,  »>  pap,.  .... 

.  Tl «  »  TIw  acharols  ciplicados  lodos  os  ,ao.to  que  derao  lusa,  ao 

;rTo^:irr;.rrd:°;:aU,  ;o.da,  po,,..  .«.,. .  co™pen..aode 

outras  verbas,  em  que  ha  sobras. 

Em  execução  da  Lei  n.-  912  de  26  de  Agosto  do  anno  passado,  foi  expedido  o 
Deito  n  -Tm  de  11  de  Fevereiro  do  corrente,  aulorisando  a  Companhia  da  Estrada 
d  Fem  de  D.  Pedro  a.»  para  reallsar  a  terça  parte  do  seu  cap>tal  por  me.o  de 
.Mnnrostimo    c  approvadas  as  condições  para  o  contracto  do  mesmo. 

'indo  parecido  ao  Governo  que  maiores  vantagens  resultarião  para  a  Companh.a 

ZoLlTmr^  oThesouro,  sendo  o  empréstimo  contrahido  em  nome  do  Governo 

;S?o   e  conmU  dea  olices,  em  que  se  declare  o  fim  aque  hededicado. 

M  eíraisim  autorisado,  e  comettida  ao  Ministro  do  Brasil  em  Londres  a  real.sa.ao 

do  resDCCtivo  contracto,  como  já  em  outro  legar  mencionei. 

Ha  a^m  as  mais  bem  fundadas  esperanças  de  que  esta  open^çao  se  effectue  do 
h„m  modo  vantajoso  para  a  Companhia,  que  fica  desfarte  habilitada  para  rcali.  i 
Silra  de  immenso  futuro  para  o  Brasil,  sem  que  a  sua  pronta  execução  augment. 
1  embt"os  domercado  monetário,  jáonerado  com  muitas  emprezas,  como  hccoslu.n. 
nos  Paizos  novos  c  de  grande  porvir. 


N30  se  pôde  ainda  concluir  o  estudo  sobre  a  tabeliã  da  taxa  add.c.onal  ao  importo 
de  1  j  s,  mudada  organisar  pelo  §  3.»  do  art.  11  da  Lei  n.»  m  do  1^-  de  Outu- 
bro de  1856,  pela  dilDculdadc  que  olTerece  este  trabalho  em  hum  pau  onde  a  impor- 
tância relativa  das  industrias  e  prolissi5es,  elemento  essencial  para  a  boa  classificação, 
he  pouco  conhecida,  c  faltão  muitos  dados  estatísticos. 

Por  outro  lado  persisto  naopiniSo  de  que  para  bem  regular  esta  taxa,  e  acom- 
„,oda-la  ás  diversas  profissões  e  localidades,  torna-se  necessária  a  '"edificarão  da  taxa 
proporcional  do  art  1.'  §  1.»  do  Decreto  n.-  361  de  15  de  Junho  de  1844,  >em 
o  que  a  nova  será  cm  muitos  casos  excessivamente  pczada. 


(48) 

línlroiaiito,  j)uivceado  acertado  cslabelecer  parcialmente  as  taxas  fixas  de  algu- 
mas m-oflssces  e  industrias,  para  serem  depois  todas  coordenadas  em  huma  tabeliã 
Bcrai,  comfçou-se  por  expedir,  os  Deretos  n.»"  2.145  e  2.14G  de  10  de  Abril  do  corrente 
unno,'  marcando  o  l.-as  taxas  lixas  que  devem  pagar  os  Agentes  de  leilões,  co  2.' 
os  corretores  nas  l»rovincias  do  Uio  de  Janeiro,   Bahia,  Pernambuco  o  Maranhão. 

lie  pois  coii  veiiiento  que  o  Poder  Legislativo  não  só  nao  dè  ainda  por  completa  a  execu- 
ção do  arl.  da  Lei  citada,  como  que  continue  a  facultar  a  aulorisaçao  contida  no  art.  33 
(la  lei  n."  í)3tí  de  20  de  Setembro  de  1857. 


A  disposição  do  art.  12  da  Lei  n.°  936  acima  citado,  que  impõe  a  pena  de  10 
a  iO'io  á  souega<;ao  do  pagamento  da  siza  dos  bens  de  raiz  em  substituição  á  penalidade 
d(,s  fi§  8  e  9  do  Alvará  de  9  de  Junho  de  1809,  precisa  torrnar-se  extensiva  á  meia 
Siza  da  venda  de  escravos  no  Município  da  Corte,  alterando  assim  o  art.  23  do  llgulamento 
n.°  151  de  11  de  Abril  de  1842.  E  lambem  persisto  em  julgar  conveniente,  que  ao 
pagamento  do  imposto  da  siza  seja  applicada  disposição  idêntica  á  do  art.  18  do 
Regulamento  n."  lõl  quando  ao  Exactor  parecer  lesivo  o  preço  da  venda  dos  bens 

de  raiz. 

Com  esta  providencia,  c  com  a  pedida  no  ultimo  Relatório,  de  tornar-se  ex- 
tensiva á  venda  dos  escravos  em  todo  o  Impçrio  a  disposição  do  art.  11  da  Lei  de 
15  de  Setembro  de  1855,  que  exige  cscriptura  publica,  n3o  só  a  arrecadação  d'estc 
imposto  SC  fará  com  mais  promptidão  e  vantagem  para  o  Thesouro,  como  que  a  estatística 
desta  parte  da  população  será  mais  exacta  nas  Cidades  c  ViUas  onde  ella  he  exigida  por  Lei. 

-  »  ■  jhMo  »  ■■     — 


c 


Está  prompto  para  ser  expedido  o  Decreto  n.»  2.160  do  1."  do  corrente,  reformando 
o  Regulamento  de  11  de  Abril  de  1842,  que  regula  a  matricula  dos  escravos,  o 
prepara-se  o  da  arrecadação  da  siza  para  o  qual  são  necessárias  as  medidas  que  designe. 


O  Governo  Imperial,  uzando  da  autorisação  concedida  no  art.  15  §  1.'  da  Lei 
de  15  de  Setembro  de  1855  alterou  por  Decreto  de  2  do  mez  corrente  o  systcma 
de  cobrança  do  imposto  sobre  o  consumo  da  agoardentc  no  llunicipio  da  Corte. 

Foi  mister  dividir  para  esse  fim  o  mesmo  Município  cm  dous  districlos,  em 
humdos  quacs  se  comctteo  a  arrecadação  do  imposto  á  Mesa  do  Consulado  na  occasiã» 
do  despacho,  continuando  no  outro  o  methodo  anterior  de  lançamento;  e  nem  de 
outra  forma  se  poderia  dar  execução  á  Lei  citada,  attendendo-se  a  que  os  Estabelecimen- 
tos do  interior  vão  provcr-sc  do  gcncro  nos  engenhos  c  fabricas  de  producçao. 

O  Governo,  tomando  por  base  o  Regulamento  de  12  de  Junho  de  ISw  para  o 
districto  do  interior,  procurou  todavia  remover  os  vexames  que  oppnm.ao  os  con- 
tribuintes, dando-lhcs  alôm  disso  todas  as  garantias  contra  oarbitrio  dos  Emprega- 
dos fiscacs  já  quanto  á  lotação,  já  quanto  á  fixação  do  preço  do  género. 


(*A) 

llolcva  portm  notar  que  a  nova  reforma  da  cobrança  dcsle  i.nposlb  só  poderá 
produzir  vantajosos  resultados,  manlendo^o  huma  nscalisaçSo  rigoroza  no  n.ar  e 
«as  barreiras  da  Cidade  para  i-eprimir  o  contrabando,  e  prevenir  a  entrada  clandestina 
do  «enero-  d'ahi  a  necessidade  de  algumas  disposições  prohibitivas  e  pcnaes  consignadas 
no  novo  Decreto,  as  quaes  com  o  andar  do  tempo  poderão  ser  convenientemente  modifi- 
cadas, inas  que  ora  encontrão  plena  justificação,  quando  se  trata  de  applicar  novamente 
o  svstema  que  vigorando  até  iSil.  sem  as  providencias  accessorias.  he  verdade,  que 
atualmente  o  acompanhão,  não  foi  favorável  ás  rendas  do  Thesouro. 

Uio  de  Janeiro  em  8  de  Maio  de  1858. 

^ílnai/o   e/e  á/^oeeda  ,^iauco. 


Relaçdo  das  Tabeliãs  aiinexas  a  esle  Relatório. 


N.*    1.    Orçamento  da  Receila  f?eral  do  Império  para  o  exemcio  de  1859— 18tiO. 
N.*    2.    Quadro  deiiionstralivo  da  lleceita  do  cxercicio  de  1857—1858,  extraliida  dos 

llalanços  exiiteiites  no  Tliesouro. 
N."    3.    Dito  comparativo  das  Rendas  gcraes  e  dos  Depósitos  arrecadados  nos  cxcr- 
cicios  de  1812—1843  até  185G— 1857,  e  do  1.»  semestre  deste  com  o  semes- 
tre de  1857-1858. 
N."    4.    Dito  demonstrativo  das  Rendas  dos  exercícios  de  1842— 1843  a  1856— 1857 
comparadas  entre  si,  e  da  do  cxercicio  de  1842-1843  comparada  com 
a  de  1850-1857. 
N.»    3.    Saldos  existentes  nos  cofres  do  cxercicio  de  1857—1858,  conforme  os  últimos 

Balanços  recebidos  no  Tliesouro. 
N."    C.    Tabeliã  demonstrativa  dos  créditos  especiaes  ein  continuaç3o  à  do  Relatório 
doanno  próximo  passado;  comprehendcndo  ai."  parte  os  créditos,  por 
conta  dos  quaes  se  tem  feito  e  continuSo  a  fazer  despezas,  e  a  2.'  aquellcs, 
por  conta  dos  quaes  ainda  nenhuma  foi  cffectuada. 
>'.">    7.    Quadro  das  quantias  depositadas  no  Banco  do  Brasil  e  Caixas  Filiaes,  vencendo 

juros  na  forma  do  contracto. 
N."    8.    Tabeliã  comparativa  do  Orçamento  da  Despuza  do  Ministério  da  Fazenda  para 

o  exercício  de  1859—1860  com  a  fixada  na  Lei  para  1858—1859. 
N."    9.    Estado  da  divida  externa  fundada  cm  31  de  Dezembro  de  1837. 
N.«  10.    Tabeliã  das  amoriisações  que  se  tem  feito  nos  empréstimos  contrahidos  em 
Londres  por  conta  do  Governo  Brasileiro  até  fim  de  Dezembro  de  1837, 
S(^undo  as  ultimas  contas. 
N."  11.    Dita  dos  fundos  movidos  para  Londres  desde  o  l.'  de  Maio  de  1857  a  30 

de  Abril  de  1858,  em  seguimento  da  Tabeliã  n."  10  do  Relatório  anterior. 
N.'  12.    Estado  da  Divida  interna  fundada  até  Dezembro  de  1857. 
N.°  13.    Emissão  de  Apólices  do  1.»  de  Janeiro  a  31  de  Dezembro  de  1857,  em  .se- 
guimento á  Tabeliã  n.«  12  do  Relatório  de  1837. 
N.°  li.    Divida  inscripta  no  Grande  Livro. 
N.-  13.    Ditas  inscriptas  nos  Auxiliare  das  Províncias,  e  ainda  n5o  lançadas  no  Grande 

Livro.  .      - 

N"  IC     Quadro  demonstrativo  da  divida   passiva   conhecida  no  Thesouro  Nacional 
ate  31  de  Dezembro  de  1857,   liquidada  e  por  liquidar,    que  tem  de  ser 
paga  na  forma  do  Disposto  no  §4.»  do  Art.  11  da  Lei  n.»  668  de  11  de 
Setembro  de  1852. 
N »  17.    Dito  explicativo  da  divida  passiva  constante  [de  processos   remetiidos  ao 
Thesouro,  em  virtude  do  Decreto  n.»  1.177  de  17  de  Maio  de  l8o3,  ate 
31  de  Dezembro  de  1857. 
N  •  18.    Dito  demonstrativo  da  emissão  po  papel  moeda  desde  24  de  Dezembro  de 
1833,   em  que  começou,   até  31   de  Dezembro  de  1857,   substituiçSo  c 
existência  nos  Cofres  da  Secç5o  da  assignatura,  resgate  e  queima 
N  '  19     Tabeliã  das  octras  do  Thesouro  cmittidas  do  1.»  de  Maio  de  18o7  ate  <J1 
de  Março  de  1858,  cm  seguimento  á  de  n.'  18  do  Relatório  antenor. 


N."  20. 
X."  21. 

N.°  22. 


Demonstração  do  empréstimo  do  cofre  dosO.pUãos  oxtrahlda  dos  Balanço. 

do  Thcsouro  nos  cxercieios  abaixo  declarados. 
fLo  da  conta  de  bens  de  Defuntos  e  Ausentes,  segundo  as  uUlmos  tabel- 
^,as  ;«e!  em  viríua:  do  §  5.-  da  Circular  de  2'*  de  J«lh«  de  1SS4.  for^o 

enviadas  ao  Tliesouro.  '  ' 

F  tado  dos  cofre,  de  Deiu^sitos- Públicos,  segundo  as  ultimas  tabeliãs  que. 
em  Virtude  da  Circula;  de  24  de  Julho  de  1854.  forão  remettidas  aoTbo- 

N  .  03     Demonstração  do  que  se  despendeo  por  conta  do  credito  concedido  pela  Lei 
nTcGS  de  H  de  Setembro  de  1832,  no  S  4.'  do  art.  11.  no  evercu.o 

de  1832  —  33.  .  .      , 

N.o  oi.    Dita  do  que  se  despendeo,  por  conta  do  n.esmo  credito,  no  exerc.c.o  de 

N.»  -23.    DitolTuo  se  despendeo,  por  conta  do  mesmo  credito,  no  exercício  do 

N,  26.    Ditfdo~q;'e  se  despendeo,  por  conta  do  mesmo  credito,  no  exercício  de 

N.^  27.  Dilf  do''quc  se  auloriso_u  c  despendeo,  por  conta  do  mesmo  credito,  no 
exercício  de  1830  =  oi.  .  p   -     • 

N  ^  23.  Demonstração  do  saldo  dos  diversos  créditos  concedidos  para  ^at.s  açao  oe 
dividas  de  exercícios  fmdos  que  tem  de  ser  applicado  ao  pagamento  d.» 
dos  annos  anteriores  ao -de  1850  =  31,  nos  casos  designados  na  ultu.u. 
parte  do  §  4."  do  ari.  11  da  Lei  n.»  068  de  11  de  >etembro  de  18o2. 

NO  .9.  Quadro  demonstrativo  da  divida  activa  de  imposições  que  «^o  arreca  adas 
pelaBecebedoria  do  Município,  liquidada  pola  3.»  Cont^dona  do  fhesouro 
Nacional,  desde  o  principio  de  Janeiro  até  o  Hm  de  Dezmbro  do  18o- , 
em  seguimento  do  quadro  n.«27,  que  se  apresentou  no  Relator.o  ante  o  . 

N "  30  ordro  domonslrativo  da  dívida  activa  de  imposições  que  sno  arrecadad..s 
S  Mesas  de  llendas,  e  CoUectorias  da  Província  do  R.o  de  Jane.ro, 
Mauidadapcla  3.»  Contadoria  do  Thcsouro  Nacional,  desde  o  principio 
de  iane-ro  até  o  fun  de  Dezembro  de  185T.  em  seguimento  do  Quadro 
n  °  ^8  que  se  apresentou  no  Relatório  anterior. 

N,  31.    Resum'o  das  tabeliãs  parciaos  da  Divida  activa  do  Município  e  Províncias. 

>-:°  i    Quadro  demonstrativo  das  contas  lomadas_e  revistas  na  1.»  Contadoria  do 

Thesouro  Nacional  no  anno  c4víl  de  1837. 
N »  T.     \lcances  reconhecidos  pela  tomada  de  contas  feita  no  Thesouro  o  Thesou- 

■  ■   "   ■    ■  rarias  de  Fazenda  desde  a  reforma  dessas  Repartições  ate  o  fim  do  anno 

N  "  To     Quadí^dòs  testamentos  registrados  desde  1809  até  31  de  Dezembro  de  1857, 

■  ■   '   ■       fom  declaração  dos  que  se  achão  cumpridos  e  por  cumprir,  c  do  estado 

de  suas  respectivas  contas,  pertencentes  ao  Município  da  Côrlc. 
N  •  %     Dito  do  numero  e  estado  das  execuções  da  Fazenda,  pendentes  nos  fribu- 

naes  do  Império,  organisado  segundo  os  mappas  remcltidos  pelos  Procu- 

radorcs  da  Fazenda  de  1.»  Instancia,  c  pelos  Procuradores  da  CorOa,  bo- 

bcrania  e  Fazenda  Nacional. 
N  »  yj     Quadro  do  nnmero  e  estado  das  causas  n§o  executivas,  em  que  a  Fazenda 
"      hc  Autora,  organisado  segundo  os  mappas  remettidos  pelos  Procuradores 


N.'  iO. 

N.'  a. 

N.«  '.2. 

N."  '.3. 
N."  ii. 


(la  l-a/eiida  do  1.*  Instancia  o  H^s  Pioturodoivs  da  Corôa.  Soberania 
e  faztíiidu  Nacional. 
N  •  38  Ouadro  do  iuimi.mo  e  ostado  das  causas  nSo  «eculivas,  ma  que  a  íawudj 
1,0  IW-  ou  assislenle  ou  por  (luaUiuer  outi-a  tórrim  interessada .  organisando 
segundo  os  Mappas  reincttidos  pelos  Procuradores  da  Fazenda  do  1.*  Ins- 
tancia e  pelos  Procuradores  da  Coroa,  Soberania  e  Fazenda  Nacional. 

Tabeliã  do  ouro  e  praia  a.no*>dados  na  Casa  da  Moeda  no  exercício  de  18oG- 
1837    e  de  seus  respesclivos  rendinienlos  e  despozas. 

Tabellil  do  uoroe  prula  amoedados  na  Casa  da  Moeda  no  l.'  semestre  do 
I'xercio  de  1857—38  e  seus  respectivos  rendiuientos  e  despezas. 

M,,iidas  de  ouro  e  praia  do  novo  cunho,  fabricadas  na  Casa  da  Moeda  con- 
forme o  Decreto  N.°  6i>3  de  28  de  Julbo  de  18'*0. 

U...nessas  de  Notas  miúdas  c  de  moedas  de  prata  ás  Thesourarias  desde 
Julho  de  1857  a  17  de  Abril  de  de  1838. 

Mappa  demonstrativo  do  movimento  do  Papel  scUado  no  anno  de  18o/. 

Ouadro  geral  da  Renda  arrecadada  pelas  Repartições  subordinadas  a  Dirc- 

^ctoria  Geral  de  Rendas  nos  quatro  últimos  exercícios,  e  no  1.'  Seme.tie 

do  corrente.  .      .  ,    • 

N  .  '.5     Quadro  da  renda  de  imporlaçJo.  despacho  marítimo,  exportação,  mtcnoi 

c  extraordinária,  arrecadada  pelas  Alfandegas  e  Mesas  de  Consulado  do 

Impeno  nos  quatro  ultimes  annos  financeiros,  e  no  1.»  semestre  do  corrente. 
N  '  46     Quadro  comparativo  da  importação  directa  de  mercadorias  estrangeiras  no 

anno  financeiro  de  1836-37  e  nos  cinco  anteriores  por  valores  ottic.aes  c 

principaes  artigos. 
N-  47.    Quadro  comparativo  da  importação  dos  géneros  de  producçáoe  manufactura 
nacional  sujeita  ao  expediente  de  1,2  por  cento,  no  anno  I80C-0.  e  nos 

N..  48.    QulTo  compaTaUvo  dos  géneros  estrangeiros  navegados  por  cabotagem  no 

anno  de  1856—57  e  nos  cinco  anlenores. 
N  o  49     Quadro  dos  valores  dos  géneros  despachados  para  reexportação  e  baldeaçSo 
"  ■       ■       nas   Vlfandegas  do  Império  nos  annos  abaixo  mencionados. 

-  »■  í  rir:  -rr^s^sr^^r^rrís 

Q^r  d^ore.  orneia.  d«  seneros  naci..«  «^m^«».  "  '""»  »" 

anigos  ae  H'"      s        „,„  „:,p,  pstranKeiros  nos  exercícios  de  I802—0J 
Consulado  do  Impcrio  para  panes  csirangci 

,.55    Q:aa'^"n.«sa^«  ''  '»"»»  ™-  '"  *  "  ""'"'^  ""  '"""" 
,..  ».    Q:r  dlt^Co  de  .—  c..U^.  no,  .nos  .Wxo  dccWados, 


N."  51. 
N.'  52. 
N.°  33. 
N.'  5i. 


N.'  87.  Quadro  do  eommerdo  «  navegação  eotra  o  Império  e  o  Rio  da  Praia  nos 
noi  8el9  últimos  exerololo»  «    .    . 

N  •  88  Quadro  demonatreUvo  doa  Próprios  naolonaes  existentes  na  Cflrte  e  Provlnaa 
do  Rio  de  Janeiro,  que  se  aehío  arrendados,  ou  aforados  a  particulares- 

N  •  59.  Mappa  das  Faiendas  da  Naçíowm  declaração  de  suas  denominações,  extensão, 
edificações,  escravos,  gado,  receita  e  despeia  nos  exercícios  de  1853  a  1857' 
sendo  a  receita  6  despen  até  1855.  ^  .  v  , 

S.-  CO.    Relação  dos  escravos  pertenceates  à  Naçío,  com  declaração  dos  Estabeleci- 


mentos em  que  servem. 


mentos  em  que  servem. 
N  •  61     Estatística  das  Casas  de  commercio  o  outras  de  que  trata  o  Capitulo  1.  do 

Regulamento  n.»  361  de  15  de  Julho  de  1814,  do  Município  da  Côtíe  e 

Província  do  Império. 
N .  62.    Contracto  com  o  Banco  do  Brasil  para  o  deposito  dos  Saldos  dispon.vcs. 

Annexo  contendo  a  correspondência  com  o  mesmo  Ba«»co. 


H.'l.-ORÇIiMENTO  DA  RECEITA  GERALDO  IMPÉRIO  PARA  O  EXERCÍCIO  DE  I859-I8G0. 


AnemJailii  ii«s  tus  iilliiiios  ewicicios  dt 


Diiiomiiwrao  das  Ui-iidas 


IS-Ji— llioo. 


onul^AUIA■ 


impoflurAOm 


Direiloi  do  iini>orluçao  para 

COIliUIllU 

Diloj  de  recxporlacao  c 

deacQu ;.'","' 

Dilos  de  dita  idem  para  a  Lusla 

d' Africa 

Expodiciile  dos  (iciicros  <•»■ 
iraiigciros  na\PU'adi(s  pur  ca- 
boiaiíom  livres  de  dircilus  de 

eonsuino 

Dito  dos(!eiicros  do  pau  ... 

Dito  dos  geaeros  livres 

Armazenajjeiíi 

Premio  de  assiguados 


ISuJ — Itilili. 


ISliO— 1837. 


Toriiid  iiu-diu 

dos 
trcs  i'M'ri'icius. 


Ur.ailii  \WA 
IHSO— 1860. 


I      Mleipacho  aarilimo. 


I  Ancoragem •  •  • 

Direitos  de  lã  por  cento  das 
embarcações  eslraug."  »iue 
pass.lo  a  uacioiíaes 

',  Ditos  de  &  por  ceuto  da  compra 
c  venda  das  embarcações . . . . 


|.'Ji8.1ol,SilJ 

i.uoíiiaii 


n.:'jiST4i> 

190.3'i751i>J 
17ã.;o3S3Si 


i:2.31l5Clb 


í3.3iOSOCã 


01.Mr..Gii!ii:ã    31.0yO.Sl!SSR8 


lití.5CG.872s:iO    i8.0O0.O0OS 


iã.CJiSOSS 
ITíSSlá 


39.U!iUÍJÍf> 

n.sstíSiOõ 
i7i.ioi.>s:iia 

1S0.37'JSOCS 


1C:.!21S992 


ÍD.0OÍS13O 
I.0SSSS33 


3i0.39ãS0ií 

ãi.UliUS«0o 

17.0ÍUS777 

137.S03S7CÍ 

2Í3.9U0S4Í1 


1S0.Í3ÕS94S 


30.087S5ÍÍ  IC.HOSTãi 


Exjíor/arao. 


Í3.S39S9C1  51."2S0S1 


I 

I  Direitos  de  7  por  cento  de  ex 

portaçúo ■  • 

Ditos  de  2  por  cento  idem — 
Ditos  de  1  por  cento  do  ouro 

em  barra ,■■■■■■*" 

Ditos  de  4  porcento  dos dia- 

I    niantes • •. 

Expediente  das  Capataiias — 


I 

Interior. 

Renda  do  Correio  Geral . . 

Dita  da  Casa  da  Moeda 

Dita  da  Senhoriasem  da  prata. 
1  Dita  da  T^popraphia  Nacional 
Dita  da  Ciísa  de  LorrecçSo .... 

Dita  da  Fabrica  da  Pólvora 

Dita  da  de  Ferro  de  Ypanenia . 

Dita  de  Arsenaes 

Dita  de  Próprios  Nacionaes — 
Diia  de  Terrenos  diamantinos. 
I  Foros  de  Terrenos  e  de  Mari- 
nhas   

Laudemios 

Sisa  dos  bens  de  raiz •  • . 

Decima  de  huma  légua  alem 

i    dademarcaçao ■ 

Dita  addicional  das  Corpora- 
ções de  mSo-morta - . 

Direitos  novos  c  \elhos  e  de 
Chancellaria. ...... .  •  •  • :  •  •  • 

Dilos  das  Patentes  dos  Officiaes 

da  Guarda  Nacional 

Disima  da  Chancellaria.  < 


4.339.0ÕOS.WÍ) 
6.f)70S8y« 


18.C8757Í0 
111.4015900 


4.557.I74S8:0 
I.5:iSií3 

ISãSO 

Jl.JSõSSIS 
llU.;08íiS7 


i30.9n4Si:>7 

â9.23íS24í 

CG. 110; 801 

12Í.186S330 

614S7J0 

13.4á6S"47 

7.819S3S7 

11.9455109 

84.311Sól*3 

30.875S2C5 

5.S.19S89: 

7.C16S497 

1.608.634SS41 

3.974S130 

GS.496S048 

S08.1SlSã91 

136.5488305 
54.95-S035 


1 31.065.3948957 


2:l.Cií?989 

75.;S0S49t> 

71.S17S679 

152.4O0S4IO 

9?  000 

-.95GSÍ01 

10.4I7S805 

15.0368455 

4O.I5CSu09 

40.991SÍÕ7 

5.!i9.3S30S 

5.S41S1M 

1.7Í7.615S399 

4.930S660 

6C.194$597 

198.7273188 

153.2068619 
46.8098043 


51.C07S4fl7 


6.7C3.3;9Sfi5 
2.464S315 

15320 

S0.1S4iOOO 
121.013S132 


559.300SC38 
(;2.060S3í8 
3G.5B8S003 

1ÍÕ.424SSS0 


»3.218.68»S57$ 


b.049?748 
11.O2OS02O 
12.6385090 
45.180S350 
41.?í*S«3 

6.196S058 

G.173S402 

2.0C0.3!5Sil6 

6.295S950 

71.6238113 

248.5488712 

93.961S087 
52.2878542 


21.82tí8128 
990S714 


304.G26SC01 

42.985SUSC 

14.9lCí30: 

106.4208079 

201.8G7S791 


173.236S51S 

23.1985780 
49.0938150 


5.Í09.918S091 
3.5188922 

18455 

ÍO.085S874 
ll'i. 2245541 


247.1125594 

54.5Í5J022 

58.1C5S494 

134.3375006 

311S875 

8.8108898 

9.7555737 

13.3738218 

Ó6. 5498514 

37.6965980 

5.77684Í1 

6.443!!671 

1.798.8538952 

3.06G8913 

67.7718252 

218.4658830 

117.9058337 
51.3518206 


22.0008 
1.0008 


350.0003 

50.0008 

15.0003 

170.UOOS 

220.0008 


180.0008 

20.0008 
50.000$ 


6.500.0008  i 
3.000S 


1008 

25.0008 
120.0008 


260.0008 
CO. 0003 
CO.OOOS 

135.0003 
40US 
8. 0008 
10.0008 
Id.OflOS 
60.0008 
40. OCOS 

n.ooos  I 

6.0008  ' 
•.000.0003 


43.132.9J5ÍU9  1 35.805.7763316  1 38.837.5008 


5. 0003  I 

70.0003 

220.0008 

110.0003 
51.0008 


Doiioiiiiiiaãi)  das  HimiIus. 


Arrtiudada  iius  Irrs  iilliums  cxtrciíioii  it 


ISjI— IS55. 


1S5j— 1850. 


Traiiiiiurlo. . 

Juios  da»  or.li-iis  hoiKirilicas. . 
Matrirului  das  FaculdaJi-s  ilc 

Direito  o  ilt  Mi-diciíia 

Mullas  por  iiifrar\-ão  dos  Uc- 

);iilaniriitos 

6i'llo  til)  liapol ,  tiio  c  i)roiior- 

riuiial .•  ■• ' 

Prémios  (If  depósitos  pulilicos. 
Imposto  de  despacliaiites  cor- 
retores e  A|:ciilcs  de  leilões. . 

i  Enioluiueiitos •  • 

'  Imposto  sobre  lojas,  e  casas  de 

descontos,  etc •.  • 

Dito  sobre  rasas  ile  iiioncís, 
roupa,  ele.,  fabricados  em 

paiz  cslraníçeiro 

Dito  sobre  barcos  do  interior. . 
Dito  de  S  por  cento  das  lole- 

rlas 

Dito  de  8  por  cento  sobre  os 

prémios  das  mesmas 

Dito  sobre  mineração 

Dito  sobre  datas  inineracs. . . 

Taia  dos  escravos 

Venda  do  páo-brasil 

Dita  de  terras  publicas 

.Cobrança  da  divida  activa.. 


M*rculiafef  tio    .Wii- 
nirtpio. 


Concessões  de  pennas  d°a!:ua. 

Disimos.. 

Decima  Crbana 

Terias  parles  de  Olliclos 

Emolumentos  de  Policia 

Imposto  sobre  casas  de  modas. 
Dito  de  patente  no  consumo 

dasuardente 

Dito  "do  pado  de  consumo... 

Meia  .«isa  dos  escravos 

SpIIo  de  heranças  e  lei-ados.. 
Rendimento  du  evento 


3i.0ui.;vjiS'jj: 

Si.iiOSiiOO 

7.<.i'Jl:S01 

lOi.iOiSíOJ 

l.lúS.OSlSOii 
U.-JSãjuUS 

íJ.;iiss;,oo 
Cii.liõSúil 


S  'J30S000 

ló.uissíoy 

■ií.l.OiSSOlS 

i'js.coo,sono 

(ii.l77,Si;7i 

iG(i$0On 

1M.83ÍSI77 

7í.o;ijSiis 
,s 

20j.l09,S039 


EXTRAORDIAAKIA. 


Contribuição  para  o  Monte- 
pio  

Indcmnisações 

Juros  de  Capitães  nacionaos. 

Vpn(la  de  soneros  e  de  pró- 
prios narionnos 

Receita  eventual 


D^pOBilOMm 


Kmprcslimo  do  cofre  de  Or- 

ph<1os 

Bens  de  defuntos  e  ausentes., 

Prémios  de  Iníeria': 

S.ilarios  (rafricanos  livre? 

Depósitos  de  diversa;  orisens. 


lS.50;<COi 

CJi.í!)i,Siii>i 

S 

2.SÕ5.S.Í20 

13.iO0,S00O 

195.2õiSiin 

iss.õitision 

ií4.3,31.sn.« 

ijo.is.isro! 

3.i;4,SiJU 


;.ii22,'i2:)i 

171.0i9S2'Jl 

s 

?8.7(l7,'iSin 
lõS. 2175970 


3j.9Sí.299,';7r.3 


i.i02.?r,9S8'>;> 

318.274>'3S3 

9.6í2Snoo 

7.6ri.1S33l 
I.09?.74;.S73S 


ISjG— 1Sj7. 


;i3.-.')s.ti8JSJ"ii 
7.:8osuo;) 

79.89iSii00 

7li.U7,'i:iiS 

l.í77.CiOS<7i 

g.i-jo3j;í'.) 

2).5i'7S700 
37.Í.G'i9li7 

GSi.i9D5llÃ 


9.C2>.S-K)0 
17.i4!£JiO 

42i.3SO,?nOO 

2ÍO.9J0S0O0 

Ò3.4IIU.S3'J3 

ÍU2S0OU 

ICI. 81 15193 

li3.03S,S8Jl 

S 
19í.94i,SS:; 


S 

17.179X827 

C83..S6SS7I2 

1.800SOOU 

1 .87SS20n 

lí.OOOSOOO 

S31.4S9SII5 
13G.483,SSO0 
i:)I.470S9íl 
1S3.1S2.-0S!) 
;■>.  1 49S3i'J 


3.iS232I^I 

26Í1.S39S372 

G.  8793199 

ini.0iiSC:7 
203.0313401 


13.i3'J.'j:í;,,>ii9 

I.9Í1ISO0O 
Sfi.l7'JS80í 
l.i7.U77Sll,0 

i.í03.0(r.';>s:!J 
7.-.i-.'ij,'iii:9 

3;.or:3-JO() 

J1.7i!!>lj3 
773.U,í:',>.S.ti 

ll.SlOSOOO 
!J.7ójS2uJ 

JIS.IOOSOOO 

;:i8.7u0,«082 
3;.383S933 

S 
ri:).õO0S2ò3 
104.iOiS77S 

,S 
219.90i,S7:7 


Teiiiiu  mediu 

(lus 
Irc.s  ixerciíins. 


Oir  idu  para 
8jU— IStiO. 


3j.Sllò.77òS:ilG 
14.0iOSSUii 
79.7ilSi3l 

1. 2S;t.  11 33.1  l(i 

7.i)ii^;os 
■."!.2:i;"  :'.(;■; 

■11  .'.lõi^SH.i 
71'0.í0.t.'lS7 


1I.I1(|J133 
lò.UilSOIS 

435.Í7CS30G 


3i 
921 


21 

1334 
I9u 
2liG 
172 


S 
90íS()20 
.20SSS29 

S 
.2111,1010 
.SIUSOOO 

.  .1305.178 

.7í;S;Oo 
.13.i,Sí;i;! 
.i:tss<'J'J 
4113010 


.3S.575.SCÍS080 


38.630  2103033 


1.210.301.SGÍ2 

;.2.;.31',Sí.V> 

17.0883000 

0.001389:. 

i.:,i8.iC053;7 


3.7553074 

20i.8:i.S70n 

j.S3G,S117 

49.C0SSÍ71 
l93.8lli,S134 


2;í 
õi 

1:7 
100 

773:300 

Cõ3,S;i73 
231300» 
0J0-'S77 
20?,SJÍi 

s 

20C.CJ3.Si05 

•n 

S 

..-."s.sino 

4l.938.08r.S3i2 


;9.2i9.7S3S';'l4 


l.C10.4;9.'.1S5 

9;)4.0Sl.'90'.i 

33.901S0OO 

4.sr.GS3c; 

n70.S".5S214 


7j2. 400374 1 

l.S00,SOOO 

2.31I,S;,SG 

16.1'iJSJOG 

•:íí.0I9.S9S0 
IJ0.2S7S4»fi 
1G').011.'!73D 
17l.C3iS.VJ3 
2.895398;) 


S.lSO.SOli 

•:i4..VJflSI'Jl 

G.3ÍS.S008 

r.o.7.<7.s.ir;) 
iss..v,;í3.<3y 


Ii.?yi.2ii7.-;p92 


I.. 12-1. 0003914 

y«9.:.;.i.'i20s 
so.çossr.r.o 

0.1703090 
1.203.93;S7-.n 


3S.S37.Ó00S 

i;í.ooos  i 

S.O.Olifl.f  I 

UIO.OU03 
i.ono.ooo.s 

7.  JllOS 

iS.OOd.S 
iO.iKIOj 

700.00;iS 


K>.Oi>0')  ■ 
IG.tHi.-.S 

000. 00 .S 

2.".O.000S 

05.000.5 

5OOS 

í 00. 0003 

IOO.OOO1 

lO.OOOS 

200.000? 

I 


c.ooos 

25.0003 

900.0003 

S 

2.5003 

20.000.S 

300.0003 
ISO.OOOS 
100. 000. 

i;.o.oooj 

2.000,1 


3.('rtOS  ' 
277.ftOO,S 
O.OHOS 

:..^.í)O0.S 
iyo.oi".)3 


10.U'in.0003  I 


1.300.000' 

.yio.ooos  j 

íO.OOO.i! 

G.f>»0,S 

I.2OO.OO0.S 


53.8.19.894334 1  1  14.153.7833345     18.030.0003 


•  Dciioniiiiatíiii   iliis  bmiiIjs. 


TruiiS|iurlo. 

«i-:c.vi'rni.\«\o. 

IiiiIKirlaç.»» 

l)('S|ia('lii>  MiiritiiiM 

ICxporlaCiVi 

liitcriíir 

IVciiliaiv-  ilti  Munii-ipiu.. 


AiitiaJada  nus  Ires  ulliiiius  cxcrcicios  de 


1854— IS5j. 


3S.ó:í.Hu5S080 


23.(;í9.SS7SJ47 

Í39.M0SCIS 

■Í.4M.300S9ÒS 

õ.'J33.:í3S3M 

i.soõ.iiío.sis: 


18S5— IgSti. 


lÁlr.iiiriliii.iria. 


np|ii)5Ílos 


3J).Cl2.Si;iS383 
370.037S3SO 


35.982.5991(703 
i. 590. 5018317 


38.ã7í.8C5SOS0 


il.'J38.085S3ií 


2J.1C7.S17SÍI0 
Íi'J.081S598 
■i.CGO.Í93S'i33 
0.íi4.5ClSfl7i 
I.l-2ò.''.C5Sbll 
3S.O4S.-:i4,)830 
582.001S203 
38.630.3I6S033 
3.307.8C9S3Í9 


IgSC— IIJS7. 


â:>.839.S9íS'3il 


3Í.833.813SÍ40 
513.053.1(107 
0.907. 191S812 
e.952.088J7S0 
1.SS9.7Í9S579 


Termo  invdio 

dos 
Ires  fxcrcicios. 


Orruda  para 
IKSU— 1860^ 


4t.4S3.78.3j3i5 


Í7.3Í0.50CSOÍÍ5 
Í>45.548S448 
5.317.4Í8<;S83 
G.3C(;.CiC5347 
l.:.41.C83S921 


41.938.035S352 


4S.S00.87ÚS5I8 

4S8.90SS396 

49.259.78ÍS9I4 

3.5$0.11lS427 


5;.839.894S341 


40.8JI.S33SC64 

■472.434S338 

41.294.2075992 

3.159.515S353 


44.403.7833345 


48.026.0009 


Í8.i23.000íi 
150.000,1 
C.G48.IOO,S 
6.99S.400,S 
1.745.5003 


44.470.0003 
530.0005 


45.000.000$ 
3.03C.0003 


48.026.00OS 


.NcmIc  Orçanicnlo  icguio-sca  lei  n."  939  de  20  Je  Setembro  <le  1857,  c  deix.iraa  de  ser  contempladas  as  Ren- 
das ii3o  classilicadas ,  (|uc  constão  dos  balanços  a  que  se  rercrc  esta  arrecadação. 

.'\s  multas  <Ii>  importação  e  cipurta(3o  arrecadadas  cia  1S54  — 1S55  c  1855  —  1856  forlo  reunidas  ás  multas 
por  infracção  de  Bc^ulamrntos. 

.\s  matriculas  das  Faculdades  de  Medicina  for^lo  reunidas  ás  da  Faculdade  de  Direito  arrecadadas  no  mesmo 
tempo  acima. 

O  imposlo  sobre  os  .\scnies  de  leilGes  passou  para  as  Headas  Geraes  conrorme  o  Decreto  d.°  2.145  de  10  dp 
.\l)ril  <le  i85<. 

\o  imposto  de  drspaclianies  e  correctores  Toi  reunido  o  feitio  dos  títulos  dos  mesmos  arrecadado  no  mesmo 
icmpo. 

O  imposto  de  legitiinaçOos  arrecadado  em  18,^5—50  passou  para  emolumentos  dr  Policia. 

O  emprrstimo  do  corre  de  Orpblos  passou  para  depositas  em  virtude  da  lei  n.°  939  de  2u  do  Setembro  d>> 
1S57. 

A  depósitos  de  divors.ns  orisens  acba-se  reunido  o  consumo  das  Airandesas  c  Consulados. 

.\  indcnmisacrics  aclia-íc  reunida  reposições  c  restituições. 

Direcloria  Geral  daíReiídaí  Publicas  iC  de  .\bril  de  1857.— Servindo  de  Sub-Director,  .Iníoujo  Jt*«rnif« 


i\.°  2.  — Quadro  demonstrativo  da  Receita  do  exer- 
cido de  1857 — 1858,  extrahida  dos  Ba- 
lanços existentes  no  Thesouro. 


Município  da  CArtc. 

Rio  de  Janeiro 

Espirito  Santo 

Bahia 

j  Sergipe 

Alagoas 

Pernambuco 

Parahiba > 

Rio  Grande  do  Norte 

Ceará 

Piauhy 

MaranhSo 

I  Pará 

Amazonas 

;  S.  Paulo 

Paraná 

Santa  Calbarina 

S.  Pedro 

Minas 

Goyaz 

Mato  Grosso 

Londres 


Arrcvudttila 

nuN  iiicxrH  uté 

b»Ju  cuulicrliluii. 


Depósitos. 


I  Empréstimo  do  Cofre 
dos  orphãos 


9 
9 

8 
6 
8 
8 
8 
8 
8 
8 

i 

8 

8 
7 
8 
8 
6 
8 
G 
4 


Para  12  mczcs. 


Para  o  semeslro    l'ara  o  exercido 


addiciuiial. 


18.1<)1.9j393t)0 
5õ9.35499(» 
27.3469001 
3.889.80l5)i75 
103.6149963 
237.328*877 
3.864.003?533 
230.8289093 
142.4699860 
342.4705093 
14.8129006 
921.4199399 
806.2439479 
5.6019974 
491.6169Õ83 
191.8899251 
39. 1649190 
1.033.2660527 
131.9879988 
6.9649030 
3. 1915233 
57.0999964 


21.253.9409520 
745.806902» 
41.0199001 
7.776.970j954 
135.4229414 
335  9889813 
8. 796. 0059299 
346.2429142 
213.7139290 
513.7059139 
25.392iK)10 
1.382.1-299098 
1.382.1319678 
8.4029961 
842.7719285 
287.8339876 
88.7469285 
2.066.3339054 
197.9819982 
13.9289000 
9. 3739759 
97.8859632 


33.312.4269869 
1.094.1469321 


34.406.5739190 
1.051. 95-29665 


49.604.1259868 
1.616.8299783 


35.458.5239855 


51.220.9539631 
1.578.2909724 


52.799.2469373 


710.011?367 

213.1669194 

5.57Í9W0 

123.1139182 

27.31293W 

22.6769406 

126.3Í79782 

18.0519447 

13.4929172 

7.7919061 

37.3969770 

29.5539651 

12.5209812 

1.2439932 

166.4149680 

9.9279898 

8.6809830 

454.7839491 

196.3239887 

3.3869809 

27.0-239462 

56.7139084 


do  1857— 1858. 


2.273.3119690 
93.1309139 


ÍV. 965.9319887 
958.9729818  ' 
46.5939M1 
7.900.08-19136 
182.7349787 
378.6659-221 
8.922.3539081 
364.2939589 
227.2079462 
521.4969-200 
62.7889780 
1.411.68-29749  j 
1.394.6529490 

9.64G9913  ! 

1.009.1859965 

297.9619774 

97.4279113 

2.3-21 .3169543 

394.3079869 

19.3149809 

36.5999221 

134.6009736 


2.366.6419849 
300.5779489 


2.667. 2199338 


51.877.6379358 
1.709.9399942 


53.587.5979500 
1.878.8689213  i 


53.466.4639713 


•> "  columna  deste  auadro  mostra  a  somma  tias  rendas  o  depósitos  entrados  no  Thesouro  e  Thesouranas 
>a*co  de  tcmoo  desiiçiiado  pelo  numero  de  balanços  mensaes  constantes  da  l.«  Esta  somnia  sérvio  de  base 
)  calculo  dos  12  mczcs,  comprehendido  na  3.'  columna.  Paw  •  »>"»  -í"  fninn  «Hrf.r.nnM  .nn-.rt  .-,  r^n,!., 
cida  cm  igual  espaço  pertóncente  ao  exercício  de  1866  —  1857. 

Segunda  Contadoria  do  Thesouro  Nacional  3  de  .\bril  de  1858. 


Mr.rrca*ÍcIílo7õs72"mÍMrcomTrehVndi^^  Para  a  base  do  tempo  addicional  senie  a  renda 

conhecida  cm  igual  espaço  pertóncente  ao  exercício  de  18o6  — 185*. 


^tifonto  José  ie  Bem. 


N.  3.— Ouadro  coBiparalivo  das  Itenilas  «mm,  e  dos  Deposilos  arrecadados  nos  exercícios  de  1842—1845  alé  1836— 1857,  e  do  {.' 

sfiiiesirc  deslc  com  o  semestre  de  Í8a7— 1838. 


CLASSES  DAS  RENDAS. 


Importa-lo 

Despacho  Mariliiiiu 

E\portatao 

Iiilerior 

Peculiares  du  MuMiiipio  . 


Eitrarodinaria . . 
Depósitos 


CLASSES  DAS  RENDAS. 


Importaclo <i 

Despacho  Marítimo 

Exportação 

Interior 

Peculiares  do  .\Iunicipio. 


Extraordinária 

Depósitos 


l*riineli'o  (jiiIsMjiieuulo. 


iMlS-lMl». 


ii.i:it;.(j5csij,v.i 

iSi.S.iiSSCT 

;..si(i.ooii-ii;ii 

i     Í..>í>1.4('!iS!<ul 
IJÍ0.7i:,S7JÍ 


i:.«o4.224sn-' 


18.103.0:9S4ÚU 

6oy.:'35s:7t; 


i.s.:i5.:íií>isí 


isi:t— iKii. 


1?. ;.-:•.. :.>:,siiy 

:«  i-.-iJ.sii.ssòi 

;t.-.'íj.4-.':;s;'s;i 

ris.iríSJ-'*".' 


20.3ií.l,)US:)'.i;i 

S3t.j::s'j'j-í 


20.ãso.(i.'?isy.s: 
"o.ysjsrsi 


imt-iMi.-;. 


lí..Sl-i.'iíl.SSllI 

.■<7i.  luTsrsn 
:t.iri;.-.':i.s:ii!i 
4.:r'.i.iH';>í.-.':: 

7ú.i.71J,S.S,)7 

;'í.Oio.j-'ssis:( 


.S7:i.ks,i,sií:í 

i2S.Oii7,SiS7 


2i.3i0.y70.'!7oy  I  •.'i.tíoi.i;.o,S(;;io 


IHir.-IHlU. 


ij.s.-.:..-.;isiiií 

..1  i.  l.'i..,'!':)(ir 

i.ií'j.s!)7s::,i 

■».■-'  .i'.l:il, ■)■,'(]  1 
7i.:.i;.s.>,i;-.7 

ij..>ii:i.n;,:,s,iSi 
is'..(;niis:!i'j 


ii.liíKi.iiUi.SliSl) 

JOJ.:o.).s;i.')iJ 


ij.iyy.iuy.sisij 


i8iu-ise?. 


1(í..)1i.ísssi(;í) 

líi-í.-.yssí.ii 

:i.yc.:i.iii:i,si(i: 

4.i.í:'.'.(ií;..s7ss 

Si]i.-.';OS.S!:i 


2ú.í4l.'j."il.Si:<s 
s;;'.;7  4Si70 


í6.7i;i.«;;>,si0s 
.Si):<.i«is.)S4 


:.t)V7.7otJ,syy.' 


Segundo  «iiilnquenoilo. 


IS  17-1  SIS. 


ii.iiy.9:)iSíi8 
ji2.S(t:),s7:t(i 

i.ll8.8(i:>.Si3i 

4.íií!.:<;i,siio 

»2lt.TlT.SC:)4 


2;).y.)S.c."53S'iOi 
ii;().osiijio7 


2í.iíi.7iysioy 

UU7.(iiOS134 


2i.732.3(;u.SU33 


ISIS— 1  Hl». 


ii.4.".j.oi4Siyy 

õ73.y7ísyiij 

3.83í.3uy,syói; 

4.2y7.3y3.S7US 
87S.3SlStiiI 


2i.O3y.074Si;0O 
lui.i04,S7r.! 


2i.íUi.279S31Í 

uo8.74ystíy 


2G.l>;3.028,Siíl 


1S1»-1SS0. 


i7.i;y.i:5.;síi:, 

;)07.0:ij.'í(lii 

.^.si;).y',iss-.':, 

3.8si.4íliSJlli 

i.ooy.coii.yii 


ÍU.(i;|.i.437S'J()J 
2S1.3y!iSi2j 


2iJ.y77.83(;S4.3li 
l.-.'22.313Sliti 


28.'200.14y,So7i; 


ISSU-IS.'!. 


1  s.-;i  —1  SÓS. 


;i).:,w.t;:i7Sí.'.l  i  íí.sin.;92.'.o:i2 

;"<■.'.'!.  i:'j.S".>ii7  !      :i.is.;.7(i.s,",ii 

Í.71S  iíii.sií:!  I    i  .".:;s.:'.i)i,.'i7i,"j 

4.  í-.í.s:;ipS.i..í  I     4.4iiii.7iii,'i33l 

•jiKi.oisíiriu  I      usi.8y8S7sy 


3i.2fiB.',io:,si;ii 

33:>.Só2,S018 


31.J32.7o'iS(;y3 

i.ioi.i;t7Síyo 


32.GiJ-J.y01,íyS3 


3Õ.3SS.800S402 
jyS.021,S4Jl 


3J.78u.SÍl,'iS:>3 
l.yiJ.77(iS0ú7 


37.71í.iy7S9Í0 


Terceiro  quinqiieuulo. 


iS.Vi-lS3». 


5l.7:,8.i;,0.Sti37 

l:i*J.i;)ú.SU84 

4.!)ft2.31.t,S.'!:>ii 

4.702.:í8  i,.9ó 

l.li;3.S07S113 


3J.SI)(j.-.'0JSlS(> 
i8t.SÍJS8S2 


3t;..1U1.033S008 
1.711.770S8:)4 


3S.1UÍ.S0JS842 


iMS3-«SSl. 


•.■3.:,i7.()tí:,s(.03 
iyy.õõ'JS27i 

3.833.4ÍV.SÕI2 
J.0ii.891S837 

i.iyi.7í;.')t.ii 


33.7U7.li8liSSíl 
:i8.7t)íiS817 


34.51(i.4jóSCJS 
1.43«.0G:S173 


ii.9õí.il7ÍS31 


1  Sõ-A — 1  Hoo. 


23.G8T.UlU.S13i 

2:t9.úlO.SU4i 

4.4:C.4JJfll'4 

j. 900. 7195033 

1.30J.?U0S187 


3Ó.G15.SU1J102 
370.0375380 


33.985.J98SÍ82 
2. 090.5658317 


38.57C.163S799 


1SS5— 1HÕ6. 


3J.4SÍ.03IS773 

2ta.0«lS.)y8 

i.U'.i2.445Sóy4 

0.S29.737S1ÍU 

1.42G. 0081,-491 


38.0j2.35459<i2 
582.001S:03 


33.G34.356S105 
í.097.5ti7Stí77 


40.731.9238:89 


«s.-;tt-i$s7. 


32.833, 

248, 

6.yii7. 

7.u:;8, 

1.889. 


8138240 
o: 38 107 
1918812 
2048021 
7:98579 


48.916, 
458. 


9928359 
9068396 


49.375, 
1.9G3. 


898S755 
6828042 


51.339.5808797 


a9i!?aM|33B  a^ííasaBasaa^ 


ARRECADAÇÃO  MEDIA  QUINQUENNAL. 


l.« 


Qii\Qtr:.\.\ft:o«!». 


«.'  3." 


i  14.!R5.4S',82i8 

57S.142S213 

3.511.1.38S.Í2I 

3.827 .614.SS83 

7:!9.2U3,Çil7 


2i.S31.Ci.3SCS! 
2U 1.73387 13 


I  23.0.^3.3778395 
I    U55.5G58185 


23.738.9428580 


1S.490.!;>7.^!00 

ij|.I74,Sli:>2 

4.505.Í7.3.S011 

4.271. 938.SÍUO 

y39.3I7S:,S7 


.í.".7.9cys7:.o 

!U7.314.SJi;9 


28.725.2.'i4,S.35y 

i.i75.7;5Si;>i 


2:). 901 .0n9,S51O 


?G.0:,S.3.r.S377 

v;7.n7?,v3vi 

4.972.,37iSii7:. 
5.78l.i;U0S*'0!; 

!  :iy5.3i;.S596 


33.437.7Un.'íS75 

5i2.yo:sy2.j 


3S.930.USÍSS178 
1.959.9298008 


40.91O.597S78C 


COMPARAÇÃO  PROPORCIONAL  DOS  QUINQUENNIOS 
MÉDIOS  ENTRE  SI. 


D."  ooni  o  3." 


niFKKI(L\^-AS. 


fará  mai*. 

30.5? 

19.77 

ll.fi 

57.0 

;í.fi9 

2.13 

;f.43 

Tl»,  19 

i:,,97 

Ê*a»*a  fté^MOM, 


4, CG 


2.°  com  o  3.° 


DlFFEnE^Ç.VS. 


farn  tttai*. 


40,9 

18,24 
35,41 
48,54 

35,0.". 
103,09 

35,7 
CU,G9 

.30,93 


Para  tnrfot. 


58,8 


RAZÃO  MEDIA  QUINQUEN- 
NAL  EM  QUE  CRESCERÃO  E 
DECRESCERÃO  AS  RENDAS. 


Crcscimcnio. 


3:.,7i 

li». 

;3..s 

3s,o: 

20.87 
5!,CI 

3n,or. 
7y,y4 

31.45 


Dpcrpsfiincnlo. 


31,73 


1 .0  Semestre 

de 
l8r>(;-1S.'>7. 


14.823.0708876 

IIG. 8903239 

!.4.3.S.275,S045 

Í.2S4.076S14S 

451.65SS547 


S0.1I3.9flSSS55 
122.213S727 


:0.?.36.1S0S582 
l.C0u.l95S584 


21.242. 37CSI6Ò 


1."  Semestre 
de 

18.'.-:— 1S3S. 


18.091.262,8270 

129. 5978402 

3. C5C. 8548860 

5. 950.5628569 

530.7718711 


25.379.048880? 
102.4408002 


25.571.4948804 
907.0788425 


2G. 478. 5738229 


COMPARAÇÃO  DO  l.°  SEMESTRE  DE  1856—1857 
COM  O  1."  DE  1857-1858. 


■tf  «•■««  vaaw^Mrt      Wmmb      ■  ««^ 


Fará  atatê. 


3.26S.19IS394 
12.:07S1G3 

1.218.J70S305 

GUG. 4868421 

99.117SIC4 


5.!ii5.081í947 
70.2328275 


Para  tMrne*. 


5.335.3148222  | 


99.1178159 


5.3,15.3H,S222 


99.1178159 


Para  ntais. 


29,04 
10,87 
49,97 
29,17 
21,92 

26.17 
54.46 

2C,3C 


94,64 


Pnm  m^HO*. 


9,85 


Observação. 

\  receita  do  exercício  de  18.36-1857  não  se  acha  completa  por  faltarem  ainda  alguns  balanços;  c  bem  assim  a  do  1."  Semestre  de  1857-1858,  que  fallJo  os  de  Mato  Grosso  de  Novembro  c  Dezembro. 

Directoria  Geral  das  Rendas  Publicas  cm  26  de  Abril  de  1858.  —  ScrTindo  de  Sub-Direclor  António  Rozendo  Rodrignes. 


i 


1°  í  Onadro  dcoionstralívo  das  rendas  dos  mm  de  W-W  a  155(1-1857  comparadas  entre  si,  e  da  d»  mm  de  \U1 

eoni|iarada  com  a  de  U^Wi, 


-I 


EXERCÍCIOS. 

IMPORTAÇÃO. 

DESPACHO  marítimo. 

EXPORTAÇÃO. 

INTERIOR. 

PECULIARES  DO  MUNICÍPIO. 

SOMMA. 

llrodu. 

! 
AiiCUirulu.      ■  Ku<àu 

i  1'-"- 

.UluiInulfAo.: 

liuA<i 

Brada. 

.\U||Wrulu. 

Uiuluulvá». 

Ua<lii 
1>. " 

Unida. 

Aufiiuralu. 

Hat&o 

Ulmluulf&v. 

Hbt&« 

Hrada. 

.\uKmruli>.       lUíi» 

Uluilaulfáu. 

I'.-. 

Brada. 

.lui[iuraiii. 

Rmamu 

lliwiaulvá». 

Ha>ài. 

P". 

Urnda. 

.%u|[iurB[o. 

DlBlaalfi*. 

■site 

p". 

lUJ  -  IRU 

il.UB.ii-.t:^3'j 

585.8349207 

3.8:i(i.(;(:6»(i3t 

3..581.(0l8S(il 

1 

(;í(I.7  17-7.11 

l7.Kill.-.'3(,"<ll3 

1843  -  IMl 

IJ.3i3.73:?»» 

l.:W7.l.l(lí7(,( 

lí.tii 



737.9899903 

1(3.1358<:93 

j(.3:  ■ 

:i.i-.>u.8iis«>i 

37(I.L'OJr33(l 

9,(6 

3.3(5. 433-r3iy 

i.iil.»l(.-l:!ii      Í...1S 

:iN.i7(83:i.' 

1 

■JP.'113.13689".I3 

3. 338. -3338881 

14,36 

1M4  —  WXõ 

IV.MI.S.  l-JI9W)l 

j.jul.uu;»:»: 

IS..I3 

574.1079988 

l|.i3.Nlj-3Bll( 

3Í.I( 

3.176.37(87(^0 

3l'l.  ((i:~](H 

11.3 

(.370.0)38^77 

l.l.iii..>iil8'.i.iK     :iV.sl 

7(>3.7I38NÕ7 

(7  3(IM'3 

6  .)N 

1 

3i.OI0.3:M8iK3 

3.6(18.0718(90 

18,03 

ISiS-  1*W 

15.M7..IJ»,-M'JJ 

l.0IK.8-J<.ln:l»l 

U.W 

514.(858907 

3■J.63l8>^8l 

10.:i9 

(.I3!l.8!i:8;.i( 

(i:):i.G33í»y4 

18,8 

(.3611.19183111 

Il3.iiil.-u7(; 

3.(ú 

767.1588637 

1.(138770 

(i.r.) 

..   ,     ... 

'3:>.'i0.l.li:i786(<1 

1.  (1)8.5398198 

6,2( 

1 

1846  —  I84T 

lii.3ii.i>iwrii;<j 

6.3.%3WI77 

t.36 

188.3939361 

•J(i.1'J38J(6 

5,(H 

3.U(;(i.io:t8io7 

163.7949647 

3,9: 

(.673  0Í.Í87H8 

1II.8.)(;J8:  ■     -j.ti- 

I-Oi.:3078l3 

:I7.0(:38I86 

(K3 

311.  t(l.  9318138 

933.8939457 

3,66 

1847  -  1818 

lt.:!l'.l.!l.u9l3S 

3.3!ll. 3339711 

13,88 

543.8038736 

3(.3ÍU8(:5 

Jl.t 

(.1IH.>038l3( 

133.703f33T 

3,85 

4.318.3318110 



lj:i.:jl-<,H« 

•j.ti: 

K3N.717>51.3( 

3(.53l!8n31 

3.0:1 

31.  :i.Vi.  6:138 103 

2.483.3179736 

9,39 

1848  -  1819 

"13.  t5o.(llteJJ1l 

l.335.0«N'<il 

H.(;u 

573.9748916 

31.I7181N) 

3,7(  

3.83(.3tíl  »Mi<i 

384.4358Í7( 

6,9 

i.397.3.i:i?:(W  1      l:t.()73-;i*  1     l.li. 

K7K.:l3l-(;.il 

Cl.  .17  li»)  17 

.'i.9K 

33. 1139.07  (8l.(l:i 

I.IM).  4(18198 

4,51 

1849  -  1850 

17.  tíJ.  UCS-Jjli 

I.;i7l.»3l5'.l57|     I3.7S 

537.0339  WO 

i(;.9.i;>.>.ii6 

3,'J3 

:|.K|5.U(I8K33 

18.4388141 

0,48 

3.88l.(J0íil0 

ll3.:iT:t8j:;« 

1,  - 

I.IIOll.KKMIl 

13I.3k3>-Ji>3 

1  (.90 

-36.696.1378903 

1.637.3639305 

6,62 

1850  -  1831 

30.  S'J6. 6:179 V3l 

;i.o7;.30i9i;i« 

I7.(ii; 

533.4799367 

3:l.33.;88:l:i 

6,U3 

(.718.9118133 

!KI3.M9;ISÍÍ18 

33,7 

(.4(í3.k:otjj3 

3>.  IKí^llJ 

1l.N!l 

Ii'i3.(>i:i8:fl:) 

1 4.  .';8!l.<ylll'i 

I.Vi 

31.206.90386(3 

(.310.(649740 

16,89 

1851  -  l»5i 

•J4.»W.-.t)i9li3:i 

I.:i:i3.63i,>57!i 

31.13 

538.5769341 

35.0!l(i8y:( 

6.7 

t.538.:lO(ATO!l 

180.6349414 

3,83 

(.4(«i.73(iSi:i1 

:l.KU58T7!t 

tym 

'jH\H.>t;-KI 

IO.  11  i81('() 

1 

3.1.388.  KOI  R<(03 

4. 1.S1 .8979757 

13,5 

1853  -  1KS3 

•.>t.75K.  150j(i:l7 

li3.  1(I}:M3 

U,33 

199.1369981 

'3j;J.4Í!l83i7 

6(,35 

(.!IS3.3(1MÍ« 

4(1.0315647 

9,78 

(.703.7  (S&OIlli 

3.1i;.0Jl8T63 

5.38 

i.l(::i.soifii3 

178.•.IOS^13i 

1K,I3 

33.HU0.3068IH6 

(17.3058784 

1,18 

1853  -  1834 

J3.5i'7.0(m)(«l 

1.3:11.083^34 

4,97 

199.3399373 

((t3-  391 

0.3 

3.813.  ((»Í1 3 



1.148.9009844 

iÒ,Ò6 

3.(»15.WI(.-ví:17 

313  IdWd 

7,3 

1. 191.73-38611 

37.9158'WI 

3  ( 

:13. 797.68688(1 

3.008. 51S9345 

5,61 

1854  —  1835 

33. 6X7. 61  (SM  3  ( 

Í6Ò.3U9'33'l 

0.(iH 

339.51U8(I4i 

39.93I?3(I9 

311.(13 

(.(7U.(358I0( 

6(:i. 0139393 

16,77 

3.!Mk;.7i 'Piais 

s.ri.K34."i:i<i 

17,ir(i 

i.:io..-ji08ii(7 

113.5378570 

!l..">3 

:í3. 615.  3618103 

1. 817.8748361 

S.38 

1855  -  185« 

35.  W3. 0318773 

I.7S7.H  586:1! 

7.3» 

3(9.0819598 

9.57Ur9õ( 

3.99 

(.66  .'.((38594 

18.-|.»9<,?4!X) 

4.15 

6.33;).7378(W 

:|J3.(1|S81I3 

:>.(ii 

1.Í36.(I58SC.I1 

130.79Ks:i(l4 

!l  33 

:M.()33.3.>48'.t03 

3.136.7938800 

6.71 

1856  —  1837 

33.833.H1393U) 

7.3W.78I8»6- 

2K,h3 

— 

3(8.0538107 



1.0388(91 

il.ií 

6.W7.1918H13 

3.314. 74(j318 

48,14 

7.03s.30(8(i31 

hUS. (678373 

13.97 

— 

l.K 
( 

8:1.7398379 

(63.071SIK8 

:i3.õi 

(8.916.U9áí339 

17. 80(. 33(8113 
18.916.9928359 

10.  W.4. 6378(57 

■38,55 

1842  —  1843 
1856  -  1837 

ll.l36.63te(;õ!» 
33.S.13.813Í3U) 

3l.697.l86f38 

583.83  (^.>0; 
348.0538107 

i 
337.7818100 

37,(i3 

3.836.(J66;U31 
6.907.1918813 

3.58(.  (0888(11 
7.038.304^31 

1 

KlTlT.T-.l 

m,83    

4.050. 535tl81 

141,78 

(.li3.79387(» 

176,3 

1 

1.889.7398579 

1.3(8. 981s«3i 

194.93 



31.112.7689247 

174,75 

EXERCÍCIOS. 

EXTRAORDINÁRIA. 

SOMMA. 

DEPÓSITOS. 

1 

SOMMA. 

1 

1 

^^^^ 

: 

BnlB. 

■aii*    Dimliiulçia. 

v-'i. 

ilaiM 

Brada. 

Angairnio. 

Baii* 

P-V. 

DImIanIfAo. 

BaiAo 

Brada. 

.\iiSairnlo. 

Bar:i« 

p.",, 

IMatinuiçii 

0. 

■•cão 

p.".. 

Rrada 

,.llH-> 

.tusn^rata. 

Hazlo 

p.-. 

DlmlnulfAo.    'BaiM 
P-". 

1813  -  1813 

398.8339394 

18.103.0799(06 

609.2338776 

18.713.3U 

1»«  -  1844 

3r.5779994 

61.2778300 

30,5 

30.580.03(9987 

3.476.9558581 

13,68 

770.9358723 

101 .699SI46 

3(i.j( 

21.330.9708709 

3.638.053.337 

14.1 

IHl»  -  1K43 

363.3349660 

27.776Si;(i6 

11.69 

24.375.88391(3 

3.695.8489156 

17,96 

338.6678187 

313.2683333 

31  43 

24.804. 55(»>.')0 

3.(53.5838931 

16.18 

■ 

1843  -  IH4« 

184.6069349 

,      (i0.7(8ç;ill 

30,(3 

23.693.66(9030 

1.417.7809887 

5,84 

5«5.5!»3S33(Í 

33.1(i38131 

1.38 

36.199. 1698.386 

1.394.6129756 

5.63 

! 

IStU    -  1847 

322.2743270 

Í37.667S93Í 

7(.b7l 

26.764.2259408 

1.070.36I93;8 

4,17 

863.(819384 

357.9768338 

70,83 

-3;.6t!7.7063S93 

1.438.5379606 

Õ.45 

::::;::;::::;i:::::: 

18V7  —  I8W 

166.0869107 

130.1888163 

48.46 

24.124.7199309 

1L639.S05Í699 

9,86 

607.6309124 

253.K319(60 

3ÍI.K3 

31.732.3699633 

3.895. 337S359  |  10.(8 

18W  —  I8W 

163.2019713 

i           8818395 

0,54 

35.201.2799312 

l.ÕÍ9.559»803 

4,47 

958.7499129 

37.78 

26.163.0289441 

1.(30.6589808 

3.78 

1819  -  IKVi 

381.3989325 

ÍÍ6. 1938813 

70..33 

-36.977.8369430 

1.773.5379118 

7,04 

1 .322.3139146 

263.5648017 

37.(9 

28.200.1499576 

2  037.1219135 

7,79 

(HW  -  ik:>i 

323.8629018 

4(.4639333 

15,8    

32.14' 

31.532.7649693 

4.554.9289363 

16,88 

1.164.1379290 

(.76 

32.696.9018983 

4.496.7529(0; 

13.95 

IKil   ._  ÍHii 

398.0319431 

72.1399(93 

35.786.8219833 

4.234.15!9160 

13,49 

1.925.7769067 

761.6388777 

65,(3 

37.712.39'799a0 

3.015.7939937 

15.34 

1 

IKi3  _  18 i3 

584.8239823 

186.80(9371 

(6.93 

36.391.0339008 

604.2ia»lS5 

1,69 

1. 711.7708834 

214.0038233 

11.11 

38.102.8029842 

390.20(99» 

1.03 

::! 

18i3    -  1854 

718.7689817 

133.9428995 

23.9  ! 

34.516.4559638 

Í.874.S769350 

5,15 

1.436.0629173 

375.7088661 

IC.II 

35.952.5179831 

■3.150.-3838011  :    3,64 

IRii   -  1833 

370.0379380 

!    318.73I8«7 

48.53 

33.985.5989482 

1.469.1429824 

4.26 

2.590.5659317 

l.l>(.  50381 44 

80.39 

38.576.1639799 

2.623.6438968 

7.3 

IS.V1  -  IRõfi 

583.0019203 

2ÍÍ. 9638833 

37.23 

38.634.3.Í69105 

2.648.7579633 

7,87 

2.097.567S677 

492.997!y;40 

19.03 

40.731 .9239:82 

2.155.7598983 

5.58 

1858  -  1857 

438.9069396 

;    133.99(8807 

3Í,31 

49.375.8988755 

10.741. 54Í9650 

27,8 

1.963.6839042 



133.8859633 

6,33 

51.339.5809793 

1O.6O7.657S011 

26.4 

1812  -  1843 
18-ir.  -  1837 

298.853^294 
458.9069396 

18.103.0799(06 
49.375.8989755 

€09.2.1.-JfTr6 
1.963.r,8í!:043 

18.712.3159182 
5I.339.5809T93 

160.0519102 

53,V> 

31.272.8199349 

172,75 

1.354.4469266 

222,32 

32.727.2659611 

174,8 



! 

\ 

^^^" 

"^ 

K  rfcrila  'Ju  «lercicio  de  1856—1837  nlo  K  acha  completa  por  fallarmi  ainda  halançm. 


Directoria  Geral  das  Rendas  Pablicat  36  de  Abril  de  1838.  — Senlndo  de  Sub-Dirrrtnr  Antottio  noxfndo  Rodrigua. 


N."  5-  Saldos  cxisleiíles  nos  cofres  do  exercício  de  1857-1858  conforme  os  ullínios  balanços  recebidos  oo  Thcsouro. 


No  MuiiiiMpio  il»  Corte 

N.1  l>niviiiui!i  (lo  Uiu  (IdJiinoiro 

u        (lu  Ksiiirito  Santo 

II         da  niiiii.i 

»  dU  SlTi(Í|ll! 

»         dos  Alagoas 

w  dii  Poriiniiiliiiro 

II        da  Pariiliilia 

»  do  Ulo  (iniido  do  Norti-. 

u         du  (]carjk 

II         do  riiiiiliy 

u         do  Mnraiinno 

n         do  1'arA 

»         do  Aninioiias 

»         do  S.  IMolo 

»         líii  l>nraiiA 

»        ilc  SADia  Catliarliia 

»         do  S.  I'odro 

D         de  Miiiai 

II        do  lioyai 

o         de  Mato  Urosno 

AgCDciu  do  Loiídrc) 


31  dc  Marco  dulSfiA. 


3S  u  rnviTi-iro 

«4  u  Marco 

S»  »  Fevereiro 

■  »  » 

ta  »  Marco 

í8  »  Fevereiro 

HM  M 


31     »  Outubro     18&7. 
<J    ■  Miirco         l»'M. 
38  de  Fevereiro     » 


31  de  Janeiro 
»    u       » 


»    Agi 
38  de  1 


Agosto 


18&7. 


i^evcreiro    18&8.. 


iíut 
Htnhvttu  m 


l.l»T.tl»l8(j&U 
S 

M.ni(;-'47ri 

ai0.7:i7A'J:i7 
t, 0678000 
fi.llH7SSMI 

l7(i.:iH3jSi3 
SD.KMIJO;)} 
37.bOIS4U7 
l>8.37H!i«U.'i 
ll.341gAR& 
.'lU.liajnuí 
71.4ilU{!í1«& 

o.onct|i40 

103.118817» 

7.8108777 

18.8008018 

1117.4888320 

8.li8.SS3ã4 

lOa. 8300003 

8. 00081)08 

9.44(i.03«8l8& 


Km 


4.078.43USI42 


■Jil. 0138013 
S 
8 


t7.7inMIU!l 

08O.77Ti!ÍO 

30.8148187 

9 
44.UIU.'<'008 

i 
103. 114X844 
llt.lafiflMS 
A 
A 
8 
0.0308  67 
Í&.338JII11 
0 
8 
» 


Êínt  \lptff 


1,1)34.3308000 


37l.!illljO:<7 
li.Uilí  OilU 

S 

S 

S 

S 

S 

» 

S 
l.:iOT8i:Oi! 
'J.OUUKUOD 

8 
>      !l 

8 

8 

« 

8 
3.0008000 
3.3008300 


i.«84.8ri881ll 


Hm  Hlm-ênê 
rêlnrúei. 


.370,  «0(183^(1 
H 
(..li  18^188 

KOH.ouo,<'oon 

8 

ll.VJSSOO.') 

!ÍOII.(IIIO.«000 

14.3Í18U7H 

l.|(ISt(l3l 

4..'i07877& 

8 
3.3iiH8?0.'i 
Sn.ll8|i(|:i(l 

8 

<,)K.H3l8>t<'-l 

U1.7S78I3I 

Í!Ui.'03!i 

A 

8 

8 


Somnia. 


8,IIKi.7iOS»h» 
IÍ.I0II8<KI'I 
lii.3(íll8NU;| 

l.«lll.737.SU47 

4  .ll,S7j0!in 

!íb.l'Mi9!ihi 

l.»b7.IU!)87U3 

b.'i.4(Hi8iU7 

38.0I»«IÍ8 

1IW.I.S08S34 

13.241888» 

•i||>i.«9:i8NH3 

(i.lKi08!tU 

}Hi.U.iV8SKK 

K0..S37yil«8 

2&.  4  87880(1 

130.7208437 

■0.0018720 

l(i.'i.  8308003 

3.C0II8008 

3.730.89<I82U0 


r;(N  tHét»»  tr 


1,078.  I038tl80       7.fll3.4V(i,S?V7  I  |S.604.90»8<>40 


7'..'irtl8l78 

4.N!i3SU»8 

37&80M 

8 

« 

7.«&lfil3l 

« 
I  .íflOfiOtin 

13.1878480 

lOíSiruu 

8 

48.31'8'IS 
8 

ui8aoo 

8 

o.nj48040 

!«0«000 

8 

8 

31.0608140 

3008000 

8 


TOTAI^ 


I0S.9ITS0BO 


8.184. 
17 

■  ;• 

1.0  II. 

4, 

42, 

I.3d7, 

.'.7, 

Ul. 

II», 

13, 

S07 

30& 

II 

Mi 

08 

9& 

180 

IO 

190 

S 

3.730 


,2»!i87<i7 
,Oi:i8Mt8 
.73!iSN(il 
,737811» 
.(Ib78oyo 
.3478084 

.IIW87GI 
.iWifiUT 

.8(Ki|irin8 
.lii  «34 
.I4ItNbS 
.MI8SVI& 
.(«38881 
.llli894S 
.tlb38!i86 
.6»l«1l48 
,707'*00 
,7208487 

.wirio 

,8908481 
,!MI»89CI 

,R9ri8fa6 


lS.O»7.9l(:8l^* 


Iniportaucla  acima  dciiionílrada 

RcravsHi  fellai  polo  Tl.cnuiiro  a  <livor»as  Thcsourarias  o  niin  10  deve  aiigincnlar  noi  saldoí  dellai,  por  isso  que  ainda  se  nBo  acham  ronteinpladas  em  icui  balanço».. 

A  ilriliizlri 

Valor  doj  sanuea  do  Tlifsonro,  a  «mijo  pagamoiito  ainda  oíl.lo  siijeilos  os  8al ciistcnlcs  nos  cofres  das  Tlirsoiiiarias  da  Ilalila,   ''|'r'';';'|'_'|""|';       437.,o(,80(tO 

Dl!2"«"."°l.írda»  ThcsoIímiaV '..'cclios"  'ilci:.' ThVióuVo"  V  l.Vo  'paVoV  Vii'.ií  '.ii^MaVco,'  IndúilVe  bV.booiÓÓb'  dóT-ílraV  do  TÍii-idrir,:" i'  Vãyor"  dáo.iij.       ,„,' .,,„g,„ 

Íianhla  de  {'anuetcs ;■"•.• '■'  "*i" 7  M-n  («xtcoB 

o  do  supprimento  feito  pelo  cxerciíio  do  18S0-18Í7  o  aluda  iiAo  indeninisado  alò  is  datas  supra  mencionadas 7.ogo.Ma8w» 


I&.097.2IG8II9 

R&l  .(«OgOOO 

lC.&48.9l(i8l21l 


8.800.4738781 
A.9S8.74SM4R 


No  saldo  dn  Londres  nguraiii  44t.  1118144,  (|iin  a  ARvncin  niaslleira  ainda  iilo  accusou  nor  ter  tido  a 
Segunda  Contadoria  do  Thcsouro  Nacional  cm  3  do  Ahril  do  1858.— ^11(01110  Joti  de  Bm. 


remessa  feita  pelo  Thciouro  rni  Man.o  uliinio. 


.V." ií.— Tabeliã  demonstrativa  dos  ciedilos  ospeciaes  em   contlmuieao  á  do  iielatorio  do  ainio  próximo 

passado;  eomprehendendo  a  I .  parte  os  ereditos,  por  conta  dos  (jaaes  se  tem  feito  e  continuão  a 

lazer  despeias,  e  a  í2/  aquelles,  por  couta  dos  quaes  ainda  nenhuma  foi  effecluada. 


Cre(Ii(os,  por  conla  dos  quaes  se  loiíi  íeilo  c  roíi- 
tíniiílo  u  íazer  (Ies|iezas. 


CiudiUi  ivla  l-fi  n.°  oG!)  di'  18  de  Selernbn»  de  IvSío,  Ait.  'iS: 

Co[ici'de  ao  (;o\eriio  u  quantia  dt;  iíOO.OOOíOOO  para  ser  despen- 
dida com  a  importação  de  colonos 

Dilo  pelo  líecreto  n."  dOG  de  23  de  Seteiíibro  de  lSi8,  ampliado  polo 
Aitiío  da  Lei  n  "  oõõ. 
Autorisa  ao  Governo  a  pagar  a  Ireiíèo  Kvaiiiirli-ita  de  Sou/a 
a  importância  dos  tubos  do  forro  ciue  tem  fornecido  e  houver 
do  fornecer  para  o  encanatiieiilo  das  aguas  do  rio-Maracanã, 
e  a  fazer  as  despijzas  necessárias  para  con'.li!s;"!0  do  dito  enca- 
namento   

Dito  polo  Decreto  n.°  51)8  de  IV  de  ScliMnbro  de  1850,  o  Decreto  n." 
;  185G  de  2i.  de  Dezembro  de  185G: 

Co:icedc  200 .000^000  para  serem  evdusivanicnte  despendidos  v.o 
'  começo  de  trabalhos  que  tendão  a  melhorar  o  e>tado  sani- 

I  tario  da  Capital   e  de  outras  Provindas  do   lm[)i'rio , 

'  Dilo  pelo  Di"crelo  n."  C28de  IT  de  Setembro  de  1851,  Art.  11,  ,^  i.": 
!  Auxilio  á  publicação  das  obras  de  sciencias  natiiracs  do  Dr.  Slartins , 

;  Dilo  pelo  Decreto  n.°  096  de  20  de  Agosto  de   1853,   Art.  1.": 
I  l'restação  mensal  de  3.000-::000,"ao  Kmprosario  do  Tliealro  de 

:  S.   Pedro  de  Akrnntara 

!  Dilo  pela  L-i  n."  88í  de  1."  de  Outubro  de    18o(i,  Art.  7."  .«ij  1." 

Aulorisa  a  nomeação  de  uma  commissão  de  l:ti|:cnlieiros  e  Na- 
i  turalistas,  que  explorem  o  interior  de  algumas  Províncias, 

I  (le^endo  fazer  collecções  do  produclos  naturars  par;i  o  Musèo 

Niicional  o  para  os  das  Províncias 

,  Dilo  p'lo  Decreto  885  de  V  de  Outubro  de  I8;i ;,  Art.  1.°  j>  í." 
I  Autorisa  ao  Governo  a  despender  até  O.OOO.OOO.^OOO  oiiV 3  annos 

com  a  importação  de  colonos  e  seu  estabelecimento  e  com 

auxílios  á  emigração 

■  Dito  pela  Lei  n."  939  de  26  de  Setembro  de  1857,  Art.  29,  ^  IV: 
]  Disposição  t.'  Pa5.sazem  e  gratificação  a  Hornian  Herbel  para 

i  tr.ilar  da  acquisição  de  novas  mudas  decana  deassurar  das 

i  melhores  qualidades,  o  .sementes  de  triío  e  outros  cercãos. 

I  Dito  pelo  Di-creto  n.''  2.061  de  23  de  Dezembro  de  18:)7: 

Autorisa  hum  credito  extraordinário  de  375.(;0i)f000,  para  sor 

dosjjendido   no  exercício  de  1857 — 58  com  a  construcção  de 

i  hum  cacs  e  de  tiuma  rua  desde  a  praça  da  Gloria  á  Travessa 

dos  Carmelitas  no  Largo  da  Lapa 

,  Dito  pelo  Decreto  n."  il   Ac.  20  de  Fevereiro  de   18+0,  c  Jj  -i."  do 
I  Art.  11  da  Lei  n."  668  de  11  de  Setembro  de  1852: 

Pagarneulo  de  dívidas  de  exercícios  lindos 


^  A  5""  «»•  ^ 


196.861^3 13 


+  .108.5:7.^793 


2.GG!>. 
J9. 


5i;.-líS2 
8(;0>296 


1 23.000.-01)0 


97.315*697 


.;U);OUO 


182.507^395 

87.i7!i?.3:t9 
!)7:!-185 


I(;.37;>.-53'. 


53.2O0S521 


30C.559>127 

130. '.90^712 
2. 7 19; '.81 

12.000.-000 

l5.C13?i03 

lOO.OOO.-OOO 

2.'.G8?18I 

;J2.500;000 
V5.171?000 


^^•^' 

«    W«W*«lC  ■ 

! 
£i".£:. 

••V      «  > 

• 

i 

i 

197.;!0ií3t3 

20O.O0OrC0O 

! 

! 

2.6955657 

+  .597.CÍÍ?;J15 

Indefinido. 

2.S87.iSV?233 

2.891.109?56+ 

1 

23.552?9G2 

Indefinido. 

I 

1 35.000^-000 

21G.OOO-:000 

81.000-000 

i 

;;1.!I85:'937 

Indefinido. 

100.000;000 

C.O0O.O0O;rO0O 

5.900.0O0?0OO 

2. '.68^181 

Indefinido. 

32.500;000 

373.O0O5OOO 

342.5O0S0O0 

195.0875218 

Indefinido. 

iMãmi  mwÀ 

■1 

Créditos,  por  contados  qiiaes  se  leni  feito  e  con- 
tínuão  a  fazer  despezas. 

1 

#»»••«>«*      A     m1. 

■•  W««  7Al9»A«a  A 

••■MV  akWaMWaawa 

•  !!5aí        "55"^ 

•       1         • 
<«*■  A 

MW      «■ 

• 

Sa-iií. 

i 

Credito  prio  Decivlo  n."*  1.831  de  17  de  Dezembro  de  1856: 
1               Concede  a  quantia  de  11 3. 2585800  para  occorrcr  ás  despezas 

98.091SOOO 
2o. 6127903 

98.0915000 
232.2035665 

113.258*800 
Indefinido. 

13.1675800 

Dito  pelo  Decreto  n."  41  de  20  de  Fevereiro  de  ISiO,  e  §  i.°  do  .Vrt. 
11  da  Lei  n.«  668  de  11  de  Setembro  de  1832: 
Pagamento  de  dividas  de  excrcicios  lindos 

222.800?336 

3.830SV26 

i 

:  Credito  pelo  Decreto  n."  41  de  20  de  Fevereiro  do  1850,  c  ^  i.°  do 
i                  Art.   11  da  Lei  n."  608  de  11  de  Setembro  de  1832: 

23.9855320 

0.8+35091 

3D.8305Í11 

n 

\         mmmEmQ  ba  makkíiíía. 

Credito  pela  Lei  n."  840  de  13  de  S-tembro  de  1835,  Art.  10  p.»: 
Obras  no  Porto  de  Pernambuco 

30.9375371 
6i.86i»864 

61.1005278 
63.Í31&343 

Iil.i6i5013 
118.000 

9>.  0375619 
130.3195409 

1 4 1. 464*613 
100.369*537 

» 
)) 

» 

Dito  pelo  Decreto  n."  883  de  i  de  Outubro  de  1830,  Art.  1.»,  §  3.°: 
Autorisa  a  construcção  no  Porto  do  llio  de  Janeiro  de  hum 
diniio  dfstinndo  narít  os  navios  de  ffuorra  .... 

Dito  pela  Lei  n.»  9:J9  de  26  de  Setembro  de  1837,  Art.  16,  §  12."": 
Autorisa  ao  Governo  a  despender  desde  já  com   a  acquisição 
de  vaqores  apropriados  á  navegação  dos  grandes  rios  do  Im- 
nerio    a  niiantia  mie  for  necessária 

Dito  pelo  Decreta  n."  41  de  20  de  Fevereiro  de  ISiO.  e  <^  4."  do  Art.  11 
da  Lei  n.»  668  de  11  de  Setembro  de  1852: 
'•              Pagamento  de  dividas  de  excrcicios  findos 

T2. 9315725 

27.319S812 

Míil^STERSÔ  BÂ  SUiSaSÀ. 

1 

i  Credito  pelo  Decreto  n.°  U  de  20  de  Fevereiro  de  18i0.  e  §  4.»  do 

j                  Art.  11  da  Lei  n."  668  de  11  de  Setembro  de  1832: 

1              Pagamento  de  díricfas  de  exercícios  ftmlos 

780.979Í889 

5i. 2019883 

12.721*829 

8í7. 8965603 

» 

Créditos,  por  conla  dos  quaes  se  tein  reilo  c  eon- 
linuilo  a  Tazcr  despczàs. 


Mmssf  ismo  m  i^ÂSisif^BÂ. 


Credito  pela  Lei  de  15  de  Novembro  do  1827: 

Pagamento  de  divida  inscripta 

Dito  pelo  Decreto  n.»  641  do  26  de  Junho  de  1852,  Art.  3.°: 

\utorisa  o  Governo  a  restituir  a  Thomaz  Cochrane  a  quantia 
de  i.000??000,  e  o  respectivo  juro  de  6  %  ao  anno  que  pagou 
de  multa  pela  falta  de  cumprimento  do  contracto  para  cons- 
trucçSo  da  listrada  de  ferro,  que  foi  reconhecido  scni  vigor 
Dito  pelo  Decreto  n.«  1.738  de  26  de  Março  de  1856  da  quantia  de 
200.000*000,  ampliado  pelp  §  2.*  do  Art.  1.°  do  Decreto 
n.*  S85  de  &  de  Outubro  de  1856: 

Constrncç5o  do  cães  em  frente  d' Alfandega 

Dito  pelo  Decreto  n.*  41  de 20  de  Fevereiro  de  1840,  e  S  4.°  do  Art. 
11  da  Lei  n.*  668  de  11  de  Setembro  de  1852: 
Pagamento  de  dividas  de  exercícios  Gndos 


Tettl 
desçeac£i£e. 

9egu&:!e  e  ui- 

tlseEehterLc. 


59.400$000 


TfiSft tesi? 


l.OTl. 5749372 


193.0259071 


Tes^ TOBg 


Tetal 
dessea^Ldls  até 


3.4009000 


Tstacle. 


S&lde. 


5.5649611 


199.873*313         219.518*306 


51.617*895 


592*i00 


62. 8009000 


5.5649611 


1.490.965*991 


245.235.366 


Indefinido. 


5.5649611 


Indefinido. 


mmmi  mmi. 


Cretliios,  pov  conta  tio»  «junen  aintia  ttenhutua  ttenpextt  foi  eifecluatht,  aU^m  dtm  wenrlotmthtH  na  «."  parle  «la 

Vabella  n.'  6  tio  Helalorlo  aiêlefêoi'. 


mmuwmo  m  mmmQ. 

CreditoM  aberto»  pela  Lei  u.°  039  de  SO  de  íiieleiíibro  do  i§59. 


\rt  IC,  S  7."  Autorisando  ao  Governo  a  adtiuirir  prédios  nos  qiiacs  se  estabcleção  o 
Imperial  Inslituto  dos  .Meninos  cegos,  e  o  Internato  do  Collegio  de 
Pedro  Segundo,  nio  excedendo  de  GO.OOO9OOO  a  importância  de  cada 
hum  delles;  e  outrosim  a  organisar  os  gabinetes  das  duas  Faculdades 
de  Medicina,  c  a  fazer  construir  lium  cdillcio  apropriado  para  a  do 
Rio  de  Janeiro ,  podendo  despender  no  exercício  de  1858—1859,  com 
hum  e  outro  objecto,  até  a  somnia  de  GO.OOOjOOO. 
»  »  §  8.*  Idem  a  mandar  construir  iium  edificio  próprio  para  a  Faculdade  de 
Direito  do  Recife,  podendo  despender  até  a  quantia  de  50.0009000. 
),      ),    §  9.°    Idem    a  despender  até  a  quantia  de  40.000;:r000 ,   para  o  melhoramento 

da  raça  cavallar  e  introducçAo  de  cainellos. 
))  »  §  11."  Idem  a  mandar  proceder  a  exames  e  explorações  nas  Provindas  em 
que  constar  existir  carvão  de  pedra,  ordenando  o  trabalho  das 
minas  descobertas  ou  que  se  descobrirem,  se  o  julgar  conveniente , 
e  fazendo  para  isso  as  despczas  necessárias. 
»  »  §  22.'  Idem  a  garantir  dentro  ou  fora  do  Paiz,  hum  empréstimo  ate  a  quantia 
de  2.OOO.OOO9OOO  á  Companhia  —  União  e  Industria — a  fím  de  que 


ella  possa  continuar  as  obras  da  estrada  de  rodagem  que  construo, 
sendo  a  forma,  condições  e  amortisaçilo  do  Emprestinio  regulados 
polo íloverno,  de  accordo  com  a  Compantiia,  lom  tanto  que  os  encargos 
do  empréstimo  não  excedSo  a  7  por  cento,  e  não  stíjSo  augmentados 
os  annos  para  a  garantia  do  Juro  já  decretada. 
Art.  29,  §  -i."  Autorisando  a  dar  hnma  subvenção  annual  de  lO.OOO^rOOO  á  Provinda  de 
Goyaz,  c  igual  quantia  á  de  Malto  (irosso  para  serem  applicadas  em 
beneficio  da  Instrncção  publica. 

»  »  §  3."  Idem  a  auxiliar  com  30.OOO5OOO  annualmente  qualquer  Companhia  quf 
SC  incorporar  para  a  navegação  a  vapor  no  Kio  de  S.  Francisco,  em 
toda  a  sua  extensão  navegável,  da  Villa  da  Boa-Vista  para  cima. 

»  »  §  12.°  Idem  a  prestar  100.0009000  ao  Governo  Provincial  de  Minas  Geraes, 
como  auxilio  para  construcção  da  estradado  Passa-Vinte,  que  tem  de  ligar 
á  Província  do  Rio  e  á  Cirtc  o  commcrcio  do  Sul  e  Oeste  de  Minas 
Geraes,  de  Govaz  e  Cuyabá,  c  de  parte  da  Província  de  S.  Paulo. 

»  »  §  14.°  Idem  a  conferir  aos  lavradores,  que  apresentarem  cem  alqueires  de  trigo 
de  suas  colheitas  em  estado  perfeito,  o  premio  de  2.000!íOOO. 


Art.  23,  íi  2.' 


Crcdito.s  aberto»  pela  Lei  n.°  939  de  36  de  Setembro  de  tS59 

Art.  23,  Jj  3 


Autorisando  ao  Governo  a  despender  com  a  organisação  dos  Cabidos  dos 
Bispados  do  Kio  Grande  do  Sul ,  Ceará,  e  Diamantina,  as  quantias 
necessárias. 


\utorisando  a  mandar  pagar  a  Domingos  Martins  da  Silva  o  que  se  lhe 
dever  da  gratificação  que  devia  perceber,  quando  sérvio  o  lugar  de 
varredor  da  Imperial  Capella,  substituindo  a  outro  seu  companheiro. 


Créditos  aberto.s  pela  Lei  n.°  939  de  26  de  Setembro  de  1S59. 


Art.  29,  §  11. 


Autorisando  ao  Governo  a  mandar  explorar  o  Porto  do  Ceará  e  fazer  a 
despeza  que  for  precisa  para  começo  de  seus  melhoramentos. 


Art.  29,  §  13.°  Autorisando  a  desapropriar  os  prédios  dos  particulares  existentes  na  lllia 
das  Cobras,  que  forem  necessários  para  o  serviço  do  Arsenal  de  Ma- 
rinha o  Intendência. 


mmmEmB  ba  ciusaaA. 

Credito  aberto  pela  Lei  n."  939  de  26  de  Setembro  de  IS53. 


importância  de  2.82059«,  como  foi  reconhecida  pelo  resultado  da   liquidação  a  qiu^ 
irocedeo. 

Segunda  Contadoria  do  Thesouro  Nacional  em  3  de  Abril  de  I808  — António  Jfoté  <f«  Bem. 


At.    23,  §  4.*     Autorisando  ao  Governo  a  mandar  pagar  pelos  meios  ordinários  a  Manoel  1  na  i..., . 

José  Teixeira,  da  Província  do  Maranhão,  a  divida  de  exercícios  findos  |  se  procedeo. 


I^."   9.— 


Ottfttfi'»  fiftft  fgtttiãiltaH  «lefUtHllaihiH  »»o  Uauro  tio  ãiàuit 
ã''ifí«n's,  venretuln  Jiii'OH  na  fói-ina  */«  Hottirarto. 


anti  f  €UiÍjritM 


\%-M{ 


i8:)8 

ío:í7| 
1808. 

l8o7< 
IHoS 


Si>lombro, 


Oiilubro. . 
N()voiiil)ro. 


Dezembro 

Vevuroivo 
Milito. . . , 
Abril  . . . 


Outubro. . 
Iiczcinbro 

Jiincim. . . 


Ouliibro . , 
Novembro 
l)(>7.(Miibro. 

Janeiro. . . 


1 

1K 
:ío 
li 
10 


.11 

24 
2'» 


12 

31 


2» 
2u 

:íi 

22 


?elo  Thecsurs. 


Dinlioiro  ontrnKue  no  Dniico , 

Idem • 

Idem 

Idem 

Idem 


Juros  vencidos  olé  esta  daln 


l)ii\li('iro  enlrogtie  no  Iln 

Idem 

Idem 


2.000.0009000 
I.O0O.OOO«H)00 
I.000.000»0(I0 
.lOO.OOOiiOOO 
l.UOO.OOOiOOO 


.1.300.  O0O90O0 
7G.200»:)81 


?cla  Tlio:curarLa  èa  BaAía. 

Dinheiro  entregue  ií  Caixa  Filial  .. .. 
Juros  vencidos  até  esln  data 


Diniieiro  cnlreguo  ú  Cnixa  rilial 

?e.a  Tnoss-iAraria  ao  ircrnaBacucc. 

Diniieiro  entregue  ií  Caixa  Tilial 

Idem 

Juros  vencidos  nló  esln  data 


Dinheiro  cntrejjun  á  Cnixa  Tilinl. 


Turss. 

Juros  sobrn  !í.,')7n.200!ií>3RI  desde  o  1." 
de  Janeiro  nlé  20  dn  mesmo  mo/.  20 
dins  n  H  »/„ 

Idem  sobre  a  ditn  quantia  desdo  27  d(í 
Jnn.°  alô !)  de  Fevereiro:  \^  dins  n  77.). 

Idem  sobre  n  diln  (|iinnlin  desdn  10  do 
Fevereiro  até  !)0  de  Junlio  próximo 
futuro:  111  dins  n  C  % 


Idem  sobre  700.000;»  dcsdn  2.'i  de  Fev." 

nlé  .10  dn  Junlio  p.  f. :  12.<S  dins  a  fí  %, 
Idum  sobro  .'lOO.OOO;»  desdn  24  dn  Mai^o 

até  ,10  de  Junho  p.  f. :  OR  dins  n  O  «/„ 
Idem  snbrn  :iUO.00l)9  desdo  2V  dn  Abril 

nté  30  do  Junho  p.  f.:  07  dins  n  O  */•■ 
Idem  sobre  40i.070#4.'SI  dcsdn  1."  dn 

Janeiro  nlú7  de  Fov.« :  38  dias  a  7  7o 
Idem  sobre  n  ditn  quantia  desde 8  de  Fcv." 

nté  30  de  Junho  p.  f.  \hà  dins  a  S  7,. 

Idem  sobrn  400.0009  desdn  20  dn  Jnn." 
até  7  de  Fevereiro:  13  dias  a  7  7,. . 

Idem  sobroa  ditn  (|uaiilin desdu 8  de  Fcv.° 
até  :)0  d(!  Junho  p.  f. :  143  dins  a  S  *),. 

Idem  sobrn  302.»i>.')«í42í  desdn  l."  do 
Jun.ouléUl   do  Fev.*:   52  dins  a  O"/». 

Idem  sobro  n  diln  (|uan(in  desdn  22  dn 
Fev."  nté  28  do  mesmo  mez:  7  dins  n  8  */,. 

Idem  sobro  n  diln  (juantin  desdn  o  1.' 
dn  Marco  nté  1!)  do  mesmo  inez:  15 
dias  n  7  7„ 

Idem  sobrn  a  ditn  quantia  desdo  10  de 
Março  o\t  30  dn  Junho  p.  f. :  107  dins 
n  «7. 


40o.ooníj()oo 

4.070;i4.')l 


IdLMii  .sobre  200.000$  desde  22  do  Jan.°., 
nlò  2i  dn  Fcv.° :  31  dias  n  O  7, 

Idnm  sobre  a  dita  (piantia  desde  22  do 
Fev."  ulA'28  do  mesmo  me/:  7  dias  n 

H7o 

Idem  sobrn  a  ditn  quantia  dcsdn  o  l." 
dn  Mnrçn  nté  lU  do  mesmo  mcz:  IS 

dins  n  7  7 

Idem  sobro  a  dita  qunntia  dcsdn  10  do 
Mai\-o  até  31  de  Junho  p.  f.:  107  dias 
a  O  7„ 


100.000i«OnO 

20O.flO0«K)O0 

2.0j3^t21 


.10.0.17»400 
1V.43'i«)71 

12V. 0129100 


5..'nfl.200»:)Kl 
700.000;»000 
.'lOO.OrKKHOOO 
:)0(i.()(K):^0();) 


40'  .<í70»'i:í1 

'|00.(HI0;;^00() 


.'I02.0:í3»'>21 
2(l0.000»000 


r..(i7(i  2»(i.í;wi 


«04.(;7ÍH1.'H 


.'>02.0:)39'i21 


2. 949» 170 
7.0279282 


9979200 
7.8359010 


3.8R«94Í3 
401»804 

8719509 

!i.  3289059 


1G9.0849:>01 

14. 38.19:)»  1 

4.KH2»870 

.'). 3049109 

10.8709i.'>2 

K  K:t2;^H7(; 


t.32«*7(17 
300«8{U 
.'i7t>».142 

3.,'il7e808 


10.!i't9ff'ii:* 


!>.92897G0 


](s... 


.9«.1.íl23t2;)3 


228.3929C1G 


8.2ri.3I5;»8C9 


Segunda  Contndorin  27   dn  Abril  de  18158.— /líi/onío  Jmi  de  Urm. 


ri,"  §.  _  Tiibella  «oiupnriitha  do  Orvniueato  da  Deiipeza  do  Hll- 
ubteriu  da  Fazeuda  psira  o  exercício  de  1H50— 00  «oiu  a  fliada 

ua  titl  i»ara  t§5ft  —  50. 


Ml\l!«Ti<:niO  U.i  1MZI<:7«DA. 


1'eilltla  pura 

i8&o-eo. 


!• 

•i.» 

5." 

G." 

7.« 

8.» 

9.° 

10.« 

11.» 

12.0 

lã!» 

li.» 
15." 
16.- 
17.» 
18.° 
19.» 
20.» 

!21.» 
22." 
23.» 
24." 

I 
23.« 
26.' 
27.» 


28.» 
29.» 
30.» 
31.- 
32.» 
33.» 


Juros  c  aiuortizuçao  da  divida  oxtema,  fundada , 
calculados  ao  cauibio  de  27 

»     da  divida  interna  fundada 

>)    da  divida  inscripta  anles  da  emissão  das 

respectivas  apólices,  &c 

Caixa  d'Ainortizaçao ,  filial  da  Bailia,  &c 

Pensionistas  do  Estado 

Aposentados 

Empregados  de  KeparliçOos  extinctas 

Thesouro  Nacional 

Thesourarias 

Juízo  dos  Feitos  da  Fazenda 

Alfandegas 

Consulados 

Recebedorias 

Mesas  de  rendas  e  CoUcctorias 

Casa  da  Moeda 

Oflicina  e  armazém  do  papel  sellado 

Typographia  Nacional 

OÍBcina  das  apólices 

Administração  de  Próprios  Nacionaes 

Dita  de  terrenos  diamantinos 

Ajudas  de  custo  a  Empregados  de  Fazenda 

Curadoria  de  Africanos  livres 

Medição  de  terrenos  de  marinha 

Prémios  de  letras,  descontos  de  a.s!>ignados  das 

Alfandegas,  commissões,  correciagense  seguros. 
Juros  dos  empréstimos  do  cofre  dos  orphãos. . . 

Reposições  c  restituições  de  direitos  c  outras 

Córie  e  conducçao  e  plantação  de  páo  brasil ,  ou 

outro  qualquer  meio  de  augmcntar  a  sua  pro- 

ducção 

Obras 

(Iratiíicações 

Eventuacs 

Exercícios  findos 

Pagamento  do  empréstimo  do  cofre  dos  orphãos 

Dito  dos  bens  de  defuntos  c  ausentes 

Dito  de  depósitos  de  qualquer  origem 


3.7S7.1205'^00 
3.ÍC0.18C5000 


10 

38 

5Õ0 

.il5 

2ti 

349 

551 

73 

1.591 

242 

157 

384 

134 

50 

134 

3 

23 

18 

12 

1 

3 


.OOOsOOO 
.(i40?000 
.1195000 
.2'i4?000 
.020^000 
.7609000 
.8389000 
.0309000 
.0749000 
.232-000 
.8639000 
.4729000 
,2009000 
.4809000 
.5009000 
.3609000 
.974*000 
.7009000 
.0009000 
.9009000 
.0009000 


lO.OOOSOOO 

200.0009000 

50.0009000 


120.0009000 

3OO.OOO9OOO 

10.0009000 

20.0005000 

9 

3« 


Votada  para 
1858-59. 


12.729.7189000 


-87.120-000 
.'.G0.1GG9000 


10. 
38. 


378 

29. 

348, 

540, 

68 

1.305, 

218, 

117 

333. 

134, 

49 

120 

3 

22 

15 

12 

1 

3 


0009000 
6405000 
0519000 
8039000 
7C49000 
8009000 
3229000 
1859000 
3809000 
8749000 
9229000 
9879000 
2009000 
0809000 
0009000 
3609000 
.6869000 
,546$000 
OOO9OOO 
9009000 
0009000 


100.0009000 

130.0009000 

50.0009000 


120.0009000 

300.0009000 

10.0009000 

20.0009000 

9 
9 
9 


12.339.7899000 


Segunda  Contadoria  do  Thesouro  Nacional,  cm  30  de  Abril  de  1838.- iníonío  José 
i'.e  Bem. 


jV.  9.  —Estado  da  divida  externa  fundada  cm  SI  de 
Dezembro  detiSf. 


Do  anno  de  tSSi. 

1829. 

1839 

1843 

1832 


CAPITAL  PRIMITIVO. 


Real. 


Xominal. 


2.990.940 
399.984 
312.512 
622.702 
954.250 


£ 
.686.200 
769.200 
411.200 
732.600 
.040.600 


AMOUTIZADO. 


Real. 


5.289.388 


6.639.800 


698. 0G4 
191.236 

4-2.622 
130.024 

51.624 


1.133.591 


«r. 
2 

7 

5 

O 

15 


n. 

6 
6 
O 
O 
O 


Sominal. 


10 


803.700 
241 .700 

43.400 
151.000 

54.500 


CIRCU-      ! 
LANTE.     i 


-Nominal. 


O    1.294.300 




2.882.300 
527.500 
367.800 
381.600 
986.100 


3.345.  oOO 


Obtemeaçõe»» 


O  Empréstimo    de 


cm  \irtude  do  Decreto  de  5  de  Janeiro 
u  »  29  de  Dez. 

»  »  26  de  Out. 

»  da  Convenção  de  22  de  Julho 
»  do  Decreto     de  31  de  Março 


de 
de 
de 
de 
de 


1824. 
1828. 
1838. 
1842. 
1832 


1824  foi  contrahido 

1829  » 

»  1839  » 

y,  1843  » 

para"  pagamento  do "emprcstimí  portugwcz  de"  1823 luThavia' ficado  a  cargo  do  Brasil 
na  Knna  da  Convenção  de  29  de  Agosto  de  182o.  u      u  •     «„  ,i«  «c 

Os  prazos  porque  forão  contrahidos  os  empréstimos,  e  findos  os  quaes  ha  obrigação  de  os 
amortizar  ao  par ,  s3o : 

10  annos  depois  de  1854  que  findão  em  1864  para  o  empréstimo  de  1824. 

30      »  »       »      em  1859    »               »           de  1829. 

fçy      l  »       »      em  1869    »                »          de  1839. 

20      »  »       »      em  1862    »                »          de  18i3. 

30      ,  »       »      em  1882    »                »          de  18o2. 

Segunda  Contadoria  do  Thcsouro  Nacional,  3  de  Abril  de  1858.  -  O  Contador  António 
Josi  de  Bem. 


IV.*  to.  —  Tabeliã  dau  amoriUneéea  que  tte  tem  feiio  tut»  e»npí*eêUmo» 
eBnii*aMd0n  ean  EiOtèdreM  por  conta  ilo  Oorettto  BrauUeiro  até 
fliu  de  fíesembfo  tie  ISST ,  segundo  au  ullintaa  eoula». 


Empréstimo  de  iSS4. 

Por  compras  anteriorei  a  1851 
de  titulot  deste  empréstimo 
contractado  com  ai  casas, 
representadas  hoje  por  .Ale- 
xandre Fleteher  &  C* 

VALORES  DIS  APÓLICES. 

RS. 

lOCAMRIO 

DE  27. 

.N0M1.N.\L. 

£.     S.  L 

REVI,. 

u. 

NOMI.NAI.. 

X.     s. 

D. 

REAl. 

X.     . 

0 
0 

5 

0 
7 
0 
0 
0 

12 

1 

D. 

0 
0 

0 
0 
6 
0 
0 
0 

6 

10Í.7ÍMI 
it.SOO 

:ttí.4ft:> 
il.SOO 
:i  1.100 
il.SOO 
30.300 
27.000 

0 
0 

0 
0 
0 
0 
0 
0 

0 
0 

0 
0 
0 
0 

II 
0 

8I.55S 
9.504 

35.351 
31.800 
29.601 
34.100 
36.300 
27.000 

i 

2.560. 463S333j 

Idem  em  Dezembro  de  1851..  • 

Idem  em  Fevereiro  de  1853. . . 

Idem  em  Abril  do  dito 

Idem  em  Novembro  do  dito... 

Sorteadas  em  Abril  de  1853.... 

il.SOl)       0 

13.Í00       (P 

400       0 

Õ          51.776       Ò 
0          13.175       5 
0                400       U 

0 
0 
0 

Sorteadas  em  Abril  de  1855.... 

1 

Idem  idem  de  1856.... • 

! 

Idem  idem  de  1857 

1      ..  . 

Por  compras  anteriores  a  1S51 
detitulos  deste  empréstimo 
contractado  com  a  casa  de 
Rotebild  &  Filhos 

■       ; 

iJO.snii 

0 

0 

355.314 

irn.PiMi 
ifi.tíon 

'ij.cOii 

SC.Ifli 

liO.DOO 

iS.ÍO" 
íj.õliU 

0 
0 

0 
0 

0 

0 
0 
0 

0 
0 

0 
0 

0 

0 
0 
0 

113.493 
5b. 464 

4Ò.595 
36.100 

58.397 

42.100 
44.300 
46.500 

ô 

0 
0 

t 

0 
0 
0 

6 
0 

0 
0 

6 

0 
0 
0 

1 

i 

j 
1 

! 

i 

i 

3.935.5ÕISl!l| 

Idem  em  Dezembro  de  1851 . . . 

Idem  em  Abril  de  1853 

Idem  em  Novembro  do  dito... 

Sorteadas  «n  Abril  de  1853 

33.400       1) 
33.800      0 

0          33.39Í 
0          S.I.200 

0       0 
0       0 

Compradas  em  Abril  de  1854.. 

Idem  em  Maio  do  dito 

Idem  em  Junho  do  dito 

Sorteadas  em  Abril  de  1855.... 
Compradas  em  Outubro  do  dito. 

Sorteadas  em  Abril  de  185G 

36.K0fl      0 
32.300       0 

i.ion     0 

Ò          ÍJ.ãÒl)      I 

0        ;5;.:w.»    i 
0           1 .  i-Ji> 

',      0 
0       0 
i       6 

42.000      0 
100      0 

0          ií.OOO 
0               100 

0      0 
0       0 

1 

1 

Idem  idem  de  1857 

1 

Empréstimo  de  1829. 

Por  compras  aDteríorrs  a  1851 
de  títulos  deste  empréstimo 
contractado  com  as  ties  casas, 

xandre  Fletcher  &  C* 

.Oi.lilO 

0 

0 

0 
0 

0 
0 
0 
0 
0 
0 

443.749 

10 

U 

ÍO.OOO 

r.Odo 

13.0P0 
5.500 
C.OOO 
C.OOO 

u.jon 

c.500 

0 
u 

0 
0 
0 
0 
0 
0 

11.500 
960 

13.450 
5.500 
5.603 
C.OOO 
6.50O 
C.500 

(1 

0 

0 
0 
10 
0 
0 
0 

0 
0 

0 
0 
0 
0 
0 
0 

i 

i 

■ 
: 

i 
4S8.C44S444| 

Idem  em  Dezembro  de  ISJI 

Idem  em  FeTerciro  de  iSãí*... 
Idem  em  Abril  do  dito 

Sorteada  em  Ahríl  de  1Sâ3 

^.000      n 
4.000      0 

0         s.v;" 

U            .').<Jiii> 

11     fl 

ú      0 

Comnrsdas  em  Abril  dp  íSiíl 

Sorteadas  cm  Abril  ili>  1855. 

Idem  idem  de  1856 

Por  compras  anteriores  a  1851 
de  titnios  deste  empréstimo 
contractado  com  a  casa  de 
Rotchild  trilhos     .    .     . 

U4.500 

0 

0 
0 
0 
0 

0 

0 

0 

54.973 

10 

0 

111.000 

7.300 

4.000 

10.000 

10. .soo 

0 
0 
0 
0 

0 

70.597 
6.840 
3.990 

10.000 

10.356 

0 
0 
0 

0 

17 

0 
0 
0 
0 

6 

1 

Tdem  em  DexMnhnh  Hp  Ifl&l 

Tdem  em  Ahríl  Ap  1ft^9 



^ii#jidji«  pm  Ahríl  ri»  1R^% 



Compradas  em  Abril  de  1854. 
Idem  em  Junho  do  dito 

3.000      0 
8.500      0 

0           1.964 
0           8.398 

16       8 
0     10 

• 

143.700 

0 

101.783 
J 

17 

6 

■i^^" 

^^ 

^^m 

^"' 

CoiiiiitttaiUio  ti»  labrtla  tê."  10. 


VALOilES  DAS  APÓLICES. 


Traii>iiijiti' 


>'>rtf;ul.is  ciii  Abril  ilc  l.SJ 

IlIlMIl   illl-lll  lll'  IS.-iií 

lili-iii  iili'111  (Jc  Irt.iT 


Linprcstliuu  de  1S39. 

i^iiii|irii(l.is  i'ni  Mnrro  dr  lUii 
I(li'iii  oiii  M:iiu  du  dito 


íortciilíi':  cm  Alirildc  lS.">n... 
(Iiiiii|iriid.'is  cm  Al>ril  di;  HJi. 
lilcin  cm  Tcvcrciri)  de  18 Ji., 
^urtcadas  ciiiAbril  du  dito 


Idi-iM  idem  ilc  liM 
Idi-iii  idi-iii  dv  l^j7 


I-^iiiprestlmo  do  1813. 

<:iiin|irud.'is  rni  M.iri;i<  de  itj.iã 
lilciii  cm  A::<)SU>  du  diln 


Siirtradas  cm  Jidlio  di*  lS.'i:>.. 
Compradas  cm  Março  de  isõi. 

Idem  cm  .hinho  du  dilo 

Idem  em  Jiillio  do  dilo 

Idem  em  Novcmliru  doditu,. 
Idem  cm  Dr/cmliru  du  diln.. 


Sorteadas  em  Jiillio  de  lS.'iii. 

I  Idem  idem  ilc  L^-JT 

i  l!omprada>  em  l.'i'/.  do  ditu 


Kmprostimo  dr  Is:;*;. 


Oiiiiprada^  em  Dez.  i\r  ]=•:, 

Idem  cm  Jmiho  de '.-«.'lí 

Idem  cm  Dezeniliru  du  dilo. 


Idem  em  .lunho  de  i',"i:> 

Idrni  cm  Dezcmbru  do  dilu. 


Idem  cm  Junho  de  ISM. 
Idem  cm  Dez.  doditu.. 


Idem  «m  .Timho  de    I3j7 
Idem  cm  Pez.  dc<  dito  . 


^!)^;I.^A'.. 


j^. 


i:-<  \\ 


l>. 


4 . .  nu 


sou 

.  lO:) 


MiO 

;!(,io 


1 .700 

s.nno 
i.onu 

I  .ll«o 
10.400 


:;:).30o 
i.rioo 


i."0(' 
i.SilO 


:>.9n(i 
u.íon 


fi.OfiO 

íi.inn 


f..r)O0 
ecoo 


iri  g:: 
i .  I  •-' 


í.i;;iT 


i.i.'.i| 

•.-.(lOo 
1 .  00(1 


.300 


I). 


.NiiMlWl.. 


l:i.\l. 


I  ■.•.■.:o:p 
Il.Ot"! 

1 : .  :■!  o 

lí.UUO 


17 


VO'! 


.  IMl 


U.íllii 
.'•.7t-" 
U.OIi.i 

í:>.  íiiii 


h. 


1 I .000 

; ;  ..",00 

lí.OOIi 


i:(li.í83 


I  i.70i 
4.  VI 'O 
J.DUO 


i; .  ;i.o 

."•.7110 
ii.r.io 


10 


o.r,7i; 
:..44  4 


J.áSi 
:).896 


á.8?0 
5. 978 


<;.158 

':..?-..T 


10 


L'1'.SIiO 

:i.'.<i.|i 


ÍO.IIWI 

:>j.i;o(i 


:iij.i  o, 


J..VII 
11.7(1(1 

1 ; .  y^c- 

IJ.lOO 
IS. 900 


;■)  i .  jOQ 


/^ 


•.'l.J.M, 

:!í.'joii 


ío.duo 
30. COO 


::r,,j*: 


i:.o.oi'i 


o         lo.>;i 
.1 
■  1 

1 1 

1I.47S 


11.798 


III       l!:.4ll 


0    ■       :.I.C?t 


RS 

AO  CAMBIO' 
DE  27. 


i.íii.4ii.s;i3 : 


:i7S.S6iSA14 


i. .!.'..;. jKiSOi.C 


♦5Ç.8S636G7 


í'QHtÍÊ»wti'/io  ti»  Inbâ^ttt»  ti.'  10. 


aSBBBaHaBUSSSSBSSBm 

VALORES  DAS  APÓLICES. 


>0>:i.NA!.. 


L. 


i;;  \i. 


/>. 


Traníiiorte. 


Sorlcadiis  oiii  Abril  < 
lilciii  iilciii  (IclHÃii.. 
Idem  idem  de  ISjT, 


Linprcsliiuo  de  i839, 

(^)^l|l^ad;l.>:  cm  Mnrco  (Ic  ISiJS 
Idciii  riii  Muio  du  dito 


Sorloada'!  rin  Abril dr  ISJ?.... 
(loiDjiradas  em  Abril  di;  13 Ji. 
lilcin  cm  Fi-verciru  do  ISii.. 
^urtca(la^  vniAbril  do  ditu 


I(!i'iii  idem  dr  ISãC. 
Idem  idem  di-  lSj7. 


Empréstimo  de  ISIS. 

Compradas  em  Marro  <lc  18;>2 
Mrin  cm  Agosto  du  dil< 


Surtoadas  cm  Julho  di>  I3:>S.. 
Compradas  nn  Marçu  iln  1SJ4. 

Idrm  cm  .lutiho  duditu 

Idem  cm  Julho  dn  ditu 

Idem  cm  NoM^mliro  doilit».. 
Idem  cm  Dezembro  du  dilo.. 


?ortcsila>  cm  Jnlhndc  IS.VJ. 

Idem  idem  de  ISJT 

Cioiíipradas  cm   L'n.  du  diln 


Kiaprcstimo  do  1 8^S. 


Compradas  em  Dc7.  de  1S.)3. 

I  Iilem  em  Junho  de  :3.'>i 

i  Idem  cm  Dezembro  dodiíu... 


Idem  em  Junho  de  ISjj. 


Idem  em  Dezembro  do  ditu.. 


;  Idem  em  Junho  de  185'J . 
I  Idem  em  D«.  do  dito.. 


'  Idem  «m  Junho  de   IAj7 
;  Idem  em  Dez.   do  dito  . 


1 1  .0(10 
4.I0U 


suo 
.  iou 


i:).:.oo 

7.300 


1.700 

s.ooo 

i.OOO 

1 .000 

10.400 


:í5.300 
1.300 


5.!í00 
Ó.800 


5.900 
«.400 


G.OflO 
0.100 


C.300 
fi.COO 


10  i;:;: 
í.i?i 


Slili 
.  1!'0 


1  í.ií:(7 


í.'J7;í 

-.'.(lOlI 

i.wn 

lii.3.'lj 


:!.">.3on 

1.SX7 


O 
II 

O 

o  ■. 

o 
o 

o 

o   I 


ã..s:ii 


j.i>8'2 
j.6% 


5.8S0 
5.97!! 


(I.ISS 
C.?.-.3 


IO 


.M>MI\M.. 


N. 


1  .;.7o;i 

ll.Ol»! 

1 1 .  .'-i  O 
lí.omi 
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■.MUI 


i:>.  ii<ii 

!.'.M!!. 
j..'iUil 


U.íiiii 

^  ;.. 71111 

U.doii 

4:t.  too 


ií.SI.II 

:;  i .  '.II  (I 


;n.i(;ii 

.'iJ.lidli 


;tli.(.i':' 


i.'>í.  111.(1 


õ.  jl.O 
1 1 . 700 

13.100 

li. 900 
.Sí.jno 


o  ■ 
(I  ■ 

Uii 


(I 


o    : 
0    i 


iii:ai. 


/.,,  i 


t:  ■      I  i:.Ts:t 

(1  .|       II.0(jO 
II    I       !l.:i|i(l 
l:!.UU0 


I.W.ÍSS 


IÍ.7UÍ 
4.'JIKJ 
i.OliO 


u.;((0 

.1.700 

i;.i;(;o 


ií.ói 


?1  .'J-MJ 

3i.'JUIi 


í  II.  000 
3(j.GO0 


3(;.i*7 


M 


liO.OÍ 


O  '     io.s;i 


11.478 
11.798 


o'\    i;.4ii 

0l       ál.CSt 


ir 


Ib 


15 


RS 
AO  CAMBIOl 
DE  27. 


I.ÍI1.41Í.SÍÍ3 


.'<78.SúiS4li 


1.3.'i.i.;)iii"<io7  ! 


íSs.SSOSCGT 


Meêumo  da  tabeiia  n.*  10. 


Aniurtisaclodo  empréstimo  de. 


/I8ii, 
Il8:i9 
.<  IS39 
[1843 
J85i 


VALORES  DAS  APÓLICES. 


NOMINAL. 


803.700 
241.700 

43.400 
151.008 

S4.SO0 


t. 294.300 


s. 


D. 


rií:.\i.. 


S. 


G0ÍÍ.0C4 
191. S&C 

42.6S2 
1&0.024 

&I.G24 


l.l.t3.59l     10 


D. 


RS. 
AO  CAMBIO 
DE  27. 


C.20&.014S444 
1.700.0â6S667 

378.864JI444 
1.333.546S687 

458.8868667 


10.076.3681889 


Seguuda  Contadoria  do  Theiours  Nacional  am  3  de  Abril  de  18&8.  —  4Mf««<«^M4  ^e  ^em. 


X.'  II.  —  Vabella  «Iok  fiiudoit  iiiovIdoH  para  L«oiidr«M  deHde  o  1.*  de 
M:il(»  d«  1»iSr  ú  SU  de  Abril  de  IHSd,  em  Megaliueuto  da 
Tabeliã  u."  10  do  Itelatorlo  anterior. 


PATAS. 

PUOVINCIAS. 

ir 

0 

E 

•* 

£ 

M. 

J». 

IMPORTÂNCIAS. 

1857. 

Abril 

Muiu 

u 

w 
» 

Juiibu 

Julbo" 

Agosto 

> 

» 
Sotoniltro... 

» 

» 

>» 

Outubro 

» 
^*o^enlbro.. 

1858. 
Março 

! 

1S57. 

Julbo 

Sctííiubro... 

» 

Em  Letras. 

i>rrii<'iiiibiu'ii ') 

1'llOSOUIO 

ISuliiii 

S73/» 

s:7k 
;s 

!     i-Vi 

277 '8 
1     s« 

27  3ú 
■       271/0 

1   273/; 

28 
!       27 «/s 

Í7:.u 

2:Vj 

» 

98 

27V'j 
275;, 
872/1 

273/8 
2C 

1 

::fl.000 

i.li.OUO 
4'J.OOO 

S.OdO 
10.000 
50. OUO 

1  .OuO 

io.ooo 

70.000 
5(1.000 
14.000 
11.000 
S5.000 
ISO.  0(10 
2...0()0 
30.000 
12. OCO 
10.000 
22.000 
S5.000 
10.000 
10.000 
6.G50 
20.000 
UO.OOO 

50.000 

0 
0 
0 
0 

(1 

0 
0 
0 
0 
0 
D 
0 
0 
0 

u 

0 
0 
0 
D 
0 
0 
0 
0 
0 
0 

0 

0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 

0 

?o9.459.>4a» 

43o.4U3j;;:3 

423.783,S7li3 

17.142S857 

8G.48U,S18U 

4?8.571,S4!8 

8. 6485049 

430.t93S273 

600.000,^000 

432.4:<SS43S 

122.1815818 

'J5.135SI35 

S14.Í85S710 

1.047 .2725726 

217.I04S570 

S59.459S450 

10G.175S110 

87.57257*7 

192.000  000 

214.9853755 

87.2795727 

8G.877S828 

57.513.--512 

175.342S4CÕ 

521.SG559C8 

4CI .5383461 

Dita 

Thpsuiint 

Ilabiu 

Diio 

Diio 

Ijaliia     

Dila 

Pcniiiiiibucu   

Thosituro 

Dito 

Dito 

Ulla 

l*(^r[iiiiul)U('() •   

Dito 

Thíísouru 

bito 

Pcriiunitiiicu 

Dito 

Dito ■■            

812.650 

0 

0 

7.069.5865586 

m  i;i:nk«os. 

;    Q-' 

1 

@ 

ib 

IMPOBTAXCIAS. 

4.934 
5.335 
5.300 

3 

1 

0 

52 

11 

0 

54.799S9GC 
S6.585S00O 
42.541S0OO  1 

Dito - 

Rio  CirainlodoNurtc. 

15.570 

1 

1 

93.3955900 

c^ífcaptiiiação. 

: 

1 

i 

Tlip^ouro 

REMESSAS. 

IMPORXVXCIAS. 

. 

TOTAL,      j 

! 

Em  Irtras. 

.  595.00"  i    n  1    0 

Pão  I 

trasil. 

R.215S610 
1.0S4SO()G  1 

5.í29.nor,sr.7'; 

860.340SnSi 

1 .054.0305892 

49.2415000 

Diti) ' 

10.570 

1     1 

jlnhia - 

1   09.000 
118.650 

i 

0 
0 

0 
0 

1 

i 

Itio  Grande 

(Io  Norlp 

5.300 

0  1    0 

! 

("i-Zirn 

1 1  < 

7. 155.91 2S552 

" 

" 

_^_ 

'  1 

{')    Deiíoo  de  ser  conlrniplAda  psLi  remessa  no  Relatório  anterior  por  ter  ehegailo  larde  a  parlicipaclio. 
Secunda  Contadoria  <i')  Thesoiiro  Nacional  .30  de  Abril  de  1858. —  iínfomo  José  de  Bem. 


IV.*  19.  —  Entado  da  divida  luterua  fundada  até  Deiembro  de  ISSr. 


£mi'ifdo. 


Apólices  de  6  por  eeuto.    Rio  de  Janeiro 


/Dito 

[Bahia 

1  Pernambuco., 
ai       de  ã  por  cento. (Maranhlo,... 

Is.  Pedro 

[Goyaz 

VMato  Groiso . 


»       de  i  por  cento.    Rio  de  Janeiro. 


59.467.6003000 

1.333.S0O3000 
390.30011000 
63.00OS000 
3». 000::  000 
73.40OS000 
41.00OS000 
136.40OS000 

119.60OS000 


Àmortitaçio, 


3.673.000SOOO 
161.3005000 


TOTXL 
CIllCtUNTC. 


61.&80.40OSO0O 


3.833.300f000 


!>&.799.000!U0U 

1.112.000SOOO 
390.3003000 
U3.000SOOO 
SU.OOOiOOO 
73.4003000 
41.0008000 
136.400:000 

119.CO0S00O 


37.747.30OS00O 


O  total  circulante  dbtribue^  pelos  seguintes  possuidores : 


NflCiODAÍS .■..■•••■■.••• 

Apólices. 

TOTAL. 
CIRCULANTE. 

De  6  por  cento. 

De  5  por  cento. 

De  4  por  cento. 

36.33S.20OS000 
7.674.00OS000 
1.378.60OSO00 

10.417.8OOS000 

8S9.0O0S00O 

47.0OOS0O0 

44.60OS000 

•31.4OOS000 

660.0OOS0OO 

3.800S000 

37.158.0O0S0OO 

7.721 .OOOSOOO 

1.433.SOOS0OO 

I0.785.000£000 

660.000SOOO 

Snbditos  da  Grl-Bretanha 

»        dc  diversas  outras  NaçOes . . . 
Estabelecimentos  naf ionaes 

115.8OOS0OO 

Diversos  nas  Provinoias 

55.795.6005000 

1.833.0OOS00O 

119.6OOS000 

37.747 .SOOSOOO 

Terceira  Contadoria  do  Thesotiro  Kacional,  2  de  Janeiro  dc  1858.—  Servindo  de  Contador,  José  Maria. 
Chaves. 


li."  tS.  —  Xmiiêam   «Ta  Apolieeê  Me  i.'   ae  JTmteiro  m   «i   tte  Se- 
tembro ite  i§59>  #aw  êefuimeÊto  «  Tabeltm  n."  i«  «ff» 
MetmIoHo  «l0l§5V. 


Ue  5  por  cento. 

Ao  Município. 
Em  patramenlo  de  divida  inscripla,  na  fónna  da  Lei  da  15  de  Novembro  de  1827.  3.40O5OOO  ! 


Terceira  Contadoria  do  Tliesouro  Nacional,  cm  2  de  Janeiro  de  1858. —Servindo  de  Con- 
tador, ,ro»e  .Varia  Chave». 


IV.*  14.  —  Divida  Imerlpta  no  Grande  Livro. 


províncias. 

Até  Deiembro 
de  ItlStt. 

Auifmealo. 

DlmlBulfáo. 

\tt  D«iembro 
de  «HS9. 

Ilio  de  Janeiro 

22.3319353 

8.3479862 

2G99680 

496o875 

5.7895104 

0425902 

2.0149900 

5.6799230 

1.2639226 

36.92T9536 

3.7415689 

7.4779237 

49.3989231 

2.4629220 

2.4629220 

22.3319353 

8.3479862 

£695680 

4969875 

5.7695104 

6429902 

2.0149900 

5.2799250 

1.2639226 

36.9279536 

3.7419689 

7.477*237 

49.3989231 

Bahia 

Sergipe  

!  .\lagoas 

i  Pernambuco 

63'i90C6 

63'»^66 

i  Parahiba 

Maranhão  ... 

■  Pará 

4009000 

1 

•  Santa  Catharina 

i  S.  Pedro 

Minas  Gprnps 

QqV3Z 

i  Mato  Grosso 

6409872 

6409872 

144.3799843 

3.7379158 

4.1379138 

143.9799843 

O  augmento  provim  :  1.°  das  inscripçõcs  feitas  no  Grande  Livro  sob  n.»'  1.518  á  1.525  na 
importância  de  3.1039092;  2.°  da  passagem  para  o  mesmo  Grande  Livro  da  de  q."  136  do  Au- 
xiliar da  Thesouraria  de  Pernambuco. 

A  diminuiação  procede  de  se  haverem  pago  não  só  as  inscripçOes  acima  mencionadas; 
roas  também  a  da  quantia  de  4009000  Tcita  sob  n."  59  no  Auxiliar  da  Provincia  do  Pará  o 
já  lançada  sob  n."  1.415  no  Grande  Livro. 

Terceira  Contadoria  do  Thcsouro  Nacional ,  2  de  Janeiro  de  1838,  —  Scnindo  de  Contador, 
José  Maria  Chaves. 


IV.'  1&.  —  Dlvldai  Inserlpta*  noi  Auxiliares  das  Provloolas,  e 
ainda  nSo  lançadas  no  Grande  Livro. 


províncias. 

Até  Desembro 
def88«. 

Aucmento. 

DlmlnulçAo. 

Até  Deiembro 
d«  «tl57. 

A 1 'kfirrkn^     -     .     ....>.■>■•■ 

497»466 

G3490C6 

1. 320^000 

544»339 

17.299S521 

13.2498826 

187.5668151 

497S466 

8 

1.3208000 

5418359 

17.2998321 

13.2498826 

187.5668131 

C348CG6 

Piíiiliv                    .            ........ 

.Maranhão 

^    Pívlrn    

! 

221.1118389 

6348066 

220.4778323 

A  diminuição  provêm  de  ter  passado  para  o  Grande  Liuro  a  quanlia  de  6348066  da 
inscripçao  n."  .136  do  Auxiliar  da  Provincia  de  Pernambuco. 

Terceira  Contadoria  do  Thesouro  Nacional ,  em  2  de  Janeiro  de  1858.  —  Servindo  do 
Contador,  José  Maria  Chaves. 


A^."  \6,— Quadro  demonstrativo  da  divida  passiva  conhecida  no  Thesouro  Nacional  até  51  de  De- 
%embro  de  1857 ,  liquidada  e  por  liquidar,  que  tem  de  ser  paga  na  forma  do  disposto  no 

§  4/  do  Art.  íí  da  Lei  n.*  668  de  II  de  Setembro  de  18lft2. 


Existilo  por  liquidar  cm  31  de  Dezembro  de  18:  G,  con- 
forme o  quadro  a."  15  do  ultimo  relatório  do  MÍDÍsterio 
da  Fazenda    •■•■■••■■.>■■■■ 
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66.:90S896 
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Accrcicirao  do  l.**  de  Janeiro  a  31  de  Dezembro  de  18 j7. 
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21.8I081&7 

1 

10.800SOUO 
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75.4S4S635 
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302.9418385 

ee 


bóex^cicoeó. 


Ous  590  processos  na  somma  de. 


Iaformar3o-se  470 ,  importando  em..., 

^odo  do  Ministcrio  do  Império GO  na  importância  de. 

»                  »             Justiça 102  > 

»                  u             Estrangeiros....        i  » 

»                  »              Marinha 58  » 

>'                  >              Guerra 140  > 

>■                 »             Fazenda 109  > 

470 


Eiistem  por  informar  1!6 ,  importando  em 

Sendo  do  Ministério  do  Império 99  na  importância  de. 

«             Justiça 39  » 

»                 »             Marinha C  a 

>                  »             Guerra 50  » 

p                 r            Fazenda 12  » 

19S 


30i.94IS3Sâ 


61.2SGS389 
49.S65S4U0 
10.8008000 
35.2335873 
99. 4935968 
54.0718940 


9I0.G91S630 


31.2228875 

1.94159117 

3.1015334 

34.6295854 

21.3525695 


99.2498755 


210.6918630 


92.249Ô755 


X  importância  dos  processos  liquidados  pela  I .'  vez ,  do  1 .«  de  Janeiro 
a  31  de  Dezembro  de  1857 , 

Reunida  á  daquclles  cuja  liqnidaçSo  parara  rm  31  de  Dezembro  de  1356 

á  espera   de  solução  de  duvidas,  confomie  o  quadro  d."  15  do 

ultimo  Relatório 

E  i  dos  que  cstavao  em  liquidação  uo  referido  ília  i  .<>  de  Janeiro ,  como 
SC  y£  do  dito  quadro 

Formão  o  tolal  de 


Que  se  distribuc  pelo  modo  seguinte : 


Pagamentos  autorísados  no  Thesouro 

»  »  nas  Províncias 

Credito  pedido  ao  Corpo  Legislativo 

Processos  dependentes  de  solucSo  de  duvidas 

Dividas  que  n3o  forSo   reconhecidas 

Ditas  jnlgadas  prescriptas 

ReduccOes  por  erro  de  calculo  c  vencimentos  indevidos. 
Processos  «m  andamento 


SI0.G91SG3O 

35.9188240 
87.67!S567 


(a)  334.2826437 


133.3US987 

G1.160S404 

565S750 

40.30JS4Í7 

7C-.=586 

5.273S543 

9.640SS16 

oc.93,:s:oi 


»   .■{3:.9?SS35l 


•"■    ^°''*  *"^'  totalidades  notó-se  a  ditferença  de  3.6453907,  proveniente  de  636S:<36  de  dividas  cuja  importância ,  nlo  sendo  ainda  conhecida  na  data  do  quadro  anterior,  o  foi  agora ;  e  3.009S571  de  quantia* 
a  que  o  Thesouro  reconheceo  com  direito  diversos  credores ,  alim  das  por  clles  reclamadas. 

Terceira    ConUdoria  do  Thesouro  Nacional,  em  2  de  Janeiro    de  18iS.  — Servindo  de  Contador,  José  Maria  Chavet. 


i%\'  ir.—  f^tiatii'0  t^jcplivaUro  tia  ttlvitia  panHÍnt  ronêlntèie 
de  provetiHOH  veuietlMttM  tio  Viie»ottvo,  euè  rirtutle  tio 
Mãeereio  ii."  ItfT,  tie  ir  tie  Mttto  tie  1S5S ,  tilé  31  tie  Màe- 
seiubro  tie  lUftr. 


lixislião  porlitiuidar  om  31  de  Dczfinbm  dt;  18o'!,  conrormc  o  quadro  n." 
do  ultimo  Uclulorio  do  Ministério  da  Fazonda 
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Õ7fi 
28 

Accrt'sciM"ao  do  1."  di>  Jarifiro  a  31  de  DozciiiLro  di'  1857 

COi 
1-28 

liifoniiarJo-st' 

FicáriSo  por  infonnar 

i7(i 

Os  processos  liquidados  pela  1.'  vez  do  1."  de  Janeiro  a  31  de  Dezembro 
de  1857,  na  importância  de 

Reunidos  luiuelles  cuja  liquidação  parara  em  31  de  Dezembro  de  1850,  á 
espera  de  solurao  de  duvidas  e  preenchimento  de  certas  formalidades,  na 
importimeia   de 

E  aos  que  estarão  em  liquidação  nessa  mesma  data,  na  importância  de 


Formão  o  total  de ," 


O 


Que  SC  dislribuc  do  modo  seguinle : 

Pagamentos  autorisados  no  Thesouro 

Idem  idem  nas  Províncias 

Processos  dependentes  de  solução  de  duvidas 

Dividas  que  não  forSo  reconhecidas 

Idem  julgadas  prescriptas [ 

Keducçõcs  por  erros  de  calculo  e  vencimentos  indevidos  . 
Processos  cm  andamento 


22.2025845 


56.328S331 
120.0()5$380 


198.596955G 


8.8859S67 

15.1029643 

80.53TO780 

5.199;»693 

5.0219203 

2.40OS537 

83.3C2»353 


200.5099776 


Entre  as  duas  totalidades  que  vão  notadas  com  este  signal  (*)  ha  a  dilTerença  de  1.9139220 
a  que  o  1  besouro  reconheceo  com  direito  diversos  credores,  além  das  quantias  por  clles  re- 
clamadas. 

Terceira  Contadoria  do  Thesouro  Nacional,  cm  2  de  Janeiro  de  1858.  —  Servindo  de  Con- 
tador, Josc  Maria  Chaves. 


\     14.  —  tàmuh'»   «ffuitmittrtitivt»  tia  viiííhhíÍ»  do  M»apt'l  nmvthi  th'Hi9v  31   #//*  ããfgrmhftt  #/f  1S3.».  rm  «/iir 
^     a,"  :íi  ttt.  inlemhè»  ttr  IHM,  siihMtiftUfOtt  r  t'.vÍHlvi»vla  nos  lofrrM  tia  SvvrUo  tlatttiiaiianna. 

à'ttfiualv   r   fgiiriíãia,    atu  i!al.fa  tf.lkittoftisaftio. 


rotnrrofi  . 


.\iit,i>;  :issi.i:n.i<l.i-i  piiiM  t\  siilisliliiii;)!"  diis  rnliiliis  c  coiilii'- 
i-iiiii-i)liis  ilo('i)l)i'i'  ('  not.isdn  i<Yliiii'l()  ItiiMcodi)  l!i';ixil  ii 
(MIJO  lio  (ioMMiio  cM-liisiNi-  -'.IO.OOOtOD»  ii'1-i  n-mi-l- 
tiil.is  por  ii-«.i«iMr  |i;iiM  iis  |»c(niiiciiis 

Nol.w  n-tiiflliiliis  iissi;/iiíiil.is  nas  l'i'o\iiiciiis  iiii'liisi\i'  os 
(I lios  "'.)(). ODOrlH)»  •Mivl.iilos,    (Icitii    rii'|)iirlÍi.rio 

3.*   Kaltiiitttn. 

>ol.is  iissiniiiiil.is  MO  lUo  dl"  Jiiiifiro,  r  jk))'  iissif.'iiiir,  p.ini 
sriiMii  iippliiMiliis  im  siil).itiliiivi'i'>  d:is  d.i  1.'  IMiinipii 
iiicliciiv)'  :)7.TUII-;()(I()  (ii-ll.id.is)  (|ii>-  solir/iiilo  do  Crcililo 
dl-  l:l  il<^  niiiiilx-i)  ili>    IS:t'.) ■ 

Niil.is    si-lliiil.is  dcNpiMidid.ls   com   o   iiii'Miio  (Irrilito 

.'(.<    KHititãtim. 

Niil.i-i  ,'is,i'{n.iil.i>i  iiii  lliii  di>.lMMi>irii,  I'  piif  iissiyiiiir,  ilrs- 
liii.iil.is   |i,ir.i  i\  siili'<liliiii,'.'io  d. IS  d,i  -l.'    l''.slMni|i 

NoMs  iissÍL:n.id,is  no  Kio  d>'  .l.ini<iro,  <■  por  iis^j.:!n:n',  p:irii 
.1    siil)->lilii|(;i'io  dis  d.i   ;i.'    l-M.iMi|i.i. 


iJ2.(i:>7.í.'i(lfOI"() 

2U.a;)'í.()(>i)r<i»o 


'i().l':)|.;iMfO()() 
(I.OTo.dllOsOOl) 


^r).8Si.'i;)ii;r00() 


Ni:itNTiTi:i<:»i<:N. 

/■'   Kntainita. 

Snlinlitiiiiliis  iiii  (lArlií  r  vindfisdíis  l»ro\in<Í!is  iniililisadii»; 

cxlslfiilrs  por  (|ii(<ini.'ir 

,(.)iii>liMiid,'is   por    ciinsiiinii 

ildcni  por.'iiiioi'lis.'ii.'j'io  i<ni  ciinipriíniwdo  dii   l.ci  di>l1  úi' 

I     Oiiliiliro   dn  18:i7 • 

Ilniililin.idaii  por  cans.i  do  ronlio  do 'IIh-miiho   prios  ini- 

iniTiidoifs  <i  jissit{ii>il<'irios,    (|iii'iniii<l<is  ■■  por  (|uciinar 

Kcccliidas  do  llanco  d')  lliasii  para  anioitÍMii.ão  cm  iiirn- 

piiincnlo  dl)  iirt.   o?  dos    risLiliilos 

Nulas  ipii!   não  appari'i'.i'i'i°io  nas  siil)hliliii','õ''''<  iilllinadus. 

tf.*    fiWfMMip». 

Siilisllliildas  iiii  Corte,  i<  \iiiil<is  das  rrovinciiis  inutlli- 

sadas  ('kísIi>ii(i'N  |ior  (|iii'iiMar 

Ijiiciínadas    por   consiiino 

IdiMii  por  aniorlisiirilofMi  (iiiiipiiiiicnlo  d'>  l'<'i  di;  11  iW 

Oiiliibro  d(t   IK.IT 

Iiiiillllsadiís  por  aiipariTiMcin  laNiis,  <■  pi'lo''  niiMn-riídorcs 

(t   iissl^naliirids,  (picirnadas  c  por  (|iiciiiiar 

lti'i'rlildasdo  Itanro  do   lli-asil   para  anioi'll!<iii.','io  ciii  ciiin- 

priMKMilo  do  iiil.  í>7  dos  ICslalulos 

.Noias  ipii'.  ni\o  apparfci-rão  nas  Milistitiili.òcs  ultimadas. 

>'l.'     KHitlÊtlIBIÊ. 


Siili.ttiliililas  na  (<rii'l<',  i'NÍndas  das  Pnit  Inclas  jniilili>adiis 
t'\Mi>iilcs  por  i|ni-iniar 

(.Mifimadiis    por  coiisiiinu 

Itcccliidasdo  lliiiici)  do  lirasjl  pani  aiDortisa^í^o  cm  cuiii- 
pi'iinuiito   do   arl.  í>7  dos   l^stalulos 

Iniitilisaiiuspidoii  niisi^Niiitiirios,  i|(icimadas(>  poi'  ipwimur 

4,'  MiHlitutgtn, 

Siil)slitiii(liisna(:(1rl(M>(>r(lila('i'riidiist'Xislrnli>sp(iri|iicítiinr. 

iJiKiiniaJas    por    coiisiimo 

tliTi-lddas  do  lliinco  do  Krasll  para  aniorlisação  cm  ciim- 

priíiicnlo  (lo  Mrl.   .')7  dos  Kstiitiilos 

Iniitilisiulas  pi^los  assli^iiidiírios,  (|Ui-iiiiiidiis  cporqiirjtiiur 


|':kihti::%('i.\  1:11  <'.ii3i:.%. 

Notas  assi^^iiadas,  (^  por  assi^^tiar  da   ii.'  ICslamiia. 
Ditas  idi<m  idem  da   .'t.*    Dita. . . . 

Ditas  idi.<m  idem  d.i   4."   Dita. . .  . 


CKsc 


:ík\\c'cc,S. 


Das  iioliis  il.i  l.<  i<  1.'  IMainp.i  iiIimii  de  lis.  (i.ll7.'i.()()lh()n()  distin.idos  p:ii'<'i  o  Credito  siipr.')' 
aiilliiiris.ido  pi<lo  |)i'i'ri'lo  de  Ilide  Oiiliiliro  de  l<S:l!),  (>miitiràii-si>  mais,  inclnidos  na  somma 
ariin.i,   Us.  V.70'i  ..")J!i.7i)i)(i,  cm  eipii\idenle  d.is  ipn*  se  |ia\iào  (pieimiido  por  amorlisai;;'!!)  na 
liirm.i  da    l.ei  de   1.1  de    No\eMll)ro  de   |Sil, 

Us.    I .  |.')0,l)l)l).7l)i)l)   siippriíiicnto  ao  llie.ionro  ronlujine  o  Dciielo  de  7  d(!  Junho  do  IN'»!). 


I'!m  inoediis  de  prnta  do  novo  nniiio  qiieainita  rest.Vi  re- 
piesiMil. 'Ilido  iiotiísanteriorineiili!  Iiondas  no  Thcsoipn 
pela  mesma  prata  para  Milistiliiii;i1o  das  notas  de  1;  <■  ú": 


l':\isl(!ii('iii  iiii  circuliivâo. 


Oí'.SC 


UWCCCiS. 


Proreile  a  dillereiK.a  pani  inemis  delis  1  ,(l|:i.'27(i^l(Kt 
(|iiese  eiiroiilra  na  e\i>ten('ia(!m  riiriilai.'ãode>.|iM|Nadro 
c.onipariída  roíii  a  do  nllimo  ipie  se  reinellro  ao  '1  Iii>- 
sniiro  pela   ,se};MÍiite   las.io. 

Notas  reeeliidas  do  llanio  do  llia.sil  para  amiirlÍ!<avão  cm 

!iíl    de  Oiiliiliro  de  1H;í7 

|l  Diversos  descontos  ipie  .sotrrèrão  as  notiis  de  .')U?N)00,  ^.'< 
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1'Miiiiipa,  na  Cl^rtl^  e  l'ro\incias  alé  hoje 


|':ni  ciinipriíix-iito  do  Aviso  i!i>'i  de  J.incini  de  lK,'iri,  tem 
o  Itanco  do  Ilnisil  remettido  a  csla  Kcparliv.lo ,  iiii 
luilas  siins,  pura  a  .Milisliliiíi.',io  das  de  .'jIleOlHI  ^."l^s- 
tninpii  do  <iov(!rno   dess.i  dat.'i  até  inijc 

Dediiz-se.  Notas  di;  ."illírOd»,  ■>.'  IMampa  do  (ioviirno, 
recolliid.is  rom  o  |iii|i(!l  do  Jl.incn 
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1  (tfri.Wf.iyy.ii 

l'.i  l'7<:vi  •:' 

1  .oj.;.!';''"*.»;'.' 


Tem-.si)  recehido  do  'liicsoiiro,  cm  pr.ita  do  no\<i  cunho 
trocada  por  notas  remcUlilas  de^líi  Kcpaiilção,  ciniiim- 
liriíneiilo  dos  Avisos  de  22  de  .No\eiiilii'(i  de  1S.'>1 ,  e 
ií!»  de   .Março  de   l«!i'2 

Dedu/.-se.  Prata  despi-ndida  na  siihsliluicào  das  notas  de 
pequenos  valoii.-s  de   liíOOO   c  ií^OOd.'. 


Saldo  exislcnle.  em  prata. 


Notas  da  1.'  e -2.*  Kslaiiipa  ipie  ii.''io  appare<-ei'.'io  ás  suli- 
stituivões  lios  piiísos  marcados  por  l.ci 

DdKcontos  ijue  a.s  mesmas  .sollrerrio,  e  hoje  as  de  .'iOMKIO 
'i.'  Kslaiiipi,   sulistiluidas  na  CiSrte,   e  n.'is  Proviíicias. 


Ileiíellcio  ii  lavor  da  ('a/enda  l>ii|jlii'< 
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Caixa  d'Aiiiortisa«;ao  2a  de  Janeiro  de   IHIiH.— Ol."  Hscrlpturarlo,   *roiiv   AIõhho   M-'ê'na»*o. 


.'%."  ifí.— Vubellm  auê  I,rti'aiÊ  itu  "ThvaoHvn  ^milUttm»  tio  t.'  tl0  Mulo  ae   ãast 
ttté   ai  ittr  Mavpa  ae  íHãH,  etit  iieffHimeulo  ã  «To    h."    íH 
<fct  retalnrtn  MHfcr/ot*. 
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5n.pOO.'oco 

4tí.G0OS0OO 
iO.OOOSOOO 

s 

s 

t;.(,i'josooo 
s 

iO.OOOSOOO 
10.000.SC00 

SG.OOOSOOO 
IO.OOOSOOO 

1 

úCOÍOOO 

s 

s 
s 

íí.OOOSOOO 

s 

IO.OOOSOOO 
IO.OOOSOOO 

IG.dOOSOOO 
IO.OOOSOOO 

tiODOOO 

s 
s 

O.OOOSOOO 

s 

s 

Í7.000SOOO 

O.OOOSOOO 

í:.ooo.scoo 

GCOSUCO 

í! 

O.OOOSOOO  j    sr.ocosooo 

:M..G?osnnn 

■i:Í. 

-    * 

?    í 

E 

i 

Pa 

Ò.TCXClClOi. 

1 

iui'.vi:s. 

1  !)**■>         *>it 

I8o(Í-j7. 

I8j7-o8. 

C0050UÚ 
3 

s 

s 

•j:.()ousooo 
;:.oo(isoiii) 

1 
;í;;.Cuiisu'jo 

27.O00S0UO 

Março EiiiUsQo  .  ■  • . 

1 

v Pasanieutu. . 

tiOOSOOO 

s 

s 
s 

(i.UOOjíOliO 

s 

Õi.OOdSDUU 
27.000^000 

oO.liOOSOUO 
Í7.OliOS00O 

Importâncias  que  forSo  illimi- 
nadas  em  virtude  do  Despacho 

COOSOoi) 

coosooo 

,s 

o.uCOíiOOO 
(i.OUUSlIOO 

i7. 000:000 
S 

:;3.i;u»si)'.io 

G.C0OSi'O0 

Em  circulacAo  cm  31  de  Marco.. 

s 

s 

s 

27.000SOOO 

27.O00S()O0 

^^=^^=5^ 

K  iinoirtmda  d.>  27.00}.}  procede  de  duas  leiras  dadas  em  pascmento  á  Cornpaahia  de  Pa.iuctcs  a  Vapor,  as  quacs  uãu 
vencem  juros. 

Segunda  Coatadoria  do  Thesouro  Nacional  3 de  Abril  de  ISõS.— iflnrouio  Joié  ae  Bem. 


^/  20.     Demonsi ração  do  cmpreslimo  do  coíVc  dos  orphaos   cxlrahida  dos  balanços  do   lliesouio  nos  excicieios  abaixo  detlaiados. 


Eservirto». 


HIAICIPIO    l)i 


1839  - 
18W  - 
IMl  - 
lUi>  - 
1U3  - 
ISt^l  - 
IStS  - 
1846  - 
IMT  - 
1S48- 
1S49  ' 
18Õ0  ■ 
1851  ' 
1852 
1833- 
ISõl 
1835 
1856 


18(0 
'  1811 

18(2 

1H(3 

18(t 

1815 

18hi 

IRC 
.  1S(K 
■  18(9 

-  1830 

-  1851 

-  1832 

-  1833 

-  ISji 

-  1833 

-  ISõC    I 

-  1857    I 


õo.iwv^d^i 

1V.3'J7?33I 
15.2í8t:2( 

13:.582?6K3 
(.i.C39:<S3j 

ioi.s))ir3(;(i 

U.UTíTJS 
59.053:080 
52.3l25.iT( 

s;.8:iai92 

312.3«2;I3( 

io3.»2:s:oi 

3:C.49250H 
326.S11Í298 
lT2.9(3aa2 
1W.SK7JÕ2I 


■10    bl  JtKKlRU. 


KiiPiaiTU  itAMM.I 


2.T0T.C63í2« 


2.3U35118 
1I3.3IÍ19(C<> 
2S.390atC3 
33.T63l26(i 
■l(.2CTSí2(i 
11.0291011 
IK.ÕiTtíSI 
13.100SCOT 
41.(089005 
.(8.20(:ti3() 

20C.5IUC(42 
130.(099133 
217.2239(95 
1S3.53-B33( 
3(0.9339(38 


l.G-2a.996S32õ 


lT.13lí2TU 
2t.h23rft5i; 
12.KI09333 
l.!)C2r(;6T 
l.;!(T:H)llO 
3.3839(29 
5.7(19158 
2.37.19133 
li.  (7C9S33 
4.rJ5cSH 
■J.4T(«!«!I3 
17.2959630 
17.9369170 
40.(659983 
33.4329639 
71 .77(9698 


270.32355(3 


37.2089283 
113.8019983 

42.8569(;61 

61. 329:014 
165.63S91-29 

92  f.699387 
159.8(39726 
111.6369766 
135.0ill;388 
213.821:0(7 
168.1979351 
34(. 2369237 
232.1139606 
177.0399565 
296.582957; 


2.3T5.01G9I53 


3239382 
2.7669902 
1.2978031 
1.39l9->75 
2. 1639309 
1.0139(34 
2. 11290  JO 
1.7009!)81 
2.!»789M9 
2.2729393 
2.K769(63 
5.2119293 
8.8629063 
9.9309333 
23.6889761 
31.6239036 


103.2439151 


1.1979H4H 
4.3019303 
2.00'.»9K(7 
l.j:Wlf(01 
1.6SI9G96 
3.3<;39723 
3. ■1(119:136 
3.33091(^1 
1  (.3679105 
10.2419SI2 
7.691I9JI7 
19.3075189 
I3.9239-,W2 
12.307M22 
63.16(;90G3 


162.9519(81 


6(l:l9l.i2 
3.IO.)9i27 
I.7979«t2 
1 .00<9I6« 
7.0(49(11 
1.1059113 
1. 83670:!  I 

7.I259MI 
3.3(75-0 
13.0(291(3 
4.8819969 
13.3039672 
30.2225181 
(7.5409133 

139.73691(2 


iisiirsi  1 

I.3I1>2T:í 

l.7S7:<S';'i 
20i9.>:l2 
6fi29:)M'. 

472:MII0 
1.33l9.'i07 
1.01(935» 

4:139:I7( 

1(<>991S 
1.2219376 

2:ii)92(;i 
2.65l9:iK3 
2.6K257S2 
10.3(;i9.10 
1  (.4(29024 


tMI  Mir.TK. 


I7l?i;(i0 

231?'ik;i 
í::.-479 

191-!K;; 

6:;?(«w 

178734;) 
l.l.i(i"7S7 

3795680 

7itíN<9K 
1.31.T9Í107 
1.3299431 
1.8119691 

134^24.s 


40.1I1938S 


8.4779031 


31).  86.37971 
12í0l)0 

3.:íií;,-.113 

1.1179135 
2389000 
3S39410 

1.9399779 
2T.V.X)5(90 

5.18.39(13 
■27.953:«7( 
19.5089543 
13.3009112 
11.9239188 


143.7339362 


2479795 

3389321 

1629885 

6.5139584 

1.62(9691 

30(9UOO 

368»496 

1 .3949708 

2.2208212 

6.40(5549 

1.1538175 

1. 86(3500 

3.0719060 

8.-2518375 

2.0428380 

3.7788069 


43.7629000 


11.9669835 
6.5579182 
1.4708928 
1.6415221 
3.3875507 
4.4098504 
3.3315909 
3.597*9-22 
4.7515751 
16.6743064 
28.8679223 
37.9389696 
82.3839659 
80.2049393 
43.83599T1 


33I.221S9S7 


694?98() 

304r.)8(; 

l.-2<9;i.)7( 

2.3119312 

3.821r33( 

8:isí:;22 

397fill) 
1.5.T)59N!i 
609000 
13.2S.'J--'73 
9.73(9252 
19.821;U0i) 
18.7()79(K)s 
J3. 8359308 
36.4769916 
27.5<i0:O36 


150.86Õ8O99 


1 4'.)f53íl 
832939:1 


l.OKlílK» 
1181490 


2.20Í073 


2:.3-25.-;(3(l 
10.'.!I56?27« 
57.>i.>.'>li7:) 
38.1729133 
78.s.>.i98')2 
:>S.."i()>2S5 
(I.i939l:i7 
(S.(;|K93(8 
(3. 03  (933  ( 
39.i;93924( 
58.12(;í9'.)(1 
63.0I296NJ 
1(3.1)4996(8 
84.9349:t3õ 
2(3.8235318 
■2i)3.178!K)15 


1.4(9.1)71*09;) 


(:«iiiiiiiM. 


8|i>j3:p2 
10.7:1119670 
2.2K99151 


10. 1!I7:«.S7 
16.8519122 
•22.S799K15 
33.9539898 

83.8825712 


3.61J9212 
1.6i(9()14 
3.3:;.1->717 
1 .75I"*357 
1 .3619733 
1  .(I75S)3-. 
1.5i;7»732 
4.0(il9l94 
9.7(89317 

8.7:)'.)9-';i8 

3(.  131*370 
23.80(í571 


11.6509r 


(739000 
55.8833232 
89.8509170 


1.911:918 

4.6769227 

16.6579216 

19. •-'075111 

2i.8229(;n 
31.1(09611 

2'.l. 62(9128 
61 .322:235 
31.3599710 
52.(i»fe7(0 
100.4V);:«75 


MlTii  (.U0>kO. 


507.8189986 


15.7839(i31 
18.31599-28 
35.60l9!»:l6 
12. -2539668 
19.0N-i9(.T7 
16.4Í2:<)12  ! 

5.69i;?KI5  I 
12.T9'i9:U)4  ] 

3.33:ítO(1 
18.(-rf)i-.N'i(; 
25.66(19073 
72.07:19772 
51.91(9477 
34.58-25912 

63.2208444 

49.7865-2->2 


I 
3.J989(i61  I. 

I 

1.7469688  i. 
I 

2.038:088  '. 
202:567  ' 
I .81 1:050 
8.23-Wi(i8 

4.-j(;.i9i-'0 

4.0I!5;I60 

ii;t6r.i23 


'44;2.(039680 


9..16:>:551 
1 .  i70:8(;fl 

(619230 
2.2i3;50: 
4.3099716 
1.34(9700 


43.91(9809 


1 .0-259152 

2.12I9C9O 

3.924i7(K 

1339-281 

3.38.T9(i57 
2.02*42» 
4.(329774 
3.1139873 
1.836:841 

i.:20:t:6 

9.8-249169 
-2.360^;l0 


00.1609(61 

14.3979331 

K5.(659(3( 

(70.338:651 

329.7939168 

21K.2(>79J22 

2'.K;.2fi39:i97 

397.737:13! 

23l.2799i:i9 

3(3.5889(69 

303.13699:)7 

(-28.819^132 

1.093.2259131 

1.016.9CÕ9199 

1.277.3399301 

1.ir,2.209f865 

1.210.3019642 

1.616.1-299385 


!>AII11>.\- 


1698705 

(2.3569K;4 
133.7709465 
101.910»>07 
1-20.9079869 
1(9.7365709 
-239.16(9864 
-25'). 3119802 
-298.7639140 
-.'-26. 3r:8-73 
216.8439708 
232.634k!23 
70(;.  41-2:383 
Í72.30Í53T: 
5(9.4375021 
663.2265515 


Malar 
■ecrlia. 


Malar 
Ueapnui. 


50.1603461 
14.2278626 
83. 4633434 
4-27.98157T: 
3%.O249703 
114.3265715 
173.3358828 
248.0208422 

104.2768667 
4.37I98I7 
-202.481$179 
878.3819423 
814.3308976 
570.9268916 
689.965»48S 
660.864!)621 
953.2029870 


35.7419415     10.798.7999533  l    4.413.3208337  1    6.390.36*»923 


4.8809725 


4.88Õ97S5 


El.!*!»»»      «.K»».*»»»!** 


Drpois  que  w  ilco  a  TabelLi  .N."  19  que  i>lii  juula  ao  lU-lalnriu  Jo  anuo  |u>sailii  aimli  w  rrftl>rr.lii  cmprnliinos  do  cofre  1I01  nriíliios  i>elo  eitrckio 


df  18.53-1856.    He  (sla  a  raiJo  da  difftrença  que  se  encontra  para  mrnix  no-.  ali,Mri-,ni.«  da  dila  ialH-II.!  foinpjrad..s  com  •»  .IcM.i  nri  to.l..>  .-  I'ro.inii.i,. 


Sciiinda  ConUidoria  do  Thcsouro  Nacionnl  :.M>  do  .U)ril  Jc  \X'<'.  —  1"/')"'"  -/"»■  •'■■  ''''"'- 


ní."  st.  — Eiitado  lia  conta  de  bena  de  deniutos  e  ausentes,  scsuudo 

na  ultlumH  tabeliãs  que,  em  virtude  do  g  5."  da  Circular  de 

«4  de  Julho  de  1§54,  forSo  enviadas  ao  Thesouro. 


I  Município  (la  Córle. 
Rio  de  Janeiro 


Bailia 

Espirito  Santo. 

Sergipe 

Pernambuco.. . 
i  Parahiba 

Pará 

!  Amazonas 

i  Piauhy 

Maranhão . 


Suldo  em  31  de 

Dezembro  de 

IMSO. 


1.059.781S25G 
580.0585238 


Eniradati. 


101.047*539 
189.760»215 


SaliIdaK. 


Sitldu 
ua«>  dutaK  a  <|ue 
Ke  refere 
tabellau. 


•  a  <|ue 
i>»i  aM 

au. 


2.239.839S514  290.807*774 


131.724*081 

3i.(jyi*o;io 


183.41G;011 


1.009.103*831  I 
738.1275443  !l 


2.347.2315277 


S.  Pedro 

Rio  Grande  do 

S.  Paulo 

Paraná 


Norte , 


12, 
12 

87 
21 
83 


63 
22 


Santa  Calharina í^^  ^ 


1 

123 

11 


302*322 
183:033 
0025GG9 
031*694 
19155G0 
,170*065 
.088*748 
,G04*S68 
.439*539 
.804*596 
.428*638 
.297*780 
454*867 
089*899 


3.124.544*175 


_l 


■Vs  quantias  de  1.609.103*834  e  738.127*443  dcmonstrão  o  saldo  de  bens  de  defunto^ 
e  ausentes  do  Município  da  Corte  e  Provinda  do  Rio  de  Janeiro  em  31  de  Dezembro  de  18o/ . 

A  tabeliã  recebida  da  Provinda  de  Perdambuco  mostra  o  estado  da  conta  dos  mesmos 
bens  no  exerdcio  de  1856-57.  as  das  Provindas  da  Bahia,  Espirito  Santo,  Sergipe,  lara,^. 
Pedro  Santa  Catharina,  Parahiba,  Paraná,  Piauhy,  Maranhão  c  Bio  Grande  do  ^ortc  no  exer- 
ddo  de  1855-56,  c  a  deS.  Paulo  ate  flns  do  de  1854-oo.  .  ^^  ,„    „:„,. 

O  saldo  da  Provinda  do  Amazonas  é  o  mesmo  que  figura  no  quadro  n.-  20  do  ultimo 
relatório  por  nao  haver  a  respectiva  Thcsouraria  enviado  a  necessária  tabeliã. 

No  Ceará  c  Alagoas,  continua  em  liquidação  a  conta  dos  ausentes. 

Não  SC  contemplão  neste  quadro  as  Provindas  de  Goyaz,  Mato  Grosso  c  Minas  Geraes , 
por  não  terem  as  Thesourarias  cumprido  até  agora  a  Circular  de  2»  de  Julho  de  18o4,  na 
parte  relativa  ao  modelo  n.»  22. 

Terceira  Contadoria  do  Thesouro  Nacional,  cm  20  de  Abril  de  1838.  -  Servindo  de  Con- 
tador, José  Maria  €have«». 


N.*  ^2.'- Estado  dos  Cofres  de  Depósitos  Públicos,  segundo  as 
tabeltas  que,  em  virtude  da  Circular  de  i{  de  Julho 


do  as  ultimas 


que . 
de  1854,  forão  remeltidas  ao  Tlwsouro. 


Munic."  (la  Corte 
e  Província  do 
lUo  de  Janeiro. 

Bahia 


TOTAL  DOS  VA- 
LOUES  DEPO- 
SITADOS. 


hergipc 

Espirito  Sanlo. . . 

Alagoas  

Pernambuco  — 

Parahiba 

Maranhão 

Pará 

Santa  Calharina 

S.  Pedro 

S.  Paulo 

Paraná 

Minas  Geraes... 
Govaz 


Peças  de  ouro, 
prata  e  dia- 
mantes. 


.vos  COFBKS  DE  RKSKUVA. 

Dinheiro. 


90Í.781570G 

31.1319890 

7119545 

29G9449 

999435 

199.7179350 

3.5809208 

23.2559930 

5609071 

6.559939G 

30.9059788 

19.U69654 

169000 

1.3279649 

8069874 


39.0489080 


Papeis 
de  credito. 


I8O9OOO 
2279200 


222.7789903 
25.7009000 


isooo 

2689405 

iu. 7679484 

1.2629740 

6.363S926 

17.3579692 


2289700 


1.223.1969945 


41.216S125 


627.0009000 

3.4639633 

711o345 

2959449 

999435 

51.1579461 

2.803»905 

15.0539268 

560S071 

6.5599396 

13.3689096 

17.6509657 


NOS  COFRES  ! 
FILIABS.       I 


416.9689005 


1.098&949 


15.9549723  i 
1.9669257 
$ 
9 
9 
3.5249000 
7769303 
5759996 
9 
9 
9 
1.5689787 
I69OOO 
9 
8069874 


739.823»865 


25.188*950 


'"'"'■'Stbeirs  "SasdasThosourariasde  Fazenda  deS.  Pedro,  Alagoas     Pern^buco 

23 Tc,  Jot  cSo  mouvo,  nao  sio  contemplados  no  presente  quadro. 

Terceira  Contadoria  do  Thesooro  Nadonal ,  en.  20  de  Abril  de  1858.  -  Serrindo  d. 

Contador,  José  Maria  Chaves. 


%.'  9S.  —  DemonitraçSo  do  que  se  despeudeo  por  eouta  do  credito 

eoneedido  pela  Eiol  n.*  6ê§  de  11  de  Setembro  de  1S59,  no  (  4.* 

do  Art.  11 ,  uo  exercido  de  1M*-5S. 


PuBainentos  pelo 
Tliesouro 

Idem  pelas  Pro- 
viacias  de: 


S.  Pedro 

Santa  Catbariaa . 

S.  Paulo 

Espirito  Santo.. 

Bahia 

Alagoas 

;  Sergipe  

Pernambuco 

I  Parabiba., 

Rio  G.  do  Norte 

Ceará 

Piauby 

MaranbSo 

Pará 

Miuas  Gcraes. . 

Goyaz 

Matotirossu... 
Somma 


!>.&24S486 


8.074SG47 


6S044 

333S33I 

S38S9S1 

2?7g2S0 

r7j73S 


22.gl3:CSã 


:í>43á37 


sr4S700 


l.íl 


1.947SCS9 
1.369S9'jO 


S10S660 


S34S1CG 


lC.i77j?13 


787S7Õ7 

84CJ7-3 
3.933S047 

7I9S443 
I8.133S484 

lOOSOOO 


4.3Sã(j4)7 


52.192S403 


37.198g7ã9 


223225 


31&S00O 


184.&5CS3í(i 

Í8.998S272 

2.136$16C 

413390 

S23SG8e 

1.187S243 

6.80CS278 


420S0ÕO 


331S840 
2ãlS3C5 


4.382S447 


3S.Õ39S189 


4.1193859 
1093728 


1.92SS3C2 
3.812S000 
C.ã22S0S8 
3.8305242 
2.6995328 
4095600 
1235000 


2S3.1205Ô63 


14.8605522 

2.4146238 

745840 
1.4705477 

315500 
4.2735716 

745904 

1.7235016 

S5358I2 

5858S7 


3465707 
8.1585333 
2.7585400 
2.7065413 
4.5815533 
41S6CS 
665000 


369.3265235 

32.1675347 

2.3335231 

11.0615214 

8555180 

6.9865957 

6.8815183 

1.7295060 

7.6745691 

1.7775536 

227gSíO 

3.1375564 

12.8175106 

12.8565035 

7.5275403 

2G.2985511 

5515268 

1893000  ; 


44.48459G6 


404.396S7S0 


Torccira  Contadoria  do  Tliesouro   Nacional,  em  í  de  Janeiro  de  ISiS.— Senindo  de  Contador,  José  lUariu 
Ch'v:i. 


IV.'  t4.  —  DemoustraçSo  do  que  «e  despendeo  por  couta  do  credito 

concedido  pela  Lei  n."  MS  de  11  de  Setembro  de  1659,  uo 

$.  4."  do  Art.  11,  uo  exercício  de  1S5S-54. 


I      Rio  de  J 


PaRsmeutos  pelo 
Tbeiouro 


Em  Loadrei. 


Na  Província  do 
Janeiro. 


Idem  pelas  Pro- 
víncias de: 


S.  Pedro 

Santa  Catbarina . 

S.  Paulo 

Espirito  Santo.. 

Bahia 

Alagoas 

Sergipe 

Pernambuco.... 

Parahiba 

Ceará 

Piantay 

Maranhão 

Pará 

Minas  Geraes... 
Somm». . 


IMrEHIO. 


JUSTIÇA. 


ESTRANGEI- 
ROS. 


HAIUMIA. 


Ò.173J863 


lí.SSOSiáli 


33S333 
433S333 
3bSSM4 


1.C41S497 
720S4Í7 


879S58A 


638S186 


6.6glS633 


4.4271 
448SS19 
3888000 
C9187&8 


397S500 
364S666 
6968131 
533S334 
18.780S061 


40.2275117 


GUEHIU. 


3.43GS972 


54.1&7S334 


:.36IS924 


104SOS5 


FAZENDA. 


4718000 


2&OS0OO 


I.732-"942 
88190 


794S298 


10.7985753 
2S091 

2.469S919 
4.2C9S896 


TOTAL. 


3.541S027 


1.1028030 


9.6US030 

416S916 

3.009S779 


71.556S509 


soseoo 

1.3313440 

188650 

331S044 

3.368S0OO 
345S796 
Í8CS0H 


1443618 
375S000 
685SS0G 


29.3078233 


94.088S875  ! 
72Í3518 

2.4C9S919 

4.774S229 

433S333 

6U2SI44  : 

803000 

7.4923370 

475S259  j 

6193644 

4.7373695 

34SS79C 

1 .7858544 

SC4:5CC 

10.4543769 

1.3258250 

23.1033532 


153.6753443 


Terceira  Contadoria  do  Thesouro  Nacional,  em  2  de  Janeiro  d«  1858.  — Senindo  de  Conlador,  lus(  Maria 
Chorei. 


!V.*  tS.— D«iiion8traç{fio  do  que  «e  despendeo  por  couta  do  eredlto 

eoneedido  pela  Lei  n.*  AOS  de  11  de  Setembro  de  1S59 ,  uo  d  4.* 

do  art.  11.  uo  exercido  de  1S54-5&. 


PsEameotos  pelo 
Thetouro 

Idem  pelas  pro- 

>ÍDCldS(ie: 


S.Pedro 

Santa  Catharina. 

S.Paulo 

Espirito  Sauto . . 

Bahia 

Alagoas 

Sergipe 

Pernambuco 

Ceará 

Piauhy 

Maranhão 

Pará 

Minas  Geracs. .  ■ 

Goyaz 

Somma... 


IMPEKIO. 


31.yiOS7S3 


477S66C 

800S95I 

2.040SSOO 


95SIC0 


jl'stii:à. 


6í.837S2»i 

I33.!i33â 
104g69i 
40JIOOO 
2G6SG6C 
1. 9078846 
ãl9S99l 


MOSIGS 
1478S00 
I18S7&0 


39.131S713 


979S199 
1 .030$S!5 
1.2993433 
2.3578572 

7383948 
6.&88S977 
2.298S928 


tSrKANGhl- 
HOS. 


897ÍÍ397 


UAHIMIA. 


3.3691)000 


1355000 


19GS339 
336S305 
C95Su30 


(.LTHAA. 


93.046i;3ti8 


40IS16C 


l-Aít.NbA. 


TOT.\L. 


445S33G 
I0.15GS295 


S3.1I3S342 


897S397 


304 £840 
150S000 


5.I07S314 


1.9S0S990 

3CSS1S0 

lOSOOO 

4.3743553 
5288660 
5I1S850 


16.439S8JÚ  |-.!14.530g550  , 


li>u33òl 

8SS333 

403!0!6 

í3;:íc 
3.:ocsiio 

133811 

963309 

3.5SIS7I9 


110.7238388 


Í5S775 

1843827 

3.6018731 

5.4288C3I 

3848048 


33.1073436 


7148849 

338803G 

443303G 

J. 3688753 

15.8988006 

3.2708232  ; 

968309 
5.5978068 
1.2988695 
1.3353308  I 
7.7618955 
4.2168839  I 
13.6488198  i 
2.5828976  I 


•72.0808590 


Terceira  Contadoria  do  Thcsouro  Nacional.  3  de  Janeiro   de  1S58.  — Ser>indu   de  Contador,  Jwe  Maria 
Chaves. 


!V.'96.— DeuiouktraftSo  do  que  ue  deftpeudeo  |H»rcoutti  do  credito 

eoucedido  pela  Lei  u.*  66H  de  lide  (ietembro  de  1(159,  uo  i  ê." 

do  Art.  11,  uo  exerelelo  de  lâ55-&0. 


Pagamentos  pelo  Tlicsouro. 
Idem  pelas  PruNÍncias  de: 

S.  Pedro 

Santa  Catharina 

S.  Paulo 

Espirito  Santo 

Bahia 

Alagoas 

Sergipe 

Pernambuco 

Parahiba 

Ceará 

Piaaby 

Maranhlo 

Pará 

Minas  Geracs 

Govaz 

Somina 


lS.USúgS4U 


iiosrio 

3U5ÚO0 

iguiíioo 

713SÍ10 


JLSTIÇ.V. 


8.:iii53j<j 


i.oco,sn!)7 


3:s;ío 


<J9g7lO 

1T9S900 

1GIS6'S 

I.ll6g500 


lg.3S7&624 


4:7S330 
l.iiiSCTi 
S7))S0iO 
700S5C1 
lílSiCO 
433$ ÍS9 


292JÍ-J21 

3ÍS16? 

5.400S85C 

354SIS7 

6.63SS74S 

S.809S4Í3 

39.18SS788 


I.ll-.IIHA. 


!>.3;9,<i33t     4J.13&,S200 


■ilTSiOi 


gosoo-í 


I55S'6C 


6.04SSÍ62 


3.;.093"iG 

SCO.SiSO 

CiOSOiO 

20SO00 

S7iS2Ui 

g:7S'jSií 

21SO0O 

S23S170 

.   44S000 

07'J3Sii 

1CS5000 

1.7C7Si:9 

935SÍ84 

I.99231SG 

106S304 


TOTAL. 


2I.3S4S24Í 

1.23?ii730 
1.901.S;57i 

i.7í:iS:4C 


I.714,<;903 


Gl.  108^818 


3.214S83S 

1.74C:82C 

I.213SS00 

150S973 

67S560 


SS.lTlSOâl 


99.310S378 

S.908S073 
2.9ÒISS35 
1.297SÍG9  ' 
3.019S921 
2.793S91G  I 
5.091SÍ57 
SOSSSiS 
3.0I3Ò777 
44:0UU 
1.371S38Í 
3.ÓSGSÍ0U 
C.232SÍ72 
3.CIIS971 
8 


8.983,<)147 


15Í.833S44G 


\ao  se  contemniao  nesta  demonstração  as  Thcsourarias  de  Fazenda  das  Provincias  do  Rio  Grande  doNorto 
.  ilíto  Grosso  por  nao  terem  dado  conta  a  i.»  da  importância  de  232S3C0,  e  a  2.'   da  de  5703159.    .  . 

Terceira  Contadoria  do  Thesouro  Nacional,  cm  2  de  Janeiro  de  J8S8.-Scnindo  de  Contador,  José  Mana 
Chat'es. 


IV."  >y.— DemoustraçSo  do  que  le  autorUou  e  despendeo  por  conta 
do  credito  concedido  pela  Lcl  n.*  MS  de  It  de  Setembro  de 
1S59,  no  ^  4.*  doArt.  11,  no  exercido  de  lSft«-5r. 


Dfspeza  rlTe«tua 
(la  noTbesouro. 

Dita  autorisada 
nas  Proiacias 
de: 


IMPÉRIO. 


JUSTIÇA. 


41.2C7S430 


S.  Pedro 

Santa  Catharina. 

S.  Paulo 

Paraná ■ 

Espirito  Santo 

Bahia 

Alagoas 

Sergipe  

Pernambuco.. 

Parataiba 

Rio  G.  do  Norte. 

Cear& 

Piauby 

MaranhSo 

Pará 

Amazonas 

Minas  Geraes.... 

Goyaz 

Mato  Grosso. 
SoDia 


8C4S500 


7.61760S0 


2.791S830 


1S1S&19 


1.0338S98 
194SÍ4S 


ESTRANGEI- 
ROS. 


6.8ou$noo 


HARIMU. 


3.469SC9I 
66SC66 


6.813S090 


ilgOOO 
2.81IS0O0 
1.3333»'S 

19S000 


S.iteSOãS 
150S000 


25.i2íg!lii 


GIJEHIU. 


499S789 
13S200 


41.27089:7 


7.989Sâ7i 

SCS8S33 

I.9S8SI07 


I'AZE>'DA. 


498805 
S.0&889<K 
1.4948ÍS3 


ÍG.720giSl 


I.G9G3778 

100397& 

478833 

408000 

à7S8S2S 

S.98SS719 


TOTAL. 


508000 


S3.63088U 


3388333 

67S338 

1293750 

1.5I3S3G0 


7.7008940 
3.2?7S8% 


1Í89S0  1    1 .7708704 
2548039 


158400 


33.6658923 


6.8008000 


1058600 
3393915 


IS4S!05 

7368931 

10.0848412 

5.8678244 

978333 

2.0308993 

523500 

388500 


4178277 
8028718 
1328363 
2358 197 
9518116 


173303 
2.5433919 

r8420 
1.5178680 


36.4098042 


79.8138710 


149.1078126 


12.4788180 

3C7S208 

3.8738038 

3348442  : 

6288030 

12.4628620 

1.5748119 

4178277 

14.8458490 

5363402 

2358197 

1.4308054 

3.6153269 

11.6708840 

10.2838438 

1348753 

11.2998613 

3.2808396  j 

288500 


38.8128504 


238.4918992 


Terceira  CoQtadoria  do  Thíjouro  Nacional,  em  2  de  Janeiro  de  18J8.-SerTÍndo  de  Contador,  Joté  Maria 
Chaves. 


%.'  !9§. — Demonstrav^o  do  aaldo  do»  diversos  eredltos  concedido» 
para  satUfaflSo  de  divida»  de  exercido»  findo»  que  tem  de  »er 
appileado  ao  pagamento  da»  do»  auno»  anterlore»  ao  de  1S50-51 , 
nos  ea»o»  dcHlgnado»  na  ultima  parte  do  ^  4."  do  Art.  11  da  Lei 
•es  de  11  de  Setembro  de  lti59. 


n.' 


Datas  das  leis  que  eoneoderslo  os 
diversos  créditos. 


Di5  18  de  Outubro  de  1843. 
»  Setembro  »  1845. 
),  »  »  1846. 
»  Outubro  »  1847. 
»  »  »  1848. 
»  Setembro  «1850. 
»  Junho       »  1852. 


» 
11 

2 
14 
16 

8 


Saldo  dos  dilTerentes  créditos 


Importaneia  vo- 
tada. 


2.083.527*677 
7C0.0759G65 
566.075SÍJ19 
233.296S898 
559.077»343 
486.4129676 
77.4535397 


Despcza  elTee- 
tuada. 


1.363.942S353 
266.3559588 
490.9009933 
228.4329393 
547.3305J063 
406.1359876 
•13. 933^933 


Saldos. 


719.5855324 
493.720*077 
75.1749686 
4.8649505 
11.7479280 
79.976»800 
33.519S464 


1,418.5889136 


Terceira  Contadoria  do  Thesouro  Nacional,  cm  2  de  Janeiro  de  1858.  —  Servindo  de  Con- 
tador, José  Haria  Chaves. 


t^MuiéV-O^^^^^^^  Pc9a  3."  Coniadmitt  do  mikCHouvn  IVarioHai,  dende  o  principio 

tie  Janelvo  até  t/flin  de  gãesemtfvtt  de  *»&T ,   em  MeffuiuieMt»  ito  viiadro 


fi.»  9f,  que  He  apreaeutotê  fi«  relatorln  anlerifH'. 


IMPOSIÇÕES. 


Di!i'iiiia  iirbaiiii 

Dita  Aililicioiífll  lia!)  iM)r|iiiriit;ilPs  ili*  111.I0  murlii... 

Oila  (la  Inxiia  ali^iii  ila  ilnii.irr.ivl 

Iiii|iiis(<)  solini    lnja« 

Ditii  <!('  patiMiti!  iragiliinlciili'  ilii  rniisiiiiii 

Dilii  snhre  casa*   iln  iiiihIíii 

Ditii  inUtr.  iiiovi'i^'i>5traii:;i'ir()s 

Ditii  siilirn  hnrcDt  do  iiiloriíir 

T.n.i  dl'  nsrraviH 

Salíirio  d'nrrii'iiiii)'i  livres 

Ui'i'iiiia  Jf  II  jiirriu'to 

Diia  iti!  liiTjiioiH  ('  li'i;i'iilus 

ArrciiiliimiMito  il(!  |irii|irii>s  iiafiniiacs 

Ilitii  iliis  tiMTiM)!»  il»  latina  dl' llnilrl|!i>  de  l''i'(<ilii«. 

Dito  da  coiicrssiio  iln  |ii'iiii.is  d'ii)!iia 

Diri^itii*  iKivus  o  vnllins  e.  ili<  cliiiiiccllaria 


KuilllllllKli 


liii|iiiiliiiu'i<'i  da'liiiiii(la(Aii  aii("riiir. 


Soiniiiiiias. 


N."  ilr 
ilovo- 


2.V)\ 

\b 

l.'i9 

4!',(; 


lln  niiiion 
iiiii(>rli>ri>H. 


1 

n 

7US 
5Í 

lOt 
10 
70 

401 

l.l 

su.íoa 
40.924 
liU.Oít 


17f|!mO 
«78(100 

r.i>t||->ii4 
:i.Ktii,<):ii8 


1850-51. 


1851-52. 


'.-:i:iíí:i.')0 

I.7.-.i«í:íí 
4'JO.n<j(ij)!:i7 


»Uj|OOQ 
í7J0Kt 
1R<<J3U 


n4.433f|44& 


Il5.1t7/j»4! 


3',).113fí0n0 

I4,<i0un 
:i7fG00 


1852-53. 


3U.II'i.'ij4VJ 

I2o.n:i7fí!)'.io 

10U.0;>3|)iJ2 


Mi.O;i:i(jO'iU 
isíjodd 
;i7S(inu 

1(IIA0>>3 


1853-54. 


1856-55. 


(issnti 


Ii0"(,(l0 

íri.»u;t|ioiij 
ino.i.'><sno 


lb9.4!i7D78! 


1!|jr<00 

l&4fUU!i 

?,45C,S0St 


407,-!iUO 


:i.ii3,(iir. 
llB.UÍGftl») 


Terceira  Contadoria  do  Tlicsouio  Nacional  cm  2  do  Janeiro  do  18ÍJ8.— Servindo  de  Coulndor,  iosi!  A/«rífl  Chaves. 


1855-56. 


4R.!J17f9(S 


4!jOOO 

iSíOOO 

102l!017 

K!(i,';»34 

384.SOU(> 


94,S0(>() 
1  SífiOdfl 

4!i.t!i'Ssi'.' 
•J9.(i(ii)||4<? 


1ÍI.73'J1^77J       U4.h9C|l!»l 


70.83GS097 

il9Gfi!18 

Í.StlSCSI 

U.iHfiOCO 

9.8B1E800 

1C4SS00 

90C8000 

1.4!8|t81C 

ai.8B9S0O0 

]!). 08811(38 

3255I8S 


1.7C9S40!> 

1.18SIS19C 

8.837S3C9 

IMifiOOO 


l!>0.70*Sltl 


1!)0.7V98141 


TOTAL. 


114.899$0B6 

fi!>r.8918 

9.14!^l( 

ll.4!iSS9C0 

il.689$600 

ICtfSOO 

WCdOOO 

1.49Rt81G 

190.C4&|0(« 

16.0MS48B 

l.aOODOM 

8.G99$Cf8 

9.1&4flG!i 

l.lR9tl9C 

8.87CfT4B 

J.0Gf)$8!>0 


80l.0!>£f870 
1.0&9.tl(l|t3» 


|.S&S.888firji3 


Explicaçílo  do  quadro  n.'  29. 


Dita  (la  Uia  ilc  escravos  dos  scguiutes  exercícios,  cujos  devedores  aiuda 
nao  rorilo  debitados;  a  saber: 

Do  de  18i8— ia Í5.3SÍS000 

»    »    1801— 5í :«.99iSO00 

»    *   lt'ji—yi 49.89ÒSO0Ú 


Iiiipoitancia  da  di\ida  couliecida  eiti  resultado  da  liquidação  dos  aunos 
couteiupUdos  uo  quadro , 


Dita  liquidada,  por  que  forSo  debitado*  em  coutas  correntes,  que  se  lhes 
abrirlo,  diversos  devedoi-es;  a  saber: 

Até  o  tiia  de  Dezembro  de  1856 

»  »  a  a     18i7 ' 


Numer* 

de  deve» 

doreN. 


Dita  da  decima  urbana  do  exercício  de  18&&— 5C,  cujos  dv\cdores  ainda 
ulo  forao  debitados i , 


Dita  porque  u3o  se  abrirão  contas  correotrs,   por  terem   os  Collectados 
salisieíto  o  que  devilio  durante  o  processo  da  liquidação;  a  saber: 

Ate  o  lim  de  Dezembro  de  185(> 

«       x  j»  i8ò: 


Do  tot;)!  liquidado  cobrou-se: 

Por  meio  de  guias  pasíadas  pela  3.*  Contadoria  S  devedores  nSo  contem- 
plados ainda  em  coutas  correntes,  por  solverem  os  seos  débitos  durante 
o  processo  da  liquidação,  a  saber: 

Até  o  fim  de  Dezembro  de  1856 301.979SI9Í 

»        «  «  ISáT 40.109S?46 


Idem  aos  devedores  já  contemplados  nas  ditas  contas;  a  saber: 

Até  o  fim  de  Dezembro  de  i856 •Í5.59JS2SC 

»         »  »  1857 36SO0O 


!  Por  meio  de  guias  passadas  pela  Directoria  Geral  do  Contencioso  anterior- 
mente á  remessa  das  respectivas  certidões  para  o  Juiso  dos  Feitos;  a 
saber: 

Até  o  fim  de  Dezembro  de  185C 

»         »  »  1857 


Por  meio  executivo  a  saber: 
Ate  o  fim  de  Dezembro  de  185G. 
»         »  »  1857. 


Forlo  exonerados  em  virtude  de  Despacho  do  Tribunal  por  serem  fun- 
dadas em  justiça  as  suas  reclamações;  a  saber: 

Até  o  fim  de  Dezembro  de  1856 7.5803194 

»         >  »  1857 S.914SÍ53 


A  importância  da  divida  da  Illustrissima  Camará  Municipal  e  do  Collegio 
de  Pedro  3.°,  provenienfe  de  decima  urbana,  de  cujo  pagamento  CcarSo 
isentos  pela  lei  de  2G  de  Setembro  de  1853 


Da  divida  liquidada  ficarão  por  cobrar  543.7475768;  a  saber: 

De  certidões  existentes  no  Juiso 

De  Collectados  a  qnem  ainda  nlo  se  abrirSo  contas  correntes. 


Somma.. 


09.9» 


SC. 933 
•J.UUl 


5.40C 

8.189 

10.Í3I) 


679 


7.88Í 
1.505 


I 


69.934 


7.88S 
1.505 

1.106 
6 


85t 
55 


7.8iC 
3.839 


24.103 


52.980 
34.513 


69.934 


735.0():$188 
140.1U8:3T8 


1.353.388,<!752  ' 


8G5.175,Sú6U 


114.311!,S0OO 


31.91ÍS74C 


301.979S194 
40.10'JS346 


342.083SÍ40 
45.6385336 


30.591S603 
4VtíS58í 


289.301556: 
60.3i:S3S9 


9.79ÍSU7 


32.4:2$73i 


396.6;3S03S 
146.134S746 


14C.1Í4S7ÍC 


343.088,^440 


1.353.3883752  ; 


3S7.716S6C6 


31.0Í8S186 


349.64Sg951 


768.4238803 


4f.217$181 


542.7475768 


1.353.3«8jTò2 


Terceira  Contadoria  do  Tbcsouro  Nacional  cm  3  de  Janeiro  de  1858.— Servindo  de  Contador,  José  JUaria  Charcs. 


«iMliM  j»0liM  Míeama  «I0J|0n«I«i«,  0  rolleel«r<««  «Iti  J*roi><Ne<«i  <fo  jrt<o  do  Junetru, 
UvuMiutm  peta  a,*  VoHtaaorlm  Uo  Theantêru  !¥meioitat ,  ae»ae  o  pHnvipio  <l<*  •#«• 
Hetru  «té  o  /Iw»  «f»  Jte»0utbifo  tie  íHã7  ^  eut  êegulmettlo  do  ^wadro  n."  9t(,  «w«f 
i«r  apreêentou  mo  Helminrto  nHlertor, 


MeMus  de  IteudiiN 
c  CuUfCturiuM. 


,   Aiigra  dos  Reis ) 


Cabu  Itío.... 


Itaguahy. 


Macahé . 


linpusl^-òcK. 


i; 


Imposto  (lo  luja«.. 
TiixaircsiTavos... 
Foro  de  terrenos.. 


Imposto  d(>  lojas...' 
Ditu  dl-  ljari'i;>....j 
Ta\a  d'i'!,ira\05....' 
KòrodeliTri'uos.... 

Imposto  de  lojas...' 

Ta\a  d'e9cra\os. ..' 

I 

Imposto  de  lojas... 
Taia  d'escravos...i 
foro  de  terrenos...' 


MaDsaratiba. 


Idem  , 


Paraty . 


'S.  Joio  da  Barra 


Barra  Mansa. 


Campos. 


í 


CanUgallo  . . .  | 


Capivary . 


Estrclla. 


Iguassú. 


I  /  Uaborahy . 


Magé. 


Nictcrohy. 


Imposto  de  lojas... 
Dito  de  barcos..., 
Taia  d'escra\os... 

Imposto  de  lojas... 
Taia  descravas.. . 

Imposto  de  lojas... 
Taxa  d'cscraYos... 

Imposto  dclojas... 

Dito  de  barcos 

Taxa  d'escraYos.., 

Imposto  dclojas... 
Taxa  d°escraY0s... 

Imposto  dclojas... 
Taxa  d'escra^os... 

Imposto  dclojas... 
Dito  de  barcas... 
Taxa  d'escraYos.. 
Furo  detci;euos.. 
Arrendm.  de  ditos 

Taxa  d'cscraYOS.. 

Imposto  de  baros. 
Taxa  d'escraYos.. 
Firo  de  terrenos. . 

Dcc.*addicional.. 
Imposto  dclojas.. 
Dito  de  barcos... 
Taxa  d'cscravos. . 
Foro  de  terrenos. . 


Nova  Friburgo  } 


Rio  Bonito. 


Santo  António 
de  Sá 


Dec*  da  légua.... 
Dec.*addicional.. 
Imposto  de  lojas.. 
Dito  de  barcos... 

Dita  de  seges 

Taxa  d'escravos.. 
Foro  de  terrenos.. 

Imposto  de  lojas.. 
Taia  d'escraYos.. 

Imposto  de  lojas.. 
Taxa  d'escravos.. 

Imposto  de  lojas.. 
Ditos  de  barcos.. 
Taxa  d'eicraTos. 
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12S0OO 
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UiSOUU 

2S930iiÍ 

303SÍ32 
flSSSS 
70S000 

795 104 
3!><jOOO 

31GS41G 

2SP00 

1. 0005302 

74S249 

92S283 

4.S9Í4 

72S00I) 

310SC48 
UOIíOOU 

225S776 
CgOOO 

1.41&S014 

39S(>C4 

1.3605000 

S91S69G 
40S000 

1718492 
lOJOOO 

698S752 
19S7T6 
C6S000 
305840 

:]6Sõ3(J 

CSOOO 

34S60S 

32S000 

164S760 

32S136 
3603964 

79$10i 
3Õ4S000 

77S62Í 

936S814 

92S700 

373S448 

4S944 


1.-42SO0O 
1 .580S697 

1183656 
523000 

5663912 
783000 

2768864 
298664 

lesooo 


14.5658203 
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U-JKOOll 

íi'JíiOU2 


303,S-':vj 

7tíS000 
34U,S04!i 


79S10S 
38ij000 


31USÍ1C 

2S000 

1.005S302 


U2?iS8 

4S914 

ri.fOOO 


310SGÍ8 
863000 


2253776 
USOOO 


1.4153014 

293064 

1.360,1000 


291S606 
403000 


1713492 
103000 


698S7Í2 
193776 
6CS000 
303840 

21GS53G 


34SC0S 

323000 

164S760 


323136 
360396 i 

79S10Í 
2543000 

773625 


1.140'375 

923700 

3723448 

43944 

223892 

1 .7443000 

1.405S355 


1183656 
523000 


5663912 
78S000 


2768864 
298664 
168000 


JSÍS7ÍÍ 

73531 ;S 
1173101 


1.3233718 
743219 


1C9S232 
39GS64S 
231S77G 

2.S04S67S 
331SG96 
1813492 


1.0313904 
183000 


231S368 


S03S8Í0 


4.782S714 
170S65C 
6448912 

3228528 


14.9568414 


MrtjaH  iIp  HeiíflaK 
c  Culleclurittk. 


2  I  Saiiuarciiia , 

g) 

T  I  Valeura.... 


lMi|iorlancia  (Ia  liqui- 
dação aaterior.... 


^oiiiiiias 


luipoiilçâcii. 
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Tausporlc...!;  iSiO 


Imposto  lie  lojas,. 
Taxa  (J'CM'raYu:i... 

Imposto  (Ir  lujas... 
Ta\a  d'csci'a\os.. 


II 


e 

3,' 

10  í 
10  . 


3'JlSiU 


18&8  !         3<JlSi>ll 

j 
9818  il  171.517S9I1 


lIOTti: 

i 


171.C0'JS12; 


X 


kl 
kl 

X 


kt 

X 


13.JSSÍS73;  li.OSâSiiS? 


l3.JSbSS:3   lú.9òõSJ4ã 


X 


kt 

kt 

X 


Tulul. 


'<iiij<u<fr<le<>  <  ollvrloriat. 


ii.:;.«S-'oi 


TUS  1  IH 
s.  OlO 


í:.ns4!is 
iijioui) 


rusios 

8j)UUÚ 


ii.<j;iis:ii 


í  jOS  tio 
ií,  uoo 


li.'JiUSS03 


srsioi  I 

I 


l3.3l!l,<:úU  i 
S()0.0%Ss38  j 


ll.'JÍG;S03  : 

'J 


ílG.OlíSJJl! 


KK^hmÀUÃO. 


il 


II 


Importaoria  liquidada,  por  que  forao  debitados  cm  couta  corrrule  ate  o  ílm  de  De- 
zembro de  1837 

Dita  por  que  ulo  Torao  ainda  debitados  rclati\ankeutc  as  iukposigOes  dos  auuos  de 
183.S— l«;i(i  a  1 850— 1851 

Dita  porque  uSo  Tório  aiuda  debitados  relati>ameiite  ás  imposições  du  auuo  di-l86j— ãJ. 

Dita  por  que  niio  se  abrirSo  coutas  correutes  por  terem  os  Collertados  sati>roiIo  o  ({ue 
(levião  durautc  o  processo  da  liquidai;.io ;  a  saber: 

Ate  o  tini  de  OezcniLro  de  IftóC 

»         »  »  18ó7 


Dita  echr.KJa  diiraate  o  processo  da  liquida^So  rom  guias  passadaçpela  3.'  Contadoria, 
a  ^al^l•r: 

Até  o  fíni  de  Dezembro  de  iSjG 153 

»  »  »  1857 201 

Dit.i  nijjraila  do  mesmo  modo  na  parte  da  di^ida  dcciueja  se  hnNiilo  aberto 
contas ,  poriam  antes  da  rcincssa  das  certidões  pura  a  Directoria  Gorai  do 
Conteuciíísu :  a  saber: 

Até  o  tini  de  Dezembro  de  18õG 195 

»  »  1)  1867 27 

Dita  riiiir.ntLi  até  n  Hm  de  .lunho  de  185?,  pelas  Mesas  de  Krudas  e  Collerto- 

rias,  di-|i(iis  do  se  arhareni  os  li^r^>s  no  Thcíouro S7 

Dita  da  .li\id.i  relati\a  ans  annos  anteriores  ao  de  185i  — iSjJ,  lujas  cerli- 

(!•>.-  ainda  uao  se  c\traliiri1o S.isy 

Di'ia  i!a  di\ida  relativa  cio  anuo  de  1855—1856,  cujas  certidões  aiuda  se  nSo 

e^pHirrio 1.S33 

D:!a  robrada  rom  {inias  da  Directoria  Geral  do  Contencioso ,  antes  da  remessa 
das  cerlidues  para  o  Juízo  dos  Keitos  da  fazenda;  a  saber; 

Ate  o  Qni  de  Dezembro  de  I85G t 

»         »  »  iSá? 


í'.7'.)0 
200 

i.i:;3 


2i)l 
ll.U7'J 


Importância  das  certidões  remettidis  para  o  .'nizo 

De  divida  cobrada  executivamente  cora  guias  do  dito  Juizu;  a  saber: 


Até  o  fim  de  Dezembro  de  1856.. 
»  »  I)  1857 


384 
772 


FnrJo  eionrrados  por  despacho  do  Tribunal  por  serem  Xundadas  em  ju!li;a   as  respe- 
ctivas reclamações;  a  saber: 

Até  o  fim  de  Dezembro  de  1856 9 

»  a  »  1837 9 


lie  a  impiiriancia  das  certidões  existentes  no  Joizo  dos  Feito». 


5.07» 


G.OOJ 


1.15G 


18 


5.43Í 


Suniiuas. 


..,11    1O3.730S1O4 


8.975S71.Í 
10.U.S0S471  j| 


_!|       la.C^OSlSi 


2.077:'7S'i  ; 
1.551,S48n  I 


3.i;;3526i 


!;    ÍlG.i!ii-55i 


2.077S7S', 
l.:>5I$4oO 


5.77()s;;hi 
Lo.isi.j ; 

i 

í.SoGjGyi  ! 

ll5.S7i;  CÍJ 
10.CS0S47I 


205149 
251.184 


7.958S3-1 
0.Í91S357 


192S979 
lh2S8u! 


1Í1.C7IS5Í6 


7J. 313:006 


I7.i49;7iS 


355.'!'< ;  1 


5G.53TS4oí 


Terceira  Contadoria  Co  Thesouro  Nacional  3  de  Jancirj  Ce  1803.— Ffr^i!ldo  de  Contador,  Jotè  Jtaria  Charr*. 


X.  51.  —  Resumo   <las  Tahcllas   parciacs  da  Dívíila  acliva   do  ^Uiiiiicipío  e  Províncias. 


iHuiiii-ipij  ^a  Coitr 
r  llrouiiuiiis. 

lllNtlii«v"<*  pela»  c|io«.iH  qiic  nlíeritrlRo  ou  iiiodUlcáriio  o  h^híciiih  de  coiila- 
bllldadc ,  adiiiiiilMlnivã»  o  flHcallMaçíio  da  l<'a;eciida  Nacional. 

KRlado 
licz 

Cobraul. 

lia  Illvlda  em  31  de         1 
embro  de  lflS6.                1 

Sem  (lisliiicvAo 

ilc  UIIIICS. 

Í808-I82r 

1822-4831. 

<832-í8!)0. 

Í8!J0-18!>6. 

iLotal. 

nuvidosa. 

llSOllVfl. 

Miiiiiui|)ii)  (lii  (Viili!  u  1'ru- 

viiiciii  lio  UiotlcJiinciro. 

Ksuiritii  Siiiiti) 

9 

9 

0I893;íO 

9 
172988(i 
145.7i7o439 
4. 98098!S8 

9 
0. 008972(i 
9 
9 
102.0189837 
738.0449034 

9 
10.3589210 
9.4019514 

9 
9 
3. 4G.>1820 

9 
» 
11.4089085 
9 
3.0349880 
100.!)UI)9773 
4.3419009 
11.7419000 
48. 0IÍ89298 
05.1209743 
1.0;579109 
4719950 
48. 5049079 
9 
9 
8879095 
9 
» 
7.7789384 

9 

9 

152.8209902 

389400 

8.7179832 

04.  5529090 

10.0339935 

0. 9859582 

1.04.59478 

32.2209475 

23.7839048 

22.9379309 

112.0209075 

7.4359709 

4.0049282 

10.3439512 

1.0089112 

9 

32.9479135 

180.8059413 

5. 73097011 

399.7029413 

110.38(>9072 

10.8019275 

279.0779392 

49.0909303 

4.8799914 

23. 5029:108 

153.0099100 

2.8189017 

78. IGO9O8O 

231.2209859 

12.9219991 

22.2.379204 

154.30!i9889 

9 

7149028 

284.0789021 

333.830*772 

4.42;í«95K 

293.4279901 

5.8519133 

35.01 492i>8 

112.3309989 

9. 9259830 

4109837 

7.0279302 

20,3109282 

2).  9909977 

2.4039020 

38.7779557 

4.7039514 

3.4179509 

39.1189340 

2.32897.57 

7589999 

2,37.0989047 

514.0909l«;) 
I0.1(i290-)K 

8,S7.978«371 

110.2789005 
04.4049131 

709. 2089083 
84.9789001 
24.0209333 
8().  85291 12 

270. 7209000 
53.6(99751 

200.5919802 

1.109.17.39204 

25.1219274 

40.0779205 

214.11(i9.350 
3.39(i9809 
1.4739027 

505. 3079007 

,')14.090í>185 

10.  10l'9058 

839. 3249547 

I10.20(K|«305 

.57.1789110 

300. 8729025 

8(».  57 19077 

23.03.59072 

9.1149242 

230.7.-109908 

53.0499751 

95. 67.5901 3 

1.073.7069334 

2.5.1219274 

29.7749.398 

180.0559876 

3. 39698<i9 

2799095 

503. 8009001 

9 

9 

1.5.984JI980I 

129240 

2.2209629 

173.1839H24 

2.2ri69.'i80 

1439436 

20.4019118 

30. 4^09988 

9 

56.2499077 

9 
6.4079026 
17.1369400 
» 
7889356 

» 

9 
2.668SI96S 

9 

4.9999393 

l6».fS2»23l 

2.140994* 

247922S 

57.3369752 

2S.SO297I0* 

9 
110.9169189 
39.2179793 

9 

3.8959841 

10.9249080 

9 

(05»576 

f.S679SU 

Biihia 

S«!rj{i|)u 

Piínhiba 

Rio  (ir;inii(!  do  Nortu 

(]|i,ir,^    

■Miirniihilo 

Piíxiihy •• 

Pará 

Mina»  (icraos 

Goviíit  •>••    ■■• •• 

Muti)  (i rujiao 

S.  Paulo 

Pnrinii • 

Siinla  t^Athflriíiíi 

S,  Pedro  

1.021.47(S9074 

310.5179805 

498.8149590 

2.010.2429705 

1.183.2219714 

5.024. 27.39194 

4.280.0179723 

315.2809537 

428.9759236  1 

Directoria  Gerai  ilo  Cunlcncíoso  lio  Tlmaouro  Nacional   14  de  Março  do  1858. 


O  Ajudanlc  do  l»ro<:uriii|'ir   Tisciíí  Juao  Cnulum  tk  Minczie  r  Suuki 


1\.<>  32.  —  Resumo   das  Tabeliãs  parcíaes  da  Dmda  acliva   do  llliiiiicipio  c  Proviíicias. 


iHuiiUipia  da  QtorU 
t  prouincias. 


Hunicipio  (la  COrlo  e  Pro- 
víncia do  Riu  (lo  Janeiro. 

Espirito  Santo 

Bahia 

Scrgipo 

Alagoas 

Pernambuco 

Parahiba  

nio  tiraniln  do  Norlc. 

Ceará 

Maranhdo 

Piauhy 

Pará.. 

Amazonas 

Minas  Ueracs 

Goyai 

Muto  Urosso 

S.1o  Paulo 

Sania  Catharina 

Paraná 

Sao  Pedro 


DistiDccSo  pelas  épocas  que  altcrdrAo  ou  modillcáriio  o  syslcnia  de  contabilidade , 
ailininistraçilo  e  flscalisacflo  da  Fazenda  Nacional. 


Sem  dlutlneçAo 
do  annoN. 


•6 

172»886 
152.079i»939 

H» 
G.008)»7i2(i 
li» 
!í» 
10a.fi  18)»8.17 

•» 
10.  .irift^ãio 

0.4»I»:í14 
3.4639820 


1808—1821 . 


1.0!28.4S9MOO 


.1.0.119880 
10(i.!IOO*77;» 
6. '2279282 
1 1 .7449(100 
4S.()(i89298 
C5.1ã()974;i 
1.0;í79I09 
47199l$0 
» 
48. 8049079 
9 
9 
8879093 
9 
9 
7.7789584 


18i22— 18!}!. 


300.9949793 


9 

.  * 
143.8^39843 

389400 

8.(!689C82 

(i4.55!29()90 

2». 7219847 

(i.0 16908-2 

1.0459478 

.13. 2*209475 

23.78.19048 

22.0379309 

9 

112.6209078 

7.4809342 

4.0049283 

10.3439312 

9 

1.0G89I12 

32.9379135 


18ÍJ2— 1850. 


499.2439812 


173.3429533 

8.4749008 

398.0839384 

103.7839022 

10.0049797 

291.(S219705 

66.3519509 

4.6909448 

23.8029308 

183.0099100 

2.8189017 

79.1839848 

9 

231.2209889 

10.0219248 

22.0909184 

148.1319789 

0349924 

9 

280.2399879 


1850—1857. 


428.43d920.<{ 

8.7809810 

304.6089853 

34.2909384 

97.9389030 

10.1069859 

3089179 

7.6069452 

20.3109282 

as. 9909977 

3.2929577 

2619144 

38.7779887 

7.2489092 

3.0889457 

43.0089980 

8129894 

6.6799418 

232.0029713 


Voial. 


2.007.4399819 


001 .7819738 
11.230»818 

8f6.79.1s>0S0 

103.8219422 
62.831959» 

713.9JK)9143 

104.7599937 
23.3219209 
87. .1319202 

270.7209600 
63.0499781 

203.6019321 

2619144 

1.109.1739204 

31.3809279 

.19.87194.13 

211.8989890 
1.4479818 
6.0479830 

657.0249131 


1.276.9099739 


Estado  da  Dividi  em  31  de  Deieabn  de  I8S7. 


Cobravcl. 


001 .7819738 

n. 2.109818 

828.1.199230 

1()3.80991>S 

88.(.03;»878 

371.0519083 

f09.3529if3 

22.9.109348 

9..Í939.192 

230.7309908 

33.0499781 

97.3889332 

2019144 

1.073.700»3.14 

31.3309279 

29.2089800 

183.8339410 

2339880 

0.647.330 

655.4569588  1 


Duvidosa. 


9 
9 
15.98(9861 
129240 
2.2269629 
173.1839824 
2.2669580 
1439436 
20.4019118 
20.4809988 
9 
9 
9 
86.2499077 

9 

6.407IÍ026 

17.1369100 

7889336 

9 

9 


6.112.1079209  I    4.307.8519498' 


315.2809635 


InsoIuTel. 


- 


9 
9 
2.668*961 

9 

4.9999192 

ie9.fSSf2U 

S.fM99W 

947f22S 

57.136^712 

25.«mrw* 

8 
II0.91C9189 

» 
39.2179793 

9 

3.8959641 

I0.9ÍÍI90W 

40S9S76 

9 

1.5679543 


428.9759236 


I 


Direcloria  Geral  do  Contencioso  do  Thcsouro  Nacional  14  de  Março  do  1858. 


O  Ajudanlc  do  Procurador  FÍ5cal    João  Cardoio  de  Mmtut  t  Sotuã. 


i%\'  SS.  —  Quadt*o  ftemonêtraUvo  da»  eontait  iostmda»  e  t*etl«iafi  nn  1.*   Contadoi'in  tio  Tlteaoure  Xaelonai  no 

muêo  cttU  de  iSftf. 


RepartIçSes  a  que  perten- 
cem as  eonta«. 


Thesouraria  Geral  do  Tlicsouro  Na- 
cional  


Komefl  doa  Empregados 
ou  pessoas  responsá- 
veis por  ellas. 


1.*  Pagadoria  do  Thesouro  Nacio- 
nal   


2.*  Pagadoria  do  Thesouro  Nacio- 
nal  


Thesouraria  do  Cofre  de  Deposites 

Públicos 

Almoxarife  das  Obras  Publicas 


Capella  Imperial 

Legarão  Brasileira  em  Londres. 
Idem 


Collcctoria  de  Jacuhy,  e  Sapucahy 
na  Província  de  Minas  Geraes. . . 

Collecloría  de  Pindannonhagaba  na 
Província  de  S.  Paulo 


Jtema»  de  RetuMaB  e  CoMle- 

ctarina  tia  JRrorin«ia  ao 

Mio  tte  Jm*eiro. 


Angra  dos  Reis. 
Cabo  Frio 


Conselheiro  António  Henriques  de 
Miranda  Rogo 


Farol  da  Ilha  Rasa 

Commissariado  do  Briguc-cscuna — 

Legalidade — 

Thesouraria  das  loterias  da  Cdrte . . 

Thesouraria  de  Fazenda  da  Pro- 
víncia de  S.  Pedro 


Bacharel  .Manoel  Monteiro  de  Barros 


;V.°  de  contas. 


.ir«n<«ie*.|      -V^a 

ineM«<i«f 


António  Fernandes  Vaz. 


O  mesmo 

José  Teixeira  de  dAbrco  e  Silveira, 

Monsenhor  Manoel  Joaquim  da  Sil- 
veira (hoje  Bispo  do  Maranhão). . 
Conselheiro  José  Marques  Lisboa., 


Conselheiro  Francisco  Gè  Acaiaba 
de  Montczuma  (hoje  Visconde  de 
Jequitinhonha] 

Administrador  o  Capitão  Tenente 
Francisco  Ferreira  dos  Santos.. . 


José  Theotonio  da  Silva  Borges. 
Jo3o  Pedro  da  Veiga 


O  cx-Thesourciro  Rodrigo  José  de 
Figueiredo  Moreira 


Domingos  Ferreira  Lopes 

Manoel  de  Moura  Fialho  Júnior. 


Itaguahy. 


Manoel  Teixeira  de  Sousa  Leite — 
António  Rodrigues  da  Costa  c  Sousa 
José  Fernandes  da  Costa 

Bernardo  Xavier  da  Silva  Fcrr5o. 
Manoel  Liberio  de  Souza  Mariz  Sar- 
mento   


12 

2 
1 

12 

5 
1 

12 


03 


Tempo  a  que  respelldo. 


12 

li 

1 

o 

43 


3 
3 

Ur 

t) 
6 
6 

1 
1 


1 

lo 
1 
1 

li 


De  Dezembro  de  185G  a  Junho  de  1S57,  exerdcio  de 

de  1855-56 

Fusão  das  contas  riionsaos  do  exerciciu  de  1855 — 5U. . . 
De  Dezembro  de  185G  a  .\oveinbi'o  de  1857,  excicicio 

de  1830—57 

De  Julho  e  Agosto  de  1837,  cxercicio  de  1837—58. . , 

De  Dezembro  de  183(5,  exercício  de  1853 — 3G 

Fusões  das  contas  iiiensaes  de  I83i— 55  e  1853-36., 
De  Dezembro  de  1836  a  .Voveinbro  de  1857,  exercício 

de  185G-37 

De  Julho  a  Novembro  de  1857,  exercício  de  1857 — 38., 

De  Dezembro  1836,  exercício  de  1853 — 30 

Fusão  das  contas  mensaos  do  exercício  de  1853—36. . 
De  Dezembro  de  1856  a  .Vovciiibro  de  1857,  exercício 

de  1830—37 

De  Julho  a  Setembro  de  1837,  exercício  do  1837—38 

Do  1.»  de  Abril  de  1841  a  23  de  Setembro  1831 

Do  1.»  de  Dezembro  de  l8:J7até3()  de  Junho  de  1831 
Fusão  das  contas  de  1837 — 38  á  1830 — 31 


Touiudaw 

ou 
r«.>vi«t«M. 


Tom.e  rev. 


Tom.  erev. 
Tomadas .  . 
Tom.erev. 


Tom.erev. 

Idem 

Idem 


ObservaçSes. 


Dos  exercícios  de  18i9— 30  c  1830  -31 

Do  2."  quartel  de  I839~i0  até  o  2.»  de  I8i0— 41, 
e  do  2.»  de  1841—42  ao  1 ."  de  183t— 32 


Do  3."  quartel  de  18W— 41  até  o  I.»  de  18il-42. 
De  Julho  de  1854  a  Dezembro  do  18"G 


Tom.  erev. 

Idem 

Revistas. . . 
Tom.e  rev. 


Revistas . . . 
Tom.erev. 

Tomadas. . . 
Tom.erev. 


Naoseachoualcance. 
Idem. 

Idem. 
Idem. 
Idem. 
Alcance       10;;33l 

Naoseachoualcance. 

Idem. 

Idem. 

Alcance        2ôl29 

NSoscachou  alcance. 

Idem. 

Alcance      iO^OCO  (u). 

> Alcance      135?923  (b). 


Saldo 
Duvidas 


(c). 
(d;. 


De  Dezembro  de  1847  a  Julho  dn  1830 

Do  11  de  Maio  a  10  de  Juliio  de  1833 

Do  1."  de  Agosto  a  9  de  Outubro  de  1833. . . . 
De  16  de  Outubro  a  18  de  Dezembro  de  1833. 


De  6  de  Agosto  de  I82í  a  6  de  Agosto  do  1830 — 

Do  anno  de  1829  a  1833 

De  17  de  Setembro  de  I8ii  a  27  de  Abril  de  18i9. 


Revistas. .. 

Idem 

Idem 

Tom  c  u> . 

Exame  de  do- 
cumentos 
Revisiio. . . 


Idem. 


146 


Do  exercício  de  1855—36.  ••»•••■••••••••.••  w:" 

Do  1.»  de  Maio  de  1833  a  22  de  Outubro  de  184 <. 

Do  exercício  de  1834—33 

Do  exercício  de  1835—56. 

De  1833*-:34  a  l8i6--47 


De  185S  á  1836  , 


Tomada.... 
Revistas . . . 

Idem 

Tom.  c  rev. 
Tomadas. . . 


Idem. 


Idem.  (e) 

Nãosc  achou  alcance'/;,  i 

Alcance  1695634  (g).  , 
.NiSoseachoualcance(h).  \ 
Idem.  (iV 

Idem.  (j!. 


Alcance  38.6305428  (k). 
Idem    37,238»328  (1 


Saldo 


im 


Alcance      40*247 
Idem.    9.610»351  (n).  1 
Idem.  355' 2         ' 

NAosoachou  alcance. 
Saldo  (o) 


Alcance 


r$iio 


83.7709ÍW 


BepartIçScM  a  que  portcu 
eciii  a»  coutas . 


Transporte. 


\oiiiCN  «loM  Empresados 

ou  pcNNonM  rvNponaia- 

veiM  por  elluM. 


.lí.odeoontaM. 


.WrN<Mr< , 


Miíealii'. 


Mangaraliba. 
Paraty 


S.  Jo>lo  da  Barra. 


Barra  Mansa. 


Campos . . . 
Cantagallo. 


Capivary 
Iguassú.. 


!  Itaborahy. 


Maricá 

■  Nicterohy 

Nova  Friburgo . . 
Parahiba  do  Sul. 

Pirahy 

Rio  Bonito 


;  Saquarcma . 


S.  Fidclis. 


I 

S.  Jo3o  do  Principc. 
I  Valença 

I  Vassouras 


.\ntOMÍ()  Joaquim  Rodrigues  (la  Cosia 
José  Pinto  Leite 


53 


José  Cândido  Teixeira 

Manoel  João  Pinheiro 

José  Narciso  Vieira  CorrOa  Vianiia. 
Cândido  José  da  Rosa  Fraga 


Belmiro  José  Ferreira 

Manoel  Carlos  de  Barros 

Manoel  Joaquim  Baptista  Cabral. . 
Manoel  Joaquim  de  Figueiredo... 


José  Hilarino  de  Sousa  Mello. 
José  Joaquim  de  .\lmeidn... 


Joaquim  José  Justiniano. 


João  Coutinho  Pereira  Vellasco — 

Joaquim  Ribeiro  d'Almcida , 

João  Rabello  de  Vasconcellos  e  Sousa 

Carlos  Vieira  da  Costa 

João  José  da  Rocha 

Salvador  Furtado  de  Mendonça... 

José  Gomes  Maia  Xará 

Guilherme  Cândido  Xavier  de  Brito 


José  Thomaz  Cerrêa  Manso  Sayão. . 
João  Henriques  Martins  da  Costa.. . 
João  Baptista  de  Campos  Pereira. . 

José  Pinto  Machado 

Joaquim  da  Silva  Albuquerque  Diniz 

Christiano  Marlins  da  Costi 

António  José  de  Oliveira  Araújo. . , 
Estevão  José  de  Siqueira  Júnior — 


.V4* 


55 


140 
1 
1 
1 
1 
3 

3 
1 
5 
1 

18 


Tempo  a  quo  respeltao. 


14 
-2 
4 

12 


273 


Fusão  das  contas  de  Agosto  de  18i8,  u  Março  de  1851 

De  1 85J — tó3-2 

De  1854-1853 

De  1855—1856 

De  IC  de  Maio  a  39  de  Agosto  de  1843  e  do  1."  de 

Outubro  ao  ultimo  de  Dezembro  de  1848 

De  1853-54  a  1855— 5C 

Fusão  das  contas  de  1848—49  a  1855  -56 

De  1830—51  a  1853—54  e  1855—56 

De  185i— 1855 


Tomadas 

ou 
revistas. 


ObservaçBes. 


De  Maio  de  1837  a  25  de  Abril  de  1840,  c  de  6  de 
Junho  de  18i0  a  31  de  Dezembro  de  1854,  exercício 
de  1853—54 Idem- 

Fusão  das  contas  de  1837—38  até  1853-54 

De  1854—1855 

Do  1855—1856 -. í 

De  26  de  Abril  a  3  de  Junho  de  1840 

De  1851—1852 

Fusão  das  contas  de  1851—1855 

De  1853—1834  e  1855—1836 Tom.  ercv. 

De  1853—1854  c  1854 — 1853 Id«m 

De  1835-1856 Tom 

De  1855—1856 Tom.crev. 

De  1846—47  a  1849—50 1  Rcv 


Rcv. . 
Tom. 
Tom . 


e  rev. 


Rev.. 
Tom. 


e  rev. 


Tom 

Tom.  c  rev. . 


Rev 

Tom.  c  rev. 

Idem 

Idem 


85.7709443 
Alcance.    123»644 


De  1850-1851 

De  1831—52  a  1834-55 

Fusão  das  contas  de  1846—47  a  1834 — 55 

De  1832-1833  a  1834—1835 

De  1838-1839  a  1841—1842 

Fusão  das  contas  de  1832-33  a  1841—42 

De  1835—1856 

De  1833— 18o6 •• 

De  1835—1856 

De  18í>5— "l8o6.  • • • 

De  1847-1848  a  1854—1853 , 

De  1830—1851  até  1855—1856 

De  5  de  Julho  de  1849  ao  1."  de  Abril  de  1851. 

De  1830-1851  a  1854—1855 

Fusão  das  contas  de  1850—1831  a  1834—55 . . . 

De  Dezembro  de  1854  a  Setembro  de  1855 

De  Setembro  de  1855  a  Março  de  1856 

De  Abril  a  Maio  de  1856. ...^ 

De  Junho  a  Dezembro  de  1856 

De  1841—1842  a  1854—1855 ^^.... 

De  Fevereiro  de  1854  a  Dezembro  de  1853 

De  1832—18.33  a  1835—1836 

De  1843-1814  a  1853—1854  e  1855-1856.... 


Tom. 
Rev., 


e  rev. 


Rev. . 
Idem. 


Tom 

Idem 

Idem 

Tom.  e  rev. 

Tom 

Idem 

Rev 

Tom.  e  rev. 


Tom. 
Rev. . 
Idem. 
Tom. 
Idem. 
Rev.. 
Tom. 
Idem. 


Abatc-se  a  importância  dos  alcances  já  mencionados  no  Quadro  n.»  31  annncxo  ao  Relatório  de  1837. 
Total  dos  alcances  reconhecidos  no  período  de  Janeiro  a  Dezembro  do  1837 


Idem. 
Idem. 
Idem. 

Idem. 

Idem. 

Saldo. 

Alcance. 

Idem. 


6^104 
149411 
44?828 

149980 
»878 

20»338 
s300 


Idem.       25S268  (r 


(P) 

(q) 


'r^ 


Idem. 
Idem, 


16S013 
39^99 


Não  se  achou  alcance 


Alcance. 

Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 


88»049 

4219505 

43126 

37»132 

$530 


(s) 


;t) 


Idem.        87S074 


Idem. 

Idem. 
Idem. 
Idem. 


38*786 

1149378 

8517 

129382 


Nãoseachoualcancc. 


Alcance. 

Idem. 

Idem. 

!  Idem. 


749165 

99»709 

3*750 

929026 


Saldo 

Alcance 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 


.     129S56 

94WI 

»300 

2789397 

26*436 

2.5889830 

3.3289221 


(u) 

(V) 


93.0079473 

7.423*221 

85.384*234 


ObaerrttvõeH, 


(a}    Alèin  deste  aluance,  vcrincuu-se  lambtMi)  huinu  diirorença  contra  os 
iOl^SVO,  a  qual  procede  de  quantias  entregues  por  duplicata,  ou  aiòui 
responsáveis  pelas  que  indevidamente  rccebòrfio  os  abaixo  mencionados, 
criv&o  dos  Depósitos  António  Gregório  Cordeiro. 

Adão  José  da  hilva 

Marianna  Francisca  da  Silva 

Josõ  António  da  Silva  Amaral 

José  Dias  Cupertino  por  si  e  como  cessionário  de  diversos 

João  da  Costa  Lima 

Manoel  Joaquim  Pinto 

Dr.  Francisco  Tiioinaz  de  Fi^^ueiredo  Neves 

José  Manoel  de  Carvalho 

Joaquim  José  da  Silva  Menezes 

Francisco  Manoel  Uibeiro 

Joaquim  Valério  Tavares 

Manoel  Ferreira  l»into 

Dr.  Josino  do  Nusciínunto  e  Silva 


Depósitos  públicos  de 
das  rccolliidas.  Sâo 
e  na  sua  falta  o  ex-Ks- 

3689104 

tísOOO 

757(i5 

309{)80 

V2?717 

3?0(:0 

25000 

1988» 

MOO 

?G00 

?180 

9500 

9100 


O  dito  cx-Ksrri\ao  Cordeiro  por  enganos  de  escripta... 


4G49053 

9785 


4G498i0 


(b)  A  tomada  da  conta  deste  Almoxarire  versou  sobre  os  dinheiros  por  elle  nniebidos  e 
despendidos  de  cuja  escripturarão  se  havi2o  recolhido  ao  Tliesouru  os  Livros  c  fttliias  de 
pagamentos,  não  se  tomando  a  de  géneros  por  terem  sido  consumidos  noincrudio  do  edilkio 
da  Guarda  Velha  os  papeis  â'ondc  se  poderião  colher  os  dados  para  isso  necessários,  puis  de- 
clarou o  ex-Almoxarire  que  dos  mesmos  géneros  se  nHo  fizera  esrripturação  própria,  o  que  TOra 
coutirmado  pur  OÍTicio  du  Inspecção  das  Obras  publicas  de  12  de  Dezembro  de  1857. 

Além  do  alc.ince  que  se  demonstra,  descobrio-se  mais  luima  diíTerençu  conlra  a  Fazenda 
Nacional  de  1139861  de  despezas  indevidamente  piig<is,  que  devem  indemnisar,  a  saber: 


António  José  Bordiíii 

Joaquim  Theophilo  Ferreira 

Jo5o  Ferreira  de  Attahyde 

António  Pedro  da  Silva  Guimarães. 


(59710 
5*931 


Na  falta  destes  devedores  são  responsáveis  pela  indenmisação  os  cx- 
Fiscaes  das  Obras  Publicas  Luiz  Carlos  da  Costa  Lace ,  Anacleto 
Venâncio  Valdclario,  c  o  ex-Escrivão  José  Gonçalves  Torres:  e  so- 
lidariamente esie  pela  difTerenra  adiada,  proveniente  de  erros  de 
cálculos  na  importância  de 


38?3C1 


879500 


14598G1 


(c)  Passou-se  quitação  em  28  Ac  Setembro  do  1S57,  ficnndo  creditada  ao  Exm.  Bispo, 
como  divida  de  exercícios  Pmdos  por  conta  do  Ministério  di  Justiça,  a  quantia  de  2129800, 
saldo  em  seu  favor  vcrifícado.  , 

(d)  Niio  foi  ultimada  a  liquidação  destas  contas ,  porque  se  a^ruardão  os  esclarecimentos 
que  se  exigirão  do  Conselheiro  José  Marques  Lisboa  sobn."  a  fulla  de  alguns  documentos , 
e  dclucidação  de  duvidas  em  outros  encontradas. 

(e)  Interrompeo-se  a  tomada  destas  contas  por  se  esperarem  diversos  esclarecimentos  á 
respeito  delia. 

(f  Esta  conta  hc  relativa  á  despcza  feita  com  o  pessoal  do  Farol.  Passou-se  quitação 
em  17  de  Setembro  de  1837  das  quantias  recebidas  pelo  respectivo  Administrador,  c  appli- 
«adas  á  mesma  despcza  nos  exercícios  1854  a  1856,  Ticando  reservada  para  futura  liquidação 
a  parte  pertencente  ao  exercido  de  1856 — 1857,  por  não  estar  encerrado  ao  tempo  da 
tomada  desta  conta. 

(g'  Deste  alcance  só  peza  sobre  o  Commíssario  a  quantia  de  499270.  Quanto  á  restante 
do  1208355,  deve  pezar  a  responsabilidade  sobre  os  Escrivães,  ou  Immediatos  do  navio. 

(h)    Passou-se  quitação  cm  16  de  Março  de  1857. 

'i:    Idem  em  8  de  Abril  de  1857. 

j)    Idem  em  14  de  Setembro  de  1837. 


(k)  Ksttí  alcance  foi  liquidado  pela  Thesouraria  d»  S.  Pedro  do  Sul.  A  \iuva  do  ex- 
Tliesuureiro  reclamou  contra  ellu,  e  apres(.'ntou  diveriíus  papei«  requerendo  que  fossem 
examinados;  o  (|ue  feito,  recoiiheceo  si»  que  não  |odia  ser  reduzido  ou  alterado  o  mesnio 
alcance ,  e  fui  confirmado  por  despacho  do  Tribunal  de  21  dn  Setembro  de  1857 ,  mandando- 
se  contar  os  Juros  de  O  ptir  cento  da  data  du  intimação  para  o  pagamento,  por  se  darem 
as  circumstancias  previstas  nu  ordem  e\|N'didu  ú  Tliesoururia  de  S. Paulo  em  data  de  3  di' 
Maio  de  1830. 

(I:  Os  dous  revisores,  a  quem  foi  incumbido  o  exiime  destas  contas,  discordarão  sobre 
a  cifra  do  alcance,  entendendo  hum  que  sobre  o  Exnctor  devia  pezar  a  responsabilidade  de 
37.2389528,  e  o  outro  somente  a  de  37.1309io8.  Calculando  os  juros  de  9  por  cenlu  u 
(|ue  está  sujeito  este  alcance,  o  1."  revisor  os  computa  em  30.062*199,  e  o  2."  cin 
29.9879(i81  desde  3  de  Novembro  de  1848  a  22  ile  Outubro  de  1837. 

A  divergência  que  se  nota  <>nlre  estes  dous  resultados  assenta  sobre  o  modo  diverso  per 
que  os  ditos  revisores  encararão  u  escripturiíção  lia  Thesouraria  de  .Minas,  relatívanienle 
á  parcella  de  11.5879707  que  íigura  na  conta  do  ex-Collector ,  e  que  a  mesma  Thesouraria 
,em  huma  demonstração  que  remetteo  ao  Thesoiiro  diz  st-r  proveniente  —  2.9969791  —  de 
porcentagem  ,  e  9.2{l09í)ll  de  liquido  recolhido  aos  cofres.  Para  precisar-se  o  verdadeiro 
alcance,  espera-se  informação  da  Thesouraria. 

(m)  Ueconheceo-se  i)ela  revisão  que  no  alcance  de  1.921S>V40,  com  que  este  Collector 
entrara  para  os  cofres  da  Thesouraria  de  S.  Paulo  em  virtude  de  liquidação  da  mesma 
Thesouraria,  liguravão  indevidamente  as  quantias  de  2O3940O  e  6989000  de  impostos  que 
elle  deixara  de  arrecadar;  e  por  isso  mandou-se-lhe  restituir  a  de 9019400,  em  que  aiiibns 
importão. 

[n]  Pelos  ulteriores  exames  que  se  fízerão  sobre  as  contas  deste  Exactor  ficou  o  alcance 
de  7. 1134135,  que  em  principio  se  encontrara  c  figura  no  mappa  anncxo  ao  relatório  do 
Ministério  da  Fazenda  do  anno  de  1857,  elevado  á  cifra  de  9.6109551. 

E  como  em  virtude  de  execução  que  se  moveo  ao  Exactor,  entrasse  elle  para  os  cofirs 
públicos  com  a  quantia  de  3.5889364,  está  hoje  a  sua  responsiibílidade  reduzida  á  impor- 
tância de  6.0229187,  em  que  vão  comprchcndidos  2.98&ÍM)14  provenientes  do  imposto  i!a 
siza ,  sobre  que  se  exigirão  esclarecimentos. 

(o;  Por  occasião  da  tomada  di^ta  conta  verifícou-sc  ter  havido  por  parte  do  responsável 
huma  duplicata  na  entrega  da  (juantia  de  969000 ;  c  como  também  se  reconhecessem  na 
cscripturação  diversos  enganos  arithmeticos  contra  a  Fazenda  Nacional  na  inportancia  d.; 
599811,  fez-se  a  devida  deducção  na  dita  quantia,  resultando  a  final  hum  saldo  de36;18i) 
a  favor  do  mesmo  responsável. 

.;p)  Pelos  ulteriores  exames  a  que  se  procedeo  nas  contas  deste  .Administrador  elevou-S4> 
a  1Í9980  o  alcance  A*.'.  888  réis  que  antes  se  encontrara  c  consta  do  mappa  annexo  ao  re- 
latório do  Ministério  da  Fazenda  do  anno  de  1857. 

Dcscobrio-.sc  ainda  em  favor  de  diversos  huma  differença  de  389393  de  impostos  que  in- 
devidamente pagarão. 

;q'i    Da  fusão  destas  contas  resultou  em  favor  do  responsável  hum  saldo  de  9*769. 

(r,  Este  alcance  terá  de  subir  a  huma  maior  cifra,  se  as  duvidas  encontradas,  sobretudo 
a  respeito  do  imposto  da  siza ,  não  forem  cabalmente  satisfeitas  com  os  esclarecimentos  de 
que  depende  a  liquidação  tinal  destas  contas. 

(s;  O  nome  que  figura  nesta  conta  hc  o  do  Escrivão  da  Mcza  que  substiluio  o  Administrador 
Cândido  José  da  Kosa  Fraga  durante  o  temim  em  que  esteve  suspenso. 

't)  Jd  SC  procedeo  á  confrontação  da  receita  de  siza  com  os  mappas  das  transacções  su- 
jeitas a  esse  impo.sto,  mas  de|)ende  ainda  de  sohição  de  duvida. 

(u)  A  respeito  destas  contas  pioccdeo-sc  a  novos  exames,  o  em  vez  de  reconliecer-se  a 
existência  do  saldo  de  3lSi50  em  favor  do  Exactor,  de  que  se  dera  noticia  no  mappa  ap- 
pcnso  ao  Kclatorio  da  Fazenda  apresentado  em  f837,  verificou-sc  contra  elle  o  alcarce 
de  3-^750. 

(v)  Do  exame  e  liquidação  das  contas  desta  Ctdiecloria  resultou  cm  favor  do  responsável 
hum  saldo  de  I9'i7ll. 

(x)  Na  revisão  destas  contas  rediisio-se  a  400  réis  o  alcance  de  27?)9i0  que  se  cucontrára 
na  tomada,  c  figura  no  Kclatorio  do  Ministério  da  Fazenda  do  anno  de  1857. 

;z)  Este  alcance  deverá  talvez  ser  redusido  pela  revisão  das  contas,  visto  que  o  Collector 
reclamou  conlra  elle  explicando  as  razões  do  seu  procedimento. 

N.  B.  Apesar  de  reiteradas  exigências,  ainda  não  tem  chegado  ao  Thcsouro  todi-s 
as  certidões  do  pagamento  da  siza  e  meia  siza  e  as  do  recolhimento  dos  dinheiros  de  Orphãos 
e  ausentes  nas  Me7.<is  de  Rendas  e  Colietorias  da  Província  do  Rio  de  Janeiro ,  de  que  está 
dependendo  a  liquidação  final  da  maior  parte  das  contas  das  mesmas  Estações. 


Primeira  Contadoria  do  Thcsouro  Nacional  2  de  Janeiro  de  1858.  —  O  Contador  Mtafaet  Arcofjo  CaivSo. 


.'%.«  S4.— Aloanees  i^eoiibeeldoM  pela  tontMdade  eouta«  frita  no  The- 
Mouro  e  ThiHi«uraplaM  de  Vaaenda  dende  a  reforma  dea«a«  lie- 
ItartlçOeit  até  o  Om  do  anuo  de  1859. 


Reconhecidos  no  Thesouroe  nas  Thcsourarlas  de  Fazenda  até  31  do  De- 
zeinbro  di>  1850,  segundo  o  quadro  do  antea'dunte  Ueluturio,  sondo 

no  primeiro 20S, 0789098 

e  nus  segundas 618.99-2»832 

IU>conlu>(ridos  n»  'riiesouro  desde  o  1 ."  de  Janeiro  atú  31 

de  Dezeml)rode  1857 85.384*251 

Idem.  lias  Tliesoururius  de  Fazenda  dus  seguintes  Provín- 
cias durante  o  mesmo  período,  a  saber: 

Balíia 6.4.'}95872 

Maranhão 357»097 

S.  Pedro 75.7133901 

Matto  Grosso õOsOOO 

Pernambuco 27.7905123 

Minas  (leraes 21 .  1G35V39 

Piauhy 4GÓ958 

Paraná  (Nio  encontrou-se  alcance  al(;uin} 5 

Paraiiiba  (Não  consta  do  Relatório] 5 

Espírito  Santo  (Idem) & 

Ceará  (Nao  houve  liquidação) o 

Sergipe  !Idem) 5 


Obtet-rapão. 

Niio  remetterao  ainda  os  Relatórios  as  Thesourarias  das  seguintes  Pro- 
vindas: Amasonas,  S.  Paulo,  Santa Catharina,  Goyaz,  Rio  Grande  do 
Norte,  Pará  e  Alagoas. 

Recapítulaçao. 

Reconhecidos  no  Thesouro ,  segundo  o  quadro  do  anterior 

Relatório 205.0785098 

Idem  no  anno  civil  de  185" 85.58i525i 

Idem  nas  Thesourarias  de  Fazenda,  segundo  o  quadro  do 

anterior  Relatório 618.9925832 

Idem  no  anno  civil  de  1857 131 .561*392 


82V. 07 19530 


217.145»6i6  i 


1.0il:217Sl76 


1 


290.  («25952 


750.3545224 


1.041:2175176 


!=.■• 


Primeira  Contadoria  do  Thesouro  .Nacional  cm  20  de  Abril  de  1858. 

O  Contador  Rafael  Arcanjo  Galvão. 


N.*  35.  —  Quadro  dos  tcstimeníús  rcijistiadús  desde  1809  alè  31  de  Dezeinlio  de 

1857,  cortt  declararão  dos  f/i/e  st'  achãu  euirtpridos  e  por  cumprir,   e  do 

estado  de  suas  respectivas  contas,  pertauentes  ao  Município  da  Corte. 
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92 
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1819 

73 

1  i 

17 
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11 
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1853 

190 
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10 

1837 

85 

9 
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71   3 

1821 
1822 

94 

3 
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1840 
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1857 

100 

100 

120  1 

1824 

73 

0 

2 

1841 

74 

1      11 

1825 

91 

3 

1 

1842 

40 

4 

Total. 

• 

1.224 

22G 

2.'}0 

1.727 

158 

S 

1.712 

455  j  279  1 

Dirpcloria  Geral  do  Con leii cioso ,  em  20  de  Abri!  do  tS58.— O  Ajudanlc  do  Procurador 
Fiscal  ,  João  Cardoso  de  Menezes  e  Soiisa. 


J¥.  36. —OMa<li*o  do  numeê^o  e  estado  dan  ejcecupõe»  df$  rmsenda,  pettdeiticH  hoh  Vt^ihuime»  do  MÊttpeHo,  orga- 
V  seaundo  oh  maptMOH  remetiMo»  pelo»  M^rocuradoren  da  Vttxendn  de  1/  ãutUanela»  e 

peiaH  B»ã'ocuÈ*adoi*eH  da  Covoa,  Sobei*aiiiaeMi'affeiidaJVfi€toíiai. 
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Dircctopla  «oral  do  Contoncioso  om  26  do  Abril  do  18Í18.  —O  Ajudante  do  Procurador  Fiscal  —  JToíIo  eavdoto  ite  Mene*eH  e  «oM^a. 


X,'  37.  —  ffnft«ii'o  tio  nuièUfi*o  e  csHuto  tUtH  eaiimiM  na**  euceculivuH,  vm  t/ntf  ti  M^UtxetitUt  he  ttttitàvn.  9fga- 
ninatto  Meffttntit»  tàti  ttttiiiiittH  rtmtttitMttH  ptfittH  l'i't»tfiti'tttittftfH  titt  ãf^tttfattht  tttt  1.*  MitHtttnritt 
tf  pCtOH   ã*fttCHffttiOftfM   tttê   iJttrtiflf   Soht!i*tutltt  tt  MfttZVHtitt  1%'ttcitnitil, 
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Directoria  (Joriil  do  Coiiloiicioso  imii  i2(i  (1(!  Abril  do  1838.-0  Ajudam.,  do  Procurador  l'i.-i(:f.l  auilu   ftn-ttntn  ile  .«#<>*•<•*«•«  r 


NoM*a* 


:%.  9H.^Quad»*o  cfo  numet'o  e  eêlado  tlaê eauêa»  tiAo  exeenUvaê»  em  que  a  Faxenda  he  Hé  ou  aaêlêíeuie 
í!r!f-í^^  «^•'^•'^•"r?  /*»•»»«  interemgada,  ut*ganiêado  aeguntlo  oê  MÊaupa»  vemeMdo»  pelou  M^roeura- 
aoreã  aaã^xenaa  de  primeira  InalaÊteia  e  pelot  M»roeuradorea  da  toréa,  Moberania  e  ã^a  tenda 


JWaeionah 
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Directoria  Geral  do  Contencioso  cm  15  de  ,Vbril  de  1858.-0  .Vjudanlc  do  Procurador  Fiscal,  João  Cardci, 


He  Mennei  r  KoHzit. 


%,'  30.  —  Tabeliã  «lo  ount  e  piutla  umoetlatlo»  nt9  CUéna  tlu  .Uoeilu  iiit 

3Jjret'elelu  «le  1M50— líè&r,  e  tie  uewit  reupeeiiroM 

reiMlhtienloM  e  «leiípe^a. 


lIoedMKom. 


Dos  particulares 

Da  Fazenda  Nacional. 


Ilccci  ta. 


Cunhagem  de  ouro 

Alinaçâo  de  dito 

Knsaíos  de  dito 

Toques  de  dito 

Ensaios  e  toques  de  prata 

Afinação  de  dita 

Kscovilhas  e  accrcsciínos  de  ouro 

Accresciínos  do  prata 

Fabrico   de  moedas  de  ouro  do  'Jlicsouro. 
Dito  das  ditas  de  prata  do  dito 


Obras  dos  particulares  c  do  Estado. 


Ouro. 


5.481.58G»0Í)7 
37.7G0WIÍ3 


0.510.3*09360 


41  1115900 

13.0G898V1 

3GÍ0()0 

«5900 


1.203S883 
"  7315088 


5G.1G0SG1: 


l*ratn. 


GC8.2-2C5700 


CG8.22G5700 


25400 
2505578 

3285318 

33.3945919 


33.9825215 


Total. 


5.481.58G9097 
705.98C99G3 


G.  187.573:^000 


Dc.«pcza. 


Folha  dos  Empregados 

Ferias  das  OlTicinas 

Expediente  miúdo  da  Provedoria  c  OlTicinas 

Géneros  para  consumo  das  OlTicinas  e  provimento  do  Armazém. 

Utensílios  e  machinas  compradas  no  Paiz 

Ditos  ditos  cncommendados  na  Europa 


Obras  na  Casa,  Ferias  c  matcriaes. 


1 .7365751 
7.9175125 


As  sommas  amoedadas  o  forao  nas  seguintes  espécies: 


240.107 
66.286 
10.468 

109.442 
339.678 
171.579 
119.376 


1.057.036 


Moedas  de  ouro  de  20S0O0, 
»  »         10»000 

»  »  õírOOO, 


prata 


2:í?000 

isooo 

;£500 
»200 


4.804. liOôOOO 

662.860t>000 

52.340*000 


218.8845000 

339.G78o000 

85.7899300 

23.875»200 


90.1425827 
G. 0435508 


90. 1805335 


21.4695436 

61.328*530 

2.9485860 

42.1859391 


9.6535876  , 
3.0415000 


140.6275093 


5.519.3405000 


668.2265700 


6. 187.5665700 


Estas  sommas  são  o  producto  das  partidas  de  ouro  c  prata  recebidas  para  amoedar  no  Exercício  de  18o6 
a  1857,  e  que  forSo  effcctivamentc  amoedadas  no  Exercido  c  Semestre  addicional.  >o  ouro  <í"s  particiilarcs 
cstii  comprehendida  a  quantia  de  3.834.6105523,  producto  de  moeda  estrangeira.  Afinar3o-sc  98I.olí5»o80 
cm  ouro;   o  8.552»596  em  prata,  cujos  mctaes  forSo  amoedados  e  empregados  cm  outras  industrias  parlicu- 

Casa  da  Moeda  cm  10  de  Março  de  1858.— J»r.  CanAido  ae  Aseietto  Coutinho. 


.^.    Aú,~-Tabeilu  tio  ouro  f  ui'aia  auioettwtoM  na  Iuium  ,i» 
e  de  êeuti  teupeelUo»  rfinUmettloit  itteiplxa 


Moediiffciii. 


Dos  purliculaivs 

Da  Fazenda  .Nacional. 


KeoeitH. 


Ouro. 


a.iya.foiíow 


:J.2Ui.V0l?9i;{ 


Cuiiiia;.'eiií  de  ouro 

Aífina^ão  »       

Fundição  »       " 

Eiiiiaios  c  tu(|ucs 

Ensaios  de  prata 

Aflinação      »       

Fabrico  de  moedas  de   praia  do 
TliestJiMd 


Obras  dos  j  articulares  e  do  Thesouro 


McNiiezn. 


■2.'«..(;9.{>01tí 

i>.2o;J>882 

>tí22 

18-iOO 


1*1*11 1». 


I.7;)i?209 
.loi.idOrOOO 


'SM.  Iu4>20!) 


VÍ800 
I7.720f0.00 


'l'OT.iL. 


.■].2'.i4.1oC5l52 
3oV.400>000 


3.0.'.8.55G5lo2 


folhas  dos  Empreirados 

•Ferias  das  Ofllcinas 

Expediente  niiudo  das  Oíllcinas  e  Provedoria..!!!.. 

Géneros  para  consumo  das  Oíficinas  e  provimento  do 
armazém,  macliinas  c  utensílios  cncommendados  na 
Europa 

Idem  idem  comprados  no  Paiz !.'!!! 


Jornaes  dos  Opera:  los  das  obras  da  Casa  e  materiaes 
para  as  mesmas 


i52?390 
5(i85ToO 


IÍ.00992.U 

32.270M(;0  í 

1.0:]3?ieo 

8.9o()í?7tíl 


1.021NU0 
2.1055250 


otí.. 1385035 


As  somnias  amoedadas  o  forão  nas  seguintes  espécies : 


123.978  moedas  de  ouro  de  , 
81.283        ),  » 


20.482 
244.032 
134.422 

19.741 


623.940 


» 
» 
» 
» 


prata  . , 
»  . . , 

»  .  . , 


20$O0O 
10*000 

2SO0O 

15000 

?50O 

&200 


2. 479. 360*000 
812.8305000 


40.9648000 

244.032d000 

67.2115000 

3. 9488200 


3.292.4I0?000 


35G.13oS200 


3.648.3638200 


Dcrlencent«Tpl4fH..  i^^^i^'^"  *•**  *""*  *  P/"*  ''""'  s<i  amoedou  no  l.<>  Semestre  do  Eiercico  de  1817-1858, 
dlimlÍMlci^^^^Lr^T'''^  li"  "'".'"*'  ^«"«ifí-  >o  <""»  dos  porticulíres  está  comprehendida  a  qnantia 
filio,  m;t;«2??.i^™'''''!.%''*  ^^^"  oslrangeiras.  AffinárSo-sc  190.9548095  em  ouro  c  4.789SÍ0G  cm  praM, 
CUJOS  melaesforío  amoedado»  e  empregados  em  outras  industrias  particulares  '^ 

Casa  da  .Moeda,  em  10  de  Março  de  lí58.-#f.  Cmnétém  <re  jixerrtt»  fnUnk^ 


M  líttSttdttiliuedtieaiifunue  oOôcreCa  N.OaS 
diílití  diiJatUa  du  tttilí. 


tUL.I    .k' 


ISilt. 

ih;íi  . 

IKS-i. 
|M.'>.'t. 
IS.">i. 

i.sj:;.. 
iijii. 

1KUT. 


Nuedas  de  uuru, 


HO-OU»  lUMIUM  5MMIU 


lill.-.MlNliill 
!M),l.l:!i)':<)!il) 

.'t.Tl.l.iOll-limi 

i.iiii.òiKrww) 
;ili.ii(i>Hm 
!iiiil.Ti:ii'''ii(iii 

.'>.L>.IT.TIIO>)0() 

i;..'i(iH.ui:u?oiiu 


■is.' 


.  :ll>U:^UUO 


IC.TKIINIOO 

7J..v.i(bi:(i() 

lll.li:!0'^iJU() 
.'IIMi>(KU) 

■'lOIl.lPDiI-uOi» 
l.iil().i:iu.<(lini 

'ili.lItliMNiU 
2. 1)77.  CHOCOU» 

'J7U.1)7UjUUU 

3.711.210:4)011 


5 

9 

1i):l.-i7i)'0iM) 

•2l-.'..Viiirui)l) 

i:!7.i-J)fU0i) 

j:i.lj,>Uoo 


lulal. 


V.Xi.lilJSHM) 


\tiiiii  (]■'. 


|X'.!1. 

l.-iõ') 

k  IN.')1. 

\  \s:ii. 

IS."jl. 

isi:;. 
is:yi. 

1Sj7. 


Mo(Jus  ilir  |iral;i. 


«-o»o 


JIJ.INiNIdO 

:;.;■;. ÍI..O-H  10(1 

-JDO.IOl.-^DDO 

i7i..iHi-?  m 

V5S.i;õ(i?'()ii 
aiu.iM?iiiio 


■i.7'.l7.(;s();000 


1-01IU 


>5»0 


?'2UO 


■jg:>9U()0 

tliS.RSOíMlU  ! 
ilK.777jOO()  i 
lii.i.!)71?U00  i 
-.>i:õ.:>:i:>?uuo 
•J-27.,")(WPUOO 
:ill.770?0(M) 
iiC  "ã  S(H)0 
ÕIJ.oiHrWK) 


li.iís.i-on» 
.'i:l..'i:,C:uii<)  í 
■;7..i;7r:.t;ii  | 
s:i  7.iií.)()i)  ! 
Ii().71::r.i0l)  ■ 
15s.:i7iiri('(» 
lo."i.s.sir5no 
iii.ji;(;:r"Oo 

i:i-2.;W7-500 


7.:rc?i.uo 

■'..">.  52  lfS()() 
2.).l»;i;M)U 
•-'i.WiriUO 


2.2IS.10'JrOOO 


!í:ii>..';(;i;o()u 


iiít.Oiír^O!) 


iiii.oriii-DMu 

!l7«.7l(iM]ni)  ! 

ii.itij.(;N«)i)o 

;i.71.l.7()'i-iO'l 
'•.'llti.j,'jii-<';()()  I 
2. 24N.  12(1,-11111) 
l.GI)7..12l)-Oi]l) 
7.i."i2r52ir(l»0 
7.:ill.l!<.i:0l)O 


:.'.t.!)J:).,H'iõf(»UO 


Tolill. 


I 

t:t.!)50jl'(H)  ' 

2()2.21(:fU(;i) 

li."jS..iOSí."j(IO 

KJJ.fijõ-ÕUU 

t>7(i.;17'JSiU0 

3<iV.7.'Ui«jUU 

I.0<í."1.»;G'ií:)O.)  I 

1.017.207r>SU0  I 

«7!).S.")Jr700 


ToLil  d,is  iiiocil.is  de  iitiru  o  pral:i. 


5.'J:0.173.?(íOO 


iO.SSO.OIXNíOO 


.V.  «.  NiMa  lalx-lla  \.ii  cnrri:;!!!»  o  ciií.iii»  qm- cm  Mpoii  n,is  di- 185.";— IS-iO  quiMliTão  ò- mais  lO  moi-djs 
de  ouro   dt!  10;  do  iiiii' rciliiiriitc  .v  i'iinh.irâo  no  anuo  de  lSo,'>. 


I    IvoprrirM  rniprrsiKliiN  iin  riinliasnin  ilaw  nova.*!  humm!»»  nriíiin  mpiirionuiliM. 


Knm  il* 


/  isvn 

,  IS50 
\  ÍK,Í 
1  1S.Í2 

<  is.">n 
ik:,í 
1  «:>■"> 

1K« 

inr>7 


MiH-(]is  rtlniRp^iras. 


r>.«!)l 
7.i2 

2.Í71 
200 


(1.05!) 


n3firO(H) 

.7(Wín(;o 

.()3tirO<M) 
,.123f<M)0 

2l0íno() 

,  084^)011 
.2(i!)í<K)ii 
501)5000 


2fl.77H.3ir.rOO(l 


Ouro. 


V''rf-il3i  nnrinn.ipi  d» 
jiil.;;o  niiiiiii 


l.!i. 970-000 


i;!V.!)7(;r000 


Em  |hi,  bjrrjs.&r. 


llf;.0(;0^)0 
!).■)«.  (i71r()00 
i7:l.!)12?000 
i.KX  fiOijIlOO 
2.í<V2.2-.>7rOOO 
2.0i7.(i80r0<)0 
l.C()5.2.1V90U() 
1  .^9(!.251^0()0 
1.25I.G-25lO0O 


li. 02C. 5591000 


:  1H.V) 
\  1X51 
I  l'i.")2 

írninil' 1S5.T 

i  1S51 

f  1855 

IKT, 

iai7. 


Traia. 


Vih'il:il  ri.trioruir1  \r\hi\. 


1.T.71.'ir()on 
15n.<V<!7S)l!0 
151.(I9Sí;íOO 
725.ni,5íflO« 
.T)3. 0725000 

2)«.nt.'jífloo 
n2.i22s;K)o 

45.1(;7íPOO 
19.307S000 


1.892.7585800 


Miinln<;  rslnnjpins 
r  liami. 


42 
303. 
lOH. 
2S2. 
275. 
071 
972. 
800. 


20.5r0i;0 
.5>99fl00 

oiosono 

OIOí.VlO 
7075300 
8215500 
3425000 
0109800 
3i8«700 


i.fll7.il590C0 


Tulal. 


c 


i;0.(H^)r<)()0 
l'7,s.  7 105000 
0.105.GS05000 
3.713.7005000 
5. 316. 5305000  i 
2.218.1205000 
1.007.3205000 
7. iõ2. 3205000  i 
7.311.18.55000 


3V.'.):!9.8iÕ5000 


Total. 


t3 
202 
038 

8.^^ 

070 

.504, 

1.00.3 

1.017 

879. 


.9505000 
2105000 
5085500 
0:i56.5n0 
3799.V)0 
7.105.-)00 
0045300 
2075800 
85Õ9700 


5.910. 173S800 


.T.  R.  O  rminhn  d.n«  moodns  nnrinnnn   df  ouro  prinripioii  ,i  17  df  Jiinlio  dff  IS32,  f  o  das  mocdii»  d' 

Dr.  CandMo  ilr  .4zrrr«l«  Ontlnli*. 


pr.it.1  II  25  de  .Vmulo  do  1819. 

C.1M  da  MnwI.i  Pm  10  de  Marçn  dr  1838 


IV.*  4S, --ReiíieMas  de  notai  mludatt  e  de  moedai   de  prata  á« 

■eguloteii  Theaourarlaa,  desde  Julho  de  IMf 

a  ir  de  Abril  de  flSftft. 


Thesour  árias. 


Pará 

Maranhão 

Piauhy 

Ceará 

Rio  Grande  do  Norte 

Parahyba 

Pernambuco 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Santa  Cãtharina 

S.  Pedro 

S.  Paulo 

Paraná 

Minas  Geraes 

Goyaz 

Matto  Grosso 


Noias  de  1  a  109. 


5Í.000» 

33.000» 

6.0009 

45.0009 

8.0009 

32.000» 

100.000» 

22.000» 

20.000» 

110.000» 

100.000» 

90.000» 

16.000» 

10.000» 

20.000» 

230.000» 

660.000» 


Praia  de  iOOÂi». 


1.576.000» 


G.OOO» 

9.  OCO» 

2.O0O» 

5.0009 

6.0009 

3.000» 

14.6009 

4.0009 

9 

20.000» 

9 

40.000» 

» 

9 

9 

9 

9 


109. COO» 


Tolat. 


GO. 0009 

1)2.0009 

8.000» 

50.000» 

14.0009 

35.0009 

114.600» 

26.0009 

20.0009 

130.000» 

100.000» 

130.000» 

16.000» 

10.000» 

20.000» 

230.0009 

660.000» 


1.685.600» 


Para  as  Thesourarias  de  Goyaz  e  Mato  Grosso  forão  notas  de  1  a  20». 

Segunda  Contadoria  doThesouro  Nacional,  30  de  .\bril  del8.S7.-.4ntonío  José  de  Bm. 


1\.<»  45. — Mappa  dcmonslrativo  do  movimento  do  Papel  sellado  no  anno  de  1887 


! 

1 
i 

es 
o 

E 

Taxas, 

Saldo  existente  cin  31   de  Dez.  de  185G. 
Selladas  durante  o  anno 

I.PtrnN  de  faiiiblo      ^ 

»100 

9ã00 

»400 

9600 

9800 

18000 

l!>200 

- 

1»400 

19600 

Is^KOO 

2ç000 

2f20:) 

29100 

29600 

29800 

39000 

3*200 

39400 

39GOO 

398OO 

49000 

3.9ii 

3.951 

5.45i 

5.481 

5.494 

6.691 

7.()83 

9.196 

10.198 

7.166 

7.196 

1.110 

6.5'^7 

2.547 

1.897 

1.897 

2.148 

1.C48 

1.G68 
1.000 

1.798 

1.197 

Entregue  a  di\prs;is  lleparliolis 

Saldo  existente  cni  31  de  Dez.  de  1837. 

Taxas. 

3.9.it 

3.954 
500 

5.451 
500 

5.481 
500 

5.494 

3!;o 

6.(i91 
300 

7.  («3 
300 

9.196 
300 

10.198 
300 

7.166 
30U 

7.196 

1.416 

6.5'^7 

2.3'^7 

1.897 

1.897 

2.148 

1.6i8 

2.668 
200 

1.798 

1.197 

3.914 

3.151 

1.954 

1.984 

4.994 

6.  .194 

7.383 

8.896 

9.898 

6.8(;6 

7.196 

1.416 

6.547 

2.3'*7 

1.897 

1.897 

2.148 

1.618 

2.468 

1.798 

4.197 

.  Letra»  «la  T«'i-i*a. 

1 

»200 

9300 

IsOOO 

1»50() 

2-ÍOOO 

25500 

39000 

3^500 

49000 

49500 

5:j000 

59500 

69OOO 

69500 

79000 

79500 

89OOO 

89500 

99OOO 

99300 

109000 

2  \    Saldo  existente  em  31  de  Dez.  de  1850. . 
\  Selladas  durante  o  anno 

4.380 
13.000 

3.002 
33.000 

11.936 
13.000 

2.259 
ll.SUO 

3.29í> 
4.100 

3.. 149 
1.500 

920 
4.300 

2.261 
1 .200 

(147 
2.300 

853 
1.200 

1.650 
11.300 

858 
1.200 

1.165 
1.200 

443 
1.200 

365 
1.200 

728 
1.200 

632 
1.200 

583 
1.200 

589 
1.300 

712 
1.300 

586 
2.300 

CO 

I 

i 

1 
1 

i 
j 

Entregue  a  diversas  Ueparliçõcs 

Saldo  existente  ent  31  do  Dez.  de  1857. 

Taxas. 

Saldo  existente  em  31  de  Dez.  de  1856. 
Selladas  durante  o  arino 

17.380 
31.900 

38.002 
26.850 

24.936 
13.175 

13.755 
6.811 

7.396 
2.975 

7.849 

2.1(:3 

5.220 
1.930 

3.461 
1.120 

2.947 
1.610 

2.033 
923 

12.950 

8.720 

2.058 
670 

2.365 
815 

1.C45 
110 

1.565 
410 

1.928 
510 

1.832 
1C6 

1.783 

1.889 
6 

2.012 

2.886 
1.313 

12.480 

11.152 

9.161 

6.941 

4.421 

3.686 

3.2ÍM) 

2.311 

1.337 

1.128 

4.230 

1.388 

1.550 

1.2:J5 

1.155 

1.418 

1.746 

1.783 

1.883 

2.012 

1.371 

FolhoN  «Ic  Papel. 

Í200 

53C0 

1^000 
5i.39'i 

15500 
36.860 

2cO0() 

2-300 

350O0 

:fc500 

49000 

49500 

59OOO 

59300 

6.9OOO 

Í9500 

79000 

79500 

89OOO 

89500 

99000 

9.?300     109000 

1 

.35.800 
103.100 

18.723 
30.0(0 

78.725 
52.0C3 

'.2.70 

'ri. 7(16 
5.105 

25.529 

21.934 

17  018 

4. 702 

4.892 

5.458 

6.110 

6.140 
215 

6.274 

6.0O7 

(=.366 

6.391 

6.433 

4.456 

2.300 

1 

1.509!    1.403 

Entregue  a  diversas  Kepartições 

Saldo  existente  em  31  do  Dez.  de  1857. 

138.yí;0 
82. 875 

Õ1.:!íll 
27.430 

36.860 
8.060 

24.329 
1.988 

21.931 
1.150 

17.018 
6(i5 

4.702 
(tíO 

4.892 
60 

5.Í5S 
585 

6.274 
413 

6.  .307 
200 

6.366 
210 

6.. 391 
205 

6..'í:i3 
100 

4.456 
5 

2.300 
10 

1.509      1.403 
225 

56.025 

26.060 

26.96! 

28.800 

37.661 

22.5'il 

20.784 

16.413 

4.112 

4.832 

4.853 

5.925 

5.859 

6.107 

6. 156 

6.186 

6.335 

4.4.51 

2.'»90 

1.309  1    1.178 

i 

;       / 

l                                                             T.uas. 

s  1 

Conhc- 

cinicntON  «lo 

Caraça. 

Moiaw 

rolha». 

RESm. 

t080 

•rOlO                 ?(!80 

1 

si  00 

5120 

SlCO 

ò.vií>liul»'  i-iii  ,"■> !    ?f 

('i'f-i-itibii>  í^i-   1  ^,■''T. 

c'OUIllCtOi*. 

íRji.. 

;    _2 

/■ 

Saldo  existente  cm  31  dr  Dez.  de  1856. 
Selladas  duranie  u  anno 

68.238 
.il.%3 

1 

31 .7.30 
318.000     . 

171.  (;80 

145.148 

237.100 

449.000 
'1S8.OOO 

Letras  de 
Ditas  da  1 
Folhas  de 
(".onhccim 
Meias  foll 

Cambio. 
Perra .... 

295.526 
76.008 

295.191 

29.201 

1.030.664 

161.7829800 
218.2159000 
742.1919000 
2.a3fi9080 
124.7199480 

110.201 
81.000 

3i9.T:i0 
221 .300 

171.686 
li. 250 

145.148 
2.000 

237.100 
1.600 

937.000 
550.250 

Papel... 
fntos  de 
as 

^.T  r''n 

l_ 

Entregue  a  diversas  Repartições 

1   Saldo  existente  cm  31  de  Dez.  de  1837 . . 

.750 

29.201 

128.230 

157.436 

143.148 

233.500 

386 

1.249. 

5449360 

Servindo  de  Siib-Direrlor  —  .António  Rozcntio  nodrljcaen. 


^,    14  . Oiiatiro  tf«M*iil  «1»  i'Ou«lii  arrofatliula   poIíiM  llo|iui>tlyAt*N  miiburdluudiiw  A  llli'i>ol«i'lu 

Uvvnl  (Ic  llciitluM  iiuw  i|iitili'u  iiltiiiiow  oxcrfloluN,  t>  uu  1."  MtMiifhlrv  «lu  vorroiilo. 


ESTAÇÕES. 


lli'i  ili-  laiifiri). 


Uahia 


,  .\Ifaii(li';;a 

Íi^)iiMilaili 

J  Itrcf  lic(l»ria ■ .  • 

VM<'»as  de  KciiJa»  r  ColliHliiiias  . 

.Afaiiilc^n 

( CiiiiMilailu 

'  1  Uccrl)i'tloria 

\,.\li'>a»  do  Kcudas  c  llollccliirias.. 


IVriíaiiihuiM 

MamiliA.i 

Para 

'  Uiii  liraiiilr 

^S.  .Une  do  Sorlc 

S.  1'i'dro.    I'i>rlii  AU^rc 

I  rru.:ua)aiiu 

íaiita  Laltiariíia 

j  Paraná 

í.  Paulo 

Eípiriti)  Santo 

íeriipi' 

Alai'")ar 

Coará 

Parahjba 

Piauliy 

I  Rio  íjraiiili'  (|i)  Norte 


Mitl.K 

Aina7iiti<i> 

G()\az ••• 

Mato  (jro><o 


/Airaiidc;:a ■ 

\  lÀiiiMilado 

■  ■  í  Un't'lti'diiria 

U^ollwtoria» 

>  Alfaiidc^-a  f  Coil.-illailo 

■■  I  Collatoria> 

i  Alfaiidi-ia  <•  (!»ii>iiladii 

■  ■  )  viiillrclurias 

..     Airaiidc;:a  o  limiMilado 

.  .       liIlMIl 

..     Mcm 

..     lili'iii 

.M«j5  di;  lli-udai  u  Collcctnrias.. 

)  AiraiidPL-a  o  (".miMilado 

■■■  {  Mi-sas  de  lU-ndas   e  Colli-ttorias. 

)  Airai>d(>:a  e  Omsulado 

•  •  ■  ( .Mesas  de  Kciulas  c  Collixloria». . 

j  Alfaiidi-L-a  c  Consulado 

•••(Mesas  de  Keudas  e  iJolIecloria».. 

(  Airaiidosa  e  (-.onsulado 

•••  (  Mesas  de  Unidas  e  Collcttorias.. 

(  Alfaiideia  e  ('.onsulado 

■■■(Me>as  lieKendas  e  lioUeclorias.. 

J  Alfandeíra  e  Consulado 

•  ■  ■  (  Mesas  de  Rendas  e  CoUeitorias. . 

^  AlfandoM  c  Consulado 

•■■  (  Mesas  de  Ueudas  e  t;olIecturias. . 

5  Airandr^a  c  l'.on>uladc> 

■■■  (  Mesas  de  Kendas  e  lJ>llectorias.. 

)  Alfandcsa  c  (;onsulado 

—  {  Collectorias •  ■ 

(  Alfandeca  c  Consulado 

—  (  Mesas  líc  Kendas  e  llolicctorias. 

Collectorias 

. . .  Cidlectorias 

. . .  Colleetorias 

, . . .  Mesas  de  Rendas  c  Collectorias. 


853-1854.1854-1855 


1855-1856. 


ií.i;!to.(isuS'ii::i 
i.y;i:).í:;sjKS 

ji)l.i7.ii'ó:i 

:t.i.'i'j.í.Mi.Síi;: 
.i.iu.iiisísy 
3!i:.:ii.sui: 
HT.isjSio;' 

3.i;o(i.Gs:i,S7t);< 

4:í.:oss;i:3 

'.'j:t.0õiijtiu!i 

io.yyrjTjti 

si;i.i.".is^'j'J 
io.'i.;-.'S,')3ui 

1.3S8.Cíti,SJ0'J 

Sj.uaossui 

1.03'J.S3i,S3liS 
3!Í4.37b.S(>í:! 

1'Ji;.'J88,s'j!í;) 
4:>.(jíl.Si>iiS 

j7.in;,s30i; 

2U.43iSlii 

lll.i0iS098 
13.S(iO.S023 

331.:>C8.S'ill 

iòu.yó-j.siiíT 

14.91i,S10'J 

i;.o;3s::4 
4;.i:;3s!i,>s 

jl.OlSSUUS 

in.!>iú,sois 
Ti.jnsso: 

1S7.514,S:.41 

la.LCo.sssj 
ioiJ.oy9s":i 

li.i.iG;60y 
3?.77i;SíilI 

iy.8s7sir.i 

7s.:>3ií(;s7 
i;.7ís  11.") 

3;u.r:jSiõO 

U.4i!)<j387 
.S.ÒÍ2  &T7 
lí. 0045971 


lí.RDG.OlSSÍSl 

;.CJí.i;!í,s7ii; 

!.771.3I.1,S0Í7 
Ull.3(i;><i&v(l 

3..Slí.3i;i.SIHÍ 

jsy.iiul,ss'.'2 
íy».u.4!i,s»iu 

1'>&.8:4J13S 

3.7u7.0nO.S03S 
j 14.231, soou 
3IU.3'i7.  Tjí 

77.yy(iSsiu 
sso.:;'.)3sii.". 

120.7201)801 

1.310.072s:)tii 
77.904.101 

7iJ.2S2,S(iM 

4io.y7(;so.ss 

iy2.12y.S447 
4*.:.27,>034 
lS4.147i077 

i;i.8.'tÍ,S7i8 
S3.31ãSS04 

87.340S776 
16.407Í372 

390.78iS'i7 
3 J9. 139^000 

lÍ.014S.'i98 
y.9S1.9i3 

4Í.2S0S3S0 
U0.J34<jll5 

8j.0i9,Sõ80 
72.834SÍI4 

?9i.6:>íS541 
20.74OS484 

13Í.5S7S109 
10.l.2i;i.)3 

«7.873S337 
32.ÍÍ1S3CI 

IS.TOCSISO 
R.Í8SS074 

4S2.3C3$014 
0.8148913 
7.G02.-SC1 
10.733SI'i>8 


1856-1857 


13.434.li03''!i2i 
■.'.012.0-.'«;;ti2i 

3.ao:i.jo7.ssoo 

(iU7.38J,S3U2 
3.915.112-S04 

('io:>.3iio-9:'>o 
riii.y77S'J2n 

177.i7áSlii2 

4.:>u-J.i9i.'sno 

tiOõ.80JS:IOj 

301.2iM.S300 

7ã.SJ3S2iO 

'.i9í.9yO-"G!)y 
13Í.342S01O 

y87.i;7J  738 
ÍI2.U1JSÒ28 

9.S7.032,«470 
37ã.2i0,S423 
184.077.';310 
158.007-534 
272.045S189 

bl. 919514! 
•.>5.C37;98Õ 

130. 111. "045 
37.234Sí(il 

4:)0.498.S28G 
jC7.083jG9ó 

1G.7S4S069 
14.0i8;ií3 

C0.7llSt6S 
44.37-JSy?6 

IOG.413.Í987 
O7.i0O,SS7G 

3.^8.1365424 
1Í.798S4CÒ 

Ii<8.2fl5.'04l 
21.ISSSSiy 

43.489  ;)39 
5'J.9G8í969 

nC.612.'l33 
7.754S053 

427.8045059 

<J.tíl5:G?4 

lí. 5545901 

10.5:0SIS4 


32.725. 833S487 


34.;90.749.S919 


857-1858 


l."  Weuicifr^. 


10.j7(>.491S04O 

o.i50.O9GS7yi 

3.íí».2G5Sy8C, 

748.34:S3y2 

;).788.»9S-Siy 

1 .03.'i.(li>5,S5S>8 

30ti.i5,<,S-.'4S 

23ii.oy3,Stj7y 

5.9lS.yí9S0.'í2 

1.020.  J2;.,S:!5I 

3;.1.804'.M7 

l37.2S2fi57: 

I.e:i7.9<!;..-5P3 

120. 701  y.-"; 

l.!Cy.  (.855501 

ioo.ycG32y? 

972.S54,S970 
790.041 :0".'7 
25"J.2S9S888 
177.9375451 
341.1055293 

40.5525373 
23.141S7G7 

184.5975801 
54.196:772 

503.231SSC3 
408.CU7S186 

21.7C8.S3C8 
18.034:833 

97.niS87í 
87.0G,SS570 

1G4.1835C4G 
89.3555994 

345.5455258 
9.S07S1S7 

312.410S72Í 
21.50OS771 

48.8tí8.«782 
2C.395,S928 

100.932S18C 
C.8Q5;!48G 

490.C14'"4S5 

9.570S7Í5 

n.327S109 

31.1715155 


37.550.4455336 


K.Gl0.yj7,SiiiG 

l.K40.-i:Sli25 

l.:i81.2G0,S940 

427.-.'t)G}i:4y 

3. 1.0.  (137  .Sino 
4!i7.5;0  217 

io(i.y5ys'j79 

4Í.734S550 

3.!i7().147,S.'>41 

..:í5. 9345923 

lu;.-Jy9.S94S 

;f3..SGl5'jS8 

l'iSí.s05,'.957 
:SS.  4785703 

045.7415023 
43.3305552 

389.149S85& 
25ii.9í'5S753 
173.7965393 
87.9655197 
101.540:055 

20.1156813 
0.0025651 

122.7.395370 
29.689S597 

223.9385842 
171.1925243 

10.e50.S99S 
«.061:624 

47.950$ 150 
14.4085933 

n9.<l09SGiC 
23.G39S44S 

299.183S1C3 
2.2005821 

132.S23S554 
4.9105457 

1 .7555300 
6.5315558 

1 30.  f  90.^907 
CS251SO 

99.3O7.SC9n 
3 .  7^11 ;  537 
2 .3555066 
2.90Í.S893 


4G. 977. 9775845 


•;l. 764. 3995973 


Observação. 


A  receita  do  e.crcicio  de  1856-1^57  nío  .«e  .Kha  con-plcta  por  faltarem   ainda  al.uns  balanços:  c  bem  assin,  a  do  I.»  semestre  de  1»57  -  ISÕS  ,.  a", 
falljo  os  de  Mato  (jrosso  de  Novembro  c  Dezembro. 

Directoria  Geral  das  Rendas  Publicas,  iC  de  .Vbril  de  I?5S.  -  Servindo  Jc  Sub-I-ircctor  tm.nio  n*.r«rfo  «.rfr*,««. 


N.«  45.- 


(^uadro  da  renda  de  importação,  despacho  maritímo^  exportação,  interior  c  extraordinária,  arrecadada  pelas  Alfandegas  e  Mesas  do  Consulado 

do  Império  nos  quatro  últimos  annos  financeiros ,  e  no  1 .°  semestre  do  corrente. 


ALFANDEGAS  E  MESAS  DO  CONSULADO. 

mmmk^M. 

sisPÂCSiHíõ  m^ííemm  is 

* 

iíir^TiSRJOH  E 

1855-56. 

mmmmk. 

1853-54. 

1854-55. 

1855-56. 

1856-57. 

1857-58. 

1."  Sciucslrc. 

1853    54. 

1854-55- 

1855-56. 

1856-57. 

1857-58. 

I.°  Scnicslrc. 

1853-54. 

1854-55. 

1856-57. 

1857-58. 

1.*  Semestre. 

Ria  de  Janeiro 

Bahia 

Pcruambuco 

^ranhao 

Pará 

IS.668.43CS950 

12.791.3l;JSIlS 

13.303.7233937 

IC.547S730S827 

8.603.8165018 

12.1993513 

29.3315454 
2.1213986 

11.95*336:1 
2.2133765 

11.3373760 

1.0233100 

8995031 

7.9685352 

S.C933I21 

53.8233140 
4.8533990 

16.6995022 
5.9465827 

11.2373743 
9.0995744 
2.261SG71 
2.139389C 
1.3385591 
6.0323833 

14.4848584 
4.0713184 

11.6993109 

33.8168991 
2.508388(1 
3.8923'J90 
2.3993210 

12.l2l3u38 
1.0313090 
4.0063781 
8.8253305 
4.89!S(G7 

63.0915673 
6.7573336 

18.5903703 
6.8:123918 
'  11.7G8S315 
7.7613069 
4.0453581 
1 .5933373 
1.3653S63 
0.4813130 

2J.2G1S927 
5. 001 5396 

22.0093362 

28.Gl43!7i 

1.9175'J()1 

3.8235025 

5.5Í1SS35 

12.1703321 

8765175 

4C3SJ39 

10.2543239 

4.0433113 

55.7793023 

10.5933903 

17.9325379 

7.10957G0 

11.3135229 

10.2Í5SÍG6 

8.6335594 

1.89C5097 

1.431Sí)17 

17.7363721 

18.03CSS35 

3'.169S569 

28.760S219 

13.1335931 

5.3293421 

5.8533589 

5.9775095 

13.2705017 

2.8335371 

2.92C5Í14 

15.3385549 

4,9215856 

07.3913458 

11.05S5103 

16.7225308 

8.1858018 

28.6115099 

13.5115066 

11.3S55%4 

3.9025539 

1.4435309 

26.0628399 

22.375S255 

2.0I7S706 

16.1413828 
5.1133566 
4.5963122 
2.2203730 
4.0973606 
7.03SS0S6 
1.3553061 
1.3033290 
1.5158641 
2.3343856 

39.4535841 
2.1705139 
8.459S755 
6.8665734 
6.9678235 
6  3578234 
C.96S500t 
1.6253693 
8968347 

15.5185750 
8.0478373 
l.«553{8» 

1.963.9415134 

3. GI8. 3153725 

3.5C3.733Sti0U 

3. 108.9713131 

1.825.8335900 

3.45C.834S281 

3.539.852S1G2 

3.938.4425334 

5.783.16QS398 

3. liC. 0415117 

527.IS8S926 

5SÕ.708SS3Í 

593.7CCS839 

1. 039.2205990 

486.3355187 

3.S04.4C9$99S 

3.704.600S798 

4.5d6.423$U3 

5.912.9515987 

3.966.0493935 

C  Pimciil.ido 

463.3703613 

127.0625603 

372.703SGÍ0 

212.2265351 

28.8363199 

1.9753305 

3.9765563 

11.5843863 

47.8313911 

132.4723379 

343800 

20.3873759 

7.6768367 

92.7753067 

23.7565628 

64.9075302 

1.9373396 

502.10953C2 

I07.824S442 

202.3353G38 

126.2583552 

32.0S35I96 

1.8735155 

7.2276036 

18.8545261 

45.2048897 

171.9255015 

753000 

23.1183161 

9.S208C59 

60.5023549 

28.3333360 

85.3363520 

S.593S0C7 

613.0633106 

113.051S045 

183.2373317 

193.4355305 

31.3795180 

3.9355983 

8.9433948 

11.9G0;092 

87.6533381 

160.3595789 

S 
31.8913607 
13.7293485 
79.3443037 
32.75284S4 
12S.3Í1S677 
3.298S863 

1.007.1353304 

141.5G43S9J 

249.3C7S300 

330.9005422 

76.8085241 

6.2245578 

24.6685811 

6.7888C28 

135.3538368 

20t. 1853611 

3 
53.1705039 
29.8723194 
112.4973163 
45.6303688 
230.2485254 
1.9153t61 

528.8965357 

113.7105550 

137.C89317C 

138.1535513 

39.8163186 

2.7603383 

4.400SÔ58 

5O83S08I 

88.7663810 

101.3145437 

6G550O 

21.9253187 

9.7273813 

103.8205042 

4G.101S894 

102.4345423 

2.7725799 

. . .  Alfandega  c  Consulado . . 

73S.468S89C 

l.llã.04SS234 

819.640S6Gã 

349.846S719 

l41.190Sã40 

33.810S4ãã 

29.I18S4?! 

47.7535300 

18-.&58S289 

5.777S865 

l9.484Sã2S 

6S.7t5S4S4 

S0.83?Si60 

1Í7.425S07Õ 

2C,707S487 

2C.81S$331 

771.534S583 

I.I03.729S945 

607.198S0G7 

373.998S4S5 

137.I64S6I9 

34.&43S012 

Í4.387S798 

35.30?S%1 

207.092S4Í7 

4.8085339 

18.11C5G38 

4.353S393 

23.191S4G8 

560.8385111 

27.928SG62 

50.5785871 

879.S53S093 

801.9855343 

652.538:1382 

313.934S858 

121.8125544 

I01.031SC19 

19.036SC7I 

30.9705740 

260.3855757 

C.432S30S 

19.8175515 

81.7855851 

34.148S3C& 

287.597SÍ19 

44.5005613 

37.0925399 

893.5875336 

1.017.371S877 

G36.015S999 

714.3113500 

178.6705853 

142 .2463237 

17.0415377 

41.1593385 

270.4345553 

8.5576303 

39.8553869 

08.1575753 

50.2433874 

573.8515771 

59.78ISSIG 

44.9353615 

567.8513386 

506.8493157 

349.4863704 

214.8043711 

131.5763169 

81.3943700 

13.5703007 

27.1053826 

115.6573170 

4.2275204 

26.0685962 

118.1433401 

45.J92S757 

240.5625519 

22.3413758 

31.5135303 

/Kio  Grande 

1 S.  José  do  Norte 
S.  Pedro./ 

1  Porto  Alegre.... 

Vl'niguayana.... 

Santa  Catbarína 

• . •  Idem •.••.>■• 

>  •  •  Idem  •• ••  ■•• 

» , ,  Idem ••■• ••• 

..  Idem 

Paraná 

S.  Paulo... > 

Idem  .■••....•  

...  Idem.. 

EsDírito  Santo............. 

. .,  Idem  •••....•».•...«  ... 

Rio  Grande  do  Norte. . .... 

. « •  Idem ». 

Alagoas.... 

...  Idem 

Ceart... 

k...  Idem 

Parahiba 

Piaahj 

...  Idem 

..»  Idem....... 

23.525.2543778 

23.680.3312375 

25.483.3845097 

32.690.0763628 

18.101.845S8C4 

4.0(H.9458S06 

4.632.4993967 

4.860.7283164 

7.084.419S587 

3.761.6533396 

316.9S05573 

243.7503625 

25C .6563641 

317.G96S636 

147.5678857 

A  Rceitft  pertencente  aa  txercicio  de  1856  — 1857  ,  bem  com*  a  do  1  .•  Semestre  do  d»  1857  — 1858 ,  tem  de  solTrer  modifícacCes  porque  os  balanços  existentes  no  Thesouro  nao  slo  suflIctcDtes  para  »  comprcmcnto  da  diu  recriri. 

Directoria  Gorai  das  Rendas  Publicas  cm  26  de  Abiil  de  1858.— Servindo  do  Sub-Dtreetor ,  AmfmtmUt 


<smd»  ItoaHg-rM. 


N."  40.   OmímIi"»  ooinparalivo  da  imporlaçao  dirccla  de  meríadorias  cslraiigeiras  nu  aiiii»  linaiicciro  de  5«-37  c  «os  cine» 

anteriores  por  valores  olíiclacs  c  priíitipaes  arliiços. 


ALFANDEGAS. 


($3I-I8SÍ 


I8SÍ-<$j3' 


Rio  de  Janeiro 

Bahia 

Pernambuco 

Maranhão 

Pará 

Rio  Grande  do  Sul 

S.  Josii  do  Norte 

Porio  Alegre 

Uruguayana 

Santos .'. 

Paranaguá 

Parahiba 

Ceará 

Santa  Catharina 

Alagoas 

Sergipe 

Espirito  Sanln 

Rio  Grande  do  Norte. . 
Piauhy 


Õ6.(>SI. 

14. 2W. 

ll.G-23. 

611. 

•2!)9. 

001. 

066. 

263. 

Gí. 

362. 

17i. 

94, 

35S. 

41. 

4. 

17. 


925C? 

29'J-::5 

7o7C 
69.)  r 
6:)7C 
64K- 
9270 
556o 
282  r> 
9960 
857C 
.2190 
2370 
31 40 
880O 
502O 
O 
6WO 
334o 


92.8G0.121O 


Azeites 

Bacalliáo    c  outros  peixes 

s-nlgados 

Bebidas  espiriliiosns 

Gilçndo 

Carnes 

Carvão  de  i)cdra 

Chapcos 

Conros 

Drogas 

Farinha  de   trigo 

Ferragens 

Ferro  cm  bruto 

Louça  c  \idros 

Machinas 

Manteiga 

1    (l(í  algodão 

\  rlc  lã 

Manufacturas <  de  linho.. 

I  de  seda  . . . 

1    mlxlas 

Moedas 

Obr.is  de  ouro  c  prata... 

Papel 

Pólvora 

Roupa 

Sal 

Vinhos 

Outros  artigo* 


80I.2S0O 


-577- 


1.03.'i 
433. 577  .r 
282.0750 

1.91S.8710 

1.041.6110 
8V9.104O 
631.3(100 
819.  Wl  O 

4. 176.  SfiSO 

2.58,3.0740 
.437.ll.JO 

1..120.023O 
113.2890 

1.  300.9000 
29. 20«i.  6920 

3.  903. 


22  iO 
53  IO 
H:ít 
.=)710 
4000 
001 0 
6Õ6. 8960 
379.7700 
102.9480 
92I.903O 
3. 6.31. 967  C5 
12.834.82.30 


991. 
23fi. 
7.>í. 
191. 
31.3. 


I8'â3-i8:;i 


i8;;4-i8oa. 


i8!)o-18I)()' 


48.116. 

13.738. 

13.887. 

2.417. 

2.866. 

2. 8õS. 

1.489. 

288, 

116. 

495. 

157 

75 

736 

3' 

6 

13 


874o 

853o 

39  lo 

2II80 

2390 

0930 

675  o 

,818o 

078o 

8470 

.6Uo 

,3250 

.462o 

.3540 

.7980 

604O 

1.330 

lOO 

5280 


•47.034. 

12.204. 

12.717. 

2.  329. 

4. 933. 

3.208. 

1.122. 

333. 

103. 

318. 

334. 

42. 

313. 

81. 

18. 

20. 


212 

83 


190O 
3,)80 
330O 
770C? 
020O 
2UO 
809o 
77GO 
8470 
402O 
9270 
9720 
8320 
3580 
2S80 
1960 
4320 
504O 
9880 


Teriuo  niedio. 


18!)G-l8o7. 


Coiniiaranlo  do  anuo  de  I81i(í-i8!i7. 


.\ugmento. 


Coi»  o  termo  iiiftllo. 


Itazão  por  "lo-  Diminuição.  .  Uazão  por ". 


.47.  .Wl 

12.(iS0. 

12.720. 

2.601. 

4.208. 

1.074. 

1.236. 

284. 

100. 

418. 

361. 

47. 

843. 

53. 

20. 

•10. 


60, 


057.O 
63  IO 
027O 
«050 

07  IO 
9'^2::^ 
729  O 
3070 
0->6- 
754  o 
OlOO 
31 50 

so.";o 

9230 

i73 .:; 
40O 
830 

08  lo 


£0. 
13. 
16. 

o 


87.332.1560  i  85.838.7530 


85. 170. 25SO 


158.7Í90 

.W.88V. 

623.010::; 

13.300. 

608.  2090 

13.511. 

060.  -4770 

2.624. 

OiO.  8260 

3. 463. 

360.  1550 

2. 500. 

037. 807O 

1.310. 

281.  6630 

200. 

296. 990O 

136. 

482. 6290 

453. 

325. 03(i.O 

314. 

1 10.6330 

74. 

960.  403O 

686. 

30. 8560 

50 

22. 2560 

15. 

13.0470 

17. 

Ib) 


115, 


9730 
1490 


94 
64 


.  3590 
.  050O 
700O 
03  IO 
7380 
41oO 
807O 
8820 
2560 
72ÕO 
6990 
133o 
9720 
.84  IO 
1980 
364o 
5290 
042O 
440O 


\-S. 


07. 922. 825o 
20.926.3710 
20.209.4180 
2. 088.3570 
3. 61  «.7200 
2. 587.0260 
2.3i2.2:JSO 
418  350O 
463.0460 
518. 953 O 
256.3470 
129.9050 
916.404O 
25.8040 
08.5620 
17. 3330 

189.3770 
136.5690 


18.038.2660 

7.020. 32  IO 

0.787.658O 

3«t.  5260 

152.9820 

86.0110 

1.031.5310 

127. 4680 

328.7000 

63.2300 

55. 77'20 
2-29. 5220 

82.764o 


94.7350 
72. 120O 


02. 780.0420   I  88.797.6410  |     123.855.9570 


35.058.3160 


36.16 
57,3  i 
.S0,I6 
13,89 
4,41 
3.40 
79.44 
Í3.S2 
41,3 
13,87 

"  73.23 
33,41 

323.88 


100,00 
111,93 

30,4 


38.332o 


24.9770   , 

31Õ  r 


18,6 


49,1 


Com  o  Niiiio  <Ie  H»*4  --  ***•• 


,\uu'Munto.       Kazáopor"..».   Diminuição.    Razão  por 


0,017 


529o    :  100, 


704. 070O 
302.  iOl-T 
001.1190 

;8.  otioo 

005. 894o 
217.S710 
30Í.Í31O 
130.C85O 
108.0500 
30. 3260 

19.2700 


76.3060 
2. 286 O 


21.4200 


31.0G9.015O 


33,41 
53,0 
22  22 
"Õ',Õ4 
28,82 

9,19 

125,69  I 

•48,52  i 

56.58  ; 

7,52  ! 

■  ■  7,4Í" 


3'r2,85 
15,19 


18,6 
33,3 


^ 


268.7090 

O 

43.9690 

13.9920 

O 
^   I 

—s         I 

%^      I 

68.5960   1 


51,1 

4,5 
33,1 


26,3 


5-29. 721 0 


1.001. 

4i5. 

405. 
1.'tS3. 
1.008. 
1.1  Vi. 

S:(2. 

S7.>. 
4. 030. 
3.311. 

074. 
1.751. 

22  í. 

1.346. 

29. 059. 

4.937. 

2.  OOS, 

2. 2.';s. 

2. 074, 

o.  1 49, 

1.032, 

75.), 

.339, 

274, 

772, 

3.893, 

11.712 


282  r 
041 0 

oor.o 

2i-2-~ 
983 -Õ 
.880  D 
.50  IO 

.7Í0:: 

.  880O 

.7220 
031 0 
603O 
2950 
004O 
007O 
4i70 
31, -iO 
2530 
.58.)0 
3060 

,8810 
093O 

,6650 
207O 
7780 
121 0 

.3660 


447.2500 

l..=>97.3r>:vO 

530. 9750 

6I7.5520 

1. 190.2580 

1.283. 08  IO 

1.3:í:).1320 

7  W.  SI  60 

02S.  o:í.so 

4.  U 5. 99 IO 
3.513.  O 4.)0 

570.  020O 
1.002.480O 

327.  3470 
1. -439. 829  O 
27.608.  10:íO 
5.138.3680 
1.947.94:50 
2. 468. 3780 
5.024 
fi.  877 
1.701 

811 


4S4.V240 


■2.=i7.0 


730  O 

5830 

7140 

339.  .3000 

427.9970 

484.  .308^ 

2.707..393O 

9. 630. 332.:5 


92.860.1210 


87.332. 1560     83.838. 7.").1-: 


2. 222. 

558, 

701, 
1.:05 
1.650 
1.275 

SI3. 
1.0'í'.), 
4. -WS, 
4. 379, 

32j 
1.050 

233 
1 .302 
25.111 
■4.235 
2.720 
1.050 
4. 329 
4.278 
1.900 

770 

350 

471 

1.003 

3.028 

d'.  13.587 


5930 
770  O 
3960 
1210 
033  O 
Í730 

023.-; 

O  ISO 
5VIO 
5200 
3550 
134o 
8S20 
..330  O 
2:í90 
848-- 
475- 
215* 
.207- 
.9770 
.8080 

;i7o 

8.380 

s.-ior 

2.370 
607O 
704O 


744. 6440 


2. 507. 
0S2. 
631. 
1.767. 
1.315. 
1.311. 

781. 

885. 
4.  .375. 
3. 383. 

.571. 

7()7. 

130. 
1.506. 

981. 
4.909, 
2  122. 
2!  4ÍÍ8' 
.3.039, 
7. 704, 
2.681, 

724 

288, 

6.53 

950 

2. 902 

13.830 


1 


27 


109O 
3590 
3I80 
6290 
7020 
5750 
775.0 
827-0 
579.0 
8Í0O 
0200 

liso 

388-0 
,2780 
44C-0 
.1780 
,6o  to 
.0030 
,318-0 
,6180 
.142-0 
.3310 
.  19fi-0 
.430-0 
.082-0 
.3310 
.9700 


601. -4620 


1 


924 

331 

543 

.574 


1.271. 
1.183. 

734. 

911. 
4.381. 
3. 440, 

336, 
1.656 

205, 
1.432 
.) 


ar.  7 Jõ 
5. 036 
2.491 
2.211 
3.568 
7.052 


1 


859, 
743, 
338, 
398, 
844 
232 


9230 
,  4640 
,  4670 
.0240 
254o 
2120 
4770 
7950 
1540 
360O 
,8700 
272-0 
!880O 
,2980 
,71 30 
,  8530 
.3850 
.3980 
.6000 
.4070 
.  227-0 
.8150 
733-0 
086O 
321 0 
6880 
2830 


854.7440 


3. 253. 

1.398. 

1.458. 

1.890. 

1.494, 

1.973, 

1.276, 

1.314 

.297. 

.■442. 

771. 

.933. 

196. 

,720. 

35.513. 

8.381. 

3.560. 

3.398. 

3.540. 

12. 683. 

3.788. 

998. 

853. 

1.190. 

572. 

3.992. 

15.081. 


9290 
2520 
3340 
7820 
6440 
104O 
5780 
97.50 
4C60 
,  4Í80 
,8650 
.  -4230 
2390 
60 10 
5680 
032O 
37 10 
97 10 
9440 
6430 
7180 
721 0 
660O 
82.50 
61 30 
1000 
1470 


253.2820 

1. 331.0060 
866.7880 
912.8070 
316.7380 
223. 390-- 
789. 8920 
522.1010 
403.  ISOO 
916.  3120 

2. 002.0880 
21 4.9950 
297. 151 -O 

288.30.30 
7.787.855-0 
3.344.1790 
1.009. 1 800 
1.187.573.r 

3.031.2.36O 
1.929.  4910 
254.9000 
514.9070 
792. 7390 


110.1000 


O.OilO 


27. 050 o 


08S. 

715. 

827. 

123. 

179. 

601. 

504. 

429. 

921 . 
2.058. 

200. 

180. 
05, 

214. 
7.532, 
3.511. 
1.437. 

000 

■ÍSl. 
5.019 
1.107. 

274 

.")65 

53- 


760O 
8930 
016O 
1Õ30 
8820 
C30O 
803  O 
.1480 
887  O 
608O 
,839  O 
308O 
.Solo 
3830 
.1220 
8.)  50 
9170 
.9080 
6260 
.025-0 
370 -T 
.  3700 
■4040 
3730 


O 
O 


lo. 


(a;  Calculado  sobre  os  direitos  arrecadados  pela  laxa  de  30  por  ccn 

(b)  Nãn  honvc. 

'r)  O  ultimo   trimestre  foi  calculado  «obre  o?  direitos  .irrcrailado?. 

(d;  Comprrhcnde  o»  v.ilorr?  daqticllas  Alf.indrgas.  nijn  v.nlorrs  forâo  c.ílciil.uln-obrp  nc  direito?  .irrec.ida  dos. 


Direcloria  Geral  il 


..,on„a,  rublic.   2 Mt-   >'■    l^^.^     ^-i-lo  í^nl-Pi-.or  A.<r.r,>o  Ro.nrfo  Bn.rirn. 


N.  47 


.-,,„„*.»  .„„..„.W,.o.5..»,,^^.^^^^^^^^^ 


ybí|ixuí)caix«5. 


1851-1852. 1852-1853 


Rln  de  Janeiro 

Bahia 

Pernambuco 

MarniihSo 

Vath 

Rio  (irniiiln  (lo  Stil 

S.  JosA  iloNorUi 

Porto  Alenre 

rrufliiayaiiiia 

Santos 

ParonaiiuA 

Parahibo  

rortalexa 

Santa  Catharinn 

AlflKOOi  

SerKipe... 

Eipirito  danlo 

Rio  (irando  d»  Norte. 
Piauby 


(«) 


1853-1854 


(0) 


I    Itn.lABA 

siiK.eiis 

I07.0.'ilf| 

IDO.SISH 

l.l .').'!.  fO,'i8 

I()8.4B:i» 

ti&i,;ioi>8 
o 

17 1.7  ws 
70.3UIB 
M.OTIS 
77.89}f 

ni.ut«8 
teo.tíonR 
i3t.s:iiA 

I3.01»lt 


!>.8&7.!)T88 


1854-1855. 


1855-1856.  rERMO  MÉDIO. 


(a) 


(«) 


!>!)4.4!iO,') 
8Í0. 700(1 
S«4. 70.1.1 
líU.OUTJI 
1.34». 017'! 
3S&.l!inf| 
U70.S«'Jf| 

IU4.4MJI 

UO.tOOfl 

';(i.4i7,« 

40.CI3S 

'J8.I1H8 

I3b.4t4( 

l33.0ORf| 

143.3MA 

lf>.8!ICS 

3.0.'ilg 


b. 418.738!) 


071.9318 
4;i4.UU38 
037.0448 
300.IIC8 
2IÍ.83US 
l.nOJ>.3478 
S!>4.&IS8 
b83.9l48 
8 
snn.oias 

110.810(1 
01.0128 
.S7.80I8 

II4.14U8 

l44.8.'i4A  I 

241.6928 

IBa.ilOS 

37.0008 

IO.!i038 


U. 011. 0318 


1.510.1828 
.SSO. 070(1 

i.iii.(inu8 

339.027S 
3.S7.0linO 
l.l<i4.«738 
334.38(i8 
147.2248 

9 
{.'■a.sooo 

in7.03&8 

f)U.go78 
hu.3ii)8 

188.1408 
187.0318 
100.0438 
I70.2O.SF 
28.84UF 
0.430S 


(0) 

;«) 


Si 


|.302.0G(i,S 

lS3(l.7inO 

I. 100. 4718 

182.1I'78 

108.»7a8 

9.1«0.3!it8 

3.'>l.l.'ifi8 

(J03.0<.'>8 

K 

311.0318 

301.0108 

81.4108 

.'i.').010 

908.043'' 

iri4.oi38 

22b. ocos 

I60.b48{| 

10.8008 

11.0198 


1856-1857. 


7.284.3118 


8  743.3C38 


I.Oi&.t048 

.'•b9.8418 

1 .000.11408 

901.4308 

230.4018 

1.301.838:1 

280.7428 

071.0048 

8 

930.0088 

180.11018 

09.8218 

47.1018 

i»i.ri008 

211.7018 

lb4.90.S8 

91.0418 

1.1018 


C.OGO.I338 


1.369.1718 
001.0078 

1.000.8118 
800.8138 

soe. 0878 

9.431 .1I!>8 
9l0.9b48 
890.!i938 

95.4068 
399.0118 
033.4448 
197.7808 

09,9791 
S81.093| 
Í70.&948 
304.4048 
904.0398 

45.0048 

10.4808 


COMPARIClO  DO  «UNO  DE  1856-1857. 


Com  o  t«!rnio  mcdio. 


4ii0iMrnf«. 


10.651.8888 


317.0078 
I39.0.'i5g 
nh9.8078 
105.3748 
■80.5968 
.039.3778 
8 
97.S.4!iOg 

95.4008 
159.9138 
343.4838 

57.0058 

99.4118 
143.4548 
185.8728 

81.0428 
110.7918 

94.6178 
3.3988 


4.058.5438 


(■)    Calculado  aobre  o  eipediíinle  de  meio  por  cento  arrecadado. 

Diraclorla  Geral  da.  Rcdai  Publica.  10  de  Abril  de  1858.  -Scr.indo  de  Sub-Direclor  -^-l.-í«  «..rnrf.  H.rf,.í»««. 


0(inlMM<r'«« 


\ 

t 
l 
t 

8 
75.7888 
8 
t 
t 
$ 
8 
S 
f 
t 
8 
8 
8 
8 


15.7888 


Com  a  anão  de 


4«fi 


wtrmlm. 


S 

.•11.9771 

OM.t418 

84.5108 

71.(148 

:o4.«ci8 

8 

909.8788 
9S.4GC8 
79.1771 

171.47411 
46.1708 
14.0091 
79.0608 

I9t.tll8 
78.435t 

105.8648 

95.7958 

6 


9.050.9468 


7961 
t 
I 
S 
» 

I40.30SÍ 
I 

c 


]«9.(SS8 


N   é§k —Ouaai'o  eontpaêutNro  doH  ffeneã^oa  eMÍã'aMgeiroH  nitre gaaoH  poi*  cwbotttgetn,  no  anno  tie  ISM— i^r 
^  e  uoH  einco  nnlefint**»». 


vjyoulxxxbcctixó. 


1851-1852. 


Riu  de  Janeiro 

Rahin 

Pernaiiibucu 

Maranhão 

Pari 

Riu  (iranila  iIoSiil.... 

S.  JonA  ilo  Niirti! 

Porto  Alegre. . . 

UniKuajaua 

Santo» 

Paranaiiiiá 

Parahiba ■ 

Fortaleia 

Santa  Catharliia 

AlaKoai 

SerKipe 

Espírito  Santo 

Riu  (irando  dii  Norte 
Plauhy 


■  ■t«'«  •••• 


(•) 


1852-1853. 


4«t.79n« 
61 «  T&IS 
Ibíi.OiíOf 
ly)i>.!>ai 
98U.(iU3!l 

l.SbA.MIUS 
M0.V6III 

>,«8I.0UI)8 
8 

4.487.7T0ÍI 

1.110.09)8 
&13.484Ã 
6*4. 4698 
b&S.Jòlg 

i.nno.isug 

725.2318 
1U5.41&8 


Ib.UUlt.  196,1 


43C.7&48 
814.7398 
MIO.  0638 
l3U.87bS 
SSH.iillHjf 

l.U!iU.013,<) 
279.3078 

3,»!>.683b 
8 

5. too. 0438 
l.00i.43>8 
679.Í438 
36(1.0988 
bOi.04Ug 
l.llUl.6!iU8 
9.SU.4IIII 

ms.07ig 

70.U748 


17. 141.8108 


1853-1854. 


.  _... 


6J4.8.S38 
73I.8&38 
80!i.  IU88 
!tG.838S 
34n.UUJS 

l.784.7!i7S 
■i3'>.liS08 

9.3U3.4tU0 

8 

!i.C64.&.S88 

1.273.070;! 

633.1408 

370.&S48 

003.3138 

1.008.7748 

8C0.339J 

381.4818 

3ili.!ili0g 

48.4!iUS 

17.&88.4CIS 


(854-1855. 


&84.S03g 
707.2038 
480.3788 
183.1788 
U;i'.l.789S 

1,. 11)1. 0478 
17(1. U8&8 

9.30I.U&I8 
S.4I08 

6.A73.8788 

1. 461.8688 
000.1738 
304.1738 
8I&.&448 
080.3778 
840.3908 
SU 1.0838 
37,'i.0MI8 
6i.&()78 

l7.tU7.47il8 


I855-I8S6 


(0) 


47l.3.'i48 
641.41108 
486.0018 
l36.UI<gS 

a:<ii.:iiM8 
8:in.8v.'i8 

146.1338 

3.103.U378 

8.4188 

0.030.6848 

1.733.9618 

833.4808 

188.3008 

718.8318 

1.333.7608 

8U4.3538 

3.'>9.7n38 

3l.'i.l(i68 

7.4.7048 

lH.U18.7U!ig 


TERMO  MÉDIO. 


Ii08  368S 
706,6008 
480.6138 
I7:l.483.<! 
;<iib.08li,) 

I.hu4.864g 
IU3.0038 

3.tiii.S368 
I.I6G8 

6.600.7478 

I.813.8G68 
0.'i3.706iil 
341.4098 
647.1748 

1.066.1498 

8.'i7.7U38 

9l<7.6l38 

333. 8H8 

6U.71!I8 

'l7. 973. 9488 


1856-1857, 


{*) 


(a) 


;»>  1 


:■") 


860.0118 
774.3788 
(«U.7418 
irO.VKiig 
367.7118 
,6:i7.3648 
34I.88U8 
.700.9718 

17.4388 
.343.1098 
.0t8.U»18 
.3I0.4474 
.167. 961 8 
íi6t.Vll48 
.760.0668 
,.'i31.7ll8 
483.1768 
M7(l.(>li48 

70.1338 


33.3Ul.0338 


COMPARAÇkO  DO  ARRO  DE  1856-1857. 


Com  o  lernio  medlo. 


«•HtftNPMfa. 


8 

(Í8.7688 

13U.  19811 

S 

733,1 

■s 

40,38;tS 
438.u4(i8 

16.2638 

3.661.6338 

C34.l.'i88 

666.6818 

36.4638 
8 
C!I!I.9]C8 
(174.0088 
184.0618 
l»-.8.'in8 

Iil.<0i.1 

u,3;3.(i;.'ig 


OIlHim-ifém. 


167.747 

9.8.S3 
37.6U6 


«3.190 


8 

980.3008 


I 

183.1791 

8«.8ie( 

41. (181 

3l.l>'>8 
706. 4391 

Vfc.96l8 
t97.814f 

l«.OIUf 

.S0&.78&f 

9f&.069l 

47C.967f 

179.M18 

C.S7.I6Bf 

199.4748 

166.198$ 

í 


6.SU8.9898 


(a)  Calrulndo  sobre  o  eipedicnie  de  1  1/3  pnr  cenio  arror.idado  na  fall.i  do  ina|ipa. 

Uirtívioria  (leral  d."w  Readai  Publicas  16  de  Abril  d»  186»,  — Sit\íiiiIo  di*  Siib-I)ir<Miiir  4tiffi>i/o  noiruHo  fiorfr/iriirf 


I 

« 
I 
« 
I 
f 

f 
I 

lCt.M?| 

f 
f 


C.C7II 


993.1111 


IV.»  40.  —  Quadro  dos  valores  dos  géneros  despachados  para  reexpoilação  e  baldeação 
nas  Alfandegas  do  Império  nos  annos  abaixo  mencionados. 


§5o 


i8'jr-<8!{2. 


\\\n  (lu  Jiiii(>ii'i) 

Iliiliiii 

l>('riiiiiiil)ii(:() 

Miiruiiliilo 

1'illli 

Itio  Ciranilu  do  Sul. . . 
S.  JosA  lio  Norte  ...  ■ 

l>oiio  Ali>Ki'u 

UriíKiiiiyiina 

Siiiitos 

PiiraniiKUii 

1'urulubu 

(luiirii 

Siiiitii  (latliariíiii 

.\Iiigoa.s 

StM-uipi! 

Kiu  Ciruiidu  (lo  Nortt!. 
Piauliy 


I  •  ■  ■  I  •  •  I 


(a) 


l.SOO.Gfl!» 

331.  im».-» 

K.30(i^ 

IS. 820» 

2I2.78SI» 

!)13.71U» 

228» 

tíia» 

«74» 

».:í84!» 

14.054» 

» 

390» 

4.280» 

» 


:i.080.0G8» 


18!i2~48;i3. 


(a) 


(») 


.fli7.17(i» 

.-111.142» 

2:)1.8;>l» 

111.279» 

17.789» 

147.JH(;» 

04.010» 

1.000» 

» 

3.079» 

» 

» 

:).oso» 

18.414» 

» 

r>4i» 

» 
» 


3.'i02.o;>;i» 


Í8'J3-Í8:>4. 


(a) 


1.421.900» 
2H.').íi9«5 
2'i0.:mi» 

I7.!>n:b 

o.o:i.'i» 

iK:t.riO!>» 

20.400» 
12.112» 

1.102:j 

SOI» 

» 

» 

.■ISO» 

i:).S42» 

» 
» 
» 
» 


2.212.807» 


l8'J4-<8!}!). 


82S 

18S 

177 

24 


(") 


113» 

707» 

'i2í<9 

740!> 

21to» 

n;i.07l9 

01.710» 

fiSO» 

!i9:í» 

143» 

» 

» 

lOS» 

2C.04:)!5 

14.478» 

» 

» 

» 


18!)!)-I8d0. 


0. 

11. 

2. 


3 


(■■O 


.K23.i:iO» 

199.168» 

317.7339 

2't.9<!G» 

14.8Í09 

220.887» 

2G./iO(;9 

180» 

20. 08.^» 

.')789 

1 .000:? 

» 
2.íí!5s 

o.2i:j» 
» 
» 
» 

1.20Í» 


l.ft27.890rt 


2.002.391» 


f8S6-IS51. 


(«; 


(") 


1.891.810» 

204.735» 

127.373» 

12.269» 

7.025» 

152.914» 

40.276» 

» 

38.893» 

2.006» 

29.030» 

» 

l.(S2» 

427» 

» 

» 

» 
» 


2.498.130» 


(a]    (Julculado  sobru  os  illruilos  arrecadados. 

Uirucloria  (Icral   das  Rondas   Publicas,  20  do  Abril  dis  :i8j8.— Spívindo  de  fSiib-Diroilor,  Aii<oiilo  llozouilo  llodriAVe». 


IV."  50.— Quadro  dos  valores  odiciaes  da  importação  estrangeira  directa  despachada  para  consumo  no  anuo  financeiro  de  1856— 1857  por  Alfandegas  e  paizes  exportadores. 


PROCEDÊNCIAS. 


Rússia 

Suécia  e  Norwega 

Dinamarca 

Prússia 

Cidadei  Hauseaticas , 

Hollanda 

Bélgica 

Gram  Bretanha  e  possessaes.. 

Franca  c  possessões 

Hespanha  e  possessSes 

Portugal  e  possessões 

Estados  Sardos 

Duas  Sicilias 

Estados  Austríacos 

Costa  d'Abica 

Estados  Unidos 

CDiíe  ••••.••••••••••"•■••"•• 

Estados  do  Rio  da  Prata 

Portos  do  Império 

Pesca 

Portos  oSo  especificados 


TOTAL. 


31.1S4S907 
439.8698033 

&0.736347& 
S.40030UO 
49g.4&6S693 
1S4.798S6S7 
073.7485718 
J11.04SSS16 
,476.0638709 
,415.3993108 
.640.1183332 
998.68:3103 

:4.6»>3434 
481.0433^0 
!SI.!7633SC 
,777.3993639 
93S.3S63S00 
,030.6463877 
7S3.8683!19 
1.7&3S384 
lS0.S78Sã0! 


Rio 
de  Janeiro. 


i:3.8SS.9&8S844 


31.1S4S907 

410.I1ÍISUÍ3 

43.8413887 

8 

3.570.3478381 

9tis:oo 

1.515.30189^4 

40.301 .9:6S<>>>5 

9.693.7318850 

1.073.1748066 

!. 981. 617860» 

573.90S8U4Í 

14.6208434 

246.1118907 

8 

3.848.0803401 

922.3268200 

2.588.1743508 

134.4228334 

8 
13.0628990 


67.922.824S971 


Babla. 


11.8118540 

8 

2.4008000 

1.513.0558028 

20.5868015 

267.0588098 

14.031.5198155 

2.026.0288419 

44.5438736 

1.211.9078087 

265.689S981 

8 
122.035800O 
251 .2768326 
G26.697S820 

S 
358.8398900 
172.9228545 
8 


Fernamburo.  I    Hamaliilo. 


20.926.3T08S50 


17 


.405. 

76. 

69. 

.346. 

.477, 

165, 

.258. 

159. 

US. 

976. 

149. 
81. 


938fi4òO 

S 

8 
4883965 
0838188 
317.S070 
9133974 
3721815 
4598745 
8163520 
08.'t8482 

8 
8968383 

8 
7798821 

8 
,6698581 
,5298340 


8.0688800 


20.298.4188134 


S 

g 

8 

8 

8 

25.016S799 

.009.8393967 

433.2953007 

42.4483187 

322.3378380 

8 

8 


142.7028012 


12.91SS2I0 
8 
8 


Parik. 


8 
8 
%.753SÍ0I 

8 
33.5488640 
1.541.1708603 
634.5363470 
13.0638125 
477.6143390 
8 
3 
8 
8 
8l3.781.'i367 


5.9545344 
S 
297S294 


HUi  (iranile 
«lu  Sul. 


552. 


3 

S 

8 

li 
519S"8 

8 
68.605.<n87 
11.0648132 
40.8763UII 
54.U46,S45I 
225.40-.'8i92 


3 
1.347.3:JS8:i 
3 
2I5.G93S901 
69.145s:03 


2.988.5578592 


3.61C.719S940 


.587.02CS596 


S.  JoKÍ  do 
.\orle. 


8 
8 
8 
8 
1.5208690 

8 
84.152,S134 
2.045.9518841 
72.9.158795 
63.49:13798 
6I.6128IVI 
8 
8 


2 '148000 

8 
9248000 
8.4018200 


2.342.23835G2 


DESTINOS. 


Porlo 
Alegre. 


254 


163. 


,7268794 
8 


8 
8 
8 
6238535 
8 
8 


41S.3&0S349 


fragua  yaaa. 


[a  465 


8 

8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
S 
S 
8 
3 
S 
S 
,0158:60 
8 
8 
8 


465.04SS760 


SaBlaii. 


97.:59s8i;5 
!7. 181(8224 
9948750 
138.8393834 
57.9673002 
7.77113000 
100. 7293937 


18.8538000 

S 
1.31 1.^680 
67.9103807 

8 

8 


faranaguA. 


240.1488533 
16.1983068 


Parablba. 


518.9558099 


256.3468601 


3 
3 
8 
:i5-592 
S 
c    129.1493418 


v'l> 


129.9058010 


Forlaleia. 


(a)    Calculado  sobre  os  direitos  arrecadados  pela  taia  de  30  por  •/.  na  f»"»  do  mappa.       (b)    Importação  do  I.»  trimestre. 
Directoria  Geral  das  Rendas  PubUcail6  de  Abril  de  1858.— Seríindo  de  Sub-Director  3mt»ni»  s«i«mf«  m»érigmem. 


(c)    DilTcrenca  oulrc  a  imporMclo  <Io  ^  -°  trimestre  e  o  total  du    aano ,  calculado  sobre  os  direitos  arrecadados. 


Naals 
CalharlBi 


8 
8 
876.8918474 
35.0688326 
8 
S 
t 


8 
8 
4.5348099 


916.4933899 


6.3013605 

I 

8 

8 

8 
80OIÍ0O0 
2.5423700 

» 

8 

8 

8 
1208000 

8 
10.8098014 
3.5378427 
1.7538384 


Alagoa*. 


25.8648130 


10.1548160 
76.3208726 
2.4008000 
S 
3408000 
8 
8 
8 
8 
2.7688317 
3 
8 
6.5788554 
8 
8 


98.!i6l8Ti7 


Sergipe. 


6.8938588 

S 
2835626 

8 

8 
3.1271416 
1.8613674 

8 
1983120 

3 

S 

8 

8 

8 

8 

8 
4.9683914 

8 

8 


17.3338338 


Bio  nrandr 
do  .\orle. 


8 
8 
8 
8 
8 
139.3773502 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
3 
8 
8 
8 
8 
8 


189.3778502 


Plauby. 


8 
3 
3 
8 
3 
8 
8 
136.1 04 J9S7 
S 
8 


3 
8 
i 
8 

8 
8 

4648027 
8 
9 


136.5683954 


i 


N/ 81.— Quarfro  dos  valores  ofííciaes  dos  géneros  nacionaes  exporíados.  no  anno  (inanceiro  de  1886-  1887,  para 

Paises  estrangeiros. 


Deslinos. 


UuSiiia 

Suécia  e  Norwega 

Dinamarca 

Cidades  Haoieatica] 

Hollaada 

Bélgica 

Gram  Bretanha  e  PossesiOcs 

França  e  Possessões 

Hespanba  c  Possessões 

Portugal  e  Possessões 

Estados  Sardos 

Estados  Austríacos 

Turquia 

Mtditerraneo  (portos  ulo  especíScadosI- 

CosU  d'.VfriM 

China 

Estados  Unidos 

ChUe 

Peru 

México 

Rio  da  Prata 

Pacifico  (portos  nSo  espei-iBrados' 

Consumo 

Portos  nlo  especificados 


Total. 


íPtocettencm^. 


■Iode 
Jaaelro. 


B«hla. 


Pernambuev. 


:G7.&808S04 

2.7Õ1.01CII677 

1.031. 39781» 

7.U8.aiiS8l88 

493.499g:37 

1.830.6048512 

35.&87.1M8S66 

9.5S7.499JI3&7 

875.003J&I6 

7.443.1408030 

914.001 8907 

l.Cll.44&S33t 

Gg 1.9808499 

4SC.604:SiG 

7l5.l97g«2 

97.I93S787 

31.644.7178206 

1.2G6.M;38012 

73.0178394 

C3. 8088631 

ClSá.  1498125 

93. 175' 697 

289.856842) 

3.3l3.425j493 


267.580S504 
1.177.0578131 

754.059(200 
3. 160.8693562 

194.2048689 
1.663.6G0S918 
I2.304.6433C35 
5.6S7. 0718719 

1.066.2908809 
258.1438182 

1.23G.8S58139 
681.9808499 
48G.60485SG 


•4 .590.2928252 

7G.770S200 

1.9CTS391 

63.8U8SC31 

1.195. 1938 5G4 

93.1758697 

221.4458998 


114.503.4138144  1  55.121.G758Í79 


604.5838055 

2.802. 3C$8''52 
236.7828289 

8.203.3048267 

893.6G18279 

60.6486636 

1.949.3188273 
293.5718982 
269.5088950 


715.1978272 

1.355. 102St>:0 
37.959S62C 


Msr*nh*o, 


411.3688514 


17.863.3738515 


567.4178431 

788920 
62.5128259 

5.085.500585! 
1.312.2868747 

425.7358350 
2.098.5558674 

2%.949S100 


97.1938787 

1.562. 0818526 

701.3408561 

71.0508000 

2.0Í3.C6<.)S354 

59.4948537 


<.-..138S8C8 
1. 092.3908331 

85.4408313 
16C.071S7;9 
695.631S3T4 


r>rá. 


I 


3-.'0.31330G0 

92.9748726 

696.55l8l26 

1.260. 75587  jij 

41.0478525 
329.3718776 

37.1038643 


Bio  Graade 
do  Sul. 


318.1358000 

155.0438915 

55.8308000 

'.  .621.8368753 

•04.3278480 

39.3558700 

335.0558999 


15.263.8658798 


176.510.<;!>5: 


2.234.IS3Sr2 


1.2:S.*203;>76 


S.  Jooé  do 
Korte. 


10.0898160 


3.9828500 


1.153.7408487 
3.R9TS380 

3.8938598 


PortOillegr» 


L'ra|[ua}ana. 


2.122.3168253 

V9.34581G0 
288000 


4.1156. 538S1S8  j    5.251.3048260 


19.1318060 


SaatoN. 


Paranaguá. 


1.194.7J4S785 


29.1728549 


29.l72,Si49 


109.4738832 
705.7308479 


1.859.3338847 
13U.75iS68:i 

148000 


391.81.18000 


391.S13SC00 


166.7045837 
20.9298990 


U5.4;SS552 
5.2118778 

3.15Í.G11S99S 


Parablba. 


Forlalria. 


Santa 
Calharlna. 


163.935S40S       726.6605069 


142  14ÍS576 


Alagcaa. 


5Í!).JG2S'J3J 


i.r,so.?7SS:99 

3.6765110 
;. 213. 5178514 


a;:.3i5.4i;si9i 


99.07.15391 


3.621.195547 


726.SC0S0i;9 


99.673S39I 


Sergipe. 


BI*  Graade 
do  Morte. 


41.8378674 


1.924.75683*4 


73.7348900 
167.8645100 


•42.6288743 


65.0088577 
28.3348000 
105.0818S45 


32.239J200 


56.1765512 


4G9.243S01; 


PUakjr. 


64.3233341 
3048000 


800.9678007 


469.2438107 


84.6)75341 


(a)  Exportação  dos  Ires  últimos  trimestres,  cujos  paizes  nSo  poderão  sor  classificados  por  falta  dt-  dados. 
Directoria  Geral  das  Rendas  Publicas,  26  de  Abril  de  1858.-Serviado  de  Sub-Diroctor,  Anmio  Ro:endo  Ro<lrigues. 


."%'.' 


pura  fó»Hí  ún  Miuperlo. 


MESAS  DE  CONSULADO. 


Rio  ilc  Janeiro 

Ualiia 

Pcnioiíibuco 

Mar.iiili.lo 

rjra 

Kiu  (jratiilc  úu  Sul 

S.  Jiiíi'  lio  Norlc 

Purtu  Ale;;.'!- 

Urugiiayaiia 

Santuj  ." 

Parana;;iiá 

Parahiba  

Furtaleza 

Santa  Catliariíia 

Ala!:oas 

SiTíiipc 

Kspiríto  Santo 

Rio  Grande  do  Norlc. . . 
Parnaliiba 


Asuardentr , 

Al;;odao  riii  rama 

Arroz  pilado 

Aísucar 

Cabcllu  c  crina , 

Café 

Cacáo , 

Chifres , 

Couros.  I*»'^^''!*'' 

(  scrcos  

Diamantes 

Fariuha  Uc  niaiidioca , 

Fumo 

Gomma  elástica 

Jacarandá 

Mate 

Ouro  em  pó  e  barra.. 

Outros  artiíos 


l$Í51-59. 


ST.rOl.GOAS 

8.tjjo.'ja:s 

7.01Í.01)8S 

l.i(>l.U74S 

l.S4J.:il7S 

Í.HÍi.4()l),', 

:ii.7ii;is 

sr.iio.s 

47.0:í'JS 

5.Í98.17!iS 

88i.0:iO,S 

1.31í.7(i:t.S 

30t.:t'Jis 

l'iO.U0O,< 

tiyj.íiis 

'.1 

Í88.17Í.S 

b 

s 

b, 

s 

IS.OIGS 

0G.CÍÚ.3U4S 


1. 


4í;t.13í«; 
4. 288. :«i;.s 

i73.;(iss 
iii.iss.  :.;,■,,<( 

•.'7j.s:iií,s 

i.'>i..')Jí,S 

iíS.UÍiJS 

.D.-.li.ií.-i.S 

.14U.3'.'i.S 

2. 803.  CHS 
I20.CJ7S 

1.70Í.0I"S 
Si;i.."iiiS.'; 
:M').8.i';," 

s!mi.'.i:ii),s 
Ci;o.;77í( 

1.!j81..jí!I,S 


CG.'jio..io;s 


1S52-53. 


la 


37.7T8.Ò71S 

lO.GJti.riiS 

a.7JJ.7G7S 

1.717.Í73.S 

S.t;05.Í87S 

3.3Ó4.S47S 

7'li».4í7S 

r>.8uOS 

C8.4i;8S 

á.02tí.373S 

iõl.llOS 

28.CU3S 

4.SC.3Í0S 

19Í.341S 

l.S:i.307.S 

41'J.<J1ÒS 

21 W 

93.9SJS 

13.1  «9.5 


1. 


líi»53-54. 


73.G4S.7ÍÍ.S 


cl     I 


iOS.CGiS 
&.0'JÍ.33;s 

381. liiS 
18.i3i.01iS 

3.'f8.78:S 
33.897.3098 

491.84JS 

!:>7.2ii>S 
2.i30.;S:l.S 
2.ií«.9:"..S 
3.'JI!.311.S 

11Í.377.S 
l.iC-<.927.'; 
1. 1117. Siri; 

;.jo.2;j.s 
;i.'4.3ri,s 

Vi:!. Cl:;.? 
8.0195 


73. 


íaj 


37.711 
10.431 
8.GUU 
3.3UU 
5.2Ut 
4.nOú 
010 


3.  «32 
S«7 

l.SOi 
473 
1Õ8 

1.8:8 
374 


143 
35. 


43S,S 
1()5,S 
1473 
.G09S 
.83I.S 
J!G.S 
SiãS 
i81S 

Hi8í 
.848S 
.4535 
.13Cg 
.8555 
.0S3S 
.7(j8,S 
.3175 

1525 
.2'J2,S 

33yS 


l»ft51-55. 


70.842.4'JO,'i 


933.4305 
4.902.0915 

392.51175 
lG.3.")tí.633S 

393.4Í7S 
35.íil.:.i.'{S 

787. 33  IS 

r:i.3ó7S 
2.785.  ;">335 
3.049.7015 
I.99U.S0OS 

130.2005 
2.101.3705 
3.. -7 1.31 95 

8ÍS.7u8S 

Sii.yois 

301.8175 
1.900.7005 


51.171 
11.78S 
9.372 
2.017 
3.851 
3.358 
555 

130 
3.367 

811 
I.CIO 

564 

2C« 
1.189 

421 

185, 
37. 


.31IS 
.8315 
.2515 
.3285 
.8475 
.8S2< 
.4205 
3935 
.5975 
.0775 

■ '  *  •  i7 

,5435 
.8155 
.1835 
.5835 
,7505 
5 
1055 
9135 


90.098. 0135 


1 .300 
4.080 

333 
IC.079 

434 
48.491 

418 

105 
2.315, 
3.195. 
3.737. 

Í02. 
3.02S. 
2.830. 

;07. 

857. 

iiU. 
1.959. 


.C505 
.5845 
•  OlilS 
.1795 
.  4705 
.0035 
,0595 
.0395 
,1075 
2185 
7505 
0905 
1005 
5Í55 
4893 
ISOS 
9775 
4805 


70.843.4905 


90.C98.G13S 


1S55-50. 


(bj 


4O.17C.4S0S 

13.  SOU. 2835 

11.5U 1.1075 

2.133.9355 

3.507.0595 

3. 748. 1155 

552.0735 

30.125Í 

1Í0.78GS 

3.299.6845 

1.000.4385 

2.394.045S 

«30.0225 

S19.930S 

578.GS7S 

608.8355 

213.7155 
G2.52ÍS 


1.578 


94.432.4785 


5.C34 

37C 
13.910 

44C 
4S.013 

618, 

108, 
8.958, 
3.445. 
4.301. 

290. 
5.074, 
3.278, 

371. 
1.780. 

02. 
1.386. 


583S 
953.S 
414S 
.3415 
,5325 
.1055 
.2325 
.3895 
,5405 
,8195 
175S 
9245 
S89S 
130S 
2G8S 
4835 
0725 
C29S 


9  í. 432.4785 


TERMO  MEOIO. 


:a 

■y, 


Calculado  sobre  os  direitos  por  falta  lins  nianim. 
Nío  hou\e. 


Comprehcnde  os  \a!»rps  daqucllp 
artigos  classiRcadus. 


<  (.uiisuladui  qii''  .-luo  r(':i;c'.ièr,ia  oi  niappas .  pur  ciijii  nioiivo  Dju  poderio  >er  os 


43.719.8875 

10.878.3935 

9.250.0805 

1.945.3035 

3.433.7645 

3.404.1525 

030.0105 

16.4205 

94.5115 

2.734.8335 

9i 4.9535 

1.050.03S5 

492.0015 

1955480 

1.411.5455 

432.0015 

735 

133.2255 

33.1985 


1S50-57. 


80.451.7155 


83S 
4.931 

352 
.6.733 

377 
19.760 

.'.74 

134 
3.4SG 
2.992, 
3.301, 

171, 
1.833, 
2.189, 

573, 

986. 

306. 
1.&72, 


.C955 
.5525 
.4735 
.3285 
.0905 
.09.35 
.1225 
,9145 
.3385 
S23S 
145S 
C503 
,4735 
S915 
5175 
979S 
,8315 
4965 


SO. 451 .7155 


55.121 

17.803 

15.503 

2.234 

4.050 

5.351 

1 .  194 

29 

394 

3.152 

2.213 

3.021 

72G 

9í> 

1.934, 

800 


>J 


.G755 
.3745 
.8005 
.1838 
.5385 
.3015 
,735S 
1735 
.8135 
C135 
,5185 
4955 
8005 
073S 
7505 
907S 
.S 
2435 
G37S 


114.503.4135 


1.03Í 

6.990 

129 

25.812 

403 

54.106 

1.475 

137 

5.011 

4.339 

4.312 

115 

3.436 

1.596 

505, 

5.570, 

35, 

(c)  5.412. 


5415 
lOl.S 
.9785 
.91SS 
.2085 
.9735 
.30.1.S 
.3585 
IISS 
2035 
5005 
,6395 
4045 
,2195 
2535 
6g4S 
5835 
0895 


COMPARAÇliO  DO  ANNO  DE  1856-1857. 


(-i>.íi  I»  tí:h.mo  Mntiu. 


.vi.c.ui;\T,i. 

lU/.ln 

IMlll"^. 

13.101.78SS 

3.) 

0.98  LOSí."; 

ó4,2  ■ 

0.OI3.780S 

65 

288.8205 

11,8 

633.77 15 

18,1 

1.787.1 555 

51,0 

504.1355 

s;í,4 

13.7535 

77,0 

3011.00  Í5 

:;i9 

4':7.7S05 

15,0 

1.3;.S.500S 

!31,7 

1. 97 1.1 JUS 

119,1 

2;í3  9755 

47,4 

5 

513.1115 

30,.3 

378.303S 

89,5 

3.10.0185 

352,2 

.S5 1.139 

I5i,9 
i2,33;. 

31.051.09S,S 

114.503.4113 


1.^9.  Si  95 

3.009.1535 

5 

9. 109.0105 

S5.512S 

li. 340. 8795 

901.1815 

13.4445 

2.524.7805 

1.310., 3795 

951.3555 

S 

1.003.9315 

S 

S 

1 .583.7155 

5 

5.39.5935 


35.263.3305 


5 
5 
5 
5 
S 
5 
;j 
5 
5 
S 
5 
5 
95.8135 
5 
5 
7SS 
S 
S 


ii.v/  vo 

1'11K  "■„. 


49,1 

lõo" 


5 
5 
333.49ÍS 
5 
5 
S 
5 

j; 

5 
5 
S 
5G.01IS 
S 

r.93.GT3,<! 

1.8.2015 

S 

371.2435 
S 


1.211CS4S 


COM  U  \\.\U  DE  flHSS-18Sa. 


.MOMLMO. 

H.\Z.U) 

l'Ull  "... 

5.915.1895 

13 

5.003.0925 

38,9 

3.7.59.099S 

33,0 

100.2185 

4,0 

189.4795 

13,7 

l.:)03.18y5 

40 

0 13.0035 

110,2 

5 

215.0275 

163,5 

5 

553.0905 

33,3 

1.327.4505 

51,2 

90.8383 

14,2 

S 

340.1095 

21,9 

192.1325 

?,1,5 

5 

325.4985 

92,5 

23.1035 

35,5 
21,254 

0.070.9335 

117.9015 

1 .355.4515 

5 

0.932.5975 

10.0705 

0.093.8075 

S:7.0715 

28.9095 

2.053.5785 

893.3835 

11.3255 

5 

1.3G1.5155 

5 

I33.935Í 

790.3115 

5 

525.4005 


21.201.0495 


0.9535 
1 17.0725 

130.2175 


H.VZ.VO 
POll  ".o. 


19,1 
54,C 


246.4305 


175.2355 
631.911$ 

3G.484S 


1.130.1165 


(c;    .\.cha-5e  comprehendida  nesli  quantia  a  eiporlaçSo  do  4."  trimestre  de  Iruguayanna  por  falta  de  dados. 
Directoria  Geral  das  Rendas  Publicai  20   de  .\bril  de  1353. —servindo   de  Sub-Director  Anfni»  «•:*"«*•    «o*»-'- 


^'.''  5S.—  Tabflla  de  preço  tneúlo  tl«»»  prítêcipae»  pfoducloH 

tuteionavHy  ejepoi'l(ntoH  para  palxen  enhutugelron,  iio« 

1t*eH  annoH  fiiiaiivetros  abaiuro. 


Ari 


i|{.iS. 


AL-.xIr.o... 


Arroz  pilaJo 

.  \br;iii('.). . 

•^^^"^■•"' ^m.soM.. 

C;if»''  i-ilíido 

Cabi-Ilo  (?  crina 


(áicúo 

Castanhas 

Chá 

Charutoí 

Chifiei 

,,  )SalL'ailús. . 

^■0"™=' |seccn)s.... 

Diaiuanlcs  brutos 

Krva  mate 

Farinlia  de  mandioca 

Feijão 

,,  (em  foMia. 

^""'« |em  corda. 

^  ,    ..     (cm  bruto, 

fiomma elástica  j,,,„  ^,^,...j 

fiomma  de  peixe 

Ipecacuanha 

Mel  c  melado 

Milho 

Ouro  cm  pó 

Wapé 

Sabão 

Sal 

Salsajarrilha 

Sebo  c  straxa 

Sola  o  vaquetas 

Toucinho 

1'rucú 


Termo  i»imIíu  <[»  vit'(ti*  ofUcIul. 


liiiilaiItvH. 


Medida 
Arroba. 


» 
Alqueire. 
Libra. .  . 
Cento. . . 


Libra 

Oitava... 
Arroba  . . 
Alqueire. 

» 
Arroba . . 
)> 
» 

» 

» 
MediJa.. 
Alíjueire. 
Oilava... 
Libia  .    . 

» 
AI(lU^^ire• 
Arroba . . 

» 

Meio 

Arroba . . 


» 


liSoí — Ibijj. 


5^ol(i 
lí-li' 

1  'T:ívS 

y?i3G 

2c?830 

332.'J1 

í;840 

lí?0i;7 

9:390 

45j897 

5210 

300.?000 

2-^107 

IsOÕÕ 

.''?9:}1 

2^909 

3?97l 

1()?81S 

ir>909 

2-J';0ol 

Ç()r;ií)7 

?2().'} 

1sij3i 

3.í(:00 

ijOOO 

5102 

^V6- 

20?003 

3.5I3I 

2.'?ilí 

7?98í! 

o?CU 


LSiJo— ItioG. 


:ir498 

2r3!)l 

;bl04 

•l^ll-l 

i,^Í2Õ 

lOcOGl 

357G3 

2?7'iG 

579  V 

lçi79 

115092 

C5Õ30 

5220 

SOOíOOO 

35825 

J54ÍG 

'*?931 

35(199 

45.449 

lo>749 

1059.32 

So57I0 

T;i>0-')2 

5254 

I5i73 

25€00 

5909 

ijlOl 

SÍ2.S 

li.:r31o 

:teo;j2 

2?9(;4 
8517.T 
05245 


18oG — 18j7. 


5i8j 
G5443 
35200 
^5241 
35078 
45J53 
105C=88 
G5138 
45Í03 

5799 

I5CI2 

IO52OO 

95OGG 

Í>291 

300S000 

45987 

15382 

Õ5483 

õbGTõ 

358I2 

G5582 

195G42 

245982 

045GG8 

5278 
1S785 
35600 

5895 

5085 

5238 
13?o64 
55500 
35924 
G5028 
45084 


Obuervação. 


O  termo  médio  apresentado  nesta  Tabeliã  ho  o  resultado  de  todos  os  valores  coinparados 
com  as  fiuantidades  dos  productos  exportados .  n:enos  os  dos  3  ultimes  Iriniestrc  da  Para - 
hiba  eO  4/  de  Urusuavana  do  anno  de  18cG-18õ7,  por  não  terem  ainda  sido  recebidos  os 
reswctivos  mapnas.  ()"  preço  médio  rio  Cafr  despachado  no  Consulado  da  Corte  nos  mezes 
Kílho  a  Março  do  corrente  exercício  f.n  de  rs.  4551:;  p..r  .T .  conforme  as  Pautas  seman«es 

''"'ISralkt^erliíff  Sdas  Publicas  em  20  de  Abril  de  I.«o8.-Scrvindo  de Sub-Pireclor 
Anfonio  Rozcndo  Rodri^iCfv. 


V*  51-  lluadro  (leiíioiiMraiiio  (te 


ARTIGOS. 


r*wii*  •  •««■I 


IMOS. 


:;;■.:  I 


.•■•  .1.,. 


lanlitífs.  lalorfs  o  proras  looilíos  k  prinfiiiaos  ariigos  de  pradurciío  f  nrariura  Darional 
(\mm  de  1852 -Í8i3  a  Uãli-IM/. 


-! 

■■  i 
:::j 


riH\kMHII  U. 


■  ■■I 


■lU  kRk\M    M»   Ml 


V  jiM»  iM  waik. 


te|iafy(i<  pflas  Ite  de  IWado  d«  Império  para  paízn  eslrangeiíi  m 


Pklltltlat.    la, 


i    ■::■■:■:  I 


.-  I 


*l».0»ãl*TÍ 

""    '■■'  "•  ■  IJa.l» 





■y    li-    \lH-,l     dr    IA.V    . 


■!*niriòo  rir  ^b- Dimtnr    ■iiftufi 


'í-l 
Í9 


iV.» 


Quadro   da  níive«»iiei\o   de 


Í0llj*'0 


curso  em  lodo  o  Império   nos  exercieios  abaixo  declarados. 


..■-—-  ...—.■. .--.....y. 


Porlos. 


Kio  de  Janeiro. 

Bahia 

Pernambuco . . . 

Maranhão 

Pará 

Kio  Grande   do  Sul 
S.  José  do  Norle 
Porlo  Alegre . . . 

Uruguayana 

Sanlos..' 

Paranaguá 

Parahiba  

Fortaleza 

Santa  Calharina. 

Alagoas 

Sergipe 

Espirito  Sanio. . . 
Rio  Grande  do  Norle. 
Piauhv 


S>omma. 


XaeíonaeM 

FjitranxeiroM  . 


1.091 

301 

382 

76 

91 

137 

9fi 

8 

{a: 

i-2 

42 

37 

23 

65 

37 

31 

b 

!» 

•■} 


2.Í90 


118 


'm:MWi. 


Eiilradas. 


450.801 
98.799 
78.742 
23.193 
15.405 
23.195 
16.269 
971 


1. 


12.1G7 

13.178 

19.369 

0.398 

14.798 

15.417 

5.800 

2.553 
372 


I3.0S8 
3.774 
4.171 
1.019 
1 .004 
.303 
761 
58 

399 
516 
G!)9 
295 
959 
485 
247 

í)7 
21 


797.430    28.899 


Sahidas. 


i  -^ 


I 


1.099 

3!n 

376 
79 
97 

129 

59 

3 

55 
51 
50 
23 
69 
36 
32 

"íi 
4 


2.570 


22.222 j    1.V52 

775.208  !  27.it7 

I 


167 
.103 


411. SI  1 

130.3S7 

110.452 

24.741 

18.476 

22.186 

11.791  i 

317  ■ 

"11.735", 
23.861  ! 
18.875  ! 

6.770  I 
11.8%  1 
15.217  1 

6.0j9  I 

2.109  1 
54íi 


.972 
.SK6 
.318 
.07i 

951 
.180 

390 
31 

559' 

58S 
().S7 
2i)S 
9í'.) 
17S 
2Í7 

"iii 
42 


£iili'a;!iis. 


Sahidas. 


l.OII 

i\- 

30; 

86 

113 

123 

80 

.') 

.1 

2: 
,i-J 
:tN 

17 
72 
3S 
23 
1 
s 


863. ofO    2!>.7il     2.2V9 


31.S75;    1.962 

I 

S3 1.665     27.779 


16U 

2.089 


109.387 

12.935 

82.479 

3.3:13 

67 . 655 

3.  iS6 

22.699 

1.177 

19.262 

1.169 

22. 1,32 

1.116 

14.0;)8 

«33 

713 

35 

9.015  i 
15.Í21  1 
11.525  I 

5.612 ; 

i;.9,35  : 

15.229  ! 

Í.253  i 

202  ! 

2.2S!I  1 

~'7i6  i 


320 
566 
•V84 
198 
1.007 
5(K) 
14Í. 

13 
102 

42 


90S 
33  V 
339 

8i 
108 
111 

43 


39 

15 

70 

\\ 

21 

1 

S 

5 


r 17.952  ■  27.266 


31.019.    1.S8I 
6S3.903     25.3S:í 


2.2  i6 


150 
2.096 


366.888 

109.009 

100.t'í6 

27.573 

22.269 

20.725 

9.018 

405 

""ÍVÍ98Í 

16.3(W 

12.896 

1.965 

11.766 

16.003 

4.271 

202 

2.289 

879 


7V3.893 


33.668 
710.225 


11.817 

4.023 

4.003 

l.OW 

1.152 

980 

294 

28 

"551 
649 
491 
180 
916 
532 
177 

13 
102 

53 


27.032 


1.764 
25.268 


■«', 


1 1  65 

270 

371 

79 

122 

120 

10S 

6 

188 

82 

62 

5i 

16 

55 

2í» 

21 

!)■ 

9 


2.768 


316 
2.452 


Eiilradas. 


4.J5.0I6 

72.113 

85.743 

21.943 

23., 3.35 

20.806 

17.733 

853 

826 

28.305 

16.291 

I7.0i)3 

5.068 

11.597 

11.823 

V.379 

"3.139' 
8U) 


796. '.105 


32.688 
76 i. 217 


lV..35't 
497 
113 
121 
351 
084 
7.;8 
37 
■Í18 
8!»7 
(uiS 
6f2 
197 
718 
3!»V 
168 

iõ.V 

57 
3).  897 


.07S 


1.118 

332 

3ii9 

hO 

122 

105 

71 

1 

15 
87 
67 
52 
15 
57 
29 


2..5S9 


Sahidas. 


17  i 


28.SI9    2.Í15 


45i.-;53 

III.OJC 

114.485 

•Jfi.íiO 

2S.2!)S 

19.093 

15.1.53 

152 

236 

29.2!»5 

18.277 

l(j.6,S5 

4.75Í 

12.121 

11.87(i 

4.(103 

""3M39' 
810 

871.330 


3;.0.><(l 
810. 2.50 


13.612 

r.208 

k392 

.OU 

.271 

78J 

155 

5 

73 

935 

711 

62,S 

178 

705 

388 

171 

'Í(Vt 


29.69V 


1.7S6 
27.!'0S 


Eiiíradas. 


.117 

270 

362 

73 

92 

102 

8j 

330 
82 
46 
59 
20 
3.S 
36 

13 


2.763 


V50 
2.313 


a'  Não  vièrão  os  mni>|>as. 
;b.  Não  houve. 
\(.]  Comprehcnde  sómonic  nove  iri-zcí. 

d.  Idem  o  primeiro  scmcsirc. 


492.6.58  ' 
77.696  , 
87.205  i 
19.  IW  I 
22.986  : 
17.579  i 
15.193 
799 

2.260 
27.5.30 
13.072 
21.909 

6.079 

7.648 
15.077 

1.8Í1 

3.76Í 
1.397 

8:n.376 


35.829 
801.517 


14.317 

3.353 

4.511 

!»91 

1 .004 

918 

623 

36 

726 

805 

,507 

752 

212 

172 

,520 

l(i7 


Sahi(!a.s. 


11.083 

271 

368 

78 

91 

98 

63 

3 

99 

80 

54 

20 
37 
36 
19 

"Í3 


30.372 


2.367 
■28.005 


2.Í82 


239 
2.2Í3 


469.785 

87.81!( 

117.861 

25.622 

27.250 

17. 156 

14.824 

819 

530 

26.87Í 

11.282 

22.396 

6.. 592 

7.813 

15.127 

3.7j5 

"3Í764 
1.278 


.S63.SI7 


.18.112 
825.705 


13.828 
3.311 
V.5Í0 
911 
9(i7 
860 
429 
39 
196 
830 
566 
767 
UiC 
395 
521 
113 

Í,5Í 

79 


2S.779 


1.999 
26.780 


"(  /)  «^  r) 


Entradas. 


1.102 

317 

394 

68 

98 

103 

89 

c268 
68 
55 
75 
13 
38 
42 
23 
h 
14 

d     1 


513.994 

93.193 

90.850 

18.491 

23.3IC 

18.328 

13.050 

1.071 

1. 347 

21.951 

14.973 

27.097 

4.923 

8.140 

17.643 

4.123 

4.754 


371 
2.40; 


885.703 

.32.167 
853.536 


1. 


15.203 
3.822 
4.645 
905 
108 
934 
613 
101 
430 
623 
386 
928 
179 
333 
571 
132 

166 
10 


31.533 


1.897 
29.636 


as. 


1.064 

315 

384 

66 

99 

87 

83 

4 

107 

68 

60 

73 

13 

37 

39 

29 

n 


2.346 


211 

2.335 


489.698 

103.077 

121.933 

21.937 

23.135 

18.304 

17.283 

658 

466 

22.130 

16.669 

26.802 

3.138 

8.112 

16.627 

3.812 

4.7>i 
504 


1. 


905.311 


30.613 
874.696 


11.212 

3.676 

4.550 

763 

180 

762 

558 

35 

200 

668 

638 

914 

171 

513 

•331 

196 

166 
iO 


.1 


29.746 


1.578  . 

I 

28.168  11 


!>iivclori;i  G-.Tul  il;w  r.L-ii.las  Publioíw  ^m  iO  do  .\l..ril  .!■■  Is.")8.   S..'niiKlo  do  Sub-líitrcI-T-.l.x/onío  n<.zri4<,  Hoilrujiics. 


N.»  36.  —  Quadro  da 


navcaacao 


de  grande   cabolagciu 


nos  aunos  abaixo  declarados. 


ÍÔSÍOSe 


Rio  de  Jaueiro 

Bahia 

Pernambuco 

Maranhão 

Rio  Grande  do  Sul.... 

José  do  Norte 

Porto  Alegre 

Santos 

Paranaguá 

Parahiba 

Ceara 

.Magoas 

Sania  Catharina 

Serçipe  

Espirito  Santo 

Rio  Grande  do  Norte. 

Para 

Pyauhj 


1852-1833. 


EMR\D.\$.  SAIIIDAS. 


7H 
S74 

iS 
U3 

47 

is 
136 
113 
MO 

!1 
ISi 

97 
26G 

eo 

ib 

49 
lU 


3.330 


97.S44 
llfi.iiCS 

iS.095 
S.Sòl 

30.S17 

13.3Õ1 
9.Í33 

17.459 
6.973 
3.9C0 
3.0SÍ 
8. 936 

10.Í4S 

i9.3lj 

4.3:í 

943 

10.196 
1.313 


397.917 


.731 
.030 
.936 

:>oi 

.0:1 
749 
076 

.77Í 
041 
!>iC 
558 

.019 
Tfif. 

.327 
4i9 
1S7 
367 
133 


30.T3I 


(31 

(113 

300 

49 

176 

áO 

M 

i:ti 

106 

b'  133 

iõ 


Í63 
í>7 
3S 
4C 
IJ 


3.091 


100.741 

K9.ÍÍ7 

:9.;73 

6.Í43 

59.747 

11.&U8 

8.800 

1J.SÍ6 

i.030 

3  S13 

2.713 

6.3Ò0 

lO.aàO 

29.7Í9 

4.3S0 

660 

9.93Í 

1.316 


7.431 

7. lis 

5.090 

jlí 

1.S55 

j9J 

649 

1.531 

i62 

ójfl 

2i9 

;)71 

r.io 

2.999 
Í6I 
13j 
843 
130 


366.231  1  29.02» 


18o3- 

EMIIVUAS. 


1.0C4  : 

328  : 

291  ■ 

62  : 

168  I 

.33 

■61  I 

174  j 

141 

114  I 

32  I 

13J  : 

IO'!  I 

217  1 

6Í  ' 

42  I 

53  I 

II 


122.091 

84.9SI 

31.ÍUS 

7.7SÍ 

26.99 i 

9.611 

9.333 

20.476 

8.551 

2.960 

3.IS9 

3.6!  i 

ll.Oiíi 

22.313 

4.715 

9IÍÉ 

15.703 

1.127 


3.313 


392.233 


e 


■J.IJV 
5 .  ;í6U 
i.2:)6 

6u7 
1.5S9 

Cil 

6:i 
2.:;)o 

330 


.uo.t 

.013 
15u 
173 
765 
100 


29. 


183i. 

SAlilDlS. 


.070 

50  i 

313 

63 

171 

46 

53 

152 

111 

lOD 

31 

73 

inn 

211 


3.169 


126.732 

72.696 

31.932 

7.731 

26.914 

12.302 

S.930 

16.617 

S.5SG 

2.893 

3.127 

5.95 

11.17 

22.171 

4.13 

575 

15.703 

393 


1.414 

1.241 

1.267 

614 

.775 

82S 

631 

1.087 

S71 

430 

354 

&59 

770 

.933 

429 

107 

765 

90 


376.621  I  2S.967 


1834- 

EMKADAS 


I  o  »'  w 


e 
■e 


3.531 


1.41S 

159.767 

460 

71.000 

223 

36.866 

71 

9.287 

148 

26.149 

29 

8. 859 

69 

10.963 

197 

19.034 

140 

9.607 

95 

2.513 

22 

1.864 

151 

12.355 

lOS 

15.130 

174 

18.993 

73 

4.717 

29 

653 

84 

12.035 

13 

1.607 

381.509 


9.891 

4.967 

1.3S7 

691 

1.057 

616 

737 

5.807 

1.056 

376 

162 

1.166 

s;íi 

1.696 
479 
112 

1.034 
127 


29.635 


SAIIIUAS. 


419 
319 

69 

165 

31 
-•* 

166 

108 
"Jl 
19 

103 
•15 

167 
71 
14 
69 
13 


145.015 
52.635 
33.550 

8.672 
28.565 

9.721 
11.337 
14.952 

6.723 

2.415 

1.699 
11.473 
11.911 
17.830 

1.625 

505 

12.111 

1.519 


3.519 


.720 


10.949 

4.516 

2.241 

660 

1.429 

652 

833 

2.041 

641 

362 

153 

965 

752 

1.610 


951 
121 


29.450 


1833—1836. 


EMRADAS. 


1.101 

452 

107 

63 

118 

23 

57 

163 

144 

132 

25 

173 

SC 

203 

53 

29 

66 

17 


3.032 


124.754 
69.908 
16.112 

8.433 
19.961 

8.806 

9  172 
19.419 
11.468 

5.615 

3.511 
15.075 

9. 660 
21.535 

4.060 

939 

14.161 

1.978 


367.705 


.454 

.651 

.059 

618 

.186 

608 

614 

.478 

.054 

605 

250 

.248 

661 

.021 

Í3Õ 

.094 

153 


28.  u; 


SAIIIDAS. 


.133 

368 

232 

59 

125 

17 

51 

139 

75 

111 

20 

73 

91 

173 

47 

22 

62 

19 


137.511 

50.184 

29.165 

7.999 

21.161 

4.075 

8.324 

15.793 

4.891 

3.244 

4.033 

11.855 

10.161 

19.014 

3.688 

761 

13.115 

2.033 


.04i 


e 


.821 

.518 

.171 

537 

.414 

139 

592 

.332 

415 

436 

269 

309 

699 

.147 

358 

95 

9S9 

161 


.so; 


1836 

EMRADAS. 


1837. 

SAIIIDAS. 


1.0Í5 
416 

105 


23 

59 

254 

177 

4» 

29 

207 

112 

130 

53 

30 

61 

10 


134.390 
57.104 
17.153 
T.743 
24.200 
10.095 
9.619 
31 .535 
21.619 
1.336  i 
6.463  I 
22.36'i  I 
12.017  , 
23.167 
2.429 
5.991 
15.703 
•.>17 


.127 

.071 

.065 

556 

.715 

757 

630 

.331 

.491 

173 

479 

.881 

8U5 

.803 

361 

576 

.201) 


1.033 

420 

263 

54 

153 

24 

54 

203 

120 

34 

25 

106 

94 

Ifíl 

50 

22 

65 

9 


3.023'     107.261     31.690 
!  I 


a, 


I 15.970 

53.177 

23  621 

7.244 

27.868 

9.935 

8.815 

53.401 

10.0C4 

1.185 

5.480 

19.236 

10.217 

20.330 

2  122 

6Í779 

11.798 

897 


11.158  ! 

3.914 

2  277 
511 

1.314 
712; 
551 

2.87 
786 
153  - 
433  ' 

1.436  ' 
677 

1.474  ^ 
333 
543  ■ 

1.138  . 


394.435  ■  30.919  ' 

I  ; 


[a]  Comprcliendc  somente  o  1."  irimcslre. 
.^b;  Termo  médio  dos  dois  últimos  iiiinos. 
(c',    Navesação  do  primeiro  semcstrf.-. 


Directoria  Geral  das  Rendas  Publicas  20  de  Abril  de  1837.  —  Servindo  de  Sub-Director  António  Rozcndo  Rodriyuef 


\  «^i7.  -  Oiiadro  do  (^oiniiioirio  c  iiavcgiiçao  ciilrc  o  linpcrio  c  o  Rio  da 

Praia  nos  cxorcicios  abaixo  declarados. 


ffl[?(f)íaíf/agl\(D. 


*^^^^*^^'^''^'^^^^^^^^^^^^^1^*"^^W^W>l^^i^W^^WM^Bf«wi^^^^japgB»lgT^'"«?WWg^*ffl^^'gW7^fTT"fTT^W*"*^^*"*^W^I»W»t 


Ai,FVM)i:ias. 


Itil)  (lo  Jiiiiciro 

linliia 

fcrniiiiihiiri) 

Miiriiiliiii) 

Kio  (iraiiilo  ilo  Sul. 
S.  Jiisi^  ili)  i\i)rlo. . . 

1'iirlo  AU>Kri< 

l!riiKiiii)aiiii 

Siinliii ,,', 

l>iiraiinKiii'i 

Saii(a  ('alliariíia,  . . . 

Si!rKÍ|<i' 

A  lagoas 


I8;n-;j2. 


I8!>2— !>,">. 


;l.!H)7.7IO.:!> 

:i:íi.í:imo 
>.>;i;i.!iiK.r> 

IT.tli» 
■J(i.:íi:)'7 

i:>T.(iii(io 

è 


.7(7, 

:iM, 
■m. 

7, 

nci 

Vi. 


TiiHO 

•Mwrt> 

(»78* 

•r> 

,-1 


i.7;ji.()i!i.ri      i.'j;«i.:iL»7.r) 


1  »:>.'; 

1.  iu:i. 

KifiO 

:ui:i. 

(iH«0 

U\i 

:i(iir> 

Ul 

:H()-> 

■t(i;i.87IO     1 

sino 

,-> 

|(>:í 

Ht7.r< 

UMO 

'X\\ 

:mi.í> 

:i(i 

7rjo 

;>Hn 

c 

In.rí — .».». 


.mi. 

'Mi. 

78. 

t.'>. 

I<i7. 

\. 

I(M>. 
.-III. 

:i:i;i, 
'j.i. 


•Mio 
ámo 

18(IO 
'ii-iO 

imo 

o 

mio 

(«10-1 

•MU  o 
o(iK.::> 

.-Tl 
■_>■>■)  - 


;i.  o.'):), 
iiiii. 

'Jilli, 
.'>l'(I. 

'J.i. 


IIIIIO 

»7!in 

.r) 
«ir. 
.')(>!>■:? 
r,Mo 

!lil(I.T> 
(Kil.'^ 

(iMr 

liHO 


*.  17t.  HH7. 


í.;m». :»"!•»     V «;)(!.  WKT 


TOIIIKI  iiiciliii. 


.  ii".7jj.ri 
iir.i.dMi::) 

I!I!I.(í:>!IO 

7.:ioio 

:>V(i.<i:itO 

7.!i10O 

i;i(;.-j;i(ir' 

(i.-j(iH.r> 

•.>(í;i.;í(í.i'íi 

i.:i:ifir> 


i.('ij!>.1li|.'7 


IKi»(i — í»7. 


j.;iNH.ní.T 

:l.j8.MWlO 

it!i.(i(i<i.r) 

o 

•2i.i.U'.l\0 

•.^■i^O 

■o 

»(».). oidr» 

•2W.i\H!T- 
Ut.HtmO 

o 
o 


s.i\:\a.vMio 


m^m-ii^í^M, 


lliii  (In  Jaiiciri 1.'Ji;). 

liahia I  i:iO. 

I*vriiainl)iii'ii \'i\. 

Ilio  r.ranili!  do  Sul l»:i. 

S.  Jiist'!  lio  .Norie '  II. 

Piirli)  AlcKri) '  :>(!. 

l.'riiHiiavaiia '  47. 

Siinloi  .' '  M-2. 

l>aranaKiiá 1  liõ!). 

Sniil.i  Calhariíia '  l'lfi. 

SerKÍ|n- [ 


H-H\0 

aiao 

>H)HO 

(iitíí> 

18»^ 
l7iO 

o;»!io 
(i^•io 

87S!Í» 


:í.  I8.->.  ií.S8.':t> 


787. 
181. 
5!l-2. 

1  :).->. 
41. 

!>. 
(iS. 

3:1  i. 
:iiii. 

i!Hi. 


VMiO 

mio 
mo 
wso 
m\o 
moii) 

8S4© 
CM!» 

1» 


■J.  .'>(!().  .117.:» 


l.OJt. 
'JTÍl. 

h:í'í. 

77. 

•Ji. 

■j. 

(«  r.i. 

ii7l. 

um. 
IS8. 


L>!ii; 

8(17 

■j(í;i 

IJ7 

•j:iii 

S8i 
I(i8 
fl(i4 
8jl 

U8;i 


:i.»4i.oi:)7^ 


l.:2l.i. 

SM. 

1.187. 

8(). 

8. 

1:10. 

!it(i. 

(i:it. 
!22!l. 


7(iN 

(i;j(j 
'.'.'iii 

t27 

'.)-2H 

1)97 
íiOl 
(Ki;> 
8:)8 


■J(I0? 
Í7(IT' 

!iL>i.n 
!i;ii  o 

•MOO 
l-J.-fn 
li1l.78lic:i 

i:il.f)(i!)ct^ 
i!i7.  n;»» 

.>l!l.!l-20'':r> 


.L>lil 

.'):i:i 

.iiii 

t:i(i 


1.  :io(i.  i8orD 


4.!l()8.tt8r' 


,  i().';.:ii(i.r) 
:i;ij.(isi- 

8l!l.7l7"r> 

i()(i.7i;ir> 

1(i.(i7(IT 
Ki.  MK.r 

!H.ái:ír> 

7íi7.7:í:I':i 
l8(l..')i><IO 

■20 


xc,f>i.:iMO 


.  VXA. 

4tl. 

.(ij:í. 

.-lili. 
I  í:í. 

.TiMI. 

ítil. 

8(1. 


l'.'\0 

:ufío 
fímo 

litiiO 

o 
í7J.r! 
8i;í.ri 
4;íh.':::) 
270.ri 
(i73.S> 

i7fi.r> 


(i.lOii.  liKO 


jvKff.  »»mr^r..mju^m, 


■   !"'  íf^  ■■■B J 


aaa)X)?aíaTíasIío  it  w\mmi^By. 


Itli)  ilu  Janniro... . 

lialiia 

ÍVriíHMíiiiioii 

Kjii  (ir.iiiilit  ili)  Sul 
S.  Jii«i'  ilii  .Viii'lr.. , 

l'niKiia}'>i>a 

Santos 

IMraiiaKiiá 

Siiiila  ('.alliariíi.i.. . 


[<■•) 


202. 1780 

lli.8(il)0 

8.  \i1-20 

148.<)Ií;íO 

!i()i.  1870 

O 

O 

fíl-20 

lU.  1()!).P 


1.8!).-].  tHIIO 


.22(1. 17 1.:» 

7i(ir> 

t;i.  I!I80 

M;i.(i(i(io 
(i.!ii7.":n 
•j.i8i.'.ri 

IlllIO 

o 
18, 41».:;) 


7(!-2.0J(iO 

K.oi:i.3> 

!).  (isiini 

74.(iV.l.:j) 

.'i.(Hi(irr> 

i.iy;r:í 

o 

o 

o 


i.4i;í,  (iw-Ti        8;i7..VJto 


y.nt.i'2^o 

HiHO 

l.M}20 

4!í.  <MWO 

l!l.  7(100 

II.. '«Kl  O 

i.-ior" 

o 
o 


42(1. 8aH  o 


8'J!).n870 

7.07;)':n 
'2.  '2mo 

!i7.1í7.ir) 

iiií.77;ir> 

•j.  !i!i;io 

;i;iao 

i.8:<:i'3i 

i8.4:i;ic!) 


i.()«».;wor> 


in\.'2\-o 
Vt.muo 
i;i.7;i8.n 

ii.i.HM.r) 

IJ!l.7il!l.r: 

:i.;;'i:i.r) 

i(i(i- 

is!i.r< 

io.(i:íi.:? 


1.  i;i.'>.!iN-'o 


(1'] 


,iri;i..s(i70 
â:i.  :íO!io 

1.8I70 

•27. 1(i2» 

2.0819) 

28.K!i:».'ri 
o 

o 


1.2i(i.82!).'? 


líf/lV^Í/líill^^í/fí'»),. 


iHaa  —  IM4  ...  I 

tHS4  —  IHM  ..  .  j 
IHaS  —  IHMI  . . .  I 
IHM  —  IHST  . .  .  i 


Nacioiíacs 

Kslraii((RÍros 

iNaciíinacs 

KsIrunKciriis 

iNacioiíucs 

Kslrangclrus 

Nncionncii 

Kflraiigcirus 

Naciuiiae.ii 

lísIraiigiMruH 


.\»«io«. 


SITTF.ÂSÃS. 


TOIII>lailllM. 


87 
24.S 
118 
Í207 
QfiS 
.111 
411 
'21G 
3,11 
!20.1 


1,S.48!I 
fltl.lKi 

<.>:i.;i;i!i 

Ii(i.!IO'2 

I8.:m8 
8l.iri() 

!Í2.2.<Í0 
5S.977 
17.824 
(Í0.U77 


Kl|lil||i»- 


1.008 
■2.480 
1.:i20 
2.f>-20 
1..18.S 
ll.Sfll 
1.80S 
a.'272 

l.:i02 

:I.77j 


.\»VlOH.  TwlIflilltllH. 


12(> 
200 
103 
1!)8 

i:i;> 

210 

1»l 

l!)2 
178 

204 


22. 704 
ii.i.Otl 
20.  mt 
.St.  i.'í;i 

2I.K7I 

:>4.8.'i4 
22. 224 
.S(i.l(i7 
17.;i85 
(i2. 87.1 


Ktliilpn- 

K4'lll. 


1.Í2I 

2.(Hi8 
1.172 
2.  448 
1.250 
2.2ÍK) 

m<io 

2.09C 
1.087 
2. 4.-ÍS 


(it)  Cílculailo  sobro  os  illrcitos  arrecadados. 

(b)  Tiiriii»  iiieilio  dos  dons  nilinios  annn.i. 

(c)  NAo  veio  o  niap|)a. 

(d)  .N.1U  comprclicndc  .1  iiavrga^uu  da  llrnKnatana  por  lUo  (vr  vindo  o  niappi, 

Dirrcioria  (.'ktiI  iI>is  llcniia  1'iilillcas  2(1  do  Aliril  do  18.'S«,  .Srrtindo  dn  Snli-Dirrcior -.(níoiifo  Hnsniihi  Hi>ilriym$, 


!¥.' 58.-  Quadro  ileutoMHHalieo  tio»  pt-oprioH  iiaviotêaen  exMenleê  na  CòHe  e  M»»'orhieia  tio  Rto  tlf  Jíaneho,  „ue ne  aehão 

avrenttado»,  ou  aforado»  a  parilculare». 


MCMCIPIO  DA  CORTE. 


província  do  rio  de 

J.A.NEIRO 


Rua  (Ic  D.  Muiioel 

Praia  do  dito 

Rua  da  Miseiicordia 

Dita 

Dita 

Rua  Fresca 

Dita  do  Passeio 

Dita 

Rua  dos  Barbonos 

Dita 

Dita 

Campo  da  Acclamarâu 

Dito ■ 

Rua  do  Areal 

Dita  do  Ouvidor 

Dita 

Rua  de  Bragança 

Morro  de  Santa' Theresa. . . 

Ilha  das  Cobras 

DiU 

Lagda  de  Rodrigo  de  Freitas 

S.  Domingos  de  Nictheroy. 

Morro  da  Armarão 

Villa  da  Estrella 

Diflérentes  Municipios 


Objecia. 


Prédio 

Tliuutro  de  S.  Junuario 

Prédio 

Tcvrcno 

Idem 

Prédio "  .. 

Terreno 

Idem 

Idem 

Predios 

Terreno 

Predios 

Terreno 

Idem 

Prédio 

Terreno 

Prédio 

Huraa  casinha  nos  Deus  Irmãos. 

Prédio 

Idem 

219  terrenos 


Prédio  e  terrenos  no  forte  doCarasroalá, 

Prédio  e  terreno 

Fazenda  da  Cordoaria .  8V  prazos 

608  terrenos  de  marinhas 


IS. 

se 


19  A. 
23'"' 


10 
G 


23c33 
91093 


t>4 


A  quem  arrendados  ou  aforados. 


Amcdrè  Carucite 

Francisco  Felíx  de  Moraes 

António  Joaquim  de  Sousa  Cardoso 

Bento  José  do  Kego 

António  Henriques  Fabrão 

António  Jos('  Fernandes  Figueira 

Januaría  Archangela  Tavares 

Marius  Echalier  &  Diogo  Grctillat 

Cândido  Martins  dos  Santos  Vianna 

João  BaptisU  Maillot 

JoSo  de  Siqueira  Dias 

Manoel  Francisco  Albernaz 

Dioguina  Maria  de  Vasconccllos 

Ezequiel  Corria  dos  Santos 

Junius  Villcneuve  &  Comp.' 

Manoel  Maria  Bregaro 

João  Ferreira  Pires  e  Irmão 

Cassiano  SpcridiSo  de  Mello  e  Matos 

Herdeiros  de  Jacinlho  Roque  de  Scnna  Pereira. 

Levindo  José  da  Silva 

A  diversos 


Francisca  Lina  Coelho 

Visconde  de  Albuquerque  , 

A  diversos 

Idem , 


Producto  annual. 


foro. 


5 

5 

9 

195200 

15a;000 

709'i00 

144«000 

1205000 

5 

14»375 

9 

2OO5OOO 

1509000 


38G9750 


9 
14999-20 
9 
3.8419Õ90 


5.1269235 


Arreiid«- 
meuto. 


1 


1 


OOO9OOO 
4IO9OOO 
4OO9OOO 

$ 

9 
4209000 

9 

9 

3369000 

9 

2939976 

9 

9 

6.0009000 

9 

7.OOO9OOO 

489000 

3849960 

1929000 

3. -2359560 

1209000 

9 
7S89651 


26.709cl47 


TOTAL. 


3.OOO9OOO 

2.4IO9OOO 

40O»00O 

199200 

1509000 

I.42O9OOO 

709400 

1449000 

I2O9OOO 

1.3369000 

149375 

2939976 

2009000 

15O9O0O 

6.OOO9OOO 
3869750 

7.OOO9OOO 

489000 

3849960 

1929000 

3.2359560 

1209000 

1499920 

7489651 

3.8419590 


31.8359382 


Directoria  Geral  das  Rendas  Publicas,  20  de  .\bril  de  1858.— Servindo  de  .*:ub-J)irector ,  António  Rosendo  Rodriguet. 


M  59.   fflappa  das  Fazeiíilas  da  ^açilo  eoiii  doelaraçíio  de  siiiis  deiioniiiiaçíies,  exleiísiio,  edificiíçfies,  escravos,  gado,  reeeila  e  despeza  nos  exereicios  de  1833  a  1857, 

sendo  a  reeeila  e  despeza  alé  18S5. 


VRúwmmM. 


AmazouaM. 


Paru . 


;  Maranhão. 


Piauby 


!  S.  Pedro 


Mato  iirosHO. 


Ilio  IJraiico. 


Ciicoal 

Suiilo  Aiil(i!ii<) . 

Ar;iiy 

S.  Loiiiviii;o . . 

S.  Beriinrilo  . . 
S.  MiL-ui-l 


Algodõi-s 

Ii<x]UCirilo 

Breginlio 

Cnjazeiras  

Caclioeiru 

Caiiavioira 

Cacliò 

Careta 

Catharcns 

Espinhos 

Fazenda  grande. . 
(iamelcira  n.°  25. 

Dita  n."   13 

(juaribas 

(ienipapo 

Juliilo 

Mucanibo  n.°  12. 

Dito  n.°  3V 

Matos 

Olho  d'iigua 

Residências 

Serra  

Salinas 

Scrrinhas 

Tranciucira 


Bojurú . 
Saican . 


Bitiono 

Caçaiviisco. 
Caiçara  . . . 


Niío  coiisl;i 


lílciii 

Idi-m 

V  léguas  de  IVeiile 
Não  consta 


e  2  dl'  liiiidii. 


2  le;:uas  de  frente  1 1   de  lunil-j 

:l ;  ditas  de  eMensão 

j  ditas  de  dito  e  l  de  lar}:ura 

8  ditas  de  dito  e  ;í  de  dita , 

3  ditas  de  dito  e  í'.  de  dita 

.Nilo  consta , 

3y  leuuas  deconiprinieulo  e  21-  de  largur.i. 

.N3o  coii-j!a 

21  léguas  de  «-onípriniento  e 2  de  largura.. 

V  ditas  de  dito  e  2  ditas  do  dita 

i  ditas  de  dito  e  3^  de  dita 

5!  de  dito  c  2  de  dita 

3  ditas  de  comprimento  e  2^  de  largura... 


dili.... 
dita.., 


ditas  de  dito 

ditas  de  dito 

ditas  de  dito 

ditas  de  dito 

ditas  de  dito 

ditas  de  dito 
3  ditas  de  dilo 
*  ditas  de  dito 
i  ditas  de  dilo 

Não  consta 

■i  léguas  de  comprimento  c  3  de  largura. 

G  ditas  de  dito  e  2  de  dita 

3|  ditas  de  dito  e  3  de  dita 

'»  ditas  de  dito  c  3  de  dita 


e  3  de  dita  . 
c  4  de  dita. 

Gl-  de  dita. 

3  ditas  de 

V  ditas  de 

If   de  dita. 

3  de  dita.. . 

■I-  de  dita... 

2i    de  dita 


3  ditas  quadradas  pouco  mais  ou  monos 

4  ditas  dito 


Nao  consta 

Idem 

22  loauas  de  comprimento  c  12  de  largura. 


Não  consta. 


IIuMia  ('a<a  o  liuin  imiicIio  coberto  de  pallia 

Tri-s  dit;is  cobeitas  de  dita,  cercado  e  curraes. 

Ilunia  dita  de  sobrado :  capella,  curraes,  <^c 

Uuas  casas,  capella-;,  ranclios  e  curraes 

Iluma  dita  de  morada ,  engenhos ,  senzalas ,  <.Vi- 

Não  consta 

Casa   de  palha,  curraes,  cercados,  &c 

Dita  de  telha  por  se  acabar  e  outra  \ellia 

Duas  casas  de  palha  curraes,  chiqueiro,  cercados 

Huiiia  dita  de  dita,  c  curraes 

Hunia  dita  de  dita,  hunia  de  tellia,  cercados,  curraes,  &c... 

Hunia  dita  nova  de  telha  e  outra  de  palha 

Hum;;  dita  de  dita  por  acabar,  curraes,  cercados,  A.c 

Duas  ditas  de  palha 

Casa  de  dita,  cercados,  curraes,  ir 

Ilunia  dita  de  telha,  outro  de  palha,  curraes,  «c 

Tros  ditas  de  dila,  e  outras  de  dita,  curraes,  ic 

Ilunia  dita  de  dilu,  outra  de  dita,  curraes,  cercados,  &c  — 

Duas  ditas  de  palha 

Casa  de  telha,  outra  de  palha,  curraes  e  cercados 

Dita  de  palha,  curraes,  cercados,  ic 

Ilunia  dita  de  telha,  outra  de  palha,  curraes,  ic 

Casa  de  palha,  cercados  e  curraes 

Idem  idem 

Idem  idem 

Casa  de  telha,  outra  de  palha,  cercados  c  curraes 

Duas  ditas  de  dita,  oflicina,  capella,  6.C 

Huma  dita   de  dita,  oiiira  de  palha,  cercados,  curraes,  ic. 

Gisas  de  palha,   cercados,  curraes.  Scc 

Dita  de  telha,  outra  i!e  palha,  ci-.rraes.  cercados,  &:c 

Huma  dita  de  dita,  outra  de  dita,  curraes.  cercados,  ic 


<i 


II 


Casa.?,  curraes,    &c 

Alguns  ranchos  de  palha. 


Huma  casa  nova 

Hum  rancho 

Huma  casa  de  adubo  e  piio  apique 
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C.OOOiOOO 


.NJo  se  dá  a  receita  ede-ipoza  por  não  terem  vindo  os  balanços. 
Esla  fazenda  está  arreudiídu  [vir  300S  annuaes. 


Não  se  dá  a  receita  e  despeza  por  não  terem  vindo  os  balanços. 
Òs  escravos  e  o  gado  desta  fazenda  passarão  para  a  de  S.  Bernardo. 


Por  não  ter  vindo  o  mappa  do  gado .  ora  existente  nestas 
fazendas,  vai  aqui  mencionado  o  mesmo  numero  de  ca- 
beças ,  que  se  deo  no  quadro  ultimamente  apresentado. 


53.181?515 


G.0OO:H)00 


í 


E-itá  orrendada  por  3.0005  annuaes. 
Serve  para  pasto  dos  cavallos  do  exercito. 

Não  se  dá  aqui  a  receita  e  despeza  destas  fazendas  por  não 
terem  vinJo  os  respectivos  balanços. 
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Directoria  (igral  das  Rsndjs  Publi«as  2G  dtf  Abril  de  1838  —servindo  i»  Sub-Dircctor.  Ánlonto  Rozendo  HoaHg-e». 


i\.o  ^.—Relação  dos  escravos  pertencentes  á  ]\aç(io,  com  declavaçuo  dos  Estabelecimentos  em  que  servem. 


MlMCirtO  r.\ 
CORTE. 


SEXOS  E  IDADES. 


(De    13  li annos.' 
Masculino.   '   »  i:<  n  ãO      »     ,'    «l 
(  u  ilciii  diaiílc..' 

à  De    1  a  1  j  annos.'!      4 

Feminino.     '   »  13  a  jfl      »     i|    13 

(  u  !>1  cnidiaate..|i 

Total  de  cada  cslabclcciínculo. 

Diio  de  cada  Pro\iucia 
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(a1  E\isliaocin  Abril  de  1857     50  escravos,    dos  quacs  1  oblevc  liberdade. 

(B,  Neste    estabelecimento  nascèrSo  5  o  morrerão  2. 

(c)  Libcrtarao-se  3. 

d\  UecebCrao  11,2  tivcrão  liberdade  e  1  morrco. 

(E;  Idem  12,  2  Ubcilados  e  3  mortos. 


ÍF)    Remcttco  23  para  o  Pará,  e  falleceo  1. 


cj    1  morto. 

/||\    I  dito 

ii;    NascêrDo  30,  rcmcllèrão  para  outras  7,  para  as  Obras  Publicas  10,  receberão  7,  e  C  mortos. 


Directoria  Geral  das  Rendas  Publicas  20  de  Abril  de  1858.  -  Servindo  de  Sub-Dircctor,    Anionio  Botendo  Koarigueê, 
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Jl»      qnr  mjniUrtii.  alnmii  nbwrrlo  i|iv  mnitv  rollprtnrn.  nJo    r»mrl|.-r.1n   i.  r.l.iiniir»..  r,iir   Hin  fwío  riitldai:    «Tirírrndo.  illip   11  do   Ejplrilo  Sanld,  nlln  drrlirou, 
s  dim^r^  do  m.   qo-  h-  prcn«i  iiddlrixpar  *  wimn»  dm  Im  minmn»  dr  nar,nnalid.iil<-< .  nnn  iirrr.iTrr  n  nntnrm  loltl  dp  CWM. 
Dirpftnria  (.rral  dal  Rrndiw  Publir,'»  ir,  d'  Abril  dt  1858.— «rrtindn  dp    Siih-Dirrrlnr     (.i/nn.V,  ttotpnifi,  nnirinm 


tíeiíndffl  n  imidrlo,  n  (inn  nxionalidadp  pprlnMiSo  n  «mi  do  Comnimin  do  Iglcrlor,  mollando  dahl 


S.  6í.  =  Conlraelo  com  o  Banco  do  Brasil  para  o  ilcposHo 

dos  saldos  disponíveis. 

X.«  vinlo   n.vc  dias  do  mez  de  Agosto  do  a«no  d«  mil  oiloconlos  c  rincoenl. 
i.  seio  na  Direfloria  Gorai  do  Conlo.u-ioso  pn-scnto  o  Scolior  Doutor  Josr  Carlos  d.  Al- 
ncidaxroa?  servindo  do  Procurador  Fiscal  do  Th.souro  Nacional,  comp^rmo  o 
"nÍl-  Coí^dhljosó  Pedro  Dias  doCarvalho.  Vice-Prosideute  do  Hanco  do  Brás  . 
ilevidaincntc  aulorisado  pela  Directoria  do  mesmo  Danço,  o  que  fez  certo  com  a  cop.a  da 
"ca  Ada  oncorpoíada  no  accordo.  abaixo  transcripto.  lavrado  e  a-.'"ado  ne.  a 
le  dice  c,«c  na  confornúdade  da  Ixi  num.-ro  novecentos  e  sc.s  de  dez  do  co  - 
e    ;  n     e  l  u.esn,o  accordo,  aceita  e  ratilica   con,  os  poderes  de  que  se  ncha 
s.        do  n.odo  o  mais  expresso  esolonme,  ns  condiçOes  exaradas  no      e.m^, 
•ccordo   que  nca  inteiramente  fazendo  parte  integrante  do  presente  termo;  o  que 
:  do  ou  fdo  c  acceito  polo  referido  Senl.or  DoutorProcurador  Fiscal,  e  por  par  ca 
n  .ma  Fazenda,  eu.  confornúdade   da  citada  Lei,   o  em  .irtude  do  Avso  do  Mm 
"rio  da  Fazer^d;,  datado  de  hoje  dirigido  a  esta  Repartição,   mandou   Uma.   este 
termo-  c  lie  o  Ihcor  do  auto  do  accordo  o  seguinte: 

V^s  V    te  nove  dias  do  mez  de  Agosto    de  mil  oitocentos  e  c.nccenta  e  sele 
nesta  Cidade  do  RO  de  Janeiro  cm  a  caza  do  Tl.esouro  Nacional  achando-se  presen- 
foSS  trssinoe  Excellen.issimo  Senhor  Conselheiro  Rernardo  de  ^ousa  Kanco 
Mnsiro^    otário  d'Btado  dos  Negócios  da  Fazenda,  ahi  comparcceo  o  .e  hor 
Srei  o  Jo     Pedro  Dias  de  Carvalho,  Vice  Presidente  do  Ranço  do  Brasil,  devi- 
lamfn     autor  Ldo  pela  Directoria  do  mesmo  Banco,  do  que  fez  certo  com  a  c  pia 
rre^  i"a  vota.  que  adiante  vae  transcripta.  para  celebrar  com  o  d.toEx  ellen- 
•simoTl^itl  o  contracto  de  recebimento  das  quantias  disponíveis  existentes  nc 
\;^^uro      Thc'ourarias  de  Fazenda,  e  da  abertura   de  contas  correntes  com  juro. 
•         "ídito  Banco,  em  conformidade  da  Lei   numero  novecentos  e  se.s  de    oz  do 
r„,.,.   o  havendo  cnlre  si  concordado    nas  bases  cm  que  deve  e(Tectu.i->o 
::rr::bhn:n;r  :tXrtura  de  contas  correntes,  rcsoU.r.o  celebrar  o  contracto 

'TV^rr^Sr'" L  caixas  miaes  receberão  doThcsouro  Nacional  e^as 
■nLZt  de  Fazenda  as  quantias  disponíveis  que  existirem  nos  Co  res  das^i    sm  . 
llepamções.  e  que  o  Governo  determinar  lhes  sejno  entregues .  abundo  con.as 
rentes  com  juros  pela  forma  designada  neste  contracto. 

"  .  O  juro  das  quantias  sobreditas  será  calculado  tanto  no  Banco,  ^omo  nn>  Uu  a 
Fiúaes  a  íazno  de  Ires  por  cento  menos  que  a  taxa  dos  descontos  fixados  om  u.da 
hum  destes  lístabclecimontos  na   conformidade  de  seus  Estatutos 

1»    Ou.ndo  a  taxa  (Tos  descontos  for  inferior  a  oito  por  cento,  o  prc .  w   «lo., 

rsirs  trt  Er  rsr = ;- - 

Lct  os  obriga  a  pagar  pelos  depozitos  que  lhes  são  '=^f^^^^  ^,,   j^, 

V .     \.   nuantias  assim  dcpozitadas  so  poderio  ser  retiradas  cto  oanco  u 


djs  Tliesourarius  nus  ITovií.fias,  cm  a  aal.-cvdciicia  do  s..s„miIi  .li w    „,.,.   .      - 
Jiv.^  .....eado  o  ,.a.  da  ...-ada  no  a.o  do  ..!>■  i^^^^L^tn":; 

os^nrmr^:  zil:::^-^^  s::.:nr '^°-- 

,..a.  cuantia.  .-ocoLidas  e.n  conta  .orn.to  con^nnJ  L!:.;^  s^.      .  X^' 
bcnipro  que  o  permitlir  o  estado  dos  s.-us  rciprctivos  colVes  ' 

C'    Os  juros  vencidos  e  nHo  pagos  serSo  capitalisidos  de  seis  nn  sl-í.  ,,..•,.- 
raw  da  porte  credora,  d.pois  de  liquidada  a 'conta  de  debito  ecTedUo  "" 

. .  O  Governo  dará  as  ordens  necessárias  para  que  pelo  Tl.esouro  e  Thesourari-.s 
^  proceda  ao  eposito  na  fórn.a  conveneionoda  ;  e  por  sua  parte  a  Directo  i  o  í" 
d.ua  .gualmente  as  ordens  precisas  para  que  no  n.es.no  lianco  e  suas  Caixa.  Hiae 

de  execução  a  este  contracto;  recebendo  as  quantias  que  foren.  entregues  ao 
Mto,  e  restituindo-as  quando  forenj  requisitadas.  ^ 

8.«    O  presente  contracto  durará  en.quanto  convier  a  ambas  as  Partes  Conlractante. 
e  poderá  ser  resc.ndido.  no  todo  ou  e„.  parte,  na  COrle,  logo  que  o  Governo  o 
B  nc    ass.m  o  resolverem,  c  o  comn^unicaren.  reciproca.nente;  e  nas  Províncias      -. 
que    hegarem  as  respectivas  communicaçOes  do  Banco  ás  suasCaixas  Filiaes,  e  docí 
^erno  as  Thesouranas  de  Fazenda. 

9.'  Se  ao  tempo  da  rescisão  do  contracto  o  BanDo  for  devedor  ao  Governo  de  huma 
somma  superior  a  mil  contos  de  réis  pelos  depósitos  recebidos  no  Banco,  a  tresen los 
contos  nas  Caixas  Filiaes  da  Bahia  e  Pernambuco,  e  a  cem  contos  em  cada  hum  da 
outras  Caixas,  e  não  estiverem  feitos  os  avisos  para  a  retirada  de  laes  quantias  ni 
conformidade  deste  contracto,  a  retirada  das  sommas  excedentes  só  .wderá  fazer  se 
com  os  inlcrvallos  de  sessenta,  noventa,  c  cento  c  vinte  dias  para  cada  huma  das 
terças  partes  das  quantias  existentes  em  conta  corrente. 

10.»    Dada  a  rescisão  do  contracto,  se  o  Governo  convier  conservar  no  Banco  e  suas 
Caixas  fihaes  os  depósitos  recebidos,  ou  fazer  novos  depósitos,  precedendo  ajuste  csoe 
ciai  para  clles,  o  Banco  se  obriga  a  não  exigir  a  retirada  dos  primeiros,  e  a  admittir  os 
segundos,  sempre  que  o  permittirem  as  circumslancias  do  mesmo  Banco  c  de  suas  Caixas 
filiaes. 

Epor  esta  forma  houverão  os  ditos  Excellcntissimos  Ministros.  cVice-Presidentc  do 
Banco  do  Brasil  por  concluído  o  presente  contracto,  que  foi  cscripta  em  duplicata  por 
mim  José  Severiano  da  Rocha  Oíllciaf  Maior  da  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da 
Fazenda,  e  vai  assignado  pelos  mesmos  Excellcntissimos  Ministro  c  Vicc-Presidente  do 
Banco.— Bernardo  dé  Souza  Franco.  José  Pedro  Dias  de  Carvalho. 

Copia  do  piriodo  da  acta  da  Sessão  da  Directoria  do  Banco  do  Brasil  de  quatorze 
de  Agosto  do  corrente  anno  relativo  a  execução  do  Decreto  numero  novecentos  c  seis 
de  dez  do  dito  mez. 

O  Senhor  Presidente  expoz  á  Directoria  que  o  motivo  da  convocação  desta  Sessão 
extraordinária  era  por  haver  recebido  hum  Aviso  do  Ministério  da  Fazenda  de  treze - 
do  corrente,  em  que  se  lhe  recommendava  houvesse  de  promover  a  nomeação  da  pes- 
soa que  dejr^entender-sc  com  o  Senhor  Ministro  para  contractar  sobre  o  modo  por 
que  se  hade  elTectuar  no  Banco  do  Brasil,  e  suas  Caixas  Filiaes  o  recebimento  das 
sommas  disponíveis  que  existirem  no  Thesouro  e  Thesourarias  de  Fazenda  na  forma 
da  Lei  numero  novecentos  c  seis  de  dez  de  Agosto  do  corrente  anno. 

O  Senhor  Reis  abrio  a  discussão  opinando  para  que  o  Senhor  Presidente  fosse 
autorisado  para  esse  fim. 


o  Sonlior  UIricli  (oi  iguaimenle  da  mesma  oplniío,  mas  addlctou  a  idéa  de  se  »« 

<..  r?-.?""'^  "  ""'"T"''  *"  ^«"""i^são  e  sahírao  eleitos  os  Senhores  UIrich.  Coelho 
de  (,a.tro.  o  Mesquita,  ficando  o  Senhor  Presidente  autorisado  para  fazer  o  JirlZZ 
lonna  proposta  peio  Senhor  Reis.  coniracio  na 

S..cr.taria  da  Directoria  do  Banco  do  Brasil  em  qnatorze  de  Agosto  de  mil  oito- 
.■.•n.o,.c,ncoeuta  e  sete.    O  Secretario  da  Directoria.  Roberto  Jorge  Haddoclc  Lobo 

E.la  conrormo.-Jose&.verianoda  Rocha.-E.eu  Carlos  Joséd-Almeida.  Primeiro 
£>rr.pl.,ranooescr.v..-JosC.  Carlos  d-Vlmeido  Aroas.-José  Pedro  Dias  de  Carv"  lio 
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Illin.   e  Kxm.  Sr. 

A  Directoria  do  Banco  inteirada,  pela  cominunicaçãu  verbal  que  eu  lhe  fiz  em 
sessão  extraordinária  de  hontom,  de  que  o  Governo  Imperial  está  disposto  a  ga- 
rantir o  cniprestimo  de  3.000  contos  de  reis  em  £  correspondentes  na  praça  de 
Londres,  na  conformidade  do  disposto  no  art.  3.°  da  Lei  de  o  de  Julho  de  1853, 
e  auxiliar  o  mesmo  Banco  para  o  fim  de  conservar  o  cambio  na  taxa  legal  de 
27  pennys  por  1000,  tanto  quanto  as  leis  do  Estado  o  pcrmitiao,  nao  pode  deixar 
de  reconiiecer  nesta  deliberaçQo  de  V.  Ex.'  uma  prova  da  confiança  que  o  mesmo 
Governo  deposita  na  sua  gerência ;  e,  animada  por  esla  prova  nao  equivoca,  enten- 
deo  que  lhe  cumpria  por  meo  orfrao  expor  a  V.  Ex.*  todo  o  seo  pensamento,  e 
solicitar  ainda  a  coadjuvação  do  Governo  paraque  aquella  medida  da  garantia  do 
empréstimo  tenha  todos  os  seus  cfTeitos. 

A  somma  de  Rs.  3.000 :000?000  convertida  em  £  ao  cambio  de  27  daria 
uma  somma  equivalente  a  337.500,  e  nao  sendo  esta  somma  suIDciente  para 
occorrcr  às  necessidades  do  mercado,  por  isso  que  se  calcula,  em  vista  doestado 
actual  da  praça,  que  a  demanda  de  cambies  n3o  será  inferior  a  500  até  600  mil 
libras,  se  o  Banco  só  podesse  saccar  até  300  mil  o  elTeito  desta  medida  se  tomaria 
mais  prejudicial  do  que  útil;  porqanto  para  a  somma  restante  abriria  a  porta  a 
especulações  ruinosas,  c  aquclles,  que  tivessem  necessidade  de  fazer  remessas,  se. 
riao  obri^dos  a  aceitar  cambiacs  ao  preço  de  vinte  seis  ou  menos,  e  o  sacrificio 
que  o  Banco  tem  de  fazer  para  occorrer  ao  saque  das  30O  mil  libras  seria  inutili. 
sado  quer  para  elle  quer  para  o  paiz.  O  contrario,  porem,  acontecerá  se  o  Banco 
for  autorisado  por  V.  Ex.*  a  dar  saques  por  outra  tanta  somma  quanto  é  o  em- 
préstimo garantido  pelo  Governo;  porque  deste  modo  elle  dominará  a  situação 
presente;  ninguém  poderá  dar  saques  a  menos  da  taxa  legal  e  os  que  quizerem 
vendel-os  no  mercado  ter5o  ae  ceder  á  [influencia  do  Banco,  e  a  elevar  ainda 
mais  o  cambio  para  poderem  concorrer  com  elle.  Daqui  resultarão  duas  vantagens, 
a  primeira  de  poder  o  Banco  tomar  depois  cambiaes  a  um  preço  mais  vantajoso 
para  pagar  em  Londres  os  saques  ora  dados  por  elle,  e  a  segunda  de  diminuir 
a  demanda  dos  mesmos  saques,  com  o  que  talvez  consiga  r.ao  ser  necíssario  ir 
alem  do  empréstimo   garantido  pela   Lei. 

Estando  o  Governo  autorisado  pela  Lei  de  11  de  Setembro  de  1846  para  fazer 
quaesqucr  operações  de  credito,  que  tenhao  por  fim  consenar  o  cambio  de  27  pennys 
por  1000  c  d'ahi  para  cima,  e  notando-sc  a  baixa  actual  e  repentina  devida  ás 
occurrencias  externas  dos  mercados  da  União  Americana,  e  da  Inglaterra  parece  á 
Directoria  chegada  a  epocba  de  vir  o  Governo  Imperial  em  auxilio  dos  mercados 
brazileiros  para  impedir  que  o  cambio  baixe  de  27;  e  assim  a  operação  do  em- 
préstimo para  execução  da  Lei  do  Banco,  se  for  continuada  ou  ampliada  cm  vir- 
tude da  que  acima  citei,  pode  produzir  o  beneficio  resultado  que  ella  teve  em  vistas. 

Sc  o  Governo  Imperial  se  dignar  de  acceder  a  esta  proposta  da  Directoria  do 


Banco,  V.  Ex.'  se  sen  irá  de  expedir  as  suas  ordens  ao  Danqueiro  do  mesmi  Go- 
verno em  Londres  para  que  csle  honro  os  saques  do  Banco  até  a  referida  somma 
de  COO  mil  í,  autorisando  ao  mesmo  tempo  o  Banco  a  saccar  sobre  elie  p/los 
deus  Vapores  que  tem  a  seguir  para  a  Europa  neste  incz.  A  Directoria  do 
Banco  pela  sua  parte  se  obriga  a  indemnisar  o  Governo  dos  juros  e  despesas  que 
exigir  a  opuraçao  do  empréstimo  parantido  no  tempo  e  peia  forma  que  V.  Ex/ 
determinar;  e,  quanto  d  somma  excedente,  aguarda  ella  as  condições  que  a  V.  Ex." 
parecer  conveniente  estipular  para  que  se  realise  a  operação,  e  seja  depois  o  Go- 
verno indemnisado  do  pagamento  dos  saques. 

Havendo  assim  exposto  a  V.  Ex.',  em  nome  da  Directoria  do  Banco,  o  que 
sobre  este  assumpto  rcsolveo  cila  que  fosse  levado  ao  conhecimento  do  (íoverno 
Imperial,  c  informando  outrosim  a  Y.  Ex."  de  que  tem  ella  já  annunciado  a  sua 
deliberação  de  saccar  sobre  a  praça  de  Londres  nas  proximidades  da  sahida  dos 
Vapores  que  devem  seguir  para  a  Europa  durante  estemez;  eu  espero  que  V.  Ex.' 
habilitará  a  mesma  Directoria  a  resolver  a  questão  pendente  de  um  modo  satis- 
faclorio  aos  interesses  do  Paiz  e  do  Bmco,  segundo  as  circumstancias  aconselhao, 
e  mais  conveniente  parecer  ao  Governo  Imperial.  —  Deus  Guarde  a  V.  Ex.'— Caza 
do  Banco  do  Brazil  no  Rio  de  Janeiro  em  o  1.°  de  Dezembro  de  1857.— lllm. 
Exm.  Sr.  Bernardo  de  Souza  Franco,  Ministro  c  Secretario  de  Estado  dos  Negó- 
cios da  Fazenda.  — José  Pedro  Dias  de   Carvalho,  Vice  — Presidente  do  Banco. 


X°2. 


Illm.  e  Exm.  Sr. 

A  crise,  por  que  cst5o  passando  actualmente  03  Estados  Unidos  da  America,  tom 
indoido  de  tal  sorte  sobre  o  mercado  de  Londres  que  os  seus  cITeitos  já  se  fazem 
sentir  ale  nos  mercados  deste  Império,  pelas  relações  que  elle  entretém  com  aquelhi 
importante  praça  da  Europa.  Sendo  esta  o  lugar,  donde  a  Directoria  do  Banco  do 
Brazil  importa  os  mctacs  preciosos  com  que  sappro  o  seu  fundodisponivcl,  torna-so 
dilTicultoso,   senão    impossível.    ei;a?.ir    inteiramonte    das  cons3quen:ias    de    uma 

tal  crise. 

L'm  dos  cfreitos  immcdiatos  delia  foi  a .  baixa  do  cambio  a  26  i,  4  c  a  sua  ten- 
dência para  menos;  outro  a  desconfiança  para  com  aquellas  pessoas,  que  cntreteudo 
relaçÕ3sdc  commercio  com  os  ditos  Estados,  podem  achar-sc  comprometidas  pela  crise, 
o  dahi  a  rejeiçSo  de  suas  cambiaes  sobre  a  praça  de  Londres:  o  qn?  traz  auimento 
na  demjnda  de  tomadores  o  diminaiçio  cm  o  numjro  de  saccadore».  e  ainda  mais 
abaixa  c  estagnação  do  mercado  do  café  que  c  o  nosso  principal  artigo  de  expor- 
tação c  a  base  mais  larga  de  operaçOes  cambiaes. 

O  concurso  d* estas  causas  simultâneas  affecta  o  nosso  fundo  disponível,  que  está 
exposto  a  ser  consideravelmente  redusido. 

Pelos  balancetes  que  a  V.  Ex.»  s3o  romcttidossemanalmonie  d.^minílra-sc  quí 


(») 

o   nosso  rundo  disponível  ó   hoje  de  11.322:0O0MO0;  desprcsadut  as  fíracçSes,  e 
dftdusindo-se  d'ello  cerca  de  mil  contos  de  reis  para  garantir  as  notas  que  as  Caixas 
Filiaes  emittirao  por  troco  e  que  forío  recolhidas  aos  eoflres  do  Banco,  será  aquelle 
ftindo  pouco  superior  a  10.000:0009000.    A  emissão  hoje  era  de  30.  500:0009000 
que  se  acha   garantida  pelo  dito  fundo  disponível,  restando  apenas,  como  margem, 
iwia   a   emissão    a  quintia   proveniente    do   resgate   do   papel  moeda,  que  é  di- 
3.090:0009000.    Mas  esta   margem    t5o   pequena  pode  facilmente  romper-se  pela 
retirada    de   1.000:0005300   do   fundo  disponível;  o  que  nao  deve  cauzar  sorpreza 
se  se  compararem    os    balancetes  das  primeiras  semanas  de  Outubro  com  as  das 
ultimas,  Os  quaes  mostaro  uma  diminuição  de  cerca  de  2.000:0009000  só  por  effeito 
de  troco  das  notas  "do  Binco  por  moeda  metálica,  troco  inevitável,  desde  que  nSo 
tem  o  Banco  notas  sulllcientes  do  Governo  para  impedir  a  retirada  de  metaes,  que 
é  exigida   em  grande  escala   para  os  mercados  do  Rio  da  Prata,  como  nos  provou 
a  experiência   do  mez  pissado,  visto  que  é  o  Banco  o  fornecedor  mais  prompto 
para  os  exportadores. 

Em  consequência  da  baixa  do  cambio  nos  mezes  anteriores,  e  do  receio  de 
tomar  cambiaes  sem  escrupuloso  exame  das  firmas  saccadoras  pelas  causas  externas 
que  produzirão  a  crise  actual,  deixou  o  Banco  de  importar  metaes  em  escala  mais 
vasta ;  e  assim  os  que  espsro  receber  pelo  próximo  Vapor  de  Londres  nao  habili- 
tarão certamente  o  Banco  a  resistir  a  avultadas  demandas  de  metal  nos  seus  cofres 
por  occasiao  da  sahida  dos  vapores  para  o  Rio  da  Prata,  e  mesmo  para  a  Pro- 
víncia do  Rio  Grande  do  Sul. 

Todas  estas  circamstincias  reunidas  fazem  com  raz5o  receíar  que  o  Banco  se 
ache  cm  estado  anormal  e  que  a  sua  emiss5o  fique  desguarnecida;  o  que  o  obriga- 
ria a  coiitrahír  os  scos  dsjcontos,  a  elevar  a  taxa  dos  juros  e  a  recorrer  a  outras 
medidas  sempre  vexatórias,  e  com  espscialidade  numa  época  em  que  o  género  prin- 
cipal de  nossa  exportação  s:  acha  privado  de  compradores,  em  que  o  anno  toca 
o  seu  termo  e  em  que  de  ordinário  as  liquidaçõss  de  coutas  exigem  um  desen- 
volvimento maior  de   operações  de  credito;  o  que  a  experiência  de  outros  annos 

confirma. 

O  m;io,  qu2  á  Directoria  do  Binco  pirece  mais  profícuo  para  obviar  a 
todos  estes  inconvenientes,  é  o  de  ser  cila  autorizada  por  Aviso  reservado  do  Go- 
verno Imperial  para  poder  elevar  alé  o  quádruplo  do  fundo  disponível  a  sua  emissão, 
somente  cm  quanto  durar  o  estado  em  que  nos  achamos.  Demonstrado  que 
nSo  s53  as  circumjtancias  do  mircado  interno  as  que  podem  influir  sobre  o  nosso 
fundo  disponível  c  quí  o  meio  circulante  é  recebido,  sem  a  menor  hesilaç5o,  em 
todas  as  transacções  internas,  o  desequilíbrio  entre  as  notas  do  Banco  circulantes 
e  o  fundo  que  as  garante  si  poderia  vir  da  relaçio  legal,  e  alterada  esta,  as  notas 
continuariao  a  ser  recebidas  do  mesmo  moio,  ainda  que  elevada  fosse  a  relação, 
porque  o  paiz  necessita  de  um  meio  circulante.  O  prudente  uso  que  V.  Ex.' 
deve  esperar  da  parte  da  Directoria,  quando  habilitada  a  empregar  esta  medida, 
como  lhe  acoaselhão  as  co.-ivenienoias  publicas,  c  as  do  estabelecimento  que  dirige, 
será  uma  garantia  suffiãente  para  pol-a  a  coberto  dos  perigos  que  se  podessem 
receíar  fora  de  círcumtancias  tão  extraordinárias,  como  aquellas  em  que  nos  achamos. 

Tal    c,   Exm.    Sr.,   a   providencia  que  eu  solicito  de  V.  Ex.*  com  o   Cm  de 


(•) 

previnir  antes  qualquer  eventuahdada  que  possa  dar-se  no  cHnio  de  nossos  trans> 
acçfles  e  retacOes  commerciaes,  do  que  pelo  desfio  de  tnier  uso  d'ella  AJra  dos  casos 
excepcionaes  em  que  se  acha  collouada  a  Directoria  do  Banco  e  por  causas  alheias 
á  sua  gerência.— Deus  Guai-do  a  V.  Ex.'— Casa  do  Banco  doBrazil  no  Uio  de  Ja- 
neiro em  o  1."  do  Dezembro  do  1837.  — Illm.  e  Exm.  Sr.  Bernardo  de  Sousa  Franco, 
Ministro  e  Secretario  do  Estado  dos  Negócios  da  Fascnda.— José  Pedro  Dias  de 
Carvalho. 


A.  o. 

(Reservado.)  Banco  do  Brazil.  Em  4  de  Dezembro  de  1857. 

llhn.  c  Exm.  Sr. 

Expondo  V.  Ex.*  em  seu  oíficio  rcsenado  do  1.'  do  corrente  que  cm  razão  da 
crise  financeira  que,  começando  nas  praças  dos  Estados  Unidos,  vai  tendo  influen- 
cia na  de  Londres  c  em  outras  do  continente  europôo,  c  fez  já  descer  o  cambio 
desta  praça  sobre  a  de  Londres  a2C7.  pcncc  por  l;;  com  tendência  para  maior 
baixa,  vè-se  o  Banco  de  Brazil  em  risco  de  dcsequilibrio  entre  o  seu  fundo  dispo- 
nivel  c  a  emissão  pela  demanda  de  mctaes  que  a  baixa  do  cambio  tia  de  desenvol- 
ver, e,  para  o  evitar  ou  regular,  pede  autorisação  para  elevar  ao  quádruplo  a  sua 
emissão;  —  cumpre-me  responder  a  V.  Ex.*  que,  merecendo  a  mais  seria  attcnçúo  do 
Governo  Imperial  as  considerações  de  V.  Ex.',  c  sendo  sua  formal  intenção  prestar 
ao  Banco  toda  a  coadjuvação  indispensável  para  se  conscnar  o  cambio  sobre  Lon- 
dres nos  termos  da  lei  de  11  de  Setembro  de  i8i6,  e  salya-Io  da  crise  de  que  ú 
ameaçado,  da  qual  resultaria  graves  embaraços  ao  commercio  e  industrias  do  Im- 
pério, está  resolvido  a  autorizar  ao  mesmo  Banco  para  elevar  a  sua  emissão  de  no- 
tas até  ao  quádruplo  do  fundo  disponível,  nos  termos  do  Decreto  n."  1721  de  5 
de  Fevereiro  de  1836 ;  o  que  executará  logo  que  esta  medida  se  torne  precisa.— 
Deus  Guarde  a  V.  Ex.".—  Bernardo  de  Souza  Franco.—  Sr.  Conselheiro  José  Pedro 
Dias  de  Carvalho. 

(Reservado.)  Banco  do  Brazil.  Em  '*  de  Dezembro  de  1837. 

Illm.  cExm.  Sr. 

Tendo  levado  ao  conhecimento  de  Soa  Magestade  o  Imperador  o  OíBcio  do 
1.°  do  corrente,  em  que  V.  Ex.'  accusa  a  commnnicaçSo  verbal  qoc  fez  á  Dire- 
ctoria do  Banco  do  Brazil  de  se  achar  o  Governo  Imperial  disposto  a  auiiliar  o 


ni(>sino  Itunco  nos  iiiuíoâ  precisos  para  obstar  a  que  o  cambio  dessa  abaixo  da  \i- 
xa  do  -27  pcnce.;  por  1000,  flxada  pela  lei  de  lide  Setembro  de  184G,  para  cujo 
flm  nao  julga  suflicicntc  a  simples  garantia  do  credito  aberto  em  Londres  até  a 
quantia  de  3.000:0009000  que  o  mesmo  Banco  já  retirou  da  circulação  em  notas  do 
Tlicsouro,  e  propõe  que  o  Governo  Imperial  se  sirva  expedir  suas  ordens  aos  Agen- 
tes Brazilciros  cm  Londres  para  quo  honrem  oi  seus  saques  até  a  quantia  de 
í.  600,000;— Manda  o  Mesmo  Augusto  Senhor  que  cu  responda  a  V.Ex.',  para  o 
fazer  presente  á  Directoria  do  Banco,  que,  tendo  já  cm  Aviso  desta  data  signiRc  a- 
do  sua  formal  intenção  de  coadjuvar  o  Banco  nos  meios  indispensáveis  para  o  fíiii 
proposto,  c  a  resolução  em  que  estíi  de  autorisar  a  emissão  respectiva  até  o  quádruplo 
de  seu  fundo  disponível,  além  da  garantia  que  prestará  ao  credito,  que  for  preciso 
abrir  em  Londres,  nao  excluo  c  somente  adia  a  communicaçSo  aos  Agentes  do 
Thesouro  até  que  a  gravidade  das  circunstancias  o  exija ;  sobre  o  que  o  Governo 
Imperial  resolverá  em  tempo  opportuno  c  c^m  a  urgência  que  o  caso  exigir.  Deos 
Guarde  a  V.  Ex.'.  — Bernardo  de  Souza  Fanco.  — Sr.  Conselheiro  José  Pedro  Dias 
de  Canalho. 


]\.  5. 

Miaisterio  dos  Negócios  da  Fazenda.  Rio  de  Janeiro  cm  9  de  Janeiro  de  1858 

lUm.  e  Exm.  Sr. 

Julgando  indispensável  que,  para  melhor  obstar  aos  cfTeitos  da  press3o  mone- 
tária que  se  vai  exagerando  com  a  aproximação  da  sahida  do  Paquete  de  Soutbam- 
pthon,  o  Banco  se  entenda  com  o  Governo  Imperial  a  respeito  dos  meios  que  po- 
de proporcionar  ao  Comnicrcio  em  seus  saques  para  Londres,  ou  retornos  de  qual 
quer  espécie  que  o  mesmo  Commercio  precise  fazer;  queira  V .  Ex.*  informar-me  quaes 
são  as  providencias  que  a  Directoria  do  Banco  pretende  tomar,  eos  auxílios  que  pode  c  a 
reccr  dn  Gjvorno  Imperial  c  do  Thesouro  Nacional,  paraque  IhessejSo  ministrados  como- 
interesse  c  urgência  que  o  mesmo  Governo  toma  na  satisfação  de  tão  reconhecida  nece- 
sidade  publica.  Deus  Guarde  a  V.  Ex.».—  Bernardo  de  Souza  Franco.  —Sr.  Vice-Pre- 
sidentc  do  Banco  do  Brazil 

X/  6. 

Ministério  dos  Nesocios  da  Fazenda.  Rio  de  Janeiro,  11  de  Janeiro  de  1858. 

Illm.e  Exm.  Sr. 

Tendo  a  Directoria  do  Banco  preferido  o  saque  sobre  Londres  como  meio  de  coad- 
juvar o    Commercio  desta  Praça,  segundo  V.  Ex.'  me  communica  em  seu  olTicio  de  9 


(8) 

do  con-onte  com  a  requisição  por  parle  da  mesma  Directoria  do  alguma  sornina  em  no- 
tas do  Thesouro,  que  sustente  o  fundo  disponível  do  Banco  om  qauntia  suOicienle  pa- 
ranao  contrahir  a  sua  emissão,  junlo  a  esloumu  ordom  ao  Inspector  da  Caixa  tUi 
Amorlisaçao  para  fornercer  ao  mesmo  Banco  a  quantia  do  mil  contos  de  reis  naquellas 
notas ;  e  novas  sommas  serão  fornecidas  desde  que  o  Banco  as  requisitar. 

Esta  somma  de  mil  contos  é  entregue  ao  Banco  para  fazer  nesta  Corte  a  sub- 
stituição das  notas  amarellas  de  203000,  na  forma  das  ordens  que  nesta  data  são  expe- 
didas. Deus  Guarde  V.  Et..'.  —  B;?rnardo  de  Souza  Franco.  —  Sr.  Conscllieiro  José  Pe- 
dro Dias  dcCarvaliio. 


X.  ". 

lllni-e  Kxm.  Sr. 

Levei  ao  conhecimento  da  Directoria  do  Banco  do  Brazil  o  Officio  de  V.  Ex." 
datado  de  hoje,  cm  que  V.  Ex.  exige  que  eu  informe  quaes  são  as  providencias  que  ;i 
mesma  Directoria  pretende  tomar  paraque  se  proporcionem  ao  commercio  os  meios  de 
obstar  à  pressão  monetária  que  actualmente  é  seniida  nesta  praça,  bem  como  dos  au- 
xílios de  que  pode  carecer  do  Governo  Imperial  c  do  Thesouro  Nacional  paraque  lhe 
sejão  ministrados  com  o  interesse  c  urgência  que  o  Governo  toma  na  satisfação  de 
tão  reconhecida  necessidade  publica;  e  a  mesma  Directoria,  depois  de  haver  madura- 
mente pensado  no  que  lhe  cumpria  fazer  no  interesse  do  commercio ,  resolveo  c|m: 
sendo  hum  dos  meios  para  conjurar  a  crise  o  sacar  sobre  a  praça  de  Londres ,  a  que 
elladáa  preferencia,  e,  não  tendo  naqucUa  praça  os  fundos  necessários  para  occorrer 
ao  pagamento  de  seus  saques,  somente  poderia  elTectuar  esta  operação  por  meio  de 
remessas  de  metacs  dos  que  possue  em  seus  cofres  para  com  ellfs  desempenhar  os  si  iis 
compromissos. 

Mas  não  permittindo  o  estado  de  seu  fundo  disponível  fazer  »enielIiaiilo  oiioraçno 
para  não  dcsfalcal-o,  só  poderá  leval-a  a  eíTeito  se  o  Governo  Imperial  pelos  meios  a 
seu  alcance  puder  habilitar  o  Banco  com  a  ontrefra  de  alguma  porção  de  notas  do 
Thesouro  de  que  possa  dispor. 

Transmiltindo  pois,  aV.  Ex."  esta  resolur,;"io  da  Directoria,  eu  aguardo  a  deci.»ãoque 
a  tal  respeito  julgar  o  Governo  Imperial  que  dwc  tomar  nas  circunstancias  aeluaes. 
Deus  Guarde  a  V.Ex.',— Casa  do  Banco  do  Brazil  no  Rio  de  Janeiro  em  9  de  Janeiro 
de  I8b8.— lUm.  eExm.  Sr.  Bernardo  de  Souza  Franro.— Ministro  e  Secretario  dKs- 
do  dos  Negocio?  da  Fazenda. — José  Pedro  Dias  de  Carvalho. 


\.   7  A. 

Illm.  c  K\ni.  Sr. 

Tive  a  honra  de  receber  o  OíBcio  de  V.Ex."  datado  de  11  em  respo.sla  ao  meu  de 
9  do  corrente  mez.  ao  qual  acompanhou  a  ordem  dlrisida  ao  Inspector  da  Caixa  d'Amor- 


(•) 

tisaçãu  |)ara  rornecer  ao  Banco  a  soinnia  de  mil  contos  de  reis  cm  nolas  do  (jovenio 
que  dcvcrii  ser  applicadas  á  substituição  das  de  20lí000  do  mesmo  Governo  estampa- 
das cm  papol  amarello,  conronnc  as  ordens  expedidas  por  V.  Ex.'  na  mesma  datu, 
e,  tendo-o  apresentado  á  Directoria  do  Banco  para  seu  conhecimento,  ncou  ella  in- 
teirada do  auxilio  que  n'esta  occasiao  julgou  V.  Ex.*  acci-tado  prcstar-lhe  para  forta- 
lecer o  seu  fundo  disponivel,  b.;m  como  da  segurança  que  V.  Ex.*  lhe  dá  de  iiom> 
fornecimento  de  notas  logo  que  a  mesma  Directoria  o  requisite. 

Procurando  pela  sua  parle  a  mesma  Directoria  nSo  só  desempenhar  os  de\eres 
que  a  sua  posição  lhe   incumbe,  como  lambem  satisfazer  as  vistas  do  (loverno  na  de- 
cretação do  laes  medidas  que  todas  se  dirigem  a  auxiliar  a  prara  nas  actuaes  circuns- 
tancias, fez  logo  annunciar  que  o  Banco  sacava  sobre  Londres  ao  cambio  de  2õ    pen, 
iiys  por  I9OOO,  Tixando  cm  200900,0,0  £  pouco  muis  ou  menos  a  somma  pela  qual  s(; 
dari3o  saques.  Mas  havendo  grande  demanda  d' este  auxilio,  que  a  praça  recebeo  como 
o  mais  valioso  que  se  liie  podia  prestar,  foi  de  mister  aceitar  as  propostas   offcrcci- 
das  até  cerca  de  2509000,0,0,  £,  com  o  que  forSo  consultadas  as  mais  urgentes   ne . 
ressidades  da  praça,  e  evitou-se  quanto  era  possível  a  especulaçSo  dos  resaqucs   ao 
menos  para  todos  aquelies  a  quem  nSo  faltav3o  os  meios  de  obter  os  saques  u  vista . 
Deliberada,  como  está,  a  Directoria  a  saldar  esta  opcraçSo  por  meio  da   remessa 
de  metaes  para  Londres,  assim  como  já  o  fez  para   o   pagamento    dos  saques  feitos 
pelo  vapor  de  Dezembro,  pois  que  n'este  vapor  envia  101,250,0,0,  £,  ao  Inion-Banii, 
e  lhe  rccommcnda  que  no  caso  de  terem  sido  os  ditos  saques  honrados  pelos  Agentes 
(lo  Governo  Imperial  n'aquella  praça  por  não  os  haver  o  mesmo  Banco  aceitado,  u 
elles  seja  entregue  a  referida  somma  de  101,230,0,0  f,  o  que  julgo  do   meu  dever 
communicar  a  V.  Ex.»  para  seu  conhecimento  e  para  expedição  dos  convenientes  avi- 
sos, visto  que  n3oé  possível  ter-sc  noticia  ainda  do    resultado  da  primeira  operação- 
No  estado  de  incerteza  em  que  nos  achamos,  com  quanto  o  Banco   tenha  dado 
ii  prova  mais  incontestável  de  sua  exatidão  em  cumprir  os  seus  compromissos  remcl- 
lendo  por  este  vapor  somma  equivalente  aos  saques  c  mandando  abrir  uma  Apóli- 
ce de  seguro  condicional  para  as  futuras  remessas  que  tenciona  fazer  a  fim  de  saldar 
os  novos  saques,  c  por  este  facto   devesse  elle  julgar  bem  garantido  o  seu  credito 
na  prara  de  Londres,  nuo  me  parece  todavia  prudente  que  clle  se  arrisque  cm  cir- 
cunstancias anonnaes  a  sacar  sem  ter  fundos  na  mesma  praça,  ou  autorisação  previa 
para  fazel-o.    Esta  consideração  de  prudência  me  leva  a  pedir  a  V.  Ex.'   em  nome 
(la  Directoria  do  Banco  a  garantia  do  seu  credito  nos  mesmos   termos   em  q  u»-  lhe 
•"("ira  concedida  para  os  saques  precedentes,  como  uma  segurança  moral  de  (juc  não  soí- 
frerão  o  menor  prejuiso  todos  aquelies  que   confiarão  no  Banco,  e  attendendo  mes- 
mo a  que  o  auxilio  que  ora  solicito  se  não  tornará  oneroso  para  o  Governo  Impe- 
rial. niIi.>:ido-se  o  Banco    habilitado  a  razcr  as   remessas  de  metaes  tom    que   deve 
saldar  os  seus  empenhos,  quer  olles  sejão  contrahidos  com  os  seus  correspondentes, 
(juer  sojão  com  os  Agentes  do  mesmo  Governo. 

.N'  V.  Ex.*  pois  s<í  dignar  conceder  ao  Banco  este  novo  auxilio,  como  <>s  saque 
forão  'eitos sobre  o  Union  Bank  of  London  por  '  .c  sobre  a  caza  de  Knoswolcs  4  Fos- 
t<'r  por  ',,  da  .somma  total,  n'este  sentido  convirá  que  sejão  expedidas  a.<;  ordens  de 
V.  Ex.',  de  quem  aguardo  a  .solução  deste  OÍDcio  para  poder  dirigir-me  aos  corres- 
pondentes do  Banco  de  conformidade  com   o  que  V.  Ex.'  resolver.     Dco?  GuArdr  a 


(IO) 

V.  Ex.*.  — Casa  do  Banco  do  Brazil  no  Rio  de  Janeiro  Lm  13  de  Janeiro  de  1858.— 
lllin.  e  Exm.  Sr.  Bernardo  de  Souza  Franco.— Ministro  e  Secrotario  d'Estodo  dos  NVs 
Kocios  da  Fazenda.—  José  Pedro  Dias  de  Carvalho. 

I\.°  8. 


(Reservado.)    Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda.    Uio  de  Janeiro  cm  12  de 
Março  de  1858. 

Sendo  indispensável  que  cm  cnmprimento  do  que  dispõe  a  Lei  de  11  de  Seten)bro 
de  1846  o  Governo  Imperial  tome  providencias  paraquc  o  cambio  sobre  Londres, 
que  SC  acha  a  cerca  de  23  pences  por  1*000,  suba  e  si;  aproxime  da  taxa  de  27, 
fixada  na  mesma  Lei,  e  não  tendo  a  Directoria  do  Banco  do  Brasil  acceilado  a  mo- 
dificação feita  á  sua  proposta,  commctto  a  VV.  SS.  o  tomar  a  si  a  operação  de  sa- 
carem por  este  vapor,  sobre  a  praça  de  Londres,  somma  que  n5o  exceda  de  f  iOO 
mil,  a  cambio  n3o  menor  de  25  */«  pences  por  li?000. 

Estes  saques  serSo  feitos  por  conta  e  risco  da  Sociedade  Bancaria,  de  que  são 
VV.  SS.  os  representantes;  mas,  no  caso  de  lhos  n3o  vir  a  ser  possível  pôr  cm  Londres 
toda  a  somma  precisa  para  os  pagar  no  seu  vencimento,  o  Thcsouro  se  obriga  a 
entregar  a  VV.  SS.,  antes  da  partida  do  Paquete  do  Maio,  saques  ou  ordens  sobre 
Londres  de  valor  equivalente  ao  das  Icttras  para  que  VV.  SS.  niio  tenhSo  podido  pO 
ali  fundos;  pagando  VV.  SS.  ao  mesmo  Tiiesouro  a  somma  correspondente  ao  cambio 
do  dia,  com  tanto  que  niio  seja  superior  a  26 1  j  e  nem  inferior  a  25  >'*. 

Deos  Guarde  a  TV.  SS.— Bernardo  de  Souza  Franco.— Srs.  Mauá  Mac  Gresor  4  C.» 


X.°  9. 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda.    Rio  de  Janeiro  em  8  de  Abril  de  1858. 

Em  additamcnto  ao  meu  Aviso  de  12  de  Março  ultimo  previno  a  VV.  SS.  de 
que  ainda  julgo  necessário  commctter-lhcs  igual  operação  a  que  então  fizcrão,  sob 
as  mesmas  condições,  limitados  porém  os  saques  garantidos  pelo  Governo  a  200  mil 

libras  stcrlinas. 

Dco>  Guarde  a  Y^.  SS.— Bernardo  de  Souza  Franco.— Srs.  Mauíi  Mac  Grogor  &  C." 

\:  10.         j 

\\\m.  e  ExnWPr. 
Tendo  a  Directoria  do  Banco  resolvido  sacar  pelo  próximo  Vapor  da  carreira 


de  Soulhampton  sobro  a  praça  do  Londres  ao  cambio  de  25  pcnccs  por  IsOOO, 
nos  termos  do  Parecer  quo  remetto  incluso  por  cópia  approvado  na  Sessão  do  honlem, 
si  poder  obter,  para  este  flm,  do  Governo  Imperial  a  garantia  promeltida  na  Lei  de 
5  de  Julho  de  1853  e  nos  seus  Estatutos  para  a  somma  que  tem  Já  resgatada  o 
entregue  ú  Caixa  da  Amortisação  em  notas  do  Tliesouro  e  a  que  cm  breve  deve 
igualmente  entregar,  e  mesmo  para  qualquer  excedente,  cumpro  na  qualidade  do 
orgSo  da  mesma  Directoria  o  dever  de  apresentar  este  negocio  ao  contiecimento  do 
V.  £x.  e  solicitar  a  decisão  do  Governo  Imperial  a  esta  respeito  para  que  possa  a 
Directoria  proceder  na  conformidade  delia,  como  reclam3o  as  circumstancias  urgentes 
da  praça. 

Deos  Guarde  a  V.  £x.— Casa  do  Banco  do  Brasil  no  Rio  de  Janeiro  cm  12  de 
Maio  de  1838.— Illm.  c  Exm.  Sr.  Bernardo  de  Souza  Franco,  Ministro  e  Secretario 
d'E$tado  dos  Ncgoctos  da  Fazenda.— José  Pedro  Dias  de  Carvalho. 

PARECER. 

(C^pla.)  .V  CommissSo  nomeada  em  Sessão  de  20  do  passado  para,  cm  virtude 
da  proposta  do  Sr.  Reis,  interpor  parecer  sobre  a  utilidade  que  pode  provir  ao 
Banco  do  Brasil  de  solicitar  do  Governo  a  garantia  para  hum  credito  em  Londres 
nos  termos  do  art.  60  dos  Estatutos,  vem  manifestar-vos  sua  opinião. 

N3o  se  demorará  a  CommissSo  na  enumeração  dos  graves  embaraços  em  que  se 
tem  visto  ultimamente  o  Banco,  pelos  efTeitos  da  repercussão  da  crise  monetária  que 
tão  duramente  comprímio  as  praças  dos  Estados  Unidos  e  do  Norte  da  Europa,  por 
que  taes  embaraços  s3o  factos  recentes  que  a  Directoria  testemunhou  e  superou. 

Do  todos  esses  embaraços,  o  que  sem  duvida  se  tornou  nimiamente  sensível  ao 
paiz  c  ao  Banco,  he  inquestionavelmente  a  baixa  do  cambio,  quo  a  hum  Estabele- 
cimento Bancário  da  ordem  do  Banco  do  Brasil,  muito  interessa  como  de  facto 
interessou  embaraçal-o. 

Como  porém  faze-Io,  dadas  as  circumstancias  cspcciaes  que  em  relaçSo  ao  mesmo 
Banco  se  dão? 

Pagando  os  seus  bilhetes  por  notas  do  Governo  como  seus  Estatutos  lhe  facultão? 
Não  o  evitaria,  como  de  facto  não  o  tem  evitado. 

Pagando-os  em  ouro?  A  CommissSo  não  deseja  descer  ao  exame  de  todas  as 
opiniões  que  matéria  tiSo  delicada  desperta  a  qualquer  que  sobre  cila  cogite.  Limi- 
tar-se-ha  apenas  em  aflirmar  que  a  adopção  de  semelhante  alvitre  na  aclualidade,  ao 
passo  que  não  conseguiria  restabelecer  o  equilíbrio  do  cambio,  collocaria  inevitavel- 
mente o  estabelecimento  em  huma  posição  nimiamente  diíTicil  c  esquerda  cm  reLição 
a  si  e  ao  paiz. 

A  Directoria  tomou,  pois,  o  accordo  de  remediar  os  inconvenientes  da  situaçík) 
por  meio  de  saques,  que  em  resultado,  affcctando,  he  verdade,  o  fundo  disponível 
metallico,  deixou-Ihc  todavia  a  faculdade  de  calcular  até  que  ponto  conviria  hum 
tal  sacrifício  sem  trancar  o  caminho  pelo  qual  as  necessidades  de  remessas  podião 
ser  em  grande  parte,  como  eíTectivamcntc  forSo,  satisfeitas  por  meio  do  principal 
producto  de  exportação. 

E  esta  operação  teria  sido  completamente  succedida  se  o  Banco  tivesse   pm 


I.Diidivs  hum  forlc  cri'f'ilo,  sobre  o  qual  pudesse  sacar  em  ordem  a  conservar  o  seu 
lundo  diijíonivel,  que  lautos  sacrillcios  o  diflkuldades  tem  exiierlmentado  para  se 
realisar. 

Taes  forSo  porém,  ou  tem  sido  as  necessidades  de  remessas  creadus  no  paiz 
desde  Dezembro  próximo  passado,  peia  avultada  somnia  de  saques  recaníbiados,  que 
a  despeito  dos  saques  feitos  pelo  Banco,  e  da  venda  do  cafò,  que  tudo  se  pude  estimar 
desde  atiuella  epocha  em  Ks.  15.000.000?;  o  desequilibrio  permaneceo,  aggravou-se 
mesmo,  a  ponto  de  se  haverem  já  elTectuado  operações  de  cambio  a  22  ^i. 

He  claro,  pois,  que  o  Banco  do  Brasil  para  poder  conjurar  os  danmosos  eITeitos 
que  as  crises  europeas  podem  trazer  ao  paiz,  necessita  tor  cm.  Londres  hum  credilo 
solidamente  garantido  pelo  Governo,  do  qual  se  possa  utilisar  ou  valer  em  emcrjicn- 
tias,  como  as  que  no  momento  actu5o. 

E.  se  a  Lei  de  5  de  Julho  de  1853  conferio  ao  Governo  a  faculdade  de  o  garantir, 
lip  evidente  a  conveniência  de  o  solicitar  sem  demora. 

\'  Commissào  parece  que  ao  Governo,  a  despeito  da  creaçío  do  Banco  do  Brasil, 
corre  o  dever  de  cumprir  as  disposições  da  Lei  de  il  de  Setembro  de  18íC,  fazenda 
as  operações  de  credito  necessárias  para  manter  o  equilibrio  do  cambio. 

Encarada  a  questão  por  este  lado  o  Governo  não  só  poderá  garantir  ao  Banco 
o  credito  correspondente  á  somma  de  notas  que  devem  estar  amortisadas  no  prin- 
cipio do  próximo  futuro  mez,  mas  deverá  ainda  augmenta-lo  por  sua  própria  conta, 
e,  cm  qualquer  das  hypotlieses,  tão  solidamente  que  perinitta  ao  Banco,  sem  a  obri. 
gaçáo  reslricta  de  fazer  remessas  em  hum  prazo  dado,  o  poder  sacar  largamente  pelo 
próximo  paquete,  de  modo  a  satisfazer  todas  as  razoáveis  exigências  que  lhe  appare- 
cerem,  c  por  hum  cambio  tal  que  possa  prccncticr  as  vistas  da  Lei  já  citada  de  11 
de  Setembro  de  184C,  em  harmonia  com  os  interesses  do  Banco  e  da  praça . 

He  por  tanto  a  Commissão  de  parecer  que,  no  sentido  do  que  fica  dito,  se  re- 
jirescnte  ao  Governo  sem  perda  de  tempo. 

Sala  das  Sessões  da  Directoria  do  Banco  do  Brasil  em  11  de  Março  de  1858.— /oa- 
quim  José  dos  Santos  Júnior. — R.  J.  Haddock  Lobo.— João  José  dos  Reis. 
Está  conforme.— No  impedimento  do  Secretario.— Josíí  Rafael  de  Azevedo. 

AV  11. 

Minisicrio  dos  .Negócios  da  Fazenda.     Rio  de  Janeiro  cm  12  de  Março  de  18i)í>. 

lUm.  e  Exm.  Sr. 

Não  parecendo  ao  Governo  Imperial  que  seja  suflitienle  para  occorrer  ás  neces- 
sidades da  praça  e  elevar  o  cambio  a  hunia  taxa  que  previna  a  retirada  da  moeda 
de  prata,  de  que  vai  resultando  graves  embaraços  ás  transacções  por  falta  de  moeda 
de  troco,  a  resolução  que  V.  Ex.  me  communica  cm  seu  Oílicio  de  hoje  ter  sido 
tomada  pela  Directoria  do  Banco  do  Brasil  de  sacar  sobre  Londres  ac  cambio  de 
2:j.  e  sem  designação  de  quantia,  sob  condição  de  que  o  Governo  lhe  garantirá  hum 


(19) 

credito  quo  dispense  o  Banco  da  obrigação  reslricla  de  fazer  remessas  para  cumpri- 
mento dos  mesmos  saques;— tenri  o  mesmo  (ioverno  resolvido  que  oThesouro  tome 
por  si  as  medidas  quo  julga  urgentes  para  que  o  cambio  subo  Já  a  26  ou  a  perto 
disso,  e  clieguc  em  pouco  tempo  á  taxa  da  Lei  de  11  de  Setembro  de  18iG. 

Se  porfrm  o  Banco,  acceilando  garantia  idêntica  a  que  lhe  foi  outorgada  para  os 
saíjues  dos  inczes  de  Dezembro  c  Janeiro  p.  p.  decidir-sc  a  fazer  publico  que  saca 
a  cambio  nunca  menor  de  23  '/j  por  este  vajwr  de  Março,  e  de  26  pelo  de  Abril, 
as  quantias  que  llie  forem  procuradas  até  £  400.000  pelo  actual  paquete  e  até  200.000 
pelo  seguinte,  o  Governo  desde  já  lhe  assegura  a  garantia  e  tomará  este  procedimento 
como  hum  serviço  feito  às  nnanças  do  Império,  c  de  que  aliás  resultará  vantagens 
|)ara  o  mesmo  Banco. 

V.  Ex.  promoverá  que  a  decisão  da  Directoria  seja  communicada  hoje  mesmo 
a  esta  Si'crclaria  d'Estado,  por  que  a  urgência  das  circumstaneias  assim  o  exige. 

Dcos  r.uarde  a  V.  Ex.— Bernardo  de  Souza  Franco.— Sr.  Vice-Presidente  do 
Banco  do  Brasil. 

]\.°  12. 


lUm.  e  Exm.  Sr. 

Levei  ao  conhecimento  da  Directoria  o  OíTicio  de  V.  Ex.  datado  de  hoje,  cm  que 
\.  Ex.  declara  que,  n3o  parecendo  ao  Governo  Imperial  suflíciente  a  resolução  tomada 
pela  mesma  Directoria  a  respeito  de  saques  pelo  próximo  vapor,  o  mesmo  Goveruo 
havia  resolvido  que  o  Thesouro  tomasse  as  medidas  que  se  julgiJo  urgentes  para  le- 
vantar o  cambio;  mas  que  se  o  Banco  quizesse  sacar  at.»  23  '..j  no  próximo  vapor,  e 
alé  2G  no  seguinte  pelas  sommas  de  400.000  e  200.000  í  o  Governo  lhe  assegura  a 
sarantia  pedida,  e  tomará  este  procedimento  como  hum  serviço  feito  ás  fmanças  do 

Império. 

E  a  mesma  Directoria  considerando  que  a  garantia  dada  pelo  Governo  nos  termos 

da  que  conccdco  para  os  saques   feitos  pelo  Banco  em  Dezembro  e  Janeiro  o  não 

exime  da  necessidade  de  remctter,  quando  muito,  no  prefixo  praza   de  dous  mezes  e 

respectiva  importância,  não  pôde  a  mesma  Directoria  tomar  a  responsabilidade  da 

sacar  pelo  presente  vapor,  como  ella  desejaria.        ^ 

Mas,  SC  o  Governo  Imperial  entender  que  a  intervenção  do  Banco  na  referida 
oiKração  pódc  ser  util,  o  Banco  do  Brasil  não  tem  a  menor  duvida  em  presta-la, 
tomando  o  mesmo  Governo  sobre  si  as  vantagens  ou  ónus  desta  operação,  e  a  res- 
ponsabilidade das  remessas  para  pagamento  dos  saques,  e  neste  sentido  aguarda  as 
ordens  do  Governo  para  cxccuta-las. 

Dcos  Guarde  a  V.  Ex.-Casa  do  Banco  do  Brasil  no  Rio  de  Janeiro  cm  li  de 
Março  de  1838.-Illm.  e  PAm.  Sr.  Bernardo  de  Souza  Franco,  Ministro  e  Secretario 
d- Estado  dos  Negócios  da  Fazenda. -/ose  Pedro  Dias  de  Carvalho. 


